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NOVAS VITIMAS INOCENTES DO 


TERROR ALEMÃO NA FRANÇA . 
O GOVERNO DE VICHY COLABORA NA "DEPURAÇÃO 


'0 ATENTADO CONTRA DOIS SOLDADOS ALEMÃES 
Transporte |prrrRMINA O FUZILAMENTO DE MAIS REFENS 


a bad | 
e transito |continua a Brulal Repressão nos Demais Paises Ocupados 
J. E. DE MACEDO SOARES | st a 


O problema dos trans- 
portes urbanos (que é sem- 
pre dos que mais importam 























VICHY, 18 (U. P.) — Nos citculos franceses nutorizadoso 
informou-se, hoje à noite, que as autoridades alemãs de ocupa- 
cão decidiram executar um novo grupo de vetens, em represa- 
lia pelo assassínio de dois membros do exercito ulemão, vcor- 
rido segunda-feira passada, i 

As ultimas informações recebidas de Paris, diziam que hoje 
rão se havia realizado nenhuma exccução, porim nas esferas 




















ciativas dependem da refor- 
ma das tarifas, que são ve- 
lhas de 50 anos e portanto 
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à população carioca), não 


não correspondem ao atual chegadas ao governo acredita-se que as novos fuzilamentos te- 
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pa E A - 0 ao 
: ç a t rão lugar amanhã. Entretanto a policia alemã percerrey Fa- de Botnia q 1 gs “O, a? 
tendo ainda encontrado 4 poa na vida do metro- ria -fetuando centenas de prisões, e em vista da degiarirão do O NL A esto EPA Ladoga à Captare * uqunsa 
lução, continua a exigir o|pole. Caberia à Prefeitura | general von Stupnagem, comandante militar de Píkis, de que ' Da ANO! EMEA 
exame das pessoas qualifi. | encarar com inteligencia em suas represalias os alemães inclulriam todas as categscrias de | | j / o 


cauas & sugeri-la ás autori- 


engarrafar-se no cento ur- 
bano onde as vielas estão 
ntochadas de veiculos de 
toda sorte, Que rendimen- 
to tirariamos dos “ewnres- 
sos” nos bairros se não es- 
tabelecessemos o esconmen- 
to seguro da zona central 
de mais intenso movimento? 

Não ha duvida alguma, 
que o trafego dos bondes 
denonde do passagens e es- 
tações subterraneas no cen- 
tro urbano e de duas sor- 
tes de itinerarios para 08 
bondes “rapidos” e os de 
“circnito”, de jeito que 
os primeiros reduzam as dis 
tancias esgotando o grosso 


esse aspecto da questão, de cidadãos, acredita-se que entre os detidos agora, figarum, pro- 




















| va Mu e t 
boscada. Noite escura, sob | FR e N | d ) d 0: eia Mer in 
a umbrela da praca Paris, nemia publica, Com o presen- 
na embocr dura da Avenida. Tori a INSUS- te campo de concentração são 
um guarda faz sinais in- q e 


mio oito vote fomlavel a Po-| 
sição Militar 





(Uonvlus na 3º pag.) 


luzes regulamentares claras 
e visiveis? Por que, de dia, 
não se utiliza de bandeiras 
verde e vermelha, no gene- 
ro de semáforas? Em plena 
Avenida, se chove, os guar- 
das abriram-se cautelosa- 
mente. Não são de ferro. 
Contudo o transito 'desam- 
parado se faz por palpite. 

A “questão ônibus”, co- 
mo a “questão bonde” — 
dependem da intervenção 
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ZURICH, 18 (R,)) — O 
potencial da Alemanha co- 
meça a sentir os efeitos da 
guerra em que o nazismo 
se encontra empenhado. A 4| 
esse respelto uma alta au- 
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importancia estratégica, alvo de um recente ataque das forças nazistas, que foram desbarata- 
das, com perdas enormes para a sua esquadra. YARISEVO e YELNIA, pontos de partida 
dos exércitos de Timoshenko, numa contra-ofensiva violenta, que obrigou as tropas do Relch 
nesse setor a concentrarem-se dentro de Smolensk, cidade que está, há dias, completamente 
cercada. A parte em grisé da carta representa o territorio russa ocupado até agora pelos 


Introduzidas Profundas Cunhas Nas 
la Alemanha Linhas Alemãs Que Protegem Smolensk 


=| Ag Forças do Marechal Timoshenko Reco nquistaram Quatro Cidades Alem de Varias 
Localidades --- Continua a Resistencia R ussa Em Leningrado e no Baixo Dnieper 


ESTABELECIDA A SITUAÇÃO NA FRENTE SUL 


toridad t MOSCOU, 18 (U, P.) — Segundo informações aqui rece- | raphos teuto-rumenos que nro: CONTRA-ATAQUE RUSSO NO 
do trafego, que 05 segundos | girata e pessoal do Prefeito. oridade no assunto escre- || migas, os exércitos russos do setor central continuaram hoje | curavam defender o porto de BAIXO DNIEPER 
devam servir nas zonas pe- Quando o sr Hénriané ve; avançando na zona de Smolensk, enquanto que prossegite a re- constanza. O bombardeio foi LONDRES. 18 (U. P.y — Aun- 


vifericas da cidade. 
Convem exemplificar. 
Percorrendo  subterranea- 
mente a area congestionada 
flo transito central, os bon- 
des “rnpidos” 'emergiriam 
seguindo o itinerario mais 
direto, com raras paradas, 
até os tuneis da cintura 
atlantica da cidade. Dai 
em diante adotariam o ho- 
rario de circuito, distri- 
buindo convenientemente 08 
sens nassageiros, 
Evidentemente, a con- 
cossionaria poderia propor- 
cionar muitas comodidades 
ro nublico, emvregando vel- 
culos mais confortavel € 
pnerfeiroando Os seus Ser- 
vicos, Parece aué tais ImI- 


ADVOGADO 


E O dd 


“No momento presente 
na uns doze milhões de 
alemães sob armas. Be al- 
guns operarios germanicos 
podem ser substituídos por 
vperarios dos paises ocupa- 
dos, devemos calcular mais 
quatro milhões de soldados 
que a Alemanha pode mo- 
bilizar, em cujo caso o tu- 
tal das forças alemãs as- 
conderá a 16 milhões de 
homens. Mas é necessariu 
levarmos em conta as per- 


Dodsworth tiver organiza- 
do o transporte urbano, se- 
rá muito facil á policia es- 
tabelecer as regras do tran- 
sito. Do que carecemos é 
de nos convencer que as 
regras do transito não re- 
solvem o problema do 
transporte, enquanto, sem 
cabal solução do problema 
dos transportes, não se po- 
derá cuidar eficientemente 
das regras do transito. 


meiros dias da 


de reserva á refrega. 


(o) aspecto mais importante da 
luta para os russos no dia de 
hoje ter-se-la registado na 
frente central, onde as pon- 
tas de lança das forças meca- 


Ameaçadas Todas as Nações 


A Mensagem de Roosevelt ao Chile, na Data de Sua Independencia 


WASHINGTON, 18 
— Por ocaslão da 
do 131º aniversario du 
pendencia do Chile, o presidern- 
te Novosevelt dirigiu um lele- 


(Coneclue na Zº pag.) 











(Neuter, 
celebrinção 
Inde- 


pda Independencia do Chile. sin- | condicional a todas as medidas 
| tome feliz em enviar é Vossa | de defesa continental, adota- 
lixcelencia é no povo do Chile, | das em face das atuais cireus- 
minhas feliciiações pessoais a ptancias, E con a malor satis- 


do povo dos listados facção que aprovelto esta opor- 


Unidos. 





Nesse despacho, o presidente torlu nacional, vio ao mesmo |«val e pela prosperidade do po- 


temno 








solidoz das 'ZoVerno a à Colonia 
democracias a a sua adesão In- 


nhilena 
sozuinte: 
meg sth jo cabiversarto 


“Der raqui residente. 


sistencia nas zonas de Leningrado e no baixo Dnleper. 
Reconhece-se que as ofensivas alemãs no extremo norte & 
no sul adquiriram ainda maior impulso e que os atacantes es- 
tão empregando enorme quantidade de homens e materiais, em 
escula maior do que os empregados nas furlosas ações dos pri- 
guerra, Afirmam, entretanto, os despachos Tus- 
sos que a situação do sul, que parece ser a mais grave das duas, 
se teria estabilizado, depois do grande choque inicial dos ata- 
ques do comandante Von Rundsted, Em torno de Leningrado, 
o furor da batalha adquiriu renovadas proporções, de intensi- 
dade sem igual, pois os russos e alemães lançaram novas tropas 


nizadas russas teriam introdu- 
zido profundas cunhas nas ll- 
nhas inimigas que protegem 
Smolensk. Afirma-se que des- 
de o inicio da contra-ofensiva 
do marechal Timoshenko ja 
foram reconquistadas as cida- 
des de Togatchew, Shmodin, 
Yelnya e Yatrsevo, alem de va- 
rias localidades menores não 
especificadas. 


As forças alemãs que arre- 
metem contra Leningrado não 
fizeram avanços dignos de no- 
ta nas ultimas horas, 

Guarda-se aqui completo sl- 
lencio de referencia aos deta- 


ferentes a que unidades avan- 


£ro foi coadjuvado pela aviação 


naval. Foram abatidos 25 apa- 


renlizado durante | horas se- 
euidas de fogo dos canhões na- 
vais . 


cin-se nestu capital, aque as tor= 


(Conclue ma E" png.) 


Campanha de Intrigas 


Contra a Bolivia 


A CHANCELARIA DE LA PAZ FEZ UMA 
| COMUNICAÇÃO AOS PAISES VIZINHOS 











LA PAZ, 18 (U. P.) — A Chancelaria, pondo em 
prática a recomendação da Segunda Conferencia de 
chanceleres em Havana, de informar as chancelerias 
dos paises visinhos acerca dos assuntos internacionais, 
levou ao conhecimento dos embaixadores do Brasil, Ar- 
gentina e Chile que foi desencadeada uma campunha de 
intrigas contra a Bolivia em varios paises visinhos; cam- 
panha essa cuja origem a Chancelaria boliviana diz cu- 
nhecer. 

O chanceler frisou perante os representantes (ipio- 
máticos que compareceram ao seu gabinete de trabuihy 
a necessidade de dar cumprimento às recomendações ta 


r 
' E! grama de congratulações no | linquanto às Republicas ame- | tnnidade de enviar a Vossa | lhes da luta na frente meridio- Conferencia de Havana. 
! GARD. presidente daquelo país, sr. | Tltanas vão comemorando as  Tixcelencia, os nossos melhores | nal, Recusa-se aqui comentar % 
| | Pedro Aguirre Cerda. datas fundamentais da sua his- | votos pelo vosso bem estar pes- | os despachos estrangeiros re- A IMPRENSA BOLIVIANA ESCLARECE A SITUAÇÃO 
7 ») - idos faz uma anmentando a compre- | vo chileno!” < À - a 
| avo mitaNNo BRAGA 1 dos ia quanto as “amea- |onsão das ameaças estrangel= | c itno cadas alemãs tenham penetra- LA PAZ, 18 (U. P.) — A imprensa desta caplial 
) a Andar uns contra as Instituições H- eia ane Ga nado: paia am O dia da celebração da Inge- | do já na peninsula da Criméia, atribue grande importancia à decisão da Chancelaria 
) (ESP. CASTILLO) vres, em toda aparte; tinano EAR a ipa es livres dr pendencia do Chile será come- | enquanto outras forças mar- de levar no conhecimento dos países visinhos as versões 
| tebem cotimultas e pure- dos ni Ps ota a que o morado, aqui. por uma recepção | charlam com grande Impeto e rumores com os quais, segundo diz, procura-se india- 
E ç : ty uivoca f EYARDS R . , s fes pol k : : 
Poesres mobre Direito Clvil e Enite tem demonstrado quanta Coma dado ponanto. uma | que será oferecida pelo emba!-| PRIA Kharkow. E por s Bolivia iria io brief e ais , 
dOemereial  Aquminmento tt & sua devoção aos ido am Hd bideta vid ” do Dava raso xador daquele país, sr Rodol- ATACADO O O EEE O 7. om essa & ea via iniciou uma politica q 
Reais de sarctedades nm: democraticos e sua Incondic A Ad di CAD A O ro Nlichela e E NOS adesão mos principlos estabelecidos na Conferencia de 
vindos em cera! Au CATAR | aT adendo (ds medidas da dus | Untndos Tidos, GONMAIAE GUS a a ao De caa Ri | OD tona ae qe eia chanceleres de Havana, impedindo que pelo silencio sul- 
pt ape » ess tigidas pelas ESA, - | taçõ tica a Ameri- a rma que “o ataque : 
pra, oc sê a tona Ebal p quivocas e continuadas provan | ca boo ema : a veseefudtas ed A de guerra dos Soviets jam mal-entendidos que possam minar a amizade qua 
[esremalonnrias de nerviços a ua resto do telegrama é O ea truta tona! dpvócão do Chi. atir - uncionarios do | a ortos rumenos do Mar Ne- deve reinar entre os palses americanos 
e; e aos ss08 É 


[na a a dd nd Sa E A de da 


2 ye ravel E a . < VERA A 510! e Ap - 
dades da cidade. modo a não encarecer o aÃ adia só camunistas e judeus, como franceses de to- | É Audi a ddbniamdos va O COSOUETEO 
O engenheiro da Prefei. transporte popular de 2º O representante francês junto às nutoridades alemas, de. |, G EI e vos sOvO” «cAuUoVO | DA pá ++ 
tura sr, Cavalcanti estudou | classe, dando “margem na it arq dstmtia Pts Sis Eeietamonte, | E) Mota =" Ros di aba SE E 
' 1 1 o ova K + Ignora-Se; aqui, se o u u 4 oo, 
perfuntoriamente o aspe-| receita da empresa para aj sr, De Brinon teria chegado a alguma decisão de importancia ' voor / 90. /080l ricas PES | 
cto do transporte mais po- | urgente melhoria dos ven-| transcendental nas conversações que manteve contas autortda- | |. o Ven nb CUSINZ DRDS EN voasa TE 
pular, que é fornecido pelos | cimentos de seu pessoal. oa pereas nas (celeras extra-oficiais acredita-se que as E (o) =) am ong ESSA E RED «Px | 
bondes. O preopinante con- | permitindo finalmente en- edidas a serem tomadas serão severissimas, U do AR e Nota” — 

: : ; Na zona não ocupada, o enérgico min'stro do Interica, sr. a — PSLOv STARAVA | 
siderou duas questões de | frentar as grandes despesas | Pierre Pugheu, continua sua incessanto campanha destinada | E e Duf Vetado Sino | 
real importancia: os itine-| que as obros novas e a re- “eliminar foda oposição”, anunciando one até agora foram 3 cm A feio BS s 9 ron tuox CALTNIN 
rarios e os horarios. Mas | forma do material exigi- per a an do a Fepam orta de ent é m | | a CESVOR THA ( E utad a Er: 

+ Z : SSas . especial de Clergint Fevrand :B t o 4 Rue 9 
ocorreu-lhe destrinchá-las | riam. condenou três comunistas a 4, 3 e 2 Fê (8 A A lo ada 
a ae EUR? : ' S 1, 3 e 2 anos de prisagirespectiva- | [83 ! p UTENTUNA o + 
cuidando dos seus aspectos Na questão onibus persis- mente, privando-os de todos scus direitos civis dlrante vinte 3º O luta ts E T 'Q Da | Doca! ' TORUPETS tv 7 y Vs ja 
meramente teóricos, isto é, | tem as soluções de emer-| "º% todos acusadyr de propaganda comunista. THA! | gs | a Neons | ntaa fe ri vt, apar CUIÃO DES hp 
como se cuidasse de movi- | gencia prejudiciais ao con-| o = DEE Ra E ST ú + MpELo | ANDI qa MOSCU |! 
mentar rapidamente os bon- | forto e segurança dos pas- 0 R a h E Sit | NOVOS CAMPOS DE CON- | [a] : sete / CNA: Ve Tae bo/M TIN Ag Y Ú É [MOSCU | 
des, sem ter em conta O |sageiros, Os famosos “oito eic m olua: virou ds a E ! cena TUA Q if OLQUIR| 7 AZ VMA (TU | 
assageiro, que é afinal de em pé” são o atestado da : / sao) — A N Na: Veias é qo, RETRAÇÃO ojaravo) SN mano | 
Pp g 4 em p ) i Es AN agencia oficial Tdevintorma- | (= | | 4 io OU V: TREM YUNANOY 
que se cogita no caso. incompetencia, das autori- çao Difieil ções, num. despacho ca Ami- HST K UNAS quilo VEPEL a - DORÓGOSUT+ Ra | 
Suprimindo os pontos de | dades 'do trafego. Os “ta- ens, anuncia que f E estabele- | | o | e ae ARO SMOLENS o; ND! w VostALUGA | 
paradas ou espaçando-os de | ris” continuam-a . encabu- Vim A arca eba | CÃO + Am Novo senpaade con- ada Mo Qu iuia ) O ÇA e agua À a fORAS E Mia 
: é ; y ER AI E PR : “DD Eren ia Ca SECNIrAÇÃO. Gar A es, uu) [PRUSIA ORIENTAL Neal 0) 0 ul SOS EMIANÃ EO og 0,00 a BO qu AR o 9 Í 
1500:em 500 metros (oque Jar o centro ida | Avenida) [1 q e m| nordeste de Abdevilte, por de- | |” ANIA E Nr Prom e A VIR :Igraxavo “q a 
vem” dar quase no mesmo), | Rio Branco; os ônibus con- FERIINADÃO do Ministro do Iu- ú WOTOLN “O da EN (o é ion CENTRO : 
. 2. TA y ; > ! y KEICHEV Ny Pra 
poder-se-ia comprimir os |tinuam a apostar carreiras di il N ih Eriçe o PM É N MINSK & 2 (A Agi 
. N - nov AN a : . ' o 
horarios dos bondes. Mas |na grande arteria, obstrn- ROS, Dera- Pio co iai] e TT SEN A: + Norton Namco r TE BAN 
nesse caso os passageiros | indo-a erigosamente no e estrangeiros  indesejaveis | | mim = nd : Aa GN ROGAÇHtY County À 
i à : P vpuls en. ZHLOBIM o í 
passariam a andar a é, 20 |imveto de passar uns pelos |FÃOS, ADASLECI=| 715. cs oosamesios NS pat] 
sol e á chuva, para pegar Il outros a E o OMARA AAA: qe car co fe DMTV CFATEER) | 
: y e e Oiss, Já foram interna- 
os bondes. Circulando ve-, O comando da sinaliza- | mentos Ê Ali- GAS IO pessoas: A SITUAÇÃO NO “FRONT " ORIENTAL — No mapa de hoje destacam-se; LENINGRA- 
lozmente e vazios NOS aT- | cão, do transito transfor-, (O prefeito da Somme anut-| pg, onde os russos contêm os finlandeses, ao norle e os alemães, a este e ao sul, em en- 
rabaldes, os bondes viriam | mou.se em verdadeira em- ciou tambem quo internaris | corniçados combates diarios, A ILHA DE OESEL, fortificada pelos sovieticos e de grânde 
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da Australia 


COMO 0) SR. STEWART ANALISA A SITUA- | cas russas estho contra=atacan- 
ÇÃO INTERNACIONAL 





CAMBERNRA, 18 (Reuter) — 
o ministro austráliano das Ne- 
govios Jstrungeltus, sir Frede- 
rick Stewart, em discurso feita 
hoje na Camara dos Deputados, 
ao passar em revista 0s fatos 
da guerra atual, declarou que 
a situação era da permanente 
anstednde, havendo, ainda, de- 
terminndas ruzões que motiva- 
vam não pouca  Inquistução, 

“Certas potencias do elxo — 
disse 0 sr. Stewut — ainda 
nho se capsarum de suas mus 
quulnuções é couttinuam empre- 
gudo seus agentes  pernivlosun 
no lóxtremo Oriente, com O tl. 
to de envolver os paises dessa 
reglão no confilto europeu”. 

"A pausa havida recontemen= 
te a guerra de nervos originou 
esperanças animadoras de «que 
o Japão voliunria a agir com 
sua habitual) piucentia, em 
questõos de política, aceitando 
algum eventual entendimento, 
em problemas extremo-orien- 
tale, alnda não Irrevogavolmen= 
ta considerados como  Insolus 
vela por meto da diplomacta”, 

“us LUstados Unidos — conti- 
nuou o orador — tomaram uma 
Iniciativa animadora, visando 
garantir 4 estubliidade mundial, 
opondu-se, para isto, A politica 
de palses que intentam Jdomi- 
nar nações livres”. 

“Sob a pressão dos acontecl- 
mentos a política du Australia, 
no que concerne & região do 
Pacífico, tormou-se clara q de- 
finida”. 

neferindo-ka 8 Russin, o mt= 
niatro australiano declarou que 
“o exercito sovietico teve Je 
enfrentar uma tarefa treman- 

n 


a”, 

“A posição sovietica, em a 
guna pontos da linha de fren. 
te, é bastante perigosa”, 

“a situação dos russos, como 
aliados da Australta, não & afe- 
tada no minimo pela clreuna- 
tancla de não haver representa- 
ques diplomalicas entre os dois 
poison”, 

“a admirave, resistencia rur= 
ra — prossegulu o ar. tas 
wart tem adiantado eram 
demente 4 Inglaterra, acrescene- 
tando de multo à capacidade da 
Grã Bretanha esubvencionada a 
auxiliada pelos Estados unidos, 
de nustentar esta guerra contra 
o Neteh, desferindo, quando che- 
gar o temno proplelo, um gols 
pe deolsivo qus conduza à vito- 
ela final”. 

ento padece quvida que & Tas 
atetencia russa e mn ajuda van- 
kee nceleraram a époen do atas 
que britantco, 

“Ninguem deve Mesprezar o 
fato de que se Hitler deliberou 
culoenr a Russa entra suas Int- 
migas, te-lo visando obter 
grandes vantagens materials e 


e 


Presente Argentino Para 


a Guarda Territorial Inglesa 


ON 18. 18 (De Jobm Gor- 
PR eds — Pequena, mas 
comovente, cerimonia qualttars 
renlizou-se hoje. pela mma 
ao sul de Londres, Foi umu des- 
sus cerimonias que fuzem com 
que a quer se torne mais Va- 
Hosa, porque demonstra a fors 
talezu de unimo, atrnvés OS 
maus dias o das nmizudes crla- 
das em melhores tempos. 

Um dos mais fortes laços em 
tre US sul-americanos e 05 A- 
vleses é O Banco de Londres U 
Sul Amévico Ltd, O gerente “er 
val desse Bunto. em Londres. € 
a sr HH, Truyvor Jones, somie- 
ante a milhões de hritaniens 
cuja fuade ultrapassou os limi- 
tes do servico militar o Sr. Tre- 
vor Jones dedicou seus imumene 
tos de folga para teabnlar qu 
nova forca de defesa da ln la 
terra — a Guavdo Vereitorial. 
— nue está visilanto durúnio a 
noite inteira, defendendo cada 
polegada dy nossa erra, sem 
re alerta do primeiro sinal de 
invasão nérea uu msi 

Va dias nussados o st. Frevor 
recebeu. com lusto orgulho € 
satisfação, do pessoal do sem 
Bauco vu Argentina, um cheque 
de 500 libras esterlinas. 

Esta importancia não fora 
subscrita sômente pelos cimpre 
gndos britúnicos do Banco, mas 
tambeio por oufras nessoas. dr 
naclonnlidadeo diferente. ali eme 
pregudas. Pol deixada do Sr. 
Trevor Iuteira Jiberdade de usar 
esse dinheiro como melhor q 
entendesse em favor da defesa 
da Inglaterra, E 

O sr. “Trevor vesolveu ent 
nferocer dois untomnveis qmili- 
túres gos oflcinis . do Balulhão 
da Guarda Territorin] em que elu 
serve, tendo sido essa cerimonim 
tevuda a efeito. Esses carros 
noderÃo. quando necessano. ser 
transformados em ambulancias, 
ei poucos minutos, 

4 murada da Guarda foi levada 
a efeito para esse fim. isto A 
para n entrega oficial dos am 
fomoveis. em nome dos dondo- 
ves. não britanicos. empregados 
do seu Banco na Argentina, 

Grande multidão comparecer 
k cerimonia, enquanto nos ares 
os aviões faziam necrohacias. 

Debaixo de nnlausos. o sr. Fel- 
let Holt. presidente do, Banco 
fez entrega vflelal dos dois au- 





. 

OQ Cinema Ameaçado 
CRISE DE 'TEQNICOS EM 
LONDRES 
LONDRES, 18 (R.) — Os di- 
rigentes dos “studios” de ti. 
mes peuhiram-se hoje nesta 
capital para discutir os planos 
relativos à convocação de téc- 
nicos. A reunião fol levada & 
efelto por intermedio da “Brl- 
Ish Film Producers Associa- 
tion", que representa todos os 
“studios” da Inglaterra. Du 
rante u discussão ficou estabz- 
lecido cmo todos os operarios 
elnematograntistas entre 19 e PA 
anos. deverão ser convocados 
imediatamente e que todos or 
em Idade militar serão chama- 

dos na prosima primavera 
Quando a guerra se Jnlelou 
navin, oito mil técnicos trabue 
lhando, mas hoje esse numero 
baixou para apenas dois mil. 
ge o novo plano fór aprovado 
somente cerca de 400 perme- 
necerão trabalhando e varios 
wstudlos” deverão fechar 2s 
portes caso mais tarde sê ves 
rilique uma OVA convnsamoo 


o a e 


na presenca: do Co- 


Ltomoveis, | 
da Guarda, do 


mundante era 
prefeito da eldudo, alem de mus 
tas altas pnalentes do exéreitu 
cnmudense € personalidades ci- 
vis. O sr, Fallet disse então “ 
seguinte: 

“Este presente, embora proce 
dente de uma pequena ação da 
comunidade argentinn, vem se 
var, com a mais Vimpida eviden- 
cia. que anuele nafs não trent- 
dará jnmuis em defender sun 
comnleta liberdade e n seguran- 
en dos seus Ideais democraticos 
Espero que nevitarcls este nre 
sente que vos é feito nor amil 
vos que se encontram nfastados, 
com n esnírilo de camaradagem 
com o que o mesmo foi ofere: 
cido”. 

Seguiu-se então um concerto 
de quitas levado a efeito pelos 
soldados irlundeses pertencem 
tes no Balelhão, enmunnto a 
multidão se dispersava e os dols 
lindos enrros. pintados de ver- 
de, ostentando as suis cores de 
encerra, partiom. velozes. tendo 
vinindo nos lados a seguinte 


em ma is + 
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do violentamente na zona orlen= 
tal do Dnieper inferior nara dum 
nedir à avancn vermúnico em dl. 








(Conclusho da 1º pok: 


que a ameaça alemã contra es- 
ta cldade não é grave. 
Admite-se ne. ao fim de uni 
més de luta, os russos tonhaiir 
perdido 40.000 lhnmens na zona 
do lago Timen. mus nega-se aque 


estrntegicas, na aquisição das |treão à Criméia, ns Irês Exúrcilos soviéticos ijes- 
quals não poupará enerificton « Informa-se, tambem. que os|te setor houvessem sido des 
os mais exaustivus reforços”, soviéticos concentram suas de= | tribos, 

mrermlnando, o sr. Stewart | fesas no istmo de Perekop. dI3- CORA UMA LINITA UT; 
expressou a opinião de que nostos a resistir a fodo o custo, ABASTECIMENTO - ALEMA 
avia com bona olhos o progres- | te o alemãos neunem a penin- MOSCOU, IS (U, P;) — Anun 


so havido nas relações da Ruge 
elu Sovietica com os palses vi- 
yinhos não duniinados pelo fer- 
rete nazista”. 


Restrições 
ção de automoveis em 


AGORA, A MISSÃO DE ROOSEVELT 





Inscrição: “Um presente da Ar= | 


gentina 





e er 


O Reich Em Situa- 
cão Dificis 


(Conelunfo da 1º qn 1º 


me 


das que ós alemães estão 
sofrendo, 

A expansão das forças 
nazistas é dificultada pela 
falta de reservas humanas 
e de armamento. Isto fica 
confirmado pelo fato de 
que no início da guerra hu- 
via 17 mil homens em cu- 
aa divisão alemã, enquan- 
to que agora cada divisão 
conta apenas 15 mil”, 

Acrescenta o articulista 
que o moral dos trabalha- 
dores germanicos e o dos 
soldados se acha absiado 
por causa da guerra em 
duas frentes e da situação 
alimentar, que é agora 
francamente alarmante do 
ponto de vista alemão. Por 
outro lado, a relação en- 
tre a frente e & retaguarda 
é de um soldado para 
tres operarios, na industria, 
agricultura e transportes. 
Donde resulta que os ale- 
mães têm qué manter a 
cifra gigantesca de 35 tml- 
lhões de homens para sus- 
tentar a frente, Os futu- 
ros progressos ue possa 
realizar o exercito alemão 
ainda agravarão este esta- 
do de coisas. 

Quanto ao petroleo, D ai 
.ticulista calcula que s, 
Alemanha “precisa Je quin- 
ze milhões de onelacas 
anuais, produzindo penas 
4 milhões de toneladas «a 
petroleo sintetico, alem da 
produção dos poços rume- 
nos. “Nos Balcans e em 
dois meses dé guerra na 
frente oriental, a Alema- 
ha consumiu 5 milhões 43 
toneladas de vpetroleto, o 
que revela que o problema 
dó abastecimento netrolife- 
TO se tornará cada dia mals 


restrições para a circulação dus 
automoveis se extendem tam- 
bem as motociclétas, Os vel- 
culos não poderão clrculor nos 
domingos e serundas e quintas» 
feiras, Por um calculo efetua- 
do apurou-se qué se achavam 
em poder de particulares 1 ml- 
ihão e seiscentos mil lltros de 
gasolina e por uma disposição 
superior os possuldores da mes- 
ma a deverão devolver no pra- 


MOSCOU, 
marechal) 





ertesevo 

à circula- 

Tnformn-se 
Portugal 

LISBOA, 18 — (U, P) — As 


do centro e 


desmentem o 


nazistas. 


enviélicos com 


sula. 
CONSOLIDADAS AS POSIÇÕES 


18 dl 
Timoshenho 
ou o suliente russo a oeste de 
e Yelnvn, tu 
central. enquanto na Ucraina e 
em Leningrado, os russos rests- 
tem nos incessuntes utaques dna 
tropas nazistas 


mMue os 
bulem mes frentes 
o Lenlugrodo, em 
quanto na Veratua, de onde tal 
tam notletas, sabe-se apenas aque 
bus Torcas germanieas 
wran ofensiva em grange escati, 
amençando serininente os 
citos do marechal Budennv, tia 
melos russos não confirmam nem 
é nicia 
co nlemão contra a Criméia, 

Anuncia-se que as 
da aviação brilanica recentemen= 
tn chegadas, “A 
ação contra as 


Na frente de 





entra tata ! 
concentrações 


Leningrado. u 





clam da frente de batalha que 
ng forças do marechal Tinosher 
ko aumentam a niessão sobre 
Smolensk e procuram Cortar 
linha norte-sul de abnstecimen- 
tos nlemã. 

No norte, na Es do contratos 
curam no setor defensivo de lts 
vingeado e nn sul vesistem 4 
ofensiva alemã cauda vez mus 
intensa de Chernigov à barta «tu 
Unienee inferlor, 

CONTRA-ATAQUES EM 
ESSA 


ODE: 

MOSCOU. IS CR.) — A cimo 
sora soviética anuncia que. em 
virtude do “contra-ntomues eus 
forens da euatnicão do Qdessa. 


PP) — 9 
consoli- 


na front! 


exércitos 


laneavum 


tixér-| foram destruldos 2y tanks" 
Inimigos. Dois regimentos e 

| ds Infantarta  teulo-rimena oram 
do van d anfeulados, hem esmo une res 


glmento anti-neren”, 
CONTRÁA-ATACAM E RESTS- 
TEM OS RUSSOS 
LONDRES, 18 (MN. — «De 
um correspondente divlomático 
da AF — Durante o dia de 
hole, não se assinalou em Lon- 


unteaias 


em 


zo de 48 horas nos séus forne- batalha segue coma mesh vãos | dres penhuma mudanca Impor= 
cedores. O racionamento da tenciu dos dias anteriores. núu | tante no “front” vusso, As tros 

lina entrará em vigor bre «e tenda registado. no que pn | vas russus  contre-atacam em 
gasolina entrará em vigor bre- | rece, nenhuma mocdificucão na] eertos pontas e opuem uma tes 
vemente. «ltuação.  Declara-se. mesma | sistencia Lenag ao avanço das 





DE UM OBSERVADOR EM WASHINGTON 


REPRIMIR AS IMPACIENCIAS E”, 





e. .-4... 


AMBIENTE DE GRANDE INDIGN AÇÃO, NOS ESTADOS UNIDOS, 
| CONTRA OS “COLABORACIONISTAS” EUROPEUS | 


............. 


0 CROCODILO DE MR. CHURCHILL 


VASHINGTON, setembro — (Por viu 
acerca) — (serviço especial da “Inter-Ame- 
ricana”, para o DIARIO CARIOCA) — 
Pulsar a opinião publica de um país, e de 
um país de caracteristicas tão especiais co- 
mo a America do Norte, não é positiva- 
mente uma coisa facil. 

As aparencias conspiram frequento- 
mente contra as realidades, levando a es- 
tabelecer conclusões que apenas refletem 
aquela mela verdade que tantas vezes st 
confunde com a mentira, Dai o fracasso 
da propaganda germanica nos Estados Uni- 
dos, que assentava na base falsa de uma 
opinião que, não só não existia, mas núv 
podia Ler existido nunca; e dal tambem a 
causa por que se desfaz, como açuear 
nagua, toda a campanha dos isolacionistus. 
E tempos houve em que parecia — mas só 
parecia — que uma e outra iam dar us 
frutos apetecidos. 


O presidente Roosevell é. sem duvida 
alguma, um dos melhores pulsadores da 
opinião publica do seu país, á qual vende, 
aliás, a obediencia de um democrata coil- 
genito, Ainda não ha muito, o chefe dos 
Estados Unidos tinha que Lemperar us 
suas palavras para que não produzisse coti- 
trastes, mais ou menos sensíveis, com & 
opinião que representa, A' sua convicção e 
á sun conciencia apontava-se um caminho 
que ele julga *o mails convenlente para 4 
defesa do povo dos Estados Unidos e para 
o bem estar da humanidade futura. Para 
esse caminho devia levar, tambem | péla 
convicção, a conciencia do povo em nome 
de quem agia e falava. E o presidente ti- 
nha que se precaver, não só contra uma 
opinião coletiva um tanto desorientada pe- 
los malefícios de uma propaganda habil, 
mas contra a ação tenaz e violenta dos 
“apostolos” do pacifismo junto Bos orga- 
nismos políticos e administrativos que o 
deviam autorizar a agir. Porque os “ple- 
nos poderes”, para homem da sensibllida- 
de democratica do sr. Roosevelt, têm ape- 
nas uma plenitude relativa... 


Hoje, que as coisas mudaram radical- 
mente, as preocupações presidenciais são 
bem diferentes. He um amblente de im- 
paciencia geral propício a precipitar deci- 
sões definitivas para um ritmo cada vez 
mais acelerado, O seu afã de agora não 
é esclarecer as conciencias, mas sim re- 
primir as impaciencias, 

O homem da America do Norte sente- 
se moral e materialmente preparado para 
todas as eventualidades, tem hoje, mais do 
que nunca, a noção dos perigos que o 
ameaçam e vé definir-se claramente a hora 
das decisões supremas. 

Por outra parte, produzem aqui pro- 
funda Indignação as represalias . brutais 
exercidas nos palses ocupados contra os 
sentimentos patrloticos dos que mão ques 
rem renunciar á sua liberdade e à sua in- 
dependencia. O alemão — pensa o norte- 
americano — está mais ou menos no seu 
papel: a inteligencia prussiana nunca co- 
nheceu outro melo para conquistar vonta- 
des. O papel sombrio representado pelos 
nacionais ao serviço do inimigo é que e 
absolutamente incompreensível para o pu- 
ritanismo americano, Os Quisling e os 
Laval são hoje aqui, os individuos mais 
repudiados do mundo, Vê-se claramente 
que os seus pontos de vista “colaboracio- 
mistas” vão muito além do que ainda po- 
deria ser considerado benevolamente como 
ima política (nefasta, & certo, mas, enfha, 


(ido 


se. -..... 


como uma política) para visar aspectos 
unica e exclusivamente pessoais, O lInstin- 
to de conservação é Lya das principais 
“personagens” dessa trngedia hedionda e 
Impressionante. As represalias são alenta- 
clas e organizadas pelos proprios "colabora - 
clonistas", que, em holocausto é sua pro- 
priy “ida, estão sacrificando as vidas ve 
milhares de patriotas que lutam corajosa- 
mente: pela Independencia. das. suas respe- 
ctivas patrias, Nunca a traição — pensa 
o americano — atingiu tal nível de abjeção. 

A situação dos paises que na Europa 
alnda se julgam livres, tumbem é aqui 5º- 
guida com muito interesse, O “crocodilo” 
da famosa fabula do sr, Churchill, já os 
devorou a todos. Hoje, um dos mais finos 
observadores dos meios políticos de Was- 
hington, fazia ns seguintes considerações: 


“Temos que nos render á evidencia, A 
propaganda alemã é um dos malefícius 
mais diabolicos que a Imaginação humana 
podia ler concebido. Dura, claro está, até 
que entram as armas em jogo. Tambem 
não é outro o seu objetivo. Depois às 
cruas realidades invadem todas as conci- 
encias. Mas. como preparativo para a con- 
culsta, tem dado otimos resultados. O dr, 
Gochbbels é um interprete fiel da vontade 
do Estado Maior alemão, Observe-se agora 
como os alemães lisonjeiam os homens que 
estão & testa das nações européias ainda 
não ocupadas pela Alemanha, Fazem-lhes 
crer que é uma simples questão de const- 
deração pessoal que os detem nas fronte 
ras dos seus paises. Não regatelam elogios 
“á sua escrupulosa lealdade para com Lo- 
dos os beligerantes. Hipnotizados por esta 
obra persistente de sedução pessoal, o ho- 
men do pobre Estado aineaçado atribue a 
tranquilidade do país que governa ao “seu 
proprio prestigio e extraordinaria habilida- 
de”, Assim se confundem os termos do 
problema e assim se conquista a confian- 
ca das vitimas, de ante mão condenadas 
ao sacrificio. 


Ainda ha pouco o presidente da mi- 
nuscula Republica de Andorra, perdida nas 
montanhas pirenaicas, se vangloriava da 
paz que reinava no seu país situado em 
pleno cenario da guerra. E' claro que os 
alemães nunca pensaram em Andorra nem 
o seu presidente foi diretamente visado 
pela propaganda germanica. Mas não se 
pode deixar de ver no orgulho do gover- 
nante andorrano, uma especie de fenomeno 
reflexo. Sabe-se como uma conhecida in- 
dividualidade alemã, que teve um papel” 
preponderante na organização da quinta 
coluna na Belgica, procurava convencer de- 
terminado homem publico europeu de que 
as armas teutonicas se deteriam perante O 
seu prestígio, se, por exemplo, em vez de 
governar o país que governa, fosse ele O 
homem que se encontrasse á frente dos 
negocios dos Paises Baixos, quando a Ho- 
janda fol invadida, O rumo da Europa se- 
ria outro... Como se vê, a prepaganda ale- 
mã chega a extremos verdadeiramente 
surpreendentes", 

Nunca a America teve, como agora, O 
seu instinto político tão depurado, Nada 
escapa & sua observação, Os problemas da 
Europa são-lhes mais familiares que a mul- 
tos homens europeus, E no dia em que as 
circunstancias levarem o presidente. Roose- 
velt a considerar chegada a hora de uma 
extrema decisão, o que desds já se pode 
dizer é que não se antecipará, por fórma 
alguma, ao deseto da America do Norte, 


Fala o Chanceler Introduzidas Profun 
Linhas Alemãs Que Pr 


t tropas alemãs. em uutros lugar 


|] 


| 


ves, 
Durante esses 
prosseguem sem 


combates, que 
interrupção. 08 


| russos sofreram perdas pustante 


materinl, «ue us 
alindos prometeram Compensa 
con à necessaria, rap dez. 
Atualmente, q industria nime- 
pldana vão está ainda em pé de 
guerra € não atingiu nindo O 


elevadas de 


rendimento de que é capaz, FPO- 
der=se-ju compará-la q um nu 
tomovel de qualro velgeidudes, 


ue não murchasse ninda sento 
em segunda. Os Estados Uni- 
dos não altingirão o seu numeli= 
mento pleno enquanto o empre 
endimento não for diveto, 

Interpelavi-se bole em Lon- 
dres o discurso pronunciado em 
Ottawa, pelo primeiro ministro 
Muckenzie King. do Ganúda, cO- 
mo sendo em certo sentido um 
segundo apelo lançado à indus: 
tela qmericana, para que inicie 
pv empreendimento O imuis run 
damente nassivel, 


1: como se o presidente Roost- 
velt Livesso desejdo responder 
he imediatamente. por ulo, em 
nome do seu puts, dirigiu hoje. 
no presidente da Camura dus 
Hepresentants, uma carla, ue 
dindo no Congresso um prédito 
suplementar de perto de seis 
nilives de dóbives para Lormeck 
mentos necessarivs, em virtude 
da lei de empréstimo e nrrenda- 
mento, “ullm de que nao hatu 
intertunção nm onda de uushio 
duda sos posa cuja detesa é de 
iinportnncia vital pura o nessa k 
lisse novo crédito cobre todas 
as formas possiveis de ausila 
abastecimento de armas, pruni= 
cões, navios. uviões, etc. 


Desde que ro1 conhecidas eminavios transportes 


t.ondres, essa notícia 
imensa salisfação. Parece tamo 
hem que o secretario do Tesourn, 
se Morgenthuu, revelou ma com 
ferencla de Imprensa que o am 
xtilo [financeiro americano à 
Nussla começou ha um mês, com 
adiantamento, nelo Tesoura 
de dez milhões de dólares, con 
tra remessa de guro russo a se 
etetuar deutro de noventa elas 
A América já se encontra qua: 
se em terceira velocidude. 
MORRERAM 250 FINLANDESES 
ESTOCOLMO, 18 (UU. P) — 
0 correspondente em Helsinki 
do Social, DemeRrae Lj intor 
ma ter sabido de fonte tidedhk- 
ena que 250 finlandesas morres 
ram otúndo os núuvios de guerra 
russos afundaram o navio “H- 
mariten", de 2,900. loneladas 
toneladas, no golfo da Finlans 
dia, A tripulação normal do na- 
vio finlandês ery de 329 homens 
Segundo se informa. esse navio 
foi afundado durante tima ação 
naval e terrestre russo contra 
Hansgoe. com a inlervenção de 
lavrhas torpedeiras, 
'Transpirou, tambem, que O nas 
vio sueco “Hugfor”, de 654 tos 
neladas. chorou-se com um sale 
marina que se presume seja ale- 
mão. na bala de Kiel, durante 
a noite do dia 7 do corrente, O 
Navio sueco sofreu avarias na 
prôa e o eubimarino. segundo se 
acredita. continvou sua vingem 
CAVANCAM PARA RIGA 
NOVA YORK. 18 (UU. P;) — 
Enormes contingentes alemirea 
axancam para Riga: região do 
Cáucaso. passando pela penmi- 
sula da Criméia pura encenar 
o trafeto, Os observadores oni- 
nam que, se os russos não fl- 
renda esforeos | FObrenamAnos 
s alemães podem alingir os 
seus objetivos, anne 
«Os vUSsSOs Começaram fá car 
instrução militar a loda a Ao rd 
cão elvil, preparunda para Iofar 
Os alemães, atravessaram o 
Dnlener em uma ampla frente, 
visando a hacia do rio Don. 
Na frente central. no que nu- 
rece, os Sovieis como então re- 
sistindo à inuvestidura gerim 


nica. 
ATACA Ha DASES ALEMAES 
NO BÁLTICO 
MOSCOU, 18 RM) A emia- 
sort local anuncia que “os vas 
sos de uuerra russos do M 
Búltico. sincáram bases e nor- 
tos inimigas, lendo sido nostux 
RE pla 13 maúvios de um com- 
froxers cgermanicos U 
els F m 
navios Lransportes operava 
carregumento de “tanks” 
nartos de Constanza e Luli 
Neur ' y 
murdendosd oram tambem bon 
ATALHA DA CRI) 
LONDRES, 18 (U. Bo 
bulalha da Criméia Uma das 
mais imnortantes operações da 
[rente oriental, os russos Juli 
intensamente Dara delero qvan- 
ie alemão contra esta peninsu- 


e] 


a. 

Aa ação germanica na Uer: 
nu atingiu Lroporções de Pd 
de ofensiva, duda a violencia 
com que os exércitos tilzistas 
atacim em todos us ponhis. 
Segundo os comunicados de 
Euerra, o comando alemãs 
upresta-se para alucar por un 
terra e ur vs exércitos do qu 
rechal Budenny na Ucruliia, 
com o proposito de ubrir cami- 
nha para o Cauciso, Os olser- 
vudores acredilum que se npro- 
xima o momento cutiminunte du 
luta na: frente meridivnal,, 

às estéras aulurizudas, quase 
sempre pessimistas No que se 
refere Ás operações russus 
ununciarur quo os alemiítes ha- 
vium cortado à estrada de lor- 
Fo que une- a Crime com a 
Ucruina, Ao mesmo tempo, Ji- 
forma-se, extruolicialmente, que 
os russos estão contrusilacundu, 
ensrnioamente; ns posições ule- 

us zona orienta Ie- 
Der inferior, ARMAR SD 

Outrus juntes; confinm que o 
excrcito russo possa deter q 
avanço germánico e iunpedir 
que os nazistas penelrem na 
Criméia, Os ulemães preparam 
o lerreno bombardeando pelo ar 
diverso sobietivos. especialinun- 
te os Dortos e as bases da Uri- 
méia, enquanto os russos mun- 
têm a sua frota na buse naval 
de Sebastopol, prontu au [uzer 


frente a qualquer alague 
ee que Pur 


O QUE INFORMA A a 
RA DE MOSCOU SSO 


D 

MOSCOU. 18 (Reuter) — à 
fnissora local informa que Iv 
nixado o seguinte decreto; 

1º — A partir de 1º de ou- 
tubro todos os ciradios do sexo 
masculino entre 16 e 50 anos 
serão submetidos ao Lreinamen- 
O asmtitaro 

O treino renlizar-se-á 
fora das horas de trabalho, fi- 
cando excluidos os que Lraba= 
lhem em oficinas. fabricas, fa- 
zendas coletivas e oulras vrua- 
a neces, 
CADO RUSSO 
entana A a A hd — A 
estan ca 

hoje o seguinte: pital anunciou 

No decorrer da noite pássa- 
da as nossas forcas continua- 
ram 2 lutar em toda a exten- 
são da frente de batalha. au 
mesmo tempo que as nossas es- 


—— 


E e 


ww === ===>" —"= 


das Cunhas Na 
otegem Smolensk 
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quadrilhas atacavam às tropas 


| 





eulicon | na tentativa de sábado e 


| 


reas, 


[ er-á 
“FP, de nhservador, junto Ego 


inimigo, alem de dois es- | 


a Lico seus aviões e seus 0e- 
rodromos., ; 
O ExérCILO do marechal Ti- 
moshenko conserva à iuleia ti- 
va das operações ao norte em 
toryo de Yurtzevo, e do sul, 
nas proximidades de Yelula, 

As linhas inímigas  toram 
rompldus  perlu o Yurtecvo 
pelo continuo bomburdelo da 
getilharia russa, à que se seguiu 
uma investida de tropas blinda- 
dus e de Infuntarin que levou 
os alemães a recunvrem deixan- 
do no teatro da luta cercu de 
10 mil homens, entre mortos e 
feridos. Us combates — prosse- 
guem em arnndes proporções 
no setor de Yurlzevo, 

A reconquista de  Yartzevo 
pelas mossas forças verificou-se 
abós una Juta que durou Jo 
dins. dos quais os nllimos oilo 
dias colimaram numa tremenda 
batalha, 

Num dos setores da frente 
ocidental, us tropas russas, apus 
tm Julia desesperada, destrut- 
ram ou capturaram do Inimigo, 
50 tanques, 24 conhões, BL me- 


fralhadoras, 14% morteiros de 
trincheiras e 316 fuzis. 
Nun dos setores du frente de 


batalha a artilharia russa, aum 
so dia, destrúiy ou capturou 
posições. de Lugo 10 morteiros 
de trincheiras, 15 pecus de acm- 
panhn. arrazando ajuda 16 ilus 
liluções de defesa blindada e 
fazendo voar & paióis de imuni- 
ção”, k 
Em seguida, referindo-se | as 
tentativas ulemas de desembar- 
que nus ilhus Ocrel e Moon, no 
cota da Finlandia, informou: 
“A bordo de cada um de seis 
empregados 
1 4 qUa- 
tro dos quais foram alindados, 
as alemães transportavam mais 
de 2.500 soldados. Esses Lrans- 
portes eram proterídos por 
uma flotilha de 8 destroyvers, 
um dos quais foi metido a pu 
que. e mois 11 torpedeiras, dan 
quais 10 foram afundadas, To- 
davia. no segunda tentuliva os 
alemães conseguiram desembnr- 
car aléuns efelivos em terra, 
onde se lravol uma: luta feroz 
na qual os atacantes perderam 
varios milhares de homens”, 
Com relacão ás rlividades aé- 
tlisse: “Nos combúles 
travados ao Jongo, da. frenta 
norte-ocidental, a aviação rUs- 
sa hombarideou as concentrações 
alemãs e destruiu 27 caminhões 
de transporte de trovas, matat- 
do mais de 150 soldados nessa 
ncasião, Outra unidade aérea 
rusea drstruir tambem dois 2na- 


velhas Inimigos bonsndos num 
sepmileomen adversario”. 
O COMUNICADO — HIUNGANAO 


AUDAPEST. IS (CU, P) — [8] 
expediv foice o seguinte comi 
Comendo dae Foreas Tungaros 
nicado: “Em operações e 
grande envergadura as. foreas 
Runcaras e alemãs conseguiram 
forenr a passarem em numeros 
sos montos, entre as exércitos 
de Pudenne. Denols de Inton- 
«ns nreparativos de artilharia e 
do lancamento de minas. o int- 
mimo tentem ntravessnr em sete 
pontos do Dnlener mediante ns- 
saltos e a utitrasão de lanchas 
tornedelros, sendo aue  Lodas 
'esens tentativas falharam oen- 
sionando erndes Dordas go Inf- 
migo, As foveas adreos bunen- 
pas prosseguiram ns sunm inerr= 
fes Não rempoecog um dos 
nnesos nbnrelhne” 


Um Juiz Americano na 


Inglaterra 


CONFIA NA RESISTEN- 
UIA VVYPURIOSA DOS 
RUSSOS 
MANCHESTER, 


18 (Reuter- 
— O juiz William Clark, da 
vórie de Apelação dos  Esla- 


dos Unidos, hoje chegado | em 
excursão a esta cidude, sentur- 
brevemente, na qualidade 
Lord 
Chanceler, na Camara «dos 
Lords, num vaso de apelação ju- 
diciaria relutivo ao regulamen- 
to du defesa “IS B”, regula- 


desses" mento essu que autoriza a de- 


vai tenção de pessuus suspeltas de 
bi] 


Ho | reresses do pafe, 


ntivtiades prejudivials dos In- 
"Pelo que obsurvel em varias 


oupecles de Córles, neste pais, 


“declarou o er, Clark ao corres: 


Na ! pundente da 


| 
1 


Renter, o sistema 
judletario nada sofreu em Fe 
eultudo da guerra, 

lêstou, mais do que | muúnca. 
convencido de que a feorla Isu- 
Inaclonista de que a guerra 
nvarretaria a ditadura no esiste 
ma Judiciario de um pafe, é 
completamente falsa,” 

O Juiz Clark, que se apresen- 
ton como vintento Isolaelonis- 
ta, disee que era contrurlo A 
teorin dae que es devia delxar 
Da noutros combater e morrer 
pela nursa entiga, 

Aludindo a resistensia da 
NMussla, assevorou que, contrit 
rinmente a muita gente, sempre 
opinou que os russos se nortu- 
riam com bravura, 4  conelutit 
“Cinnhef algum  dirihelro com 
apso opinião”. 


A fundação Rockefel- 
ler suspendeu suas ati- 
vidades em Lishoa 


LISBOA, 18 — «U, P) 
Em virtudo cas elreunstancins 
atuais a Fundação Rockfeller 
decidiu encerrar temporarin- 
mente as suns atividades em 
Lisboa, onde anenas será con- 
servado o Centro de Saude. a 
Escola Técnica de Enfermeiros 
e outros servicos especiais. Co- 
gita-se de fazer com que essa 
susnensão seja levantada O 
mais brevemente nossível para 
que as instituições antertor- 
mente favorecidas não se vejam 
privadas de recursos. 








=. 


As foreas francesas 
. 
livres 
E CAIRO. 18 — (fRenters) — 
As forças francesas livres, 
disse o sr, Charles Baron, der 
do movimento francã- teve no 
Tetrama (lenta, portão já yp- 
presentadas nor 55 090 homens 
eme atuonimeante cr enembram 
nas linhas de frente, por 30 
návios de merra em servico, 
por vm teresa da mesinha mer- 
cante francesa e 1 (gy homens 
dos forcas apregs”, a 
“Um exército de mm milhão 
de hnmiene está cond fatimnrl, 


em PRraveavile?, co 
neluiu n- 
formante. Farias 
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Roosevelt Pede Quasi Seis Bilhões Centenas de Caças Britânicos 
de Dolares Para a Luta Contra o Eixo Sobre o Territorio Ocupado 


BOMBARDEADOS OS DIQUES DE SAINTNAZAIRE E A USINA ELE- 








fuxilio é Rrã-Brelanha, á Russia e a Todos es paises Que Se Batem Contra o Nazi. 
Fassismo «-- O Presidente Norte-American a Encarecs a Urgencia da Medida --- Sons- 
troem-se Navios Mercares Para Desafiar os Submarinos 


WASHINGTON, 18 (U. P,) — O presidente Koosevelt en- e 


viou, hoje, uma mensagem ao Congresso, solicitando que se 
autorize um crédito de 5.985,0U0,000 de dólares, com o objeti- 
vo de continuar prestando ajuda de acordo com o programa 
e cmprestimos e arrendamentos, até 30 de junho de 1943, 
às nações que lutam contra o Eixo, | 

Au mesmu tempo o presidente solicita do Congresso per- 
missão para entregar materlais compreendidos no programa 
qc emprestimos e arrendamento a qualquer nação cuja detesa 
se considere essencial para a liberdade dos Estados Unidos, q 
uue permitiria prestar ajuda à Russia, 

UMA CARTA DO PRESIDENTE ROOSEVELT 

vunto com a mensagem o presidente Roosevelt enviou uma 
carla no presidente da Camara dos Representantes, sr. Sam 
Rayburn, na qual diz o seguinte: “Transmiti no Congresso u 
segundo Informe sobre o desenvolvimento do programa estahe- 
lecido pela lei de emprestimos e arrendamentos, Este Inforiue 
indica o aumento experimentado pela ajuda material que us- 
tamos prestando ás democracias. Dos sete bilhões, autorizados 
ha sels meses, materiais no valor de 6.280.U00.U0D estao, atua!- 
mente, passando por uma fase de sucessivas distribuições ue 
contratos de produção e entrega, Agora são necessarios novos 
iundos para que não se interrompa a ajuda a esses países, cuja 
ccicsa e vital para a nossa propria defesa, Transmito, portan- 
't5, um pedido de um crédito suplementar, no valor de ...... 
5.Y85.U00.000. Recomendo sua rápida aprovação". 

A DISTRIBUIÇÃO DO CREDITO 

Os fundos solicitados serão assim distribuidos : 

Para a artilharia e apetrechos, inclusive blindagem e mun. 
ções: 1,190.000.000 de dólares; para aviões e materiais aero- 
náuticos: 685.000.000 de dólares; para tanques, veículos binua- 
dos, automoveis e caminhões: 385.000,000 de dólares; para na- 
vios, embarcações menores, etc., Incluindo arrendamento ou 
utilização temporal: 850,000.000 de dólares: para Iinstalaçuts e 
equipamentos para a produção de materiais destinados à dele- 
sa, inclusive a aquisiçuo de terrenos: 375.000.000 dólares; par 
produtos agricolas industriais e de outra natureza: 875.0UU. UU 
cúlares; para a reparação e renovação dos materiais detensivos 


dos paises estrangeiros: 175.000.000 dólares; 
ministrativas; 10.000.000 de dólares, 


para despesas go- 


Como indica o presidente em sua carta, a distribuição dos 
fundos solicitados no crédito suplementar foi organizada pelu 
diretor do Departamento de Orçamento, «r, Harold Smith, que 
em seu texto introduziu uma cláusula dirigida, ao que parece, 
contra os comunistas ou membros das organizações subversivas, 
proibindo que se utilize parte dos fundos solicitados para pagar 
“salarios ou soldos a pessoas que querem derrubar o governo 
dos Estados Unidos pela força. Cláusulas similares foram m- 
elutdas em outras disposições relacionados com o mesmo ns- 


sunto. 


UM TIPO DE NAVIO PRO- 
PRIO PARA DESAFIAR OS 
SUBMARINOS 
WASHINGTON, 18 (U. P,) 
—- O Departamento da Mart- 
nha noticiou que se está Jor- 
mando uma corporação oficial 
para produzir em serie um no- 
vo tipo de navio de carga, de 
1.900 toneladas, construido es- 
pecialmente “para desafiar us 
submarmos e estabelecer umu 
nova ponte entre os Estados 
Unidos e as nações livres de 

mundo”. 

As provas definitivas do no- 
vo navio, cujo prototipo +oi 
chamado “sea otter”" (lontra 
do mar), serão realizadas den» 
tro em breve, 

'Frata-se de uma embarcação 
de pouco calado, porem com 
“defesas anti-nereas adequa- 
das", com uma helice ds suis 
pes, movida por um motor ve 
combustão interna de 16 cla: 
cdros e 1,700 HP, que lhe dava 
uma velocidade de 12 nós, sei 
do seu raio de ação de 7.000 
milhas. A referida embarcaçau 
terá um cumprimento de dO 
metros, acreditando-se que put- 
derá ser construida em dum 
meses, uma vez umitormizanu 
sua construção. 

O objetivo destes navios é 
substituir com a maior ran)- 
dez e economia a tunelag:m 
britanica perdida, afim de Ia 
zer frente ao problema do 
transporte de materiais à Sra 
Bretanha. Esses navios serAu 
construidos pela “Ships Incor- 
porated”, no Mississipi e na 
costas do golfo do Mexico, 1n- 
dependente do atual programa 
de construções navais e serúu 
entregues à Grã-Bretanha e a 
outras nações, de acordo com 4 
lei de ajuaa. 

GRANDE QUANTIDADE DA 

NAVIOS PARA TRANSPOK- 

TAR MATERIAL PARA A 

RUSSIA * 

WASHINGTON, 18 (U. P.' 
-— Informa-se que um granus 
numero de navios pertencentes 
a paises aliados e pressnto- 
mente empregados em tofas cu 
merciais regulares serão, pror*- 
mamente, incorporados a navt 
cação transatlantica para «q 
transporte de materiais nelicos 
às forças britanicas que ope 
ram na Africa. Alguns aentre 
eles conduzirão categamentos 
para a Russiu. 

Espera-se que a Holanua € & 
Noruega contribuam com cer 
tenas de barcos para esta em: 
presa. Os navios norte-ameri» 
cumos, que, pela Lei de Neutra- 
lidade, não podem entrar nat 
:onas de combate, tomarão & 
seu ensgo as rotas commercials 
abandonadas por estes berços 
aliados. O govertio dos Este 
dos Unidos assumirá Oo cor- 
promisso de devolver cstas Jl- 
nhas às empresas siadas 1980 
que cessem as hostutdanes, 


EM PF DE GUERRA A |, 

ESQUADRA AMERIC ANA 
WASHINGTON. 18 (U. PD) — 
Considerm-se a frota dos Esto- 
dos Unidos virtunlmente “em né 
de cuerra”. em vista das decla- 
“uedes do sr. Knox, secretario 
do Mirinha. de que a Armada 
havia iniciado n tarefa de escol 
c comboios e de percorrer As 
tas dy zona de defesa em bus- 
eo das unidades submarinas ” 
sunerficie dns notencias do 


1 1241 
ENORME 4 PRODUCÃO BÉLI- 
CA AMERICANA 

CALGUTAS. 18 (R.) — “Pelo 
vemos eincoenta por cento ou 
“sirelmente sessenta por cen- 
dy produção norte-americana 
verra estão sendo envindos 
CraMretanha e muito auxi- 
to a vitoria da batalha do 
vleo". — nhservou O qr. 
e investizador — econômico 
mol do presidente Roosevelt 
trema nriente, ao chegar 

+ reta cidade, 








Dizem ue a produção de 
muterinis de guerra lem exper- 
mentado conisderavel aumento, 
purticularmente no que concer 
ne a “caças”, bombardeiros 
“tanks”. acentuou o dr. Grady 
que estavam sendo fabricados 
caças. notaveis, com um poder 
de ação de grande alcance para 
na supremacia do ur e acrescen- 
tou: “Esperamos produzir em 
massa esses annrelhos antes de 
outubro do ano corrente: são 
máquinas de Iremenda velocida- 
de e facll manobra como nenhu- 
ma outra existente”. 

A INGLATERRA 
UM NAVIO ALEMÃO 
APREENDIDO os ESTA- 


DOS UNI 
WASHINGTON. 18 (RJ) — O 
navio “Leme”. de oito mil to- 


neladas, aque figurava entre ns 
unidades pertencentes no Eixo 
requisitadas pelo governo dos 


Estados Unidos. será brevemen- 
te transferido para q Grã-Bre» 
tanha, segundo se informn, de 
conformidade com a lei de ar- 
rendamento e empréstimo, 

Os danos causados ao navio 
pela tripulação, antes de ser res 
quisilado, estão sendo atualmen= 
te reparados, A Comissão Ma- 
ritima declarou que o total de 
unidades requisitadas elevava-se 
a sessenta e, delas. o “Leme” 
Será n primeira a ser cedida ú 
Inglaterra. 


A Odisséia do Mare- 


chal Grazziani 








A IMPRENSA DO CAIRO RE- 
LEMBRA O ATAQUE DAS 
TROPAS DO EXÉRCITO ITA- 
LIANO NA AFRICA AO EGITO 
CAIRO, 18 (Reuter) — A im- 
prensa, comentando a passagem 
do aniversario do ataque das 
tropas do marechal Grazaani 
contra o Egito, faz ressaltar que 
as forças do general Wavell, 
muito inferiores em numero, 
conseguiram desbaratar os ita- 
Manos, anulando completamer.te 
sua eficiencia militar, em vava- 
lhas que se tornaram memora- 
vels pela rapidez do recuo iui- 
migo, 

Frisando que desde o seculo 
X o Egito não havia sido ata- 
cado pelo oeste, o “Makatum”, 
desta capital, acedíua: 

“A ofensiva do marechal Graz- 
glani e suas consequencias cun- 
tinuam presentes aos 105505 
espiritos. O Exército liulano da 
Africa foi aniquilado e puucos 
foram os fugltivos que culss: 
guiram chegar à Tiipyuiltania. 
Tsso foi o preludio da derroce- 
da do imperio fascista na Atri- 
ca Orlental. - 

Fol esse avanço qe permitiu 
ao marechal fascista alcançar 
Sidi-Barrani. Aí, começou do 
pois sua odisséia. O general Wa- 
vell, com forças tr “Zea im 
feriores em numero, esmagou &s 
hostes de Roma, capturando 
nessa localidade 65.000 homens. 
E as forças do geneial Wavell, 
que desfecharam esse golpe, não 
excediam a 18.000 homeas, Foi 
o princípio do fim. 

| pi em 


Exigencia Territo- | 
tial á Hungria 


US PLANOS SECRETOS DA 
IA. DA SLOVAQUIA E 
REMAR DA CRUACIA 


LONDRES, 18 (Reuter) 
Noticias procedentes (lo 
adiantam aque & Rumania, a 
vaquia e a Croncia | estão 
mando Dlanos secretos, : 

Acrescentam as mesmas not - 
clas que numa conferencia e 
contemente realizada em Bratis- 
javja foi Teita uma exigencia 
territorial contra à Hungi ia, o 
nue deu lugar a que o Roverno 
hungaro solleitasse ao Sami 
tler que pusesse um para pe 
na conspiracão aubterranea 
tra aqueles nainea 





Roma 
Slo- 
tra- 


A CHINA 





LUTARA' 


ATE A VITORIA 





O ENERGICO DISCURSO DE CHIANG - KAL. 
SHEK, DIRIGIDO AO SEU POVO E AO MUNDG 


CHUNKRING, 18 (U, P.) == 
Por vcusião da passagem do 
decimo aniversario do lugiden= 
te de  Mukden, o marechal 
Ublang-IShal-shek  prouunclou, 
no ruulo, um discurso dirigido 
“u luda dm mução, mou qual qro 
meteu que u Uluinu nuou cessu- 
rá de jutur enquanto não hou- 
ver sido rocobrada toda 
Mundchuria e expressou, de min 
neiru bastante clara, a liupos- 
sibllidade, em futuro proximo, 
de uma paz em separado uia 
guerra sino-japonesu. 

“bLesde que começaram as 
hostilidades, — disse “ genara- 
lissimo — Insisti, frequente- 
mente, no fato de que não nes 
podiamo deter em nenhuta 
ponto que não envolvesse q 
cumprimento Integral do objc- 
tivo definido que no impuze- 
nos.” Hecordou, em seguida, 
que, antes do confilto europeu, 
baviu valicinudo que tanto ou 
problemas da Europa, como os 
do Extremo Orlente, achariam 
uma solução Integral e comum 
e ncrescenton que, enquanto 


x 


Japão não devolver a Mand- 
enuria, esta constitulrá “um pe- 
rigo imediato para o mundo”, 
tornando Impraticavel a decl- 


são dus ers. Roosevelt e Chur- 
chil de desarmar os agressu- 


tnferindo-se & impossibilida- 


de de separar qualquer parte 
do territorto «hinos, disne o 
generalissmo: “So sobrevivers 


mos, devemos faze-lo como 
uma unidade completa, e, se tf- 
vermos qua perecer, perecere- 
mos como um só homem”, 

Falando subre a aituação da 
China ha dez anos. declarou 
que a mesma modificou nota- 
velmente, e acrescentou: 
“Temos nações amigas a dia- 
postas a prestnr-nos apolo. Os 
Estados Untrdos, sob o governo 
de Roosevelt e Hull, navanca- 
ram desde a simples política ds 
não reconhecimento das con= 
quistas até As mails severas 
sanções contra o Japão, s!- 
multaneamente com uma ajuda 
material em grande escalr, & 
China. 

Outras nações, tals como a 
Grã Bretanha e a Russia, ope- 
ram com um snlido sentido co- 
mum na defesa dos Interesses 
mutuos. 

Tenho a convicção de que az 
potencias que se opõem ao Ja- 
pão continuarão, din a dia, 
estreitando e consolidando o 





O embaixador america- 
no será homenageado 


pela cidade de  Edin- 
burgo 
LONDRES, 18 — (Reuters) 


— O embaixador dos Estados 
Unidos nesta capital, John Wy- 
nant, val ser recebido pela ci- 
dade de Edinburgo no proximo 
dia 9 de outubro, 








bloqueio estabelecido, e crelo, 
tambem, que chegou a hora de 
infelo do volnpso do Japio co- 
mo país agressor”, 


A Ru 








| Tambem Atacado o Norte da Alemanha 





TRICA DE BETHUME 





LONDRES, 18 (Reuter) — Mais de trezentos caças brita- 
nicos voaram no mesmo tempo sobre territorio otupado pelo 
inimigo, na tarde de quarta-felra, durante a malor ofensiva ja 
realizada sobre o norte da França, 

Estes caças constituiam a vanguarda e a escolta dos bom- 
bardeiros que nesse dia atacaram uma usina termo-elêtrica nas 
vizinhanças de Bethume, No cutso do mesmo dia, muitos apa- 
relhos mais sobrevoaram a França, derrubando sete “* Messers- 
chimidt 110'! e mais outros aparelhos de cliversos tipos, anuncia 
o serviço de informações do Alinisterio cdo Ar. Pilotos de dite- 
rentes nacionalidades tomaram parte nestas operações. Um t2- 


nente piloto polonês derrubou dois aviões inimigos. 


Uma es- 


quadrilha onnadense derrubou outro, quando estava projetando 
o salvamento de um piloto britânico que tinha caldo ao mar. 
Uma nova esquadrilha de “Bpittires”, cujo nome é o de um 
famoso Estado hindú, e que já derrubara dois aviões estando em 
periodo de treino no mês passado, destrulu mais dois “ Messers- 
chmidt” no espaço de dois dias. Um piloto polonês chocou com 
Um aparelho alemã?, sobre o norte da França, derrubando-o. 
Um comandante de asa, escossés, abateu vm aparelho immigo, 
e um francês livre, sob comando do antertor, destrulu outra ma- 


quina alemã. 








ssia Não Considerou 


Satisfatoria a Nota da Bulgaria 





A INGLATERRA RECORDA A CONVENÇÃO DE MONTREAUX AQ | 
GOVERNO DE ANCARA 


e. 


ecionamento de Generos na Bulgaria 


MOSCOU, lã (U. P) — A 
Russia notillcum a Busgaria 
que 1,à+* considerava sutista- 
toria a construção do govemo 
de Soa ao proiesta  sovictico 
contra a concentração de for- 
ças navais do Eixo nos portos 
bulgaos. 

Anteriormente, fora anun- 
clado que a Bulgaria havia re- 
pelido o protesto russo sobre 
os  pretensos preparativos do 
Eixo para vulilizar o Lerrito- 
rio daquele pais como ponto 
de partida para um ataque do 
territorio russo do Caucaso, 
UMA NOTA DA INGLATER- 

RA A TURQUIA 

LONDRES, 18 (U. P.) — ln- 
forma-se autorizadamente gue 
o embaixador  britenico em 
aucara, sir Knatehbull Hu- 
gessen enviou no Ministerio 
co Exterior turco uma nota 
em que i1ecorda que a 'Tur- 
quia não deve viulur a con 
venção de Monteraux, permi- 
tindo que navios de guerra 
italianos arvorando a bandel- 
ra bulgara atravessem os Dat- 
danelos para penetrarem no 
Mar Negro, 

Soube-se que a Alemanha 
tem o intuito de realizar essa 
manobra para poder dispor de 
unidades de combate naque- 
le mar, para enfrentar a fro- 
ta russa, 

RACIONAMENTO NA 

BULGARIA 


ESTAMBUL. 18 (Reuter) 
€ governo bulgaro acaba de 
decretar que as reservas all= 
mentares nas casas particula- 
res não devem ultrepassar cer- 
tas quantidades especificadas. 
Assim, não se poderá ter una 
casa mais do que quatro libras 
e meia de açucar, duas de 


= 
Ca si ms 





+ 


arroz, trese de favas, “per ca- 

pita”. 

A PERMISSÃO PARA NAVIOS 
ITALIANOS 'ATRAVESSA- 
REM OS DARDANELOS 
LUNDRES, 18 (Do correspon- 

dente dinlomático du R;) — 0 
“overno britanico não tem gon- 
firmação das informações, se- 
sundo as quais a Bulgaria val 
pedir permissão para que ox 
vasos de wuerra lulinnos alra- 
vessem os Durdanelos arvoram 
do pavilhão búlgaro. 

O ponto de vista britânico, 4 
muito claro e definido, isto é, à 
governo britanico opina que ne: 
uhuma tentativa similar devia 
ser feita contra os termos du 
convencão de Montreux, Emlbu- 
ra o Gra-Brelanha não esteja 
em guerra com a Bulgaria, q 
Eixo não pode alegar u eljusu- 
lu de não heligerancia porquun» 
to n Bulgaria acha-se na verda- 
de em guerra com. nelo ntenos, 
dois aliados du Inglnterra, is- 
to é, a lugoslavia e a Grecia. 

Nessas circunstancias, nao ha 
motivos para duvidar de que 
qualativr sugestão do Eixo pars 
ndulterar a convenção de Mon- 
treux; dessa manelra. estã rejel. 
tada pelo governo turco, o qual 
tem mostrado o sentimento da 
sun responsabilidade em reli: 
cho às obrigações contruidas sob 
a convenção, 


Convem lembrar que o gover. 
no turco recusou facilidades de 
ollotngem ao navio cisterna ia- 
tinno “Tarvisto”. que havia si= 
do transferido «dn esquadra da 
Halia nar arvorar pavilhão co- 
mercin]. Embora se saiba que a 
governo britânico não enviou 
quaisquer instruções definidas 
no embaixador da Inglaterra em 
Ancara, sit Knatchbhull Huges- 
sen. este tem sido mantido en- 
tretanto no corrente dos pontos 
de vista do seu governo, 

A ALFANÇA ENTRE A GRA 
BRETANHA E A 
TURQUIA 
ANCARA, 18 (Ds John Wal- 
Hs, correspondente da Reuter 
na Capital da Turquia) — “A 





rrceesess 


A Batalha da Inglaterra 





LONDRES, 18 (Copyright Reuters) — 
Ha doze meses começava a Batalha da In- 
glaterra, que continua a serie das quinze 
ou vinte grandes batalhas que desde Ma- 
ratona até o Marne decidiram do curso 


da historia universal. 


O fato de não ser vinculada a uma lo- 
calidade reduzida mas a um pais inteiro 
dá idéia de sua magnitude e do carater gl- 
gantesco das guerras de hoje. As batalhas 


da época presente, como a 


como a da frente de leste. como a da In- 
giaterra, não se resolvem já em uma pla- 
nicie, em um rio ou em uma cidade, mas 
em paises inteiros, e, ás vezes, em todo um 


continente, em um oceano. 


Este imenso volume unido & mobilida- 
de das armas e á caducidade do criterio 
com que julgamos as batalhas do passado 
tornam dificil » compreensão, no momen- 
to, da transcendencia das batalhas atuais. 
Estou certo de que pouquissimos foram os 
que, em um ano atrás, compreenderam a 
imensa importancia historica da Batalha da 
em Waterloo, 
observavamos somente a peripecia drama- 
tica de cada dia e de cada hora e 4 sorte 
dos combatentes e dos espectadores Indivi- 
duais, mas nos faltava, como ao grande es- 
critor francês, aquela perspectiva da histo- 
ria em que se vê a posteriori os resultados 
Dominavamos, 
sentimentos contraditorios 
sobrehumana emoção contemplavamos 
combates nunca antes presenciado de cen- 
tenas de aviões alemães s Ingleses em com- 


Inglaterra. Como Stendhal 


grandes ou 
tão. os 


pequenos. 


bate nos céus. 


Nunca poderel esquecer uma batalha a 
que assisti por um dia muito claro de our 
tono travada em Redhill, go sul da Ingla- 
terra. Sobrepondo a curiosidade ao perigo, 
todo o povo da cidade saiu para a rua afim 
de assisti! ao grande combate que 
sendo lravado sobre nossas cabeçaa. Excla- 


do Atlantico, 


en- 
Com 


os 
voa 


estava 


De Luiz Araquistain 


mações de entusiasmo romplam de nossos 
peitos cada vez que um avião alemão era 
destroçado e cala ao solo como um passaru 
ferido. Naquele dia compreendi que a guer- 
ra, não obstante sua brutalidade, provoca 
emoções esteticas impares, e chega a apal- 
xonar um povo tão pacífico como é o in- 
glês, para quem a guerra maritima é seu 
elemento geografico 
quem, hoje, a aerea é seu novo melo de 
proteção e defesa, 


Mas, de outra parce, nos salteava a 
angustia diante dos continuos bombardeios 
diurnos e noturnos. Dias houve em Lon- 
dres em que tivemos sete alarmas e noites 
em que desde o crepusculo ao alvorecer, os 
aviões germanicos não cessavam de voar 
sobre nossos tetos e de crivar com suas 
bombas a cidade e O seu povo. 


A Batalha 
da e, todavia, 
convencido de 
germanica não 
não poderá fazê-lo nunca mais. Seus em- 
bates se chocaram primeiro contra a avia- 
ção inglesa numericamente inferior, 
provadamente superior na tenacidade e na 
valentia de seus pilotos, e mais tarde con- 
tra a insuperavel resistencia fisica e mo- 
ral do povo inglês, Hoje já não se vê nos 
céus britanicos um unico aparelho germa- 
nico durante o dia e raros á noite. 


Em compensação, a aviação britanica 
noite e dia em progressão crescente 
pelos céus da Alemanha e da Europa ocu- 
pada e tambem sobre o solo ufricano, asia- 
tico e russo. A Batalha da Inglaterra, que 
foi uma, iniciativa germanica, transformou- 
se agora em Batalha da Alemanha e dos 
Três Continentes, por iniciativa britanica. 
Tudo isso em um ano apenas. Não creio 
que se tenha registado um tão grande pro- 
digio na Historia. 


os 


tradicional e, para 


da Inglaterra foi demora- 
não terminou, mas estou 
que aquilo que a aviação 
poude fazer um ano atrás 


mas 











ulimuçã entre a Grã EBretanlis 
od LDL UPUiL CosbrsdiU q qustt- 
MIMEA TA had colLssts Rail JUS LL CL Litigat- 
bu Culll Peligal dqriLigiaas Lua * 


UCCIALUMO O GENIAL UrsLi= 
Uivo, mir tlugiho ISA LC ud ie 
MM rSsu, Cai UIBUUPSO pivumtit= 


CiLUU da Lotta UM sin y ua, 

Larigiuu-se Wu um uunituriu 
Quo ducitiia CHEIO uucrits Verso 
uitilinuca qustles OU prciciou de 
PAS Vit, UuLuriuudes civis q 
HIS LLHOS Lupuis qu Vruseção 
Huvrvs cOltiuicinis, Cuipius cui 
Mudiados as qiititilos tos dust alta tia 
Mijuuis, O CINLUINAUUL Culguilsiuns 
lhes que, quanuu Vimiliura u 
EOlvi do tuo pussdo, dissera. 
PA pulos aonieiaial e qhiitr- 
Colru uM turu Lretmidad cum 
resução O Lusqued suri UE LU 
GO Lermu”, 

Prussegulido, v represeutanas 
te Íigles Lrisuu que suas pa- 
luvras tinha sido jusaliluauas 


pelos uculiLecimelntous, “ Jus, 
pvuuiu ussegurar u sbus ouvi 
tes que, uu fuluru, taruiberm 
culitimumriii cias nu ger mit 


ciunudus pelos tatos, 

Pussundo u um ussunto dites 
rente, dcclurvu que u Grã Bre- 
tuna estava conulgnumente 
vreuresentiudu na folra ue Smyt- 
nu, apesitr dus dificuldades 
du fulu us que à Iuglaterra ugo- 
ra, tem de empregar todos us 
seus esforços nt Juti inuis au- 
dus de que reza qn Historiu 
— não so “m prol de sum pro 
pria liberdade, mus, bem ussin, 
uo universo todo, 

Aventuou que as aquisições 
feitus por purte dos turcos ny 
Inglinterra, so nas ultimus su- 
munav, em viveres, so elevarmiao 
a duz milhões de libras turcius 


não estando Incluldo nesse qtos 
tal o valor de vinte milhucs de 
Hbras, em  coutrus mercudu- 
rias. 


Frisou que tinha havido acor- 
dos anglo-turcos, assegurando 
ao puís suprimentos de esterli- 
nos, destinados a não dificut. 
tar as compras com um total 
em libras acima de suas neces- 
sidades e disse que as  oifrus 
de compras e vendas realizadas 
mutunmente, demonstravam, 
com toda a segurança, a Intem- 
ção inglesa de aumentar a es- 
cala de seu comercio com u 
Turquia, 

“Tul comercio, acentuou, nã 


seria transitorio, como uma 
simples medida de tempo de 
guerra, mas haveria de se 


desenvolver mais tarde, cunati- 
tulnão uma base permanente 
de relações recíprocas”, 
Concluindo, sir Hughe expri- 
miu sua conflanga em nue tal 
comercio entre a Turquin e a 
Grã Bretanha se tornaria mais 
constante e mais Intenso. 
————— o... 


Imprensa Livre 


DECLARAÇÕES DE LORD 
SIMON 

LONDRES, 18 (Reuter) 
Falando, hoje. na convenção 
arual lberal-nactona] do Con- 
melho de Londres, Lord Sl- 
mun. declarou que era Impos- 
tlvel exagerar a signiflenção 
da declaração conjunta do 


Atlantico, 
Churchill, o 


Aludindo ao sr, 
orador disse que jamais houve» 
ra exemplo tão marcante dado 
por um estadista prudente. do 
que o fornecido pelo prímetro 
ministro quando, depois do ata. 
que traiçoeiro da Alemanha A 
Russta, dirlglu-so ao microfo- 
ne e anunciou ao mundo, que, 
a partir daquele momento, a 
Russia era aliada da Inglater- 
ra e w Grã Bretanha comba- 
teria com aquela nação até n 
final, para subjugar e destrutr 
os Infmígos da liberdade, 

A Grã Bretanha tinha agora 
a dupla tarefa de proteger a 
sum propria liberdade e Inde- 
pendencia e restaurar as unicas 
bases possiveis para um governo 
decente no: mundo Inteiro, pon- 


do, finalmente, *um termo 4& 
amença alemã. 

Renortandon-se &s  condiniões 
de após-guerra. lord Simon 
afirmou que nunca nuclera 
compreender como a tentativa 


de substituir o controle cres. 
cente do Tistado por uma ener= 
Ela e direção Individuals, no- 
dia ser lovadna avante, até à ex- 
tensão que certa gente deseln. 
va. sem que produzissem cer. 
tas consequenolas que essa 
gente Jâámals parecia ter enca- 
rado. 

Citando como exemplo o fato 
da imprensa livre ser o sangue 
vital da herdade britantca, 
Lord Simon conelntu: 

“Não se pode ter uma Im- 
prensa livra sem canital. Não 
& possivel se ter esse canftnl 
fornecido unicamente peln EBs- 
tado, Se o fosse. a | imprensa 
deixaria de oferecer Interesse 
e passaria a apresentar a mese. 
ma uniformidade monotona da 
Imprensa alemã: Não posso ver 
como os ingleses jamala se au- 
Jeltariam a Ingo”, 


4 ria gotl=aeren, 


NO NORTE DA FRANÇA | 
LONDRES. 14 (U, P,) o 
Ministerio dn Avincão emitiy o 
seguinte comunicado: “A! nol- 
te passada, aviões do comundo 
custelro bombardearam os di- 
aves de Saint Nazuire com bens 
resultados, “Todos os aviões re- 
Kressarum Indenes”, 
SOBRE A ALEMANHA ! 
- BENNA, 18 (R,) — Pequenas 
formucões de aviões britunicos 
Vvonram sobre a zona sudoêsta 
du Alemanha à noile de ontem, 
onde lnncurum bombas incon- 
invins e de nllo poder explosi- 
vo, segundo informa a D. N. B, 
que acrescenta lerem sido sem 
importancia Os dunos cuusados, 
AS VÍTIMAS BOS BOMBAR- 
DEIOS EM AGOSTO 


LONDRES, 18 (R.) — O mês 
de ngosto foi uqucle em que se 
verificou O menor número de 
Vítimas entre o população civil 
desde que tiveram Intcio os 
bombardeios em junho de 1140, 
aquele mês, 16) pessons (o- 
rum mortas e HG [Mearam seria- 
| mente feridas. segundo  dudos 
"que acubam de ser conhecidos, 

O COMUNICADO EMÃO 


UARTEL GENERAL D 
PÚBURER, IS (Il Po) — Do 
comunicado do Estado Muior 
alemão: “Durante n noite, os 
aparelhos de bombardeio da 


“Lultwnlfe” atocurun as jns- 
talncões portunrias do sudeste 
da Grã-Bretanha, 

4 nvyinção brilanica. em suas 
tentativas diurnas para atacar 
| 9 territorio ocupudto, perdeu 18 


rubados cm combules nereos e 
Os tres restantes 


| muié; dos aunis 15 forum der- 


pela arlilha- 
Nesti acão fo- 
 Arês de nossos 
upurelhos. A" noite, um redu- 
zido numero de bombardeiros 
ingleses efeiuou aliques de fus- 
Ligação Contra q suducste da Alu= 
ndo 

LER AVIÕES PERDIDOS 
ONDHES. 14 (1,7) — Segun- 
do inlormações oficiais, forum 
destruídos hoje. 16 uviões ale- 
Mies, nO passo que q RAF per- 


deu 2 ivioes de bomburdo 
e caça, tora e 


rum perdidos 


O e pr 


O Brasil na Imprensa 





Estrangeira 








Uma Cronica do Jor- 
nal Argentino “Si. 
rena” 


O Jomal “Sirena”, de Buc- 
nos Aires, divulgou o seguinie 
tomentario sobre o Brasil : 

Tão grande, maior do que 
uma patria, parece um conti- 
nente. Anunciam-no, entre sos 
de máquinas e rufar de tan- 
bores, a fragrancia de seus ca- 
fesais e o rumor das usinas. 8 
Estados Unidos do Brasil têm 
frontelras tão grandes que em 
suas dimensões cabem desde 0 
tropico estremecido de perigos 
até a tibleza de uma baia teni- 
perada, Industria e turismo : 
o aço que se converte em ma- 
quinas e a paisagem que se 
converte em paraiso, Vozes all 
tigas vêm das misteriosas soli- 
dões do deserto. Vozes, novas 
partem das impetuosas cida- 
des. Na corrida pela lberdade, 
não foi dos primeiros a alcan- 
çar a meta, porem, não fol dos 
ultimos no sacrifício. A Amé- 
rica deve-lhe uma vinheta ro- 
mantica : a de uma monar- 
quia em terras republicanas. 
Deve-lhe mais: a infinita es- 
perança que dorme, desperta 
e se agita ma massa obscura, 
anonima, forte, de um povo 
heroico, Desde o principio da 
historia surgem perfis inoivi- 
daveis, dramas de guerra, e O 
ocaso de corte, E, um dia, a 
Republica. A Africa deu-lhe 
um ritmo para:as suas dansas, 
porem a América continuou 
cantando em seu coração. O 
pitoresco passou e ficou intao. 
ta a autenticidade maravilhosa 
de suas cores fortes e do sen 
largo destino. A vida é uma 
aventura que se deve saber ve- 
duzir a termos cabais, Não se 
conquista a tranquilidade nu 
dia, nem a felicidade num sé- 
culo. Os Estados Unidos co 
Brasil avançam sobre o mer 
suas costas ruzosas, seus for- 
tes rochedos, seus bosanes, seus 
planaltos e seus r«esertos, E' 
como se estivessem dizendo à 
Europa, que esta é uma praiz 
de paz e fonte de trabnlho, O 
Brasil é o gênio de Mauá e 
uma chicara de bom café: é o 
Barão do Rio Branco e um “va- 
cê primeiro”, é uma, formosa 
densa que fraz recordações de 
selva e um forte cigarro: o ho- 
mem simoles, ginete nferrado 
R um formoso cavalo e o torso 
robusto de vm anerario nortua- 
rio. O Bras!l é n Amérira nelas 
quatro lados: a aeentunrão 
selvagem e o trabalho ereador. 
Agora, quando ventos terrivois 
esentom 9 mundo, olha para 
Weshinrton e estende uma 
das mãos para Rrenos aires, 
Promessa e amizade que que- 
rem eineir o novo murda rum 
estroito Taco de naz. de teim- 
quilidade e de concnrvdia, 





Os Alemães Perderam 
a Batalha do Atlantico 


BERNA, 18 (Renler) — A 
admissão de que a batalha d 
Atlantico não está favoravel 
ans alemães é felta pela “Nen- 
este Nachriohton". nue mrornra 
Justificar o seu nonto de vista 
com as comboios hritanteos for- 
temente protegidos. 
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VOSSA 


Cuidado, América! 


” 


5 povos da América, princi- 
palmente os da América do 
Sul precisam, nesta hora de- 
licada e seria da vida uni- 
versul, flour vigilantes e de 
prevenção contra Os elementos que, na 
sombra, tramam perturbar a paz conti- 
mental e quebrar a cocsão que consegui- 
mos realizar, num notavel movimento de 
compreensão do perigo que nos cerca. 
Para taís clementos, impedir a continus- 
cão dessa política exemplar de solida- 
riedado americana, destruir a confiança 
coletiva que atualmente existe, é melo 
caminho andado e vencido para à cun- 
secução dos seus torpes objetivos. Todas 
as desinteligencias e antigas rivalidades 
entre os paises do nosso” hemisferio fo- 
ram esquecidas, para que só tivessemos 
em mira a necessidade de defender € 
assegurar a integridade e a soberania 
dos nossos Lerritorios, cuja inviotabilida- 
de é um patrimonio continental, na fra- 
se feliz do presidente Getulio Vargua. 
Não poderemos permitir que essa obra 
de soergulmento moral das energias 
americanas, obra que realizamos com 
larga e completa visão das nossas reu- 
ldades, seja solapada pela campanha de 
intrigas Internacionals, pelos assalariados 
dos provocadores de guerras entre o! 
homens; pelos arautos da conquista e da 
rapina. 

Ainda ontem, um telegrama de La 
Paz anunciava que o ministro do Exte- 
rior“da Bolivia, depois de convocar or 
ministros e embaixadores da Argentina, 
Paraguai, Perú, Chile o Brasil, infor- 
mou-os sobre “uma campanha de intrl- 
sus, aparentemente destinada a criar um 
estado de confusão “nas relações pacifl- 
cas entre a Bolivia e us seus vizinhos, 
Aquele titular boliviano leu aos diplomiu- 
tas uma lista de expressões e rumores 
“elandestinos", descrevendo querelas nhu 
existentes entre a Bolívia e o Chile, fio- 
livia e Paragual e Bolivia-Perú, Refe- 
riu-se tambem o chanceler boliviano a 
um mapa e um artigo que classificavam 
o Equador, a Bolivia, o Paraguai é 0 
Uruguai de “absurdos geograticos” é que 


não são mais do que “palois de pólvora, 
de ondo se origina a malor parte dos 
conílitos armados entre as potencias 
malores”, Por fim, o chanceler bolívia- 
no assegurou aos diplomatas presentes 
que o seu pais desejava e mantinha “a 
paz e a união” entre as Repúblicus ame- 
ricanas. 
... 

Essas informações do sr, Ostria Gu- 
ticrres constituem um verdadeiro toque 
de clarim pura advertir os demais povos 
do continente americano. Em nenhum 
desses palses essa advertencia pode del- 
xar do ser ouvida, E' mecessario que to- 
dos estejum cm guarda, governos e go- 
vernados, no sentido de repelir com al- 
tivez e digiidade, com o mais alto e mais 
enérgico sentimento americanista, a tra- 
ma criminosa dos que se tenham orga- 
uizado, a suldo de potencias estrangel- 
ras, para desviar a confiança, arrebatar 
a trunquilidade, semear a desordem, es- 
palhar intrigas, provocar desintellgen- 
cias. 


A America é um continente livre e 
não admitiremos que a queiram trans: 
formar em espnço vital para quem quer 
que seja, Os nossus povos não aspiram 
uutro objetivo senão a paz e o trabalho 
construtor, Mas tudo eles farão para Im- 
pedir que, no solo sagrado dos seus avos 
no solo glorificado pelo sangue dos seus 
heróis e dos seus libertadores, sinta-se 
o lacão da botu do conquistador. 

Quando das sólengs e patrióticas co- 
memorações do “Dia de Unxias”, destas 
mesmas colunas tecemos aíguns comen- 
tarios em torno de um discurso pronun- 
ciado, na Associação Brasilcira de Im: 
prensa, pelo general Ari Plres, no qual 
esse ilustre militar concitava os brasl- 
leiros a st precaverem contra a infiltra- 
ção dos elementos desagregadores dn 
união nacional, para servir a apetites de 
terceiros, A noticia que nos vem ngora 
da Bolivia nos induz a relémbrar aquele 
discurso, afim de que-continuemos em 
constante posição de guarda contra as 
organizações secretas que não sabem cs- 
colher meios, nem ações, para conseguir 
seus fins tenebrosos, 





TÓPICOS 


CALÇAMENTO 
EM NITEROA 


EVIDAMENTE autorizada pelos Go- 

D vernos Federal e do Estado, a Pre- 

feitura Municipal de Niterói vem 

de criar a taxa de calçamento, com vulu 

produto promoverá o Tinanciamerito aos 
serviços de pavimentação da cldade. 

A referida taxa foi estabelecida com n5 
aplausos da associação dos proprletarior 
que verificou ser a Iniciativa do prefeito 
Brandão Junior inteiramente consentanes 
com os interesses publicos e particulares 
em jogo. 

Prata-se, ta verdade, de uma medida 
de elevado alcance, porque permitirá trans- 
formar, rapidamente, o aspecto geral da ca- 
pital fluninense, no tocante ao revestituti= 
to do leito de suas vias publicas, 

As despesas de pavimentação serão c1,5- 
tendas da seguinte forma: cada proprieta- 
rio toncorrerá com 30% do custo da parte 
fronteiriça ao seu Imovel é à Prefeitura 
contribuirá com 40%, 7 

A contribuição dos proprletarios - ficou 
linltada a 100$000 por metro de testada 
nas ruas o lravessas o & 1408000 .:as ver 
nidas e só será exigida quando a us não 
for calçada ou quando se tratar de refot- 
ma Integral do calçamento. 

Com as disponibilidades que a Pretri- 
tura de Niterói val ter em mãos, com & al- 
recadação da aludida taxa, será possível dar 
rapido desenvolvimento ao plano traçado 
pela administração municipal e cuja uxe- 
cução vinha sendo retardada em virtuds 
da exiguidade dos recursos do erario; 

A instituição da taxa de calçamento. 
em Niteról, mostra que sé val tornando Vl- 
torlosa a politica consubstanciada no de- 
creto baixado pelo presidente Getulio Vat- 
gas, em 1932, quando ainda chete do Gu 
veino Provisorlo, e relerente á crlação as 
taxa de valorização ou beneficio, 


Nada mais legitimo, na verdade, do 
que exigir quo os proprietários, cujas pro 
pricdudes foram valorizadas em consequen- 
via da realização de obras publicas, «“on- 
vorram para o pagamento das retecidas 
obras“com uma parte, ao menos, da vulp- 
vização obtida, 


As enormes despesas gerais da adimt- 
nistração pública, aumentadas cada ves 
mais com us serviços de higlene, assisteus 
via, educação, etc. ( fazem com que se tur- 
né dificil, a não ser com a “sontributção 
diteta“dos Interessados, a realização de mit 
lhorainentos que exijam invérsões vultosas. 

De outro lado, e daí O apoio que à as: 
erelução dos proprietarios de Niterói em 
prestou á iniciativa do sr. Brandão Junior, 
é muito mais interessante para Os propri- 
etarios terein suas ruas calgadas, mesmo 
que istó represente uma ova sobrécaraa, 
do que nada pagarem é serem obrigados à 
transitar em laâmaágals, 

Tânto o ér. Brandão Junior, quanto é 
interventor Amátal Peixótô estão de nara- 
tens por terent sabido vencer a ógériza tão 
comuni no Brásil em rélação aos tribuths 


um serviço de indiscutível valor & capitar, 
Huminenst., ; k 
5 Yom má 
COMERCIO DO BKASII. 
COM A VENEZUELA 
STA' nas cogitações do nosso fo- 
E verno o desenvolvimento do intcer- 
cambio comercial com a Venezuela, 
Sobre esse assunto, allás, a Comissão Eco- 
nomica Brasileira que percorreu os diver- 
sos paises do Continente, estudando as pos- 
sibilidades dos mercados iinportadores de 


çada um, dedicou um capitulo do seu im- 
portante relatorio. 


Esse documento ressalta a importancia 
das praças venezuelanas para os produto- 
tes brasileiros, polis aquele país, cuja pro- 
dução se limita quase no petroleo, está 
de Iuto necessitando de adquirir no es- 
trângeiro aquilo que precisa, principalmen- 
le os produtos manufaturados. O Brasil, 
para entrar, com exito, nos mercados da 


| Venezuela, terá de tomar memidas valio- 


sas vara enfrentar, vantajosamente, os con- 
corréntes e estabelecer o equilibrio de tran- 
sações entre os dois países, tornando-se o 
nosso um importador do petrnleo daquele. 

O assunto foi longamente debatido em 
sessão do Conselho Federal do Comercio 
Exterlor, concluindo-se pela necessidade de 
scr feito um tratado de comercio com 
aquela Republica. 

A conclusão do Conselho causou a me- 
lhor impressão 6 é de esperar que, á seme- 
lhança do que fizemos com à Atgentimk, 
Uruguai, Paraguai e qutros, realizemos 
aquele objetivo que será mais uma etapa 
vencida na nossa politica pan-americana. 


dh q mA 

REFLORESTAMENTO 

DOb HINHEIRAIS 
vrésidéente do Instituto do Pinho 
( ) transmitiu au ministro da Agricul- 
tura a resulução do Conselho Fede- 
ral do Comerclo Exterior, apruvada pelo 
presidentê da Republica, estabelecendo a 
ctooberação entre vu referido Instituto, o 
Centró  Naclónal de Ensino & Pesquisas 
Agronomicas é mais os governos do Para- 
ná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 
no sentido de serem tomadas imediatas 
providencias par iniciar desde logo o re- 
torestamento das regiões dos pinheirais do 
sul do país. Berá organizado, para esse 


fim, um plano de ação, que o Conselho H'e- 
deral do Comercio Exterior apréciará, 


Contem acentuar que o Serviço Tlóres- 
tal do Ministerio da Agricultura vinha, des- 
do ha algum tempo, estudando as medidas 
relativas á criação de dois hortos florestais 
do Rio Grande do Sul e Paraná, para pro- 
pagação não só do pinheiro, como da “cas- 
ses negra”, imbula e oútras essencias flo- 
restais economicas da reglão. Nessé senti- 
dó à aludido Serviço já têm prontos és dóls 
ante-projetos de decrêto, criegndo ds hór« 
tós, trabalhos esses que dérko submetidos, 
brevemente, à apreciação do governo, 

O plano de ação para o reilorestamen- 
tó des reglõss dos plúheirais do sul do país, 


diretos, preparando-se, assim, pera prestar à gar feito com q colabosação dos referidos 


d 


-s 


COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


Desastres 
do Reich 


A campanha da Russia trouxe 
grandes desastres políticos e militares 
para o nazismo, Em primeiro lugar, 
como já temos acentuado, acabou com 
o mito da invencilidade germanica, Na 
verdade, Hitler e a propaganda do dr. 
Goebbels repetiram multo, no trans- 
correr desta guerra, que não existe 
soldado igual ao do Relch. Ora, no 
mar, todos sabem que os alemães são 
inferiores aos Ingleses, os quais conti- 
nuam s ser os melhores marinheiros 
do imundo, Não só porque possuem 
uma. esquadra Incomparavel como 
tambem pela circunstancia de serem 
combatentes valorosos. que jamais fo- 
gem diante do inimigo, mesmo em si- 
tuação de absoluta inferioridade. 
Afundam com os seus navios, mas não 
deixam de oferecer combate, 


Nos ares, sabe-se Lambem que R 
RAF é hoje a melhor arma que se co- 
nhece, tendo já em 1940 enfrentado 
herolcamente e batido a Luftwafle, 
que lhe era varias vezes superior em 
numero. Resta apenas & Relchawehr, 
que é considerada uma força dure 
sistivel, ; 

Ninguem contesta nem pode obs- 
curecer o formidavel poderio do exer- 
cito alemão, que vem sendo o melhor 
da Europa desde 1870, Mas O fato é 
que essa tremenda maquina de guer- 
ra está ha três meses atolada na Rus- 
sin, sem que possa vencer 05 eslavos, 
que Hitler e os gencrais alemães semi- 
pre afirmaram ser pessimos soldados. 

Evidentemente, o enorme exercito 
sovietico tem cedido continuamente Bo 
impeto do ataque germanico, Mas à 
verdade é que o Quartel General do 
Puehrer anunciou, no começo da cam- 
panha oriental, que a liquidação dos 
russos iria consumar-se num prazo 
entre séis semanas, no minimo, e nove, 
do maximo. Amanhã já termina a de- 
cima terceira semana, sem que a luta 
tenha ficado decidida em quaiquer 
dos principais setores do seu extenso 
“front”, 

Diante desse impasse, os alemães 
encontram-se na contingencia de levar 
novamente a guerra ao Mediterraneu, 
desta vez em situação de maior inte- 
rioridade do que nó ultimo invernu, 

Tais são os desastres militares do 
Reich, Em relação aos políticos, não 
precisamos fazer longas considerações. 
A inquietação e a revolta que Javram 
uos paises ocupados já são uma cou- 
sequencia da delicada situação em que 
ss encontram os nazistas, Por sua 
vez, 05 numerosos fuzilamentos felLoa 
pelos alemães denotam que as colsas 
caminham para uma solução de de- 
sespero, que só pode ser fatal ao regi- 
me de Hitler, 

Outro sintoma inequívoco das dl- 
ficuldades do Eixo pode ser encontra- 
do na atual atitude do Japão, que já 
nao está se conduzindo de acordo com 
os desejos da Wilhelmstrasse. 

Pode-se, portanto, concluir que a 
situação do nazismo, no proximo in- 
verno, entrará na sua fase critica, — 
A. B. 
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urgãos, deverá Ler execução satistatoria e, 

sobretudo, util para a economia nacional, 

Por outro lado, representa esse plano me- 

dida oportuna e patriotica, 

jk 

A REMODELAÇÃO 

DA CIDADE 

ONFORME fol noticiado amplamen: 

( " te pela imprensa, o presidente da 

/ República assinou um' decreto con- 
cedendo á Prefeitura do Distrito Federal 
um emprestimo de 650 mil contos para as 
obras de remodelação da cidade. Para & 
poptlação da capital do Brasil esse acon- 
teciménto é de molde a enchê-la de satis- 
tação e de júblio, 

A obra do prefeito Henrique Dodsworth, 
séu desvelado carinho pela cidade que go- 
vérna, sua cuidadosa atenção para todos 08 
problemas. ligados aos melhoramentos mu- 
nicipais, já o consagraram definitivamente 
na admiração dos cariocas. 

Depois das realizações formidaveis do 
prefeito Passos, pouco se fez no Rio de Ja- 
neiro, no sentido de atender és necessida- 
des urbanisticas e ao cresólniento oonstan- 
ta das suas atividades. O sr. Henrique Do- 
dsworth traçou um plano geral de remo- 
delação, aliás já iniciado, com o apolo e & 


aprovação do presidente Getulio Vargas. A 


abertura da Avenida Getulio Vargas, o ar: 
rasamento do morro de Santo Antonio, 8 
construção do tunel do Leme, a cóbertura 
do canal do Mánguê, a variante Rio-Pe- 
tropólis, são iniciativas que darão ao sr, 
Henrique Dodsworth um lugar marcante na 
historia administrativa do Rio de Janeiro., 
tsso, sém falar em muitos trabalhos já exer 
cutados com as verbas normais da munic]- 
palidade. 

O prefeitá Dodsworth, com é seu planó 
de remodelação da cldadé, assinala uma 
época de entusiasmo pelo progresso e pela 
belêza da metrópole brasilélta. E o apoio 
úié lhé éstá dando o dhété do Governo é 
uma demonstração da confiança que O sr. 
Gétullo Vargas déposita na sus visãó e ns 
faua, capacidade de administrador, 














Macedo . Soares realçou ontem o fato 
realmente digno de nota, de ter a Prefei- 
tura do Distrito Federal podido concluir 
uma operação ce credito do vulto de 650 
mil contos, sem fiança mem responsabili- 
dade do Governo Federal, 

Deve-se 1850, Incontestavelmente, au VE- 
sultado das retormas administrativas pelas 
uuais R Prefeitura passou sob & administra- 
ção Dodsworth e que lhe asseguraram um 
gumento de receita notavel e uma perfeita 
ordem em suas finanças. 

as reformas feitas pelo atuul prefeito 
e dentro de uma larga concepção da trl- 
butação, nao se fmzem sentir apenas nesse 
aspecto financeiro do erario municipal O 
novo sistema de tributação que ele intro- 
duziu, já val' produzindo alguns resultados 
apreciaveis para quem gosta de observar & 
vida ca cidade. Um deles é pm multiplici- 
dade de artigos que o carioca encontra em 
uma mesma casa comercial. Lentamente 
vencendo a custo a rotina, o comercio Val 
compreendendo que, sob o novo sistemk, ele 
paga uma licença para localizução de vor 
mercio, mas sem nenhuma especificação, & 
não ser para bebidas alcoolicas, Iuno e 10- 
terlas, Essa reforma visou acabar com a, 
untiga exploração fiscal do comercio, ane, 
tendo pago licença para vender isto ol: 
aquilo, estava sempre exposto a multas por 
ter em sum loja qualquer artigo que não 
estivesse especiflcadamente compreendido 
dentro da licença que lhe fora dada, Alu- 
almente se o vendeiro quiser vender per- 
fumes, ou carne fresca, ou sapatos de se- 
nhora, pode legalmente fazé-lo, Ele pagou 








“Coordenação, Não Centra- 
lização” 


O. sr. Saturnino Braga: engenheiro- 
chefe da Comissão de Estradas de Roda- 
gem do E. do Rio, dirigiu-nos a seguinte 
carta; 

“Niteról, 18 de setembro de 1941, 
Exmo. sr, redator do DIARIO CARIOCA. 
— Com prazer, 1] o tópico “Coordenação, 
não Centralização”, publicado no DIARIO 
CARIOCA de 18 do corrente, em que Se 
dignou referir-se á& minha entrevista re- 
centemente publicada em um jornal de NJ- 
teról. 

No mencionado tópico diz que o dr. 
Yedo Fiuza 1». sus conferencia não pugnou 
pela centralização dos serviços rodoviarios, 
e que se espalhara, por simples confusão. 
tal Interpretação, 

Peço venia para transcrever o seguinte 
trecho da conferencia do dr, Fiuza, publi- 
cado na revista “Rodovia”, pg. 23, de 
agosto do corrente eno: “Meus senhores, 
saibamos aproveitar esta experiencia, Sal- 
vamos aproveitar esse surto crescente de 
interesse pelo rodoviarismo nacional. Cen- 
tralizemos os esforços, as despesas, os set- 
fiços”, 

Parece-me que nada ha de mais claro. 
O dr. Fiuza advoga a centralização dos es- 
forços, despesas e serviços rodoviarios, 

Abnixo, no mesmo trecho, quando se 
refere ao fundo rodoviarlo, menciona 4 
quantia de 120.000:000$000, que é justemen- 
te a cota da taxa sobre combustiveis que 
a União entrega nos Estados, E' com esta 
nota que pretende intensificar os trabalhos 
da repartição que dirige. 

Em face do exposto não resta dúvida 
que tive razões bem fortes para emitir mi- 
nha opinião discordando desta orientação, 
aliás com as brilhantes e agradaveis com- 
panhias dos srs. interventor de São Paulo 
e general Manoce] Rabelo. 

Grato pela publicação destes esclareci= 
mentos, aproveito o ensejo para apresen- 
'tar-lhe os meus cordiais cumprimentos. — 
Saturnino Braga”, 


Mai dás Vila Popular 


creo AGAMEMNON MAGALHAES +e-s+ 

&RECIFE, 18 — Vamos llaugurar, do- 
mingo, mais uma vila popular. A Vila dos 
Estivadores, em Santo Amaro, que se in! 
cia com 56 cusus, - 

O Estado fez ao Instituto da Estiva, 
doação de uma ares, em continuação à dá 
vila, onde serao construidas mais 80 casas 
A colaboração do governo tem por tim Da'- 
xar o preço de aquisição das cabas. quê se 
destinam a trabalhadores cujos salários são 
incertos. Visitando se vila, ante-ontem 
quando as familias dos estivadores estavem 
ee mudando dos mocambos pára as suas 
vasinhas, verifiquei que, êm média, não po: 
dem pagar mais de sessenta mil réis put 
mês. As casas agora construidas (icarain 
por seis contos de réis, As outras, com ua 
vão do terreno, ficarão por menos, 

O Instituto da Estiva adotou um plano 
thteligente de aluguel e de venda. O esti- 
vador que não puder comprar a casa, ph 
gará dé aluguel apenas 48 mil réis, quan= 
do pagava mais do qué isso pelo aligue! 
dó mocambo, “Todos, porem, preferirêm 
comprar a sua casa, apesar dás prestações 
correspondentes à amortização jérem A ju 
ros variaveis com a Idade dó aluirente, 
O que quero registar é & alegria das fami- 
lias, que estavam deixando os mocarbos e 
arrumando as casinhas, tratândo dó Jar» 
dim, plantando cercas vivas, mudando de 
vida, Encontrei o antigo carregador de ba- 
gagém, o primeiro que entrava a hordo & 
astaltava os camarotes tomando as málas é 
os embrulhos dos passageiros, o popular 
“José Macaco”, instalado ta sun ecasê, 
com movéis novos é radio, como um but 
guês afortunado, = Balmós lo mfernô 
doutor, e estamos agóra no céu, foi à éx= 
clamação daquele trabalhador quando en- 
trel na sua casinha, 
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Mauricio de Medeiros ——-ececeress 


COMENTÁRIO 


LEIS: 








licença para comerciar e & prefeitura não 
o Importuna a saber o que é que ele vende, 
sulvo se negociar em fumo, bebidas ou bis 
lhetes de loteria, porque nestes Casos UM 
licença seria levemente mais cara, 

Em alguns bairros, já se vai notando 
que o comercio começa & compreender as 
colsas assim. A demora 5e deve á rotinu. 
Na hora em que todos abandonarem & tra: 
dição, a vida do carioca se tornará multo 
mais comoda, pois que, em seu bairro, eti- 
contrará de tuao, e, por outro lado. a do 
comerciante ficará mais estavel, polis que 
compensara as flutuações de movimento em 
uns artigos com O produzido pelo comercio 
de outros, 

No meto dessas. reformas houve ums 
que o comercio não poude ou não quis cumi= 
preender; fot a do horario para funcionu 
mento. Na verdade, legalmente, & Prefeitu- 
ra não põe o minimo obstaculo & que umm 
cusa de comercio funcione dia e noite, O 
horario de trabalho não depende dela e sun 
do Ministerio do Trabalho, Se o comerci- 
ante tem meios de estabelecer turmas de 
empregados de modo a respeitar as limi- 
tações da lei de horas de trabalho, a Pre- 
feitura não o impede de funcionar conti 
nuamente, Timidamente, em alguns bair- 
ros, já se vat podendo observar o funcio- 
namento de algumas casas comerolais alen: 
das seis horas da tarde. Era util que O 
habito se gencralizasse, para beneficio dm 
população, formada de empregados, tam- 


“bem ela, que não tem, muitas vezes, tem- 


po, durante O dia, para fazer as suas aqui- 
sições. Se o habito se generalizasse, a vids 
da eldade se transformaria sensivelmente, 

O mais curioso é que têm sido as pro: 
prias associações de classe que mais se téui 
oposto a essa generalização, tamanho é wu 
peso da rotina ou o medo de que as casar, 
que disponham de recursos para manter 
dois turnos de empregados, suplantem as 
demais, E" um erro egolstico, que impédr 
uma reforma de costumes, E' de crer quie, 
com o tempo, tambem nesse terreno ne 
dê a mesma evolução que se observa na 
especificação do comercio, A cldade só 
lerá a lucrar com isso, 


Diz-se que a lei não forma costumes, 
Regula-os apenas, Nem sempre isto é ver- 
dade. O prefeito Dodsworth pode gabni'-se 
de tê-lo provado, e 


[Nidade, 
Uma Historia 
Como Outras 


Quando & gente conta estas coisas 
us outros pensam que é anedota, Não 
e: é verdade mesmo, embora não pa- 
réça, 

Mas não vale a pena coineçar logo 
contando a historia porqtie assim pel'- 
aé-se o assunto e não se faz a cronica, 
Comecemos pelos antecedentes, como c 
ae boa técnica jornalística, principal- 
mente da reportagem de policia, quê, 
para dizer que a mocinha romantica 
“ateou Jogo ás vestes! (eu ainda não 
consegui descobrir por que é que a 
reporingem de policia nunca escreve 
que & mocinla romantica “tocou fogo 
na roupa”, cotio winca diz que o galê 
suburbano trabalha ma firma tal; diz 
é que a mocinha ioliantica “ateou fo- 
£ô nãs vestes”, que o galã suburbano 
“êxerce sua alívidade” ma firma tal, 
eto.); pois beih: quando eles vão dizer 
que à mocinha romantica ateou fogo às 
vestes, começam dizendo qué “num 
gesto de loucura a tresloucada jovem”, 
e vão por aí a fora, contando 0 roman- 
es desde o começo até O desfecho “que 
culminou" (os desfechos sempre “culs 
minam” nas reportagens policiais) na 
“lamentavel tragedia”, que lamentãs 


veis são tódas as tragedias nas noti- 
elas assim, 








Mas » nossa historla não têm nada 
comi isso, e nã verdade isso tudo fo! 
só p'ra dizer que as historias todas 
devem ser: contadas desde os antece- 
dentes, 

Essa, por exemplo. E os anteges 
dentes desta historia é 6 aBparecimên= 
to recente de uma nova edição das 
córas em prosa mais importantes dê 
Alvares de Azevedo: “Macario” é 
“Nolte na Taverna”, O livro apareceu 
aí com sup capa bonita, com seu tex- 
to bônito, com suas bonitas ilustra- 
ções feitas por Di -ivalcanti, Tima 
bela edição de luxo, 

Isso foram os untecenpntes, A his-. 
toria velo depois, Velo qkando apare- 
ceu lá em casa um primo p'ra fazer 
uma visita, O primo é medico é é um 
rapaz bem posto e bem falânte. Ohe- 
&ou, passóu ds olhos superiores pelás 
estantes, nem uma Testut, nem um 
livro de versos do seráfico prot, Ajols 
sló de Castro coni dedicatoria, nen 
nada, Em clima da mesa, o livro, Pe- 
Eou O llvrô, olhou a capa, passou umas 
paginas. viu as ilustrações, Dissê: 

RE Bonito livro, hein! 

) U de novo, 

Preto Pi Leu 6 titulo, leu 
RS Alváres dê Azevedo ão É 
estranho, Eu conhêçã a E E 

Mat Ef mulher dele: 

-— * Devê ser u ç 
capitão que e paia 
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PPRESESTADO AO 
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ESSE JORNALISTA NORTE - AMERICANO 
VSIO AY BRASIL EM VIAGEM DE ESTUDOS 
E OBSERVAÇÃO ' 7 


Despacics 


e 
Getulio 
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bermuntes das : 
nalista Edivard Tomlinson, à 
dentor e ao gener 


O sr, Lourival Fontes apre 
sentou, ontem, ao presidente 
Getulio Vargas, o sr, Edward 
"“omlinson,- comentarista de 
radio da Nalionas Broudcas- 
ting Company e colaborador 
co 4b jornais americanos, que 
so achava acompanhado | peio 
sr. Julio Barata, diretor da 
Livisão de Radio do DIL. 
Lurúule aiguns muineios, O 
st. Getulio Vargas | palestrou 
cum esse losso confrade ame- 
TICO, que se, encontra no 
Brasil em viagem de estudos 
& obselvação. 

A OBRA DE ASSISTENCIA 
SOCIAL DO ABRIGO Rk- 
DENTOK 
Na tarde cde ontem, no Pa- 
lacio do Catele, o presidente 
cia kRepublica recepeu a dire- 
tula qo Abrigo Cristo Weúen- 


tor. Os sts. Romero Estelita 
major Carneiro de Mendonça 


e Levy Miranda palestraran 
alguns momentos com o presi- 
dente da Republica sobre | os 
vucalhos que o Abrigo Cristo 
Redentor realiza, 

NO CATETE U MINISTRO 
| MANUEL RABELLO 

Na tarde de ontem, no Pala- 
cio do Catete, após o seu des» 
paçho com o Chete do Gover- 
no, o ministro Eurico Gaspar 
Lutra apresentou ao presiden- 
té da Republica, o general 
Manuel Rabelo, que acaba «e 
ge empossar no cargo de Mi- 
uistro do Supremo — Trbuhal 
dutuLal, 
DESPACHOS E AUDIENCIAS 

O presidente da Republica, 
recebeu, ontem, pula uespacha, 
no Palacio do Catele, OS SIS. 
almirante Henrique Aristides 
Guilhem, ministro da Marinha, 
general Eurico Gaspar Dutio, 
ministro da Guerra e Lourival 
Fontes, diretor geral do D. 1. 
P.. Em aumenta o Unele do 
Governo recebeu os srs. Ros 
mero Estelita, Levy Miranda e 
major Carneiro de Mendonçu, 
diretores do Abrigo Cristo Re- 
dentor, J. J. Seabra, € os aLiO- 
nomos Artur Torres Filho, pre- 
silonte da Sociedade Nacio- 
nul de Agricultra, Valdemar 
Tiiytnc, presidence da Ducienas 


cc Brasileira de Agronomia 
e Ulisses de Melo, presidente 
co Sind'ento Brasileiro | de 


Asronomos, 





oO comandante Olavio de 
Meacrco, suv-úlietor da Gr 
bacie Militar da Frestãeiicat, 
csieve na Embalsava do Odl- 


= si — 


Constituida a Comis- 
são Julgadora do Con- 
curso de Literatura 
Infantil 


O dr, Plo Borges, gecretar 
rio Geral de Educação e Cullu- 
ra, constituiu a Comissão Jul 
eetora do Concurso de Lite- 
retura Infantil, duas veses por 
cho realizado em sua Secre- 
teria. Dessn comissão farão 
parte os sis.: Gastão Cruis, 
presidenta: (Fevsa Leitão Cor 
serretorin: José Barreto 
Filho, Arvtenbela Prederteo, 
Maria Musenta  qirelra, 
Nogueira, Celia Rabelo.A 


leve 





Audiencias 


quiiencias go Crue 


Julio | 


do Presidente 
Vargas 


tamo 








N 


aa mA 
Je uu 


3 AQUI 


uu 
directoria do Abrigo Cristo 
al Manuel Rabelo. 


nEns 
Re- 


le para apresentar, em nome 
do presidente da Republica, 
cumprimentos pela | passagem 
da data nacional daqueles pais: 
Estiveram no Palacio do Cu- 
tete os generais José Pessoa & 
Meira de Vasconcelos para 
agradecerem ao presidente da 
Republica, o prinsiito  tele- 
grama do seu aniversario e o 
segundo o ter-se feito vepie- 
sentar na parada da Juventude 
realizada nos suburbios, 
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Segue Hoje Para o Nor- | PS VISITAS DO PROF, CESAR VASQUEZ 


ESTEVE, ONTEM, NA ESCOLA DE EDU. 
CAÇÃO FÍSICA E NO ITAMARATI 


te o Ministro da Guerra 


O GENERAL EURICO DUTRA 
VAI INSPECIONAR TRES 
REGIÕES MILIVARES 


Ecgue hoje para o norte do 
país, o general Eurico Gaspar 
vue. ministro da Guerra, que 
val em visita de inspeção &s 
e 7.º e 8.º Regiões Millar 
res. Acompanham-no o tench= 
te coronel João Pinto Paca, ofl= 
clal ce seu gablnete, e o 1.º 
tenente Jcão FPragomene, ajus 
dante de ordens, 

O ministro ua Guerra viaja- 
rã em avião “'Lockced”, «in 
Força Aerea Breslicira, posto 
à sua disposição pelo sr, Salga- 
do Filho, ministro da Aeronau» 
tica, sob o comando do capitão 
Nero Loura, que leva como co- 
piloto o tenente Osvaldo Pam- 
plona Filho. 

O embarque será 4s sete hos 
ras, no gerupíitu Áelios Liur 
masa. 





De 


Pesquisas sobre o fol- 
clore brasileiro 





A DISCOTECA PUBLICA 
VAI COLABORAR COM UM 
INTELECTUAL NORIE- 
AMERICANO 


Encontra-se no Rio, em 
pesquizas ecbre o folclore bra- 
sileito, O 5º, Melville J, NHoers- 
kovits, da Northewestem. Uni» 
versit, de Illinois. O Inte'e- 
ctual norte-americano tem te 
co varios contactos com e) 
professor Requete Plnto acer 
ca do assunto, sendo grande 
à atividade que vem desenvol 
«venda para colher material 
que enriqueça a obra que pre- 
tende levar a efeito, Cientifl- 
cado que a Discoteca do Dis 
tito Federal, criada pelo ar, 
Pio Borges, Secretuf) Geral 
| de Educação e Cultura e res 
+ cantemente inaugurar s prlo 
prefeito Henrique Dodsworth 
possula una seção folelorica 
brasileira com emplo | campu 
para aj pesquizas que vou 
| realizando, o ilustro visitante 
peu estevo 4 so gmsiou no 
exame da farto material que 
| Jhe foi npresertado. Como 12» 
| sultado ca visita e do conhe: 
cimento do material e da apar 
| rethagem cxistonte no Servi- 
"qo de Divulgacão do Depar- 
" lamento de Difusão Culturcol 
o er, Melville J. Hevskovils 
obteve do mesmo a coopera- 
| ção mais ativa nas pesquizas 
ue está Jevando a efeito. As- 
sim entro de uma visão Jar- 
ga do intercambio cultural, co- 
laborando nos trabalhos em 
torno de assuntos e interesses 
brasiloiros, o Serviço de Dl- 
vulgação da Prefeitura. atraves 
da Discoteca Publica, irá ta- 
cilitar ao intelectual norte- 
americano a utilização de sua 
aparelhagem de gravação de 
discos para as pesquizas em 
torno do folclore nacional, us 
quais estão sendo cmentacdas 
pelo professor Roquete Pinto, 
bem como lhe fornecerá o 
que possulr sobre o assunto. 








Ohrigaiorincade de Apresentação dos 
“Stocks” de Certas Mercadorias 


A ALTA DO P 





REÇO DOS GENEROS ALIMEN- 


TICIOS AGITA O COMERCIO ATACADISTA 


Reuniu-se, ontem, a Diretoria 
do Sindicalo do Comercio Ata- 
cadista de Generos Alimenticios, 
sob a presidencia do sr. José 
Candido Francisco Moreira e 
com a presença dos srs. Luiz 
Pinto de Oliveira, Antonlo Bes- 
sa Torres, Celestino da Costa, 
Artur Matos, diretores; Alfre- 
do Monteiro Guimarães, mem- 
bro da Comissão Interna do 'Ta- 
belamento, e dr. Alcebiades An- 
tongini, secretario geral, 

Durante a sessão, lWatou-se 
da questão do novo tabelamen- 
to, em prosseguimento ás deli- 
berações tomadas na reunião de 
sábado ultimo, aguardando-se, 
ainda, para novas providencias, 
as respostas dos telegramas en- 
viados ao presidente Getulio 
Vargas e ao ministro Joaquim 
Eulalio, 


Discutlram-se, a seguir, as re- 
centes portarias baixadas pela 
Coinissão de Defesa da Eco- 
nomia Nacional, as quais esta- 
beleceram, pera os comerclan- 
tes atacadistas a obrigatorieda- 
de de apresentação dos esto- 
ques de certas mercadorias e do 
visto previo em outras para a 
sua saida do Distrito Federal. 





ANTÔNIO FERRO EMBARCOU ONTEM PARA S, 
— Al, contingarã a desenvolver o 


Tendo o presidente José Can- 
dido Francisco Moreira decla- 
rado que se retiraria, por al- 
guns dlas, desta capital, pas- 
sou & exercer.a presidencia, i- 
terinamente, o sr. Luiz Pinto 
de Oliveira, 

O sr. Luiz Pinto de Oliveira 
pediu e obteve que, por inter- 
medio da 'Seção de Publicidade 
do Sindicato, sejam Imediata- 
mente prestadas á Imprensa 
completos e exatos esclareci- 
mentos sobre a situação do co- 
mercio atacadista dos generos 
alimenticios, consequente dos 


novos preços tabelados, afim de | 


que o grande publico fique bem 
orientado e ciente de que não 
ha especulação, nem retenção, 
nem qualquer operação menus 
licita, relativamente a qualquer 
genero alimentício, 


Fundamentou-se a proposta 
aprovada na circunstancia de 
que os mercados produtores de 
generos alimenticios sofrem as 
naturais influencias da atual 
agitação economica, verificada 
em toda parte e que velo pro- 
duzir, mo Rlo, fenomenos de 
preços de que nenhuma culpa 
têm os atacadistas, 





PAULO 
trabalho que o trouxe ao 


Brasil, visando uma malor aproximação intelectual entre o sem 


pais 


e o nosso, All, o diretor do Secretariado da Propaganda 


de Portugal — que vemos na fotografia acima, cercado de ami- 


gos, no momento 


do seu embarque — realizará algumas conte- 


rencias sobre a obra de governo do sr, Oliveira Salazar, a exem- 
plo do que vinha fazendo nesta capital, Na estação Pedro LI; 
afim de apresentarem as suas despedidas ao brilhante escritor, 


com 


pareceu numeroso grupo de amigos:seus, o embaixador Nebre 


| 





| grlamento da 





U qutistmmuro Mesageicas amos 


| um 


O professor Cesar Vasques, 
depois de unia serio de visitas 
NUS NOSS0Á estabelcolmentos 
espoclalizulos «lo cducação fl- 
sica, unue tove oportunidade 
de colher dados Interessantes 
em turno dos sistemns empre- 
gudos e mesmo vubservando o 
grau de aprimoramento dos 
jovens extudantes, fot, ontem, 
pel tmunhã, à liscola Nactonal 
de Bducagão Fisica a Despor- 
tor, ola soh a direção do ma. 
Jor Inacio Rolim, 

Apesar do muu têmpo retnan- 
te, a exibição feita pelos jo- 
vens universitarios nas depen- 
denetas do Fluminense F, C,. 
conseguiu deixar a melhor Im» 
pressão no visitanto pnórtenho, 
Aw provns a exibições de came 
no nho puderam ser efetuadas, 
tlenndo a parte de demonstra- 
qões de ginasilon. lutas e ea 


portes de salão para ver rea- 
anda no glonsho do clubs “da 
rua Alvaro Chaves, local em 


nue vem realizando suns aulas 
ox siunos anil matriculados, 

U nrofessor Vasquez e senhos 
ra, acompanhado pelo major 
Nnrhosa Leite e - menhora, sr, 
Paulo Araujo e Tontes Marcha. 
do, chegarnti ro Tluminense fa 
“4 horas, m=sdo recehidos nela 
major Inacio Rolim e monttns 
pes da Tircoln Nactonni da Bdu- 
uucão Fisica e lesnortos, 

Povolsa de instalados em 
en de honva, procedeusse q 
npresentacho da fiscoln,, ean- 
tando-so nesre momento o Hi- 
no Nactonnl Prasileiro, 

Como primeiro numero da 
projtrima, realizou-se vma aula 


In 


vm edgencio fisten feminina 
por plunrs dn Tscola, sequls 
dna de uma anta de ecânearia 


folen elementar divicida 
alunos do curso normal, 

Denols de encerrada evsa par 
te, foram renlizadas demotnr= 
frances de esrrima, atndua e 
dafesa por uma turma de espes 
vinlizados em diy-ditsu, nozos 


vor 


ultores, Irestcofhnm, -innstien 
rlimica e provas de mnata- 
cão, 

Depols, n. professor Cesar 


Vasquez dirigiu-cFe para o Ins- 
tituto do Suúrios c-Mudos, onda 
visitou ru snins de aulas nnós 
o que pronunciou uma confe- 
rencia no nuditorium da Tesco- 
In, acompanhado de flimes edu- 
cativos, vendo-se entro na na- 
elutontes ss, ex, o embaixador 
argentino, sr, Edunrdo LA. 
bonele, que chegou Aquela lo- 
ent pouco depois das 11 ho- 
ras, 

Terminada a prelecão, o pros 
fessor Vasquez pronredou A en- 
trega dos trofeua que tronxu- 
ra do seu pafe para ar Institul- 
rões de educação física do 
Brnetl, 

Ao major “Inacio Nollm fo- 
ram entregues uma flamula da 
Wacola congenera de Buenos 
Alres, e uma tacn envinda nelns 
estudantes argentinos tfemi- 
ninos) trofem que tem o nome 
do sr, Gullherme Balhe, “MI- 
nfstrn da InstrucÃo Publica da 
Republica Argentina, 

VISITOU O CHANCE- 
LER OSVATDO 
ARANHA 

A's 16,30 horas, o professor 
Cesnr Vasquez chegou no Pala= 
clio Ttamaratf. acompanhado da 
embatxndor Eduardo Tabnugle 
malor Barbosa Leite a do res 
vresentante do DIP. sendo 
eneaminhndo Imediatamente am 
gahineta da trahalho do chances 
ter Osvaldo Aranha, com quem 
manteve minutos de pnlestry, 
trorando Impresshes sobre os 
problemas de educação finira 
nos dols palses, 

Dapols de aprezentar desne- 
didns no titular da pasta das 
Relarfen Tixterinres. ao prnfess 
sor Vasnmex retirnu-se, 

O EMBAROUR OIL, 
PARA S, “PAULO 

O professor César “Vasques 
embarenrá, hoje, pela. manha, 
no avião da carreira, pnru S; 

e pm 





Assinado pelo prefeito 
Dodsworth o novo re- 
Caixa 
Reguladora de Em- 


prestimos 


O prefeito Henrique  Dods- 
worth assinou, ontem, o novo 


da UN, EB, Fr, D 


eee DD DD. D———. a o 


a e Te e mi 2 e 2 ea rd e 0 e e mm e me mm mc 


Ce M UNÂISUMÇUL O drhia quathbuas 
. 


Paulo, viajando em cumpaihia 
do majur Barbosa Tolte, dire- 
tur da Educação Fisica do Mi- 
nisterio da Educação. 


Na capital bandeirante, o 
professor Vasquez visitará va- 
rios" estabelecimentos de ersi- 
no, e receberá especiais home- 
nagens das nutoridades [cderulis 
e municipais. 
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[HO SEU DIA 
CHEGARA: 








Tomou Posse o Novo Chefe 
do Estado Maior da Armada 


OS DISCURSOS DE DESPEDIDA D O ALMIRANTE CASTRO E SILVA 
E BO ALMIRANTE VIEIRA DE MELO 


Empossou-se, ontem, às 15 
horas, no curgo de chele de Es- 
tudo Maior du Armada, o vives 
ulmirantoe Americo Vieira de 
Melo, receutemente — numendu 
pelo presidente du  Hepublica, 
A cerimonia realizou-se no si- 
Mio nobre da chelia do ksto 
Maior, no edificio do Ministerio 
da Murinha, e contou com a 
Dresença do sub-chete du | Casu 
Militar du Presidencia, contun- 
dante Olavio de Medeirus e do 
capitão Lenente Angelo Nulascu, 
representando o cliefe do Go- 
verno,-de todos vs ulmirantes, 
comandantes de forçus e dire- 
tores de servico da nussa jMit= 
rinhá de Guerta. dé numerosos 
outros oficiais e autoridudes 
elvis. * 


ORDEM DO DIA DO VICE- 
ALMIRANTE CASIRO E 
SILVA 


Iniciando a sulenidade, o co- 
mundeute Dunie) vurreira teu 
a urdem do dia do  vice-ulmi- 
rante Jose Muchado de Castro 
e Silva, transmitindo o curgo 
que viula exercendo desde tres 
AUS, 


DISCURSO DE DESPEDIDA 


Visivelmnente comovido, o vi- 
ce-ulinirunte Custro e Silva pru- 
nunciou. de jimpraviso, seu dis- 
curso de despedida, 


á Referiu-se à sua longa vida 
rerulamento da Caixa Regu- | de urinheivo, durante “a qual 
Indora de Emprestimos  da'os penosos trabalhus forum re- 
Prefeitura. [compensados pela alegria do 


Por esse novo regulamento, | 


nue serva publicado no “Dia- 
Ofitinl" hoje ou amanhã, 


consignações dc 36 meses po-. 
darãn ser realizadas em 
meses, 





Uma conferencia do 


] 
nrofessor Juan Bº!- 





de Melo, funcionarios da Embaixada de Poringal o sr, Herbert) 


Noses, presidente da ABL, 
Angusta Frederico Sebimidt. 


e os poetas COlegarin Mariano e 


tram no hospital de 
Santa Casn de Mise- 


ricordia 


O professor Juen Beltran, da 
Universidade de Buenos Aires, 
realizou a sua anunciada con- 
ferencia no Pavilhão Trancis- 
no de Castro, mo Hospital da 
Santa Casa de Misericordia, 
Durante mais de uma hora, 
nreérntes o embaixador Eduar- 
fo Lnabougle, o representante 
do ministro da Tducacão, pro- 
fessor Leitão da Cunha, reitor 
dn Universidade do Brasil e 
numeroso grupo de professores 
e medicos brasileiros, o ilustre 
conferencista falou sobre o te- 
ma “Magos, heris e sacerdotes 
da mecicira dos gregos", ar- 
rancando. ao terminar. do au- 
eiLorio, ' vivos: aplausos. 


ES) 


] 
| mento, 





ee ÇA DO E 


sulidarie- 
de 


dever cumprido edu 
dade de seus vompauheiros 
arma, 

No ultimo bosto — o de che- 
fe do úsludo Muivr du Alrinudo 


i— a cooperação, de todo o mmo- 


“de sets auxiiiuros dire- 
tos facilitou u cumprimento da 
sua missto, cumplexa e cercada 
de dificuldudes, 

“Be lhe livesse faltado essa so- 
lidarledade núuda poderia us 


Zer. ; 
Depois de outras considera- 
ções. o orudor manifesta — seu 
uxtudecimento- à. Missão: Navul 
Americana, a quem deveu uma 
colaboração eliviente e amiga, 
Por ultimo, o almirante Uuas- 
tro e Sllva refere-se à persuna- 
lidade do novo ee do Esli- 
do Malor da Armada, vice-al- 
mirante Vicira de Melo, a quem 
a Marinha deve numerosos e 
importantes servicos, auguranr 
do-lhe uma brilhanto utuação 
no posto a que o elevaram ns 
seus merilus e a confiunça do 
presidente da Republica, 


FALA O VICE-ALMIRANTE 
VIEIRA DE MELO 


O novo chefe do Estado Maior 
da Armada, comandante Ameri- 
co Vieira de. Melo. pronunciou 
o seguinte discurso de posse: 

“io receber das mãos de vi 


excia, o exercicio do cargo de 
chefe do, Estado Maior da At- 


mada. vara o qual fui momicado 





O vice-almirante Americo Vilelra de Melo, novo chefe do Estado Mnivr da Armuda, 
pronunciava o seu discurso 


pelo decreto n. 1202-B — de 25 
de agosto de 194), q fuço certo 
da responsabilidade que assumo 
com tal investidura, 


Apesnr desta certeza, não que- 
recusuvel, de prestur quis este 
serviço à minha clusse, a cujo 
apoio ntribio o fato de me Ler 
sido possivel fazer esta já jon- 
ga caminhada sem ter embara- 
cado. nem preterido, quaisquer 
aspirações dos meus cumara- 
as, 


Antigo servidor desta vusa, e 
conhecedor dos seus melotos ie 
trabalho, a ela volto hole, como 
das outras vezes, com O mesmo 
empenho em trabalhar. esfor- 
uindo-me por um mais adequa- 
do amavelhamento das nossas 
forças navais. cujos cometimen- 
tos: dependem menos da sua 


importancia quantitativa do que 
da qualidade «do pessoa] que as 
gunrnece e-em cula preparação 
téenico-profissionn] no seu sen- 
Lido mais renlistn e sob a base 
da ordem e da discipléni, residi- 
rão sem duvida o seu valor e 
o seu pigstiíio! 


Ne ERR du r 


Esteve vo gabinete do titular da past 


de, o colegiui Fesnando per 
nistro Gustavo 


nasianos e 





umano. o 


Assim. essa preparação leeni- 
ro Cugir uo dever, que julgo dr 
co-prolissional do pessoa) será 
u tiossu principal preveupação. 


Com este pensamento sempre 
presente. ento designio é poder 
empregir utilmento. us foreas 
existentes nas lavelas que se 
forem tornundo NCCUSsUrius, 
confio em que os ses. cheies. 
comundintes e nficinis conti 
nunrio se esforçando para que 
ns aludidas forers possam. lus- 
tn cuanto nos dedo use 
delas, estar á allura das cir- 
ernslancias, 


Av. 
Dor este 
cão naval 


excia.. cuja passagem 
orgão du udiminisiru- 
tanto histre lhe den, 
negradeco mn goenernsitade das 
Dalavens eue nrofereu a meu 
resveilo e formulo os desvlos 
mais sinceros nira que sum pet- 
manencin em nossa alla Cória 


de Justien Milllúr sein longa, 
Dois sum infelimencino pomilera- 
vão e espirido de Jjusfica sia 
um Denhor do brilho edu re- 
edio enm nue excrecrá a guva 
udicalura”, 





O Morumento á Juventude Brasileira 


a da Educação e Sat- 


Pta cira da aura que fez entrega no mi- 
: ema de um cheque no valvr de 3:16850:n) 
importancia eitn que foi arrecadada por uma ecomiss 


ão dr pl- 


se sestinava & ereção de um pequeno monnimento nos 


escoteiros Aiji Gurlos e Carlos Solet, vitimados o ano poesado do 
desastre do voduto de Matacanã quando se dirigiam à edineta 
nara tomar parte na parada da Juventude Brasileira, Rendo, 
porem, tal quantia insuficiente para anuele fim n referida co- 
missão, constisinda de Fernando Pereira da Sliyn e sons coleges 
Luiz Alberto Barbarã de Freitas e João Garlos Ferraz, vesnivesl 
entrega-la uo ministro Gustavo Capanema para que s. ex, a em- 
pregue cotno juigar conveniente, embora tenha sugerido en me- 
morial a sua inclusão entre as contribuicões. porra no consirmeão 
do monumentn á Juventide Brasileira, que serácerivido no pa- 
teo do nove emnficio do. Ministerio da Educacão esa 

= -A-fotogralia acima foi feita no momento er que q uuniatro 
Gualavo: Capuncina recebia o aludido cheque, /.., 








à “ESTRELA” DE 
t 


EA “RIRIA” 





Anna Neagie 


Em Hollywood existem duas 
classes de persons: aquelas que 
tém um grande entusiasmo por 
Ana Neagle e as que aínda não 
a conhecem ou não viram os 
seus filmes, 

E*' bastante conhecida a ha- 
hilidade que Miss Neagle pous- 
sue, em tornar cada pessoa um 
seu admirador ou de um supos- 
to Inimigo o mails fervoroso 
“fan”, Mas, só se pode sentir 
toda a influencia dessa amavel 
personalidade, entrando em 
contacto direto com ela. 

Um dos fatores que a tornam 
mais encantadora, é o seu in- 
teresse pelas pessoas que a 
procuram e ainda o interesse 
que lhes diz respeito. Ana Nea- 
gle sabe fazer da cada pessoa 
um amigo, porque sabe interes. 
gar-sa pelas coisas, porque nun- 
ca demonstrmy Indiferença ou 
cansaço, coisa mue prova res- 
pondendo as centenas de cartnx 
que recebe quast diariamente, 
encontrando sempre um melo 
de satisfazer a todos aqueles 
que lhe escrevem, 
seus proprios males, 
sões, 
pela volta do correfo, uma pa- 
lavra de Misz Neagle, 


Ana Neagle é nma mulher in- 
teligente, dedicando grande 
parte do tempo que lhe sobra, 
a Jeiturn, Ultimamente 


suas ilu- 


costumes, musicas 
Americano, e, já tem mesmo um 
pequeno livro 
tando tudo o que mails a Inte- 
resse ou Impresslone, Ana Nea- 


“sing”, e, enquanto des- 
cansa entre uma ou outra ce- 
na “treinn” os seus conherl- 
mentos com o pessoal do estu- 
dto, Não raro, ela provora 
grande hlaridade, nor 
uma expressão incorreta 

Miss Neagle tem semnre uma 
surpresa para seus “fans” 
amigos. Em cada filme que apa- 
rece ela revela uma nova face- 
ta do seu talento, fazendo mul- 
tas vezes coisas que todos Jul- 
gavam Impossivel 
guardava para sl, para nôr em 
pratica na primeira oportunt- 
ânde. Pouca gente, nor exem- 
plo, subia que Ana Neagle era 
uma eximia! dansarina e multo 
menos que possula 
agradave] e nus 


fol sem 
Ann Neagle 


gisse, Não 
que viram 


como não fol sem surpreza 
a ouviram cantar 
ny”, a supreza val 
senta novos numeros de dan- 
sas, tendo como “partner” Ray 


Bolger, o mails famoso ballari- 
e canta ecnm 


no da America, 
John Carrol, uma das mais he- 


las vozes do cinema, como tam- 


bem vive com desenvoltura um 
papel leve, gracioso, 
ainda as suas linhas perfeltis- 
simas ... 


Fnra do estudio, Ana Neacle 
é de uma simplicidade que en- 
atravessar as 
ruas de Hollywood se tem & 
que é alguma 
“extra” que val & um estudlo 
traba - 
tho, tal a singeleza de suas rod 
No entanto, quando neces- 
vestir-se com 
tendo sído Já 
mM 


canta. 4o vi-la 


impressão de 


nerguntar si ha algum 


pas. 
sario ela sabe 
grande requinte. 
AEE Dot tato, 
são Luis e Cnrloen — 


| dores" 

“aajor Barbara” (Unl- a ota ENO o 

ted) com Wendy Hier, se VER oEr Ea GU RUA A 

— Horario: 1.50 — 3.40 Par PTE S 

— 56.560 — 8 e 10,10 ho- MaracinA es Ag Três 
, q “ 

“nineto — “4 Cilada SE re 

Fattdlca” (Paramount) «CGentrnl) 

cum Prestin Foster Jo- Mascote — “Nite Tro» 

raro: — 2 —4 — 6 — 8 plcul” e “Zambranga”, 

% ara ES “A Vida tem Esq —- pBetcicano 

Dota A sDaStoa? (NVar- Brondunr — “A Volta são José — "os Quatro ta Tropical! e “"herradu- pi = E 5 

ner) com John Garfleld e | Se Draceula" vom Bela Pllhus de Adão” — Hora- | va Fatal”, Para Todos — “Boca 

Erenda Marshall — Ho- | bugos, — Horario: 2º — | cio Podia — 2 — 4 — 6 Bandeira — “Sonho de Não é Garganta” e “Ros 

varin: 2 — 2.40 — R.90 [0,40 — 6.20 — 7.00 — |— 8 e 10 horas. Música" e “O Palaclo due neu à Cavalo”. 

— 7.00 — 8.40 e 10.20 /8.40 0 1 2H neras, fria — “A Bela o o|Uatgalhadas", Retin-Elor — “A Volta 
nrmeie, Coloninl — Na  tela;: Monstro” a “Segredos da Avenida — “Que Sabe | 4 4 Mosqueteiros” « “Ro- 
nox — “Uma Nolto no | Filmes Portugueses” — | ármada", Você de Amor?” mance nos Bastidorau” 
Rio” (Fox Filme) com | No palco: ás 4 — 80 10 Idenl — “Mayerling” e Olinda — “O Diabo & Quintino — “Virginia 
Carmen - Miranda, Alive | horas a Cla, de Teatro | “Natal em Julho”, a Mulher” “Ultimatum” | pomantica! « “Regenera- 

Fave e Don Amerche — | Comlvu. Mem fe Sh — “Aves| —nu paico: Numeros Va- | cann 
Hnvario, 2— 1L— 6G>58 Cinene Trlnnon — Os | sem Ninho”, riaros, “piedade — “Os Con. 
010 Ervas, Ultimos Jornale qa Giuer- Lnpn — “Amando sem America — “O Ladrão quistadores e "O Agen- 

Imperio — “Ouro de |ra. Imprensa Animaça| Saber! e “Chame um | de Bagdá”, re Mascarado”, 

Céu” (United) con qJa- | "ineac e Desenhos Culo=| Mensageiro”, Gunranj — “A, Casa Coliseu — “As Mulhe- 
mes Stewnet e Pnulete | rios, BAIRROS das 7 Torres” e “Charlie | rag Sabem de Mais”, 
tindardo — Horario o — | CrENTHO Politenma — “OU Ladrão | Chan eo Estrangulador”, “Volre para o ftancho” e 
R:40 — 680 — TN — Eldorado — “O Tilho| de Bupdi', Entumbi — “Marujo |«go primeiro Curso do 
5.40 e WW.20 horas, pole Muito (órinto?, Gununbara — “O Ellho | improvisado” e “O Ho- | amor! 

Queria — lttiepe Go Parialense — “Escrava | de Monte Cristo”. mem dos Olhos Esbuga- |“ AWn = "a Mio do Mu: 
rig to Miss Vltimens dor bb o * e “Ruas du Orl- scal — “Us 4 Eilhos | lados”, mia! e “Nós e «e |astl. 
nais da truerrn a “De |ente de Adão”, Apolo — , " 
membro Coletes Operi — “Nolte Tropl: Pirntá — | “Que Sabe | da CUSATER * e “Renda do “Cmodeta — “A Vila” é 

Prom — “Sdnnvro CR cul “O Patriota! —No| Você de Amor"? Sangie", uma Comedia”. 

K..0.) — com Anna Nea- | Da cn: filennatra, Ipnnemn — “O Morro 8. Cristovão — “Vip. Mndureten — “às Três 
ele, — Horario: 2 — 4 — pd aA ins “Caminho dos Ventos aivantes”. ginta Romuntica” e “Jus- | Noltes de Eva" ss “Três 
6 — Re li horas. gd od e Terra sem Rrtty — “Ele [yu €e | tlcclros Secretos", Mesenrados”, 

Metro — “Um ámor de : p e : E Bu” a “Mme, Lazon- dovinl —“ Esto é Amor! var Lobo — “A Marca 
Penuena” (Metro Gold- |, nt nr — 1A Canção | pa”, Tijuen  — “Serenata | do Zorro" e “Quando os 
wyn) com dudv Garland | So a lagrel. "O Regime Vurteté — “Palxão e] Tropical" e vErerradura | Macacos se Juntam”, 

e Gênrge Murnhy. — Ho- | Pê Chibnta e “Billy e a | Vingança” s “Divisa de | Fatal”. Mnderno — “Legião de 
partos: TIS gia — 874 | dUNÉICAS, PRO | | Diamantes”, Viln Iunhbel — “aves | Heróis". 
— 6 — $e 10 horas, U Prhnor — “Noiva por Americano — “Serenata | sem Ninho", E NITEHOL 

patê — “Funtasta”| Um Dave “Judeu Er-| Tropical”, Velo — “4 Bela e q Odeon — “O Morro dos 
o Ro 0) de Wull is- rante Ê dê K Bio Branco -— “Gunga | Monstro” e “Sombras da | Ventos Uivantes” 
nev com Leopoldo Sioko. Eat dod) mou Garota) Dina “"Risonhos e Felt- | Vingança”, | Imperinl — “O palacio 
pes: ; Horário: v — €10 dO e “Mulheresna | ses". | Edison —“Isto € Amor! | das Gargalnadas” q “'Por- | 

10,10 horas, Rosto 


me SUA 


contando 


ou apenas para receher, 


Ana 
Neagle vem lendo e estudando 
e folclore 


onde val ano- 


particular predilecão 


usar 


e que ela 


nma voz 
podia cantar 
toda vez que o seu papel o exi- 
surpreza 
dansar 
em “Irene” e “No, No. Nanete”, 
ne 
Em “Su- 
an auge, 
porauo Ana Nengla não só apre- 


e exlhe 


“SUNNY” APREN. 


em 


| 


e“ SS et 


AMERICANA... 


“Sunny” 


eleita “a mulher 
vestida do mundo", Com 
Neugle em “Sunny” (llme da 
RKO Radio, estão Juhn Carroll, 
lay Bolger, os Hartman, Frle- 
da Jnescorl e Helen Westley, 


mais 





HOJE, “IRES”, Dly MASCUAGNI, 
COM VIOLETA COBLHO 
NETO 
Violeta Coslho Neto, talento 
artistico pulimorfo que podia 
ter-se  celebrizado tanto mu 
dansa como vo teatro de decla- 
mação, comó evidenciou nos 
ensaios que, por diletantismo, 
levou a efeito ha mais de dez 
anos, quando ainda não agre- 
gura pelo casamento ao seu o 
sobrenome de Freitas, encoun- 
trou no canto lírico, justo mo- 
tívo de gloria e projeta-se nago- 
ra, com vivo destaque, no ve 
nario do nosso teatro de ope: 

ra. 


Seu Inesquecivel suceseo er 
“Madame Butterfly”. em que a 
atriz e a cantora maravilham 
por Igunl o publico como « 
vritlca, serviu-lho de creden- 
clal para novos e honrosos co- 
metlmentos e outro fosse 0 uni- 
blente em que seu tnlento me 
exnandisse teria, de ha multo 
atingido as cumindas que só as 
legitímas glortus de um povo 
e de uma raça perlumstraim. (is 
fados, porem, nfereceram-lhe 
uma nová oportunidade. paru 
mafa um retumbante shneersso, 


Violeta Coelho Neto de Frel- 
tas canta, hoje. à mnlte, no Teu- 
tro Municipal, a “Iris”. de Pla- 
tro Mascagnl que, com tamanhh 
transcendencia e profundera 
evncea a estranha poestn e fi- 
lozofta dos povos nrientals. 

Como nn Butterfiv, eltu me 
anossom de modo absoluto + 
perfeito do ezsnirito da mustes 
e do sentido do noemma e vive 
com Inandita graca e extremos 
de seneibilidade a npersonagen 
que a lenda ertog e mn fneniras 
qão de Mnseneni exaltom, 

Será a de lnle, sem erra-nos- 


etve) um noite triunfal nara 
a urte lírica brasileira, deven- 
do ressoge na esnla da nnsso 


primelen teatro ng antnsiastiens 
aplausos e que s4 têm feito 
ju's artistna genhius, 


Contrncenam com Viuteta 
Goelho Neto de Treltus, o tus 
nor Frederick Jagel o haritonu 
patricio Silvio Vielra e qu hal. 
so Dullo Barontl, rasnmectiva- 
mente Osaka, Kotn e o Cego 
tres panels masculinos. de 
malor relevo da opera e ninda 
vs tenores Tomeu Bosencel 
fudovito Oliviero, e us cdinmum 
dn etres pueíxas. a “Beleza”, 
“A Morte” e “O Vafnpinos HO- 
rão executadas, resnentivas 
mesute nelns anlistas Nêga Te- 
mos, Helga MulLlk e Leda Jou- 
qui, 

du 


— AmanhA, em vesnera] 
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vem | “Benedito. Pretinha"; 
Ana 1 por Issn"; “O gaucho é bom”, 
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| o e 








| 
“Assinatura, 


DIARIO CARIOCA —. Sexta-feira, 19 de Setembro de 1942 


Mete e mg; 





Declamação, Musica e 
Canto 


O TNECITAL. AMANHA, DO 
VIRTUOSE DE 10 ANOS 
EXPEDITO Do VALE 

Trealizar=se-t, amanhã, saba- 
Pn, no Teatro do Instituto Ta 
Fayette, & qua” Haddock Lobo, 
n. 25%. uma encantadora fes. 
ta de arte promovida pelo me- 
nino, Expedito Hannequin do 
Vale, o famoso violonista e 
romvositor patricto, mue, core 
tando apenas 19 pnos da idade, 
€ 3% uma vitoriosa | afirmuácia 
ertintloa, consagrada através 
de concertos memoravais a ra 
unn] deva justamente or-ulhnrs 
re n sentimento nacional. 

O vocital, pre ker4 abrilhon- 
indo por Stefana de Macedo, 
dr quem o lovem mustcintn é 
mluno, e pelo mnlanista Parto 
Hannenuln do Vala, Inloiar-so- 
A fe 90 horas, constando do 
semuinto prorrema: 

ta parte (declamacão) — “Os 
ênis gerntos" — Mardala. da 
Gama Ollvelras “Carta a ml- 
ha noiva”. — Edcar da Alon. 
er: “Comnnrracão” — Nardala 
dr Coma Oliveiras “Mulata da 
minha terra” Luiz -Pelxos 
O. 

2 marte — (Folklore do Bra- 
sil, Portural e Argentina) 
“Um chelrinho =6º: “Tuar do 
Sertão": “Zamba Carinhaza”; 
“at E 


ww parte (plano) — Liszt — 
Rapsodia Hungara n, 2: Cnres 
los Gnmes — Murmurio; M, 
Fala Dansa ritual do Fo 
go: Franca Bilhar — Sarha 
Sertanejo; FT. Mi-none — Ma- 
xixe: Tu M, Gottschalk — 
Fantnsia anhre o Hino Nacio- 
nr| Drasllairo, 





sera 
“Boris Godunov”. 
uinanhã, tambem 
“'fruvatore”, 
CONCERTO DO THIO EsTRE- 
LA-BORGEN'TH-IBE II 


representada 
e depolsa de 
em vesperul, 


+ 





INSTITUTO EPRASILEIRO DE 
HISTORIA DA ARTE 


Este Instituto, vem realizando 
grande trabalho em prolida cul- 
tura artística brasileira atraves 
das inumeras conferencias, ex- 
oursões a monumentos artisti- 
cos e R obras ce arte, que tem 
realizado desde a cum criação, 

Bcrá levada a efeito no prôó- 
simo sábado dia 20, á tarde, 
uma excursão ao palacio da 
marqueza de Santos em São 
Cristovão, mandado construir 
pelo imperador Pedro I com ri» 
cas decorações e pinturas mu- 
tais, Í 

No film do mês será realizada | 
ima conferencia sobre alguns 
aspectos técnicos e psicologicos 
do desenho moderno pelo co- 
nhecido ertista J. P. Chabios. 


| Szrá igualmente editado proxl- 


k 
) 
' 


e e 


Amanhã, ás 17 horas, no au. | 


fltorio da A, B, |, O uuuso 
melo musical terá uma upotti- 
idade, ha tanto tempo espera- 
da ds ouvir o Trio Estrela- 
livrgerth-Iberé (plano, vinllino, 
celn), ique ultimamente excur- 
slounou com enorme exito tor 
Luenus Alres, Monteévideéy “uu 
listado de São Paulo, mus que 
ha mais de dois anus não su 
upresentava nesta capital. 

Continuam á venda na porta- 
riu da Escola Nacional de Mu- 
vlca, na casu “Ao Pinguim” a 
nu “Oteca" os Ingressos rea- 
tantes, para esse concerto, em 
que os aplaudidos artistas tus 
tecpre(arão 4 Schumanm Mer- 
delssohn, Bach, Ravel, Vila- 
Lobos, Rudamés  Gnattall q 
Moussorgsky. 
use CONCERTO DO CONSER- 

VATORIO B, LE 
MUSICA 

Reallza-se, sabado, dia “0 As 
ty.31 horas, na Escola Naclos 
nal de Musica, mails uma audl- 
gqão dos alunos desse Conser- 
vutorlo, das classes de canto 
plann e harpa, cursos geral « 
superior, 

A entrada será franen, 

RECITAL MOZART 

Vara apresentação do 
Feminino”. do 
Hraslletro de 


“Trio 

Conservaturio 
Mustcea, em que 
(Iguram as professoras Leonor 
te Macedo Costa fnlano), To- 
landa Peixoto de Faria Neves 
(violinn), e Carmen Bragu 
Rourguy (violoncelo), com q 
gentil concurso da professora 
Carmen Bolsson (viola), ren- 
VHza-se proximamente. no su. 
fão da Associação  Braslletrn 
de Imprensa, um concerto culo 
programa será composto de 
obras de Mozart. 

Esse concerto, nue fol ante- 
rlormente marcado nara o dia 
“+ do corrente, flea tranafertda 
por mntivo de luto. para nova 
data que será oportunamente 
anunetada, 

FESTIVAL WAGNEH. 

Lisgm DA OHQTESTHA 

SENPONICA MNMASILEINA 

U meestra Eugen Szenkar 
mit vem digizindo com grana 
brilho a Ofmquestra Sinfontca 
Brasileira, oreanizou nara o 
concerto do proxima damingo 
Am 10 horas da manhã. no 
ijne-Tentro Rex, um festival 
Wamner-Tisgt, 

Do creador da tetralncia se. 
rên executados o Prelndlo dn 
Parcifn), Vingem de Siamfriod 
no Reno do Creprsculn dos 
Tensas, Preníita a Morte da 
Tanlda, do Tristão e Trolda e 
Coavalmudn das Walkiriaa, 

De Tlezt foram escolhidos ou 
Preludios Meoflstn — Valsa e 
Ranpsodla Hungara n. 2 








1 


Centenatin — “Ssrana- le “Ronda de Sangue”, 





memente v curso de historia da 
arte do proícssor A. Bon. 

Reccbem-c> cesde já pedidos 
de reserva de exemple: no ce- 
cretaria cio Museu Nacional ac 
Belas Artes, 


Filmes no 
Cartaz 


o nto 





EXAMORADO DE 


JUDY GARLAND! 


Judy Garland, ma Princesa da 

Cnnção, está com um flime 

encantador no Metros “Um 
Amor de Pequena" 


O Metro, estreando ontem 
“Um Amor de Pequena", o 
ronânce musigkl que marca 
o AdebNi Mede Judy Garland 
como “estrela” — provou 
unia colsa: que Judy  Gar- 
land já é multo querida, 
muito popular, e de tal mo- 
do fof o agrado do amavel 
e divertido flime, que bem 
se pode dizer que toda a cl- 
tade, a estas horas, está 
enamorada da deliciosa co- 

cantora. George 
Murphy. Charles Winninger 
co baritono Douglas Me. 
Phall são os restantes Inter- 
pretes de “Um Amor de Pe- 
quena", que, diga-se de 
passngem, será amanhã, sá- 
bado, exibido tambem em 
sessto elegnnte, à mela-no!- 
desde «us 10 


mediante 


te, e, domingo, 
horas da manhã. 


“PANTASA!, E! UM FH.- 
ME QUE TODOS DEVEM 
ASSISTIR... 


Sa existe um filma que 
todos devem assistir, esse 
filme é sem duvida “Fanta- 
ela”, A nbra maravilhosa 
desse genlo que é Walt Dis- 
ney, ton sido elogiada pelos 
nossos críticos cinematográ- 
ficos e nossos Intelectuals, 
bam como nela enorme mas- 
sa de público que tem Ido 
ao Pathé, Outra colaa não 
nodia acontecer com “Fan- 
tasir”, porque “Fantasia” & 
algo de Inteiramente novo, e 
maravilhoso, E um filme 
nue não pode ser descrito 
com símplea palavras. por- 
vue, não existem palavras 
ane possam acompanhar a 
Imaginação de Walt Disney 
Elas porque é preciso ver 
“Fantasia”... 

Vejam com seus proprios 
olhos, a estamos certos de 
que jámais esquecerão o qua 
Disney lhes dá nesse filme 
nue tanto êxito vem alcan- 
vando entra nós. 


O nd 





Grajan" — “Os Conqui3= 


| pedo sem Rumo”. 





arde MOO NERIMIAM COME de TE 


ind ql 4 PR ed O ia AS DS, Sra Ed Sé id be A: | Lip dad er te e dor Pl! DID pes dada pair fudido M| A t 


if 


ei 


ds ue sonho! mera a gramte 


O ERR A TSM Ro PNL RR A DE 
f post se ip 





emtréim vim próxima menania 


A É 


1 CINEMA 





— — 





Que Faria Você Se Tivesse Ap enas Mais Um Dia de Vida, Co- 
Dulcina E m “24 Horas de Sonho”? 


Aquela garota  destemida, 
muito inclinada ás alias ayen- 
turas mas sem vintem, não en- 
contrava "chance" ma vida. 
Emprego conquistado éra em- 
prego perdido. Porta da rua 
acabava sendo servente da ca- 
sa... E foi por isso que ela 
pensou no suicidio, Mas arre- 
plou carreira. As três tenta- 
tivas que levou a efeito, cada 
qual foi mais desastrada, Apa- 
vece sempre um cavalheiro ab- 
negado, disposto a salvar uma 





pequena bonita... Porisso, ela, 
Dulcina, pensou em desfor- 
rar-se dos apuros, nas suas 
derradeiras vinte e quatro ho- 
ras de vida, Primeiro, correu 
para uma estação de radio. 
Inscreveu-se num programa de 
calouros... Na hora de enfren- 
tar a. “rodelinha de prata”, 
deu de cara com Silvino Neto, 
Bonito | E agora ? Só lhe res- 
tava um recurso, era imitar a 
Pimpinela, o Anesteslo, o dou- 


tor Januario... Nessa altura, 





VER “BOA VIZI- 
NHANÇA! 

Palo que disse o reclame do 
João Caetano e pela populari- 
dade que possuem os artistas 
que rodeiam Alda Garrido nes- 
ta temporada, deve ser interes- 
sante espetaculo o que se re- 
presenta desde ontem. no se- 
gundo teatro da Munlcípalida- 
de, Esperavamos ser convida- 
dos para assistir, a peça de Ru- 
bens Olj e Brêda, mas, motivos 
imprevistos fizeram com que 
desta vez, não chegassem até 
nós os convites, se é que a Bm- 
preza os enviou, Não far mal; 
qualquer noite destas iremos 
até o guichet do Eduardo e da- 
remos a providencia necessa- 
ria, afim de ver esse original 
de uma das mais antigas par- 
cerias de revistas que já se 
formaram entre nós, Até hofe 
ninguem esqueceu o sucessn 
que fez no Recrelo em 1925, u 
revista “Amor sem Dinheiro", 
pela Companhia Margarida 
Max, no tempo. da Empreza 
Pinto e Neves, E desta vez, os 
dol: conhecedores do dificil me= 
tler devem ter preparado com 
Alda Garrido um espetaculo que 
não desmereca o brilho que 
essa estrela vem mantendo na 
presente temporada, a mails fe- 
liz de quantas tem renlizado 
nesta Capital. Merece todo o 
apoto do carloca essa merle de 
espetnculos que ha três meses 
empolga a cidade, pelo prestl- 
gin do seu elenco e pela hones- 
tidade e esforço com: que as 
pecas sho anresentadas. Mas 
tremos ver “Boa Vizinhança”, 


tnEMUS 


BOATOS DE ESQUINA 


— E' hoje finalmente que e 
dará a premiére de “Loucuras 
de Madame Vidal", onde Dulci- 
na apresentará mais um brl- 
lhante trabalho, Odilon e toda 
a Companhia tomam parte na 
pera que Bandeira Duarte tra- 
duziu. 

— Fenilza-se hole o festival 
de nmicio Centenario de repre- 
sentações da revista “Pódeo Ser 
ou Tá Diflcll?”, no teatro Re- 
ereto, A Empresa anuncia um 
ato variado, alem do espetá- 
culo completo, 

— Na próxima peça qua será 
representada. pela Companhia 
dn Recreio, só tomam parte 
três ntrizes — Jurema  Maga- 
lhães, Antonia Marzulo e Bety 
Simoni. 

— Permanece muito bem no 
cartaz do Curlos Gomes, a pe- 
ça “O Ebrlo”, com a colabora - 
ção de Vicente, Armando Nascl- 
mento, Itaf Pirajá e Jandira 
Santos. | 

— Fol obrigada a alterar o 
seu enredo, a comedia de Ar- 
mando Gonzaga, “Uma Noite do 
Outro Mundo”, 

Agora o desastre se passa nu- 
ma lancha, Cuidado, Procopio. 

— . Eva Todor está alcan- 
cando, com a sua Companhia 
um enorme êxito com & nova 
comedia de Paulo Magalhães 
“A Revolta”, 

— Fez anos ontem o escritor 
e artista Eurico Silva, atual- 
mente no elenco da Procopio 
Ferreira, 

— No dia 28, será 
no República 


realizada 
o festiviil de Zé 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencia 


Drs. Victor Cortes 
e Renato Córtes 


Dlarlamente, de B às 12 
e 14 ás 18 horas 


R. Araujo Porto Ále- 


gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 





P 
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Manuel, que apresenturá um 
grande programa português, 


COISAS QUE ENCOMODAM 
Os ballados de Alda Garrido, 


O FILME DE HOJE 


Gunranf “Chutando Alto” 
— Manuel Péra, 


O COMENTAHIO DA NOITE 
Dizin ontem o critico Cesar 
Brito que Vicente Celestino cx- 
tentu “O Ebrio” de sun popular 
canção do mesmo nome 
-—- Não neredito, comentou 
Lula Iglezins, que estava 
seu Indo, 

Vinda se funse o Fretre Ju- 
nior, que é dentínta, em neredi- 
inva, mas o Vicente, davido 
muito, 
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A" PRAÇA 


Con esta fica confirmada a 
qualidade de gerentes do men 
estabelecimento de bonboniére, 
situada á gare D. Pedro II, da- 
da aos srs. Antonio Freire dz 
Oliveira e Marlo Ferreira de 
Miranda, respectivamente ge- 
rentes do dia e da noite, 
Rio de Janeiro, 13 de setem- 
bro de 1841, (a) Antonio 
Silveira Goulart Bittencourt. 





ONT PORHMANN em “O 
CHAPE'U IFLORENTINO” 


o 






O mpngnvel  Hefua, Mucho 
emma em “45 Chapéu Fio- 
remtino” 


O novo cartaz da Terra 
que w lia val Jutiçur sem 
Bunda-felra, no Brondway, é 
uma delicada e sugestiva 
versão cinematogrufica da 
conhecida comedia de Labl- 
che “O Chapéu Florentino". 

Para interpretes dar prin- 
etpais Plsuical usa rima id - 
fica farça do autor francis 
sobre vs costumes soclis dn 
sua época, o eirutor AV; Lte- 
benelner escolheu nelivins 
de reconhecida nonesda to 
dominio da alte-come li, 
Entre elos, douesiçt py 
Heinz Ruchmann, um dos 
melliurgs  autialiutilom (kS 
ribaltas herlinonses e que, 
em “O Chapéu Florentiga”, 
apresenta uma das suas mais 
felizes criações, sesta 
por Hertl Kirchner Karl 
Stepanek, Gerda Vernon, Blva 
Wagner e outros. Um “Cie 
E ERRO Erasifelro"” (Dip) e 
ter CUL Jornal” complulum 
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| 


roximas Estr 


«da bravura! 
“simbolizava a coragem, 


* espleriltdo 


“gulá 


a comedia de Dulcina-Odilon 
— que o S. Luiz, ofiCarioca e 
o Odeon vão exiblr a começar 
de 5.º feira proxima, dia 25 — 
atinge um “ellmax"” de bom 
humor irresistivel. Nós podia- 
mos esperar tudo, menos vêr & 
querida comediante patricia, 
all, na téla de um cinema, 
imitando a gargalhada ener- 
vante do casmurtsão maestro 
Anesteslo, o timbre de vóa in- 
confundivel da “'desmilingul- 
da Pimpinela, ou a vozinha 
roquenha e convicente do dr. 
Januario... 

Mas esse é apenas um mo- 
mento interessante de “24 ho- 
ras de sonho', uma comedia 
galante, luxuosa e cheia de 
atrativos, que a Clnédia nos 
val dar na semana proxima. 
Tudo, dentro . desse: empreen- 
dimento, foi presidido por um 
espirito de rigoroso senso ar- 
tistico. O elenco, a começar pe- 
los protagonistas até o ultimo 
dos comparsas, fol escolhido 
com o maior rigor e desvelo, 
por isso all iremos encontrar 
artistas da Ilbra de Conchita 
de Morais, Aristoteles Pena, 
Laura Suarez, Atila, Sara No- 
bre, Sadf Cabral, Jorge Diniz, 
Paulo Gracindo, Jorge Diniz, 
Oscarito e José Soares. 


O “seript” de “24 horas de 
sonho” é de autoria de Jorací 
Camargo, nome que por si mes- 
mo se impõe. A direção, de 
Chianca de Garcia, valerá por 
uma afirmativa persnasiva do 
que já se pode obter do cinema 
em nossas plagas. E o sim- 
ples fato de dois comediantes 
da responsabilidade de Dulcina 
a Odilon, queridos mo palco, 
vitoriosos em todas as suas 
iniciativas de arte, sempre sa- 
bendo dar ao seu publico es- 
petaculos de requintada expres- 
são artística, vale pela garan- 
Lia maior do que o São Lulz, 
o Carioca e o Odeon, quinta- 
feira proxima, estarão ofere- 
cendo aos seus frequentadores. 

Mas, francamente, a “bola” 
de Dulcina imitar Anestesio, 
Pimpinela e Januario, não e 
deste sim do outro mundo,,. 


siréas 


programa do “Brut 
na proxima sennna., 
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“COMANDO NEGRO! COM 
JOHN WAVAIS di ULAIRE' 
Revo 


Comando Negro, a epopéia 
Comando que 


Ordem que Iinfundiam o 


; terror! Luta de her6l. QGuer- 


rilhas de ussalarindos! Due- 
los ecumores, Um “cast” 

e milhares de 
“extras”, 


“Comando Negro um fil. 
me com John Wayne (o 
de Murlena em “A Pe- 
cadóra”) — Clilre Trevor — 
Walter Pldgein — Roy Ro- 
gers Georges Hoyes 
Porter Fall e muitos 
tros. 

“Comando Negro" é um 
time du Hepublio que a, Eus 
ternacional val apresentar 
dentro de poucos dllas o na 
tela do cinema Pathé, 


ou- 


PREPANEM US SEUS NER- 
vos PARA ASSISTIR “O 
MAGO DA MOL TE ” 


Jt na segunda-feira o Pa- 
lavo exlbira mais um filme 


tuntho A pgnes mue 
deiram a platéla em sus 
Hebise Jutúnie Lodo uv seu 


desenrolar, 
Pratu-so de “O Mago da 


Mpisba* 


ur nrefucio da 
Columbia  extralda de uni 
neveli yo Iuri Brown e 
Robert DM Amdpenna, alpino 
es nm Nie Grind e tendo 
Boris Karloff no protago- 
pista e rrdo pacunta di 


eronte, conta-nos tado o eme 


reltuao elentista para des- 
cobrir um meto de evitar a 
votre cuatasse 0, uwuue 
custasse,.. 

Ny papolide filha de Kar- 
loff, ou melhor do dr, Totim 
Garth, verémos Evelyn 

tomem empatima li 
Isrpretacão, Bruce Benhett 
“o Muitos oulras nrtistas 
completam, uv "east", 


.es-s0. 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 194? 











SOCIAES || 
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ANIVERSANIOS 


puzem anos, hoje, os senho- 
run; tunente: corunel Ejulina 
Luus tbelros ars, Leonardo 


nruca, vullo Mivalbenuy ue Ago 


vodu, Lruncisco Purulso Caval= 


cuial, Abelardo Gurgel de bBl- 


senceuti, luripedes Luta His 


beiro, Journalism Basllio Vini; 
contador dávuldo da Oliveira, 
antonto Drumunt, Ar Campelo 


muaculines, Armando de Mutos 


quurvelas, 

veniurinhas; lone do Amar 
Eouzão. 

ennoras: profes; Marin da 
Lourdes prelig Ellva e Marieta 


V, Liumusco; contadora, Clara 


curvola Alvoa de Castrop tubos 
tora, Besunzonl Lange; Borgua 
cos paria, Nunes  Werreira, 

MADAME RUN PLORES 
SadsDO — Reglsta-se, hoje, 
e aulversário nitallela da sra, 
vo Juite Ilorcs Moura Mitera 
eu, esposn do di, Vernando 
Nuuru Mnucedo, estimado fuli= 
cunatio da Calxa Economia 
Federal, com cexerelelo na Uar- 
tofu de Ponhores, undao desem=- 
ponho as funções do presidenta 
ca Cunilssão de Iellõer, 

À unlversariante, que conta 
»“1 nossa melhor suvcledado Ja 
vasto clreulo de amisades, sntÃ 
eovtuamente. mivo de muitos 
cumprimentos, 

JOXÓOSINHO — Completa ho= 
42, 0 seu primeiro ano do vida 
w galnnte menino, Jofosinho, 
qo de dona Nida Mistierl a 
do et, Roque Mistlerl, gerento 
da Com Anglo Drasilelra, 

— Tranecorre ninanhão din 
“0, o nnlversnrio da mente 
Ava Marta, filho do censal Ni- 
ecc da Arnujo Carrelen e dn 
=", Bdimundo Marques Carrol= 
ra, funcionario do DIM, 

GuAt's 

COMPEE! TRITANICO DIS 
SOCORRO A'S VITIMAS DA 
CUBRRA — No dla 17 do cor- 
rento teve lugar, no Clube Pal- 
zundu”, & rum Siquelra cam- 
pos, 149, o chá tradicional du 
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Clube do Brasil, no dia 21 do 
vurrente, às 19 horas, 

— Os anilgos e númiradores 
do cumandunte Silva Eounteis, 
uus nenbn de regrossur de 
Uucnos Alres, onde serviu cus 


mu-udido naval à nossa Embal-* 


suudua, uferecon-lhe um Jantar 
no dia 2! do corrente, no Cau 
são da rea, À 
UNFEKMHOS 

Tem sido muito: visitado. em 
sum residenciu, unde ngumntdao u 
tettu, cm virtuda de subltn em 
rermidade, o dy, Monorato Que 
dinho, divetor-teentco do Insle 
tutu Soclul do “Prabalhos eum 
sede à rum do Rosario ntine- 
ro 151, subrado, 

Enquanto estivor nusenta qu 
retorido senhor, respondera que 
jo expediente da modelar ul 
gunizugão Lrabnlhistas ur. 
dusê ones Perolrua Nirtoç sem 
segundo vuirctor e substituty 
logal, 

VIAJANTES 

Pelos aviões da Tanalr do 
Brastl partiram, ontem, paemu 
Delo Horizontes Murilo Bruza 
de Carvalho — sra, Clela Bait. 
tous Braga de Carvalho — Ju- 
eq lueno me Jusé Cundida 
Wrancisco Molelra, era. Leto 
Vínto Moreira, Maria Holeun 
Moreira de Mesquita Burros, 
Maria Lucia Aorelra do Mens 
quita Barros, sra. Ondina 'TPeol- 
sotra Guimunties cs Hetonn 
“Pelxelra Gulmarães, Lucia Tel- 
xelra Guimarães, Domenleo Ma- 
enul — Arlatides de Pinho — 
sen. Lulza Schmidt de Pinho 
— dr, Palro Barbosa — Ub- 
enldo Trindade — Mario Cou- 
tinho — João Macedo dr. — 
Nagib A. Gaunam e Nugo 1 
San — para São Paulo — Vans 
plo Noy — Gaspar Jd, Iudolr 
dr. — Eovwin FP. Ritchto o — 
sr. Hazej D, Rltchlt o dr. 


| Henrique Pagnoncell: para 
PCorumbá: dr. Pedro de Moura 


» dr, Avelino Inacla de Civel 
ra: para Santa Cras Jessé CG, 
Peixoto e José Menescal Cams 








ELEGANCIA 


socos os eso. 





sentoriuha Sonin Meto Comba 


ums abrem afecto dem a : 


eua que mn fonte que súbito próximo sevã oferecida peti 
menhorinha Sunin Monteiro, (hoty du revista SOMBRA). 


A srnha: sonia Monteiro Jará 


a sua entrada na vida social 


brasileira oferecendo,  sabmdu 


proximo, nú residencia de seis 
pais, sr. e sra. Julio Monteiro, 


da exrescntação da srta. So- 
nia Menteiro Co noso munit= 
do, e o de uma reunido que 
contará com q presença das 
personalidades quis distingut= 
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A DATA NACIONAL DO CHILE 
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A Roconção de Ontem na Em baixada Ghilera Desia Canta) 





a e a — e pm 


Condecorados Varios Brasileiros Pelo Governo de Santiago, 


Houve ontem, pela manhã,. 


na bmbuixada do Chile, uma re- 
copção à colonia do pulsa lemão 
domiciliada nesta capital; Co- 
memurendo a passagem ún Jato 
aniversario du Independoaleia 
da grande nação americana, O 
Embaixador Martino Fontecilia 
uproveltou aquela oportunida- 
do pera Engey ontrega das con- 
decorações da Ordem do Merl- 
to cum que o ctoverno chileno 
distinguly varios brasileidos, 
Essa cerimónia tevo lugar logo 
upós a visita de um grupo de 
alunos da-liscola Republica dO 
Chilo, que fol portador de uma 
mensagem dus escolares brasl- 
loiros dos seus colegas chllenos. 
O wr. TFontecila fez, então, eu- 
tre das Inslgnias de Comed= 
dudor, ao sr. Lourival Fontas, 
diretor rorul do Departamento 
de Imprensa e Propaganda; de 
Oflelal no capitão de  courveta 
Tidesr Funtus Tosa e ao major 
Atrusto. Prederlco do Araujo 
Correia Tlma e de Cnvalheiros 
vos capitães Lencntes Armando 
Zetha de Figueiredo, Zilmar 
Campos de Ararino Macedo, Jo- 
so Machado. Pavão, Jolo Pari 
Limn e Mauro Bulloursier. 
Tanibem fol condecorado com o 
gráu de Oflienl o 2% -Secreta- 
vo da Eimmbuisada se, Carlos 
Murius Thompeon Flores. 

Necso momento, o embaixa- 
dor VunteciPa pronunciou ns 
scsulntes palavras: 


“ivome partloularmento ngri= 
davel entrogat-vos ds Insigiiua 
da Urden do Merito do Chita 
cum que o presidente Pedro 
agulvia Corda houve por bem 
UISTACULE=VOS, í 


etarta-telea, destinado a am-| pos; para Curlllha; George Stmr | UMa festa às “debutantes”, 
parar as vitimas dos bombar=|e para Porta Alegre: Emetoria Estamos pofs nas vesperas de 


elolos aereça, “entedonto Dler, Iloyd Niary ; É A 
Embora a chuva obrigasse As | Gomes, srn, Jurema Cargo di um acontecimento que será dos 


pocos presentes a permanecer à Rocha, Hildegard Sebniz dae mais marcuntes. À 
nús enlões, a reuntão tranncor- + Armujo e Antonto Francisco de Uma festa que assinalará um 
reu num amblente de elegancia | Piedade Tguelredo, instante de dupla beleza; O 


e cordialidade. Pelo avião da linha Internu- 


das entre todas aquelas que! A! justu promoção, voncediãr 
emprestam, ao mundanismo dz am uuilnente diretor uv Wepiti- 
cidado, uma colaboração qrr= | luimeliiu de Jupretisa é Ecajue 
manente de distinção e uttw | 54 vip, et Lourival Fontes, to 
canto read alegro Ter a difucdo ins 

? eléige quo sirvam, Neste cuno, 
DUKE puto masa estreitar cu lagos 





em em 


Ea 








Na proxima quarta-felenco 24 cefonal da Pam American Aire 
do corrente, será orsgantando  wnvs, partiram, para Belem 
um chá-eoektall, em beneficia | go Para; sra, Maria da Concel- 5 
dos prislonelros aliados, cão Drumend Nunes, Avehfbala | 
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ar, Lourival Fontes recebendo dam mom do“ embalxinios 
mma Mean ancarhitas Sm aratundlacaraneo eio com que (of nuracindo pela 
governo do Uhlle e um uenDO, feito um Ephilsnda, Ippo nus 


; es 
) , 4é ; Cncentreça das condecorações 
: fraternalá entreco Brasil e o | Eoneral Heltur Borges pronun- 
: Chile, untlrani-se us condecoru- | clou um discurso, enquanto, en- 
GUues outorgudas 8 vus, senhores | cerrando a cerimonia, o embuf- 
q... +. 





e + 





A Cruz Vermelha Prasiletta [7,. Drake e Ramon Slacu; para 
muantom Importante servico de | Port of Spalny Mario Snlnte — 
esneniofio de pacotes do serne- q Marie Sornco a pnra Miami: Jo- 
ros nlfmentiefos e rounns para 
os Infelizes que estão em €n- 
tivelro ni Alemanha e crecehen 


















ea Alherto Sinpelfeldt, Graham 
H. John No Mneknl, John 
np. Grosvenor, Vicente Sanehel= | 





cficials Edgard Suntos Rosú, | sudor do Chile, sr. Mariutio 
armando Zenia do Eisgvolrsdo, Fontecilia aludiu à estrema sl- 


Ane ç , Y rsrs sas r aii to v 

NUM ALREDE nfesindos do que os | Steveson e - José , Lulz Mura- VHI “limar Cimpos de Araripe Ma- entricação dn inslgniu aua ava- 
prontes cherem no dustinn nte | ture, o cedo, Jusé Machado pPevão, | bava de receber pura a bundei- 
de in recebidos com granda Pelo avião da Jnha Intern ; srs - João Farta Lina e aro Bul- | ra dos escotelros dd sem pis, 


gu tefacho, 

VV Comi& esnera, portante 
qu prende ntnero fe nossone 
“= jnteresso pela proxima cou= 
uia, 

Un grusa do senhoras alene 
etsons. cherfiadas por mino Bl- 
card, nurcsentará cenas daduo- 
tu vróvincia francesa com semns 
costmes, treclindes, esmoninito | atosre: dolo [ruenf de “fes 
detos, doces, pntés choucroutes, pres e Jost Nodrigues de AL 
ele, melia Neto, 

Preparem-se, portanto, nmuni= | sgusas 
tra atravões que tornnrho (4 MANUEL AUGUSTO NAM — 
tardio uma das mnls lutereko | sora celebrada, amanhã, ts! 
eetus- destn extação. 4º horas, no pltar-moro da 

A Comtesão conta nersonnho | fernja de Nossa Senhara dos 
doces ca Cruz Vermelim Trasi= | Toresido Turh, na vizinho eline |O 
Item, da Sociedade Nrasiloten | do do Niterol, mirea de nn ia, 

e Poctodos os comitós  alln= | em Intoncão da calma dn ponta 


etonal dn PansáAmertcan AM- 
ways, chegtram, de Jena 
Alros: Lo Toy D. Osbuerres 
Paul HH. Mueller, Arechthatd M. 
Hrown, Tduntdo 8. Peretra, 
ern. Marin Vermava de Suas, 
Edunrio Sales Vegara, Promise 
t. Lolehton Fellx M. TFuvino 
e léynest A. Colvary e de Porto 


Ioneler, egregios putriotua que, 
enfrentado as tempestades e 
fuvemencles  glneluts do Sul, 
Jevnstos no “Almirante Suicht- 
nha! o abraço centoruso docto 
verniadeiro continentesdo Allan 
tico,.o Brustly pule que em toda 
a historia cutisorvuu vordinia 
vinculos com a Henública Amnul- 
fico. 1) u vós, AuUgus- 
to Frederico Co Araujo Corteia 
Lima e Carlos Martins Phomp- 
ron Flores, eftelentes cutabota- 
dores deste mutuo eutsidiman- 
ti que cada vez mais ne Iinton- 
uificu, 

Pudeis ostentar com orgulho 
estas Iusigiias, Nvu por gem Vit- 
Jor material que € tnsignifican- 
te, Dias porqua clas encarrmnr o 
gignde esprito mines lonnisea vio 
seu fundador, o Insigne Beráni- 
do O'Hlggins, esplrito que estã 
hoje redivivo nu  vidadho que 
airigo va destinos de minha Pá- 
tra, inspirado env vertentes 
úescjos de eutreltur us trolações 
inter-americanas em toda a in- 
tensidade compatlvol com ns su- 


fuzcndo votos para quo us Pes 
Inções entre a mocideda des 
dois paises fossem cada vez 
mais estreitas e levantando um 
vato do louvor no atual govel- 
no do Nrasil, 


Ps Novas Inslala- 
cias da Gasa Cris- 
talino 


A INAUGURAÇÃO NEALIZA 
DA ONEM, PELA MANHA 
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Ontem, ás 10-horas da ma- 
nkã, foram inaugurados as nº 
vas Instelações da “Casa Oril- 
taline” localizada & rua Uru- 
guolana 35-57. 

Os srs. Rodrigues d'Almeida 
& Cia. proprietarios do imyor- 
berunias nacionais, espirito, por | tante estabelecimento, para 
fim, que vós transformastes cin atender melhor sua: freguezia 
pa Roda nor teluntal cruzeiro: aumentaram as: di etaluções q 
quonren a: organizaram um moderno met- 

Fulou em nome dos  oficiuis trúarlo de finissimos cbjeios us 

















Levine Entceres “e ts vdi MARIA” — Snlão de DAL 


do” doso funelonnrto Menuol  An- 
Treservam-so mosas, doedo JA gusto Vos, cx-chete do trnfoma 
Eca e Mme, Ferrez (Pole | Raliwar. 
74). e pe Am 
AUTOMOVEL CLUBE DO fà R pk nf p o] 
BRASTL — Transcurrendo nO Re do v 2 ab 
14º aniversario da fusão dn 
Automovel Clube do Drasil enm 
tumonto Social do A, CH. R cpa - ATE 
esurgo do dr. J. Ciomes da Cruz SERA! MANTINO PELO 1720,4 
f NOS AT O FIM DO AND 
dns 17 As 20 horas. V y emu | 
Cutdudoso programa fol or- | mér & Cla, haver vecebido. donid Hasruciados, o almirante Castro, coa epic fdp 
; À ' A heE ; ue polavir satnolumio uia | oristaisfalanças e porcelana: 
cu. que apresentará os numeros - pg dra) NUS afirmando em nossas mno- | cum grande facilidade, Moder- | unprodutlya, nlcas palavras, ussina ! 
artisticos de mntor — sensação | Paner Fenorts, Inc., Denarta-| tas de arte sobre qu “Salão, es= | níshio, Ss é esquizotdo revolta ne o) Cosme ta o aaa elo mito | 
i to l chá e café, alem de objetos uu 
versões, - national Paner Combanv, FAO UR a E - cil de ser consegulda, oblida ou | fronisa, não Mgu ou tenta no- rador du nação chilena, A Pre pi. sentes. 
AMBRICA E. O. — Na ele | mnlor nrodutora de papel de O Jurl dos “modernos” (!) | achada é que me'torha preciosa | vos caminhos... melra vez que falira em publl- 
A , TS myescão em Pol uma conti R daquil . dps g =| constou de bençso feita pelu 
America Ioutbaly Club rennlem im ul uma continuação aqutlo | cabulos ninildades em artes-plasticas. | Nha, disse O almirulte, o (fz Ho 
ct amanhã, sabado, das 2% às aviso de que os preços atuais | que presenciamos o ano mambem. quango ha um con- | Mus podoriunion obter geo cas | a em, territorio chileno, a a ane snhoR “dr. Eentique:, dê 
y : / cu I- às medalhas estão niveladas pri | Po ; à Ho : ; 
gula comemorativo do 37! ant- | nossa Imprensa serão manti- E ) er meritus de alguem, a estimultr [tura que nos podortum repte- puls Irmão, que era um pro Mart ou! tendo sido após 
versurto de fundação. Traje: dos. velo menos. até 31 de de- ao franco trancês, us valores de um artista, — e |sontar e horeur nu estranvet- longumento da Patria do Em- Edo sp TUGE ; 
. csue niguem, que vive no en- | ro se outras fossem as medidus bLulxador, E a data de hoje, em 
tudo da Arte, Inpidardo-se a | dos poderes colhjetentes, que o Chile comemora a sum 
e! meésino, — nunca ulcança Bastaria que lavrasse  obri- | malor efemoride eva pura O OPit- 
coroação de suis emulações, te | gutorlamente o espirito de jus- | dor muito signiflentiva tumbeim, 
suas loglens anibledes de artis- | tiça e quo os Inhabels e inep- ; como membro da nossa Armas | 
tá, — então sobrevem a den- | tos dessem! lugar âqueles do lda, por isso que ser o marco 
crenca, a perturbação de seuz | mais capacidade e espirito. E'|finni de sum carreira ativa do 
ilenis, o aniquilamento, en- [os juris organizados: para Jul> [marujo: Bra hoje, preelsamento, 


tim de suas tentativas «lmar e não pará dar premios a 
, * cu asentia q chefia do Estado 
aptidões, legranel, -— saberiam esuilher lia tugrdnd 


em MHe, Bivneio — (Vol — [anosantado da The Leopoldind 
Ee 
VESTAS 
proximo dia 27 do corrente, q 
Para a Imprensa 
o vlubo dos Ilurtos, o Lepar- 
fará ventizar tim chá-dansante, 
Comunica-nos a flema J. Ja- 
gunizado pelo Casino da Wr-= | eus ronresentados, American A melhor prova do que vi-, ber por que, são distrlbuldas | to, na prsmacelra Improficua o Silva, quo agradoceu em Cl 
k em inúmeros serviços de jantar 
do “show”  daqueln casa de dt-= | mento de Fenortacão da Tnter-| tá na “apoteose” flnal das pre- Tudo, toda a colsa rara, difi= | lutu, se é plenico ou do grupo grata, gomo hraslletro e num!- 
edad? d S 7 aa a “ ; ' Br ração 
gunte séde de Campos Sulos, O todo o mundo, distribulu premios a varejo. | na verdadeira ueepção ado vu- Não. temos, infelizmente, ge- | como oficial da nossa Marl- A cerimonia do inaquguraçã 
4 huras, o grandioso baile da | para esto nrtlzo, vitnl para 4) passado, censo unnhime, q valorizar us | ma de-artistus da valor e unl- da de um nevio de guerra do | Magalhães asistido prio pre: 
asno ou emockins. O Jurt dos “Antepassados”, 
E ; cock-tail. 


PRESTA! ARTISTICA DA AS- zembro dn corrente ano. e atr.| que abriram as porteiras para 
enciáÇÃO CRISTA DE MO- | nrovavelmente, não haverá, | uma verdadeira Invasão de nu- 
cos — A Comissão Booia ar tambem, cunlauer modiflcerrên rasta ue apso da 
Ses de Intermediarios ar XY, “Kermesse”",  permitlu-se  unH 
e mais uma festa artisti- nas taxas de eu qua Srk ares de grave uutoridade 4 
ca la 20, amanhã, ás | pata Os nortos do Brasil. TicAN= | manteve-so perfeitamente  ino- 
on" 1|8 horas, no Ginaslo (4),| do ns embaraues, norem. dº-]| pto não aumentando o numero 
* para aberture da Campanha de | mendentes da nhtençõe de “nra- | dos premiados. Só houve para 

novos socios, contando com 04 | car nos vapores da carreira. um pintor da Bala, o sr. Res- 


O sr. Adolfo Lopes ' Camões, 
chec da firma, vecebeu dos 
convidados elusivas Ielitivaçu-a 
pras inpurvantes modilica sa 
no grande estabelecimento que, 
asim licou apto a sabisiager 





gere sonres, Lillan — Mary 
da ei TER silva, Déa Ean- la para 70 -ano/do 1942 -coricors 


paiva de Almeida, João AE == | rorio perto de cem pintores uam 
E sv Clemente Faria, Con- P? CHITES premios de vingem, pois u ine- 





: , To Imiranie | HO posto mis enipunte, 

elementos seguintes: — gay entao Puias A piano de ou- E cál no marasmo, no tndi- | distinguir. Vieira “dé is tinas aliáa o quo Beça 

Tuis A, 1, Balana, Blza Motr ro, Não vive aqui, serve. O que | ferentismo às culsas de esplrl- NH, DE IRAJA?, HAN enredo Depois: (le 1 os 
acontecera? Como & do prever : nebava ull presente. epolis de No Conselho Nacional 


tecer outras pulivras de pru- 


e e e rt 


R E a funda stmprtda pelo povo e tin 
N LU] d l Í Í ç a d 9 U m 1) r ti 8 9 d a: verno do Chile o almirante 


do Trabalho 
terminou o seu improviso duo ese 24 4º 
fot muito upinudido. 


. - “ e | To q 4 q 
A RNA ÇITS ms: SUSPENSA A SESSÃO EM 
Consolidação das Leis Penais ns nonsiscin vos vo úonENAGEN A MEMORA 
a ANNA E O q 
A e Aprovul lo. SAE U S'CIQ PR o - 
O) Decreto do Presidente da República aa rato bio a Uhião AINDA A WEFULMA um Lol 
DAS CAIXAS DE PENSÕES 


Modificando o artigo 215 du aive tripulânus, com as res- | mov Rsopteiros 
Consolidação das Leis Penais | pectivas categorias, devendo PS aIcÃ Rd RA Da E du 
o Pretidente: da Republica as-=| tas satisfazer as exigencias da: bandeira mos escoteiros do O Conselho Nacionul do “Tras 
sinou o seguinte decreto-lei:.| legislação sobre a entrada ds pais amigo com a mais alta beho rouhiu-se uLem quiri 

Art. 1º— O artigo 215 da | estrangelros no territorio na- + insiguia da eum corporação, A prestar tambem d Sua «ulesi= 
Consolidação das: leis, decretos, | cional. | homenamem teve lugar dktnte gem a memuLiu da st. pendns 
circulares e - decisões — refe- | fas estatua do iUscoielro ofer | Muda pivcutudor geci da dus 
rentes ao exercicio das funções | & 2º — O Comandante de O perla nba en tin | medo Prabuiho, recunvelento 
consulares - brasileiras, apro-| todo ate de recreio que se Alem dn presidente da D, E. [uu CIUO Desta capital, 


junto dus Fócus. Hayiée Onru- dalha de prata ileixou de ter 


adeu Veloso. Emiita SSE gro uquele seu valor de ha tempos, 
- Dica griner. Joel En- he: bd e os mocinhos poderio, confiut- 
A: de Melo, João : tes, esperar o “veredictum" do 


riu, Artur O. juri barato, De menção honru- 


3. da Rocha, manuel  Vletra, 
Ur tunza, MNoberto Ea, aqui, pula-se para medalha 
George HM. Ma sa. aqui 


als Marnlhães, auxilindos pela 
PAGAS Seção de Interme- Bm dois ou tres anos de mas 
dina sr, Silas Raeder. ta moderna, teremos muto 
o aa a n DORES | mais premiicões que em qua- 
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“Serão “apresentados variados nes ao A VT Se Setas 
« encantador numeros e k Ghia 
encantadores tas. 
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mente a Primeira Quinta promoveu uma gessio solene Ha um livra do Nnumorista 


ancarta cn diretoria jo dr. Re- | português, André * Bruni — 
Y ob a presidencia do dr. G- . k 
en Boa Viste, 0VA a area naldo: Fernandes, durante à “Cada vez peor", quo é multo 
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carga para fis... comercial, | 3 anterior, e a Carta de Saude qudnfredn Vidal, do Nenseia- 
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itslym att iai us Mot us cenas 
proscdULs vo Uustie” IL utdu 
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da a é “aa | do secretario, Alvaro vieira: 
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DO RIO GRANDE DO SUL 
ELABORADO O PLANO GERBL| Serão “estivamento Recebidos os Jan: 


CONTRA AS 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 
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cadeires Cearenses 





Serão Construidos Diques Para a Proteção do | Acomparhadas Com Vivo Interesse Em:S. Sal- | 


Parque Industrial de Porto Alegre — Punição | ,ador as Feripecias do “Raid” Fortaleza-Rio 
dos Professores Que Usarem Intermediarios Pa: 


ra Obter Transferencias — Outras * Noticias 
PQRTO ALEGRE, 18 (A. N.) — Os jornais desta cap'ta) 
dão destaque ás mticias vindas da capital da Republica sobre 
o plano geral contra as enchentes, elaborado pelo engenheiro 
Hildebrando de Góis, cujas linhas gerais já cram aqui conhe- 
cidas através da entrevista que esse conhecido técnico deu à 


imprensa, 
A obra ma 


!s importante e que tem sido tambem preconiza- 


da por diversos técnicos é a da construção de diques para a 
proteção do parque industrial da cidade, 

O plano do engenheiro Hildebrando de Góls aprange 24 
cidades de Pelotas, Rio Grande, alem desta capital, cujo plano 
constitue confortante estudo sobre a materla, 


SERAO FUNIDOS OS QUE | A BANHA EM PERSPECTIVA 


USAREM DF INTERMEDIA- 
RIOS 

J PORTO ALEGRE, 18 (A, Nº 

— A Secretaria de Educacão, 

cm nota distribuida à impren- 

sá, fez saber que serão  pu- 
tidos Lodos os professores uue 
usarem  intermediarios para 
obter transierenclas. As trans- 

terencias são feitas segundo q 

merito de cada um, sendo 

esta nprma seguida rijida- 
mente, 

NÃO HOUVE MAJORAÇÃO 

| DE IMPOSTOS 

| PORTO ALEGRE, 18 (A. Nº) 

— A Diretoria das Prefeitu- 

ras Municipais já estudou qs 

projetos de orçamentos de du 
municipios gauchos, veriíncan=- 
do que em nenhum deles hou- 

ve majoração de impostos. A 

elaboração desses projetos otr- 

cnmentarios  processa-se de 
acordo evm a lei emvigor. 

OS REPRODUTORES TERÃO 

ABATIMENTO DE 50% 
PORTO ALEGRE, 18 (A. Nº) 

— Os governos Federal e Fis- 

tadual, procurando auxiliar di- 

versos municipios uatcnos na 

realização de exposições con- 
cederam-lhes varios futores, 
fnelusive a oficialização desses 
certamens. Agora, outra, me- 
dida será tomada pela Viação 

Ferrea, qual seja a concessão 

do ubatimento de 50% mo 

transporte de reprodutores des- 

tinados ás 1B exposições-fel 
. ras » realizarem-se nu Rio G. 
do Sul, 

“0.000 PESSOAS NOS DES- 
FILES DA “SEMANA DA 
PATRIA " 

PORTO ALEGRE, 18 (A, N9 
— ados oficiais agora divul- 
gados dão conta de que, no K. 
Grande do Sul durante - 08 
desfiles da “Semana da Pa- 
trla”, formaram 20U-U00 pes- 
soas, o ur nonstitue, seta 
duvida, uma pujante demonsr 
tração da cultura cívica aqu 

população gaucha, 4 


Dk SÃO PAULO 


l 


DE ALTA , 


Em Frageis Jangadas — Varias Noticias 
BAIA, 18 (A. N.) — Os círculos marítimos baianos acom» 


panham com interesse a vinda 


dos intrépidos jangadeiros cea- 


renses, que ora realizam um “raid”, em frageis jangadas, de 


Fortaleza ao Rlo de Janeiro. Nesta capital, eles serão festiva- 
mente recebidos e hospedados pela Federação Baiana de Pes- 
ca, A viagem deverá durar trinta dias, escalando os Jangadel- 
ros nas capitais dos Estados incluíi/l>ss na rota a ser percorrida, 
No Rio, os pescadores cearenses oferecerão á femilla do presi= 
dente Getulio Vargas miniaturas das jangadas em que viajam 
e serãy recebidos pessoalmente, no Catete, pelo chefe do (o 
verno, quando lhe entregarão uma mensagem contendo as as 
pirações dos pescadores nordestinos, ; ) 


OS ESTUDOS DO PORTO 
DE ILHEUS 


ILHEUS, 18 (A. N:) — A 


PORTO ALEGRE, 18 (A, N.' | comissão chefiada pe.e; enge- 


se de Criação e Industria ue 
Sulnos dirigiu-se ao trovernu 


A Associação Riogrunaai- | nhelro Neri Tourinho, encarre- 


gada dos estudos do nosso por- 
to, terminou seus trabalhos, rle- 


do, Estado, pedindo a revisku| Vendo seguir, na próxima se- 


dos preços para a caportação 
destinada ao mercado do kKiy, 


mana, para o Rio de Janeiro 
afim de prestar informações an 


alegando a alta do preço ra; Govérno federal, sobre a sua 
folha de flandres, do papel «| terdadeira situação. 
dos fretes maritimos, enquantu | A CAMPANHA DO ALUMINIO 


que us preços en vigor Sao os | 


mesmos. de abril passado, 


CALMO O MERCADO Dk 
ARROZ 


PORTO ALEGRE, 13 (A. N. 
— No murcado de produtos lo- 
cal verifica-se um ambient 
qe espectaltva. O mercaao te 
arroz está calmo, verificando- 
se um retraljmento como re- 
flexo das medidas tomaaas 
recentemente pelo Governu. 
O mercado de feijão muntem- 
se sustentado entre 435000 = 
448000 o saco. As entradas tém 
sido superiores ás necessidu- 
des locals, continuando para- 
lizada a exportação. 


OS TRITICULTORES VAU 
REUNIR-SE EM CON- 
GRESBO 
PORTO ALEGRE, 18 (A. N. 
— Os triticultores riogranden- 
ses vão reunir-se em congres 
so, a 15 de outubro proximo, 
na cidade de Caxias, afim de 
tratar de essuntos referentes a 
fixação das diretrizes a serem 
seguidas, relativamente & pru- 
xima safra. Ainda nesse mes- 
mo congresso os triticultores 
resolverão em definitivo sobre 


“a apresentação, 'ao 'governo fe- 


deral, da proposiaíde criação 
do Instituto do. Trigo, 
Domingo proximo, está sendo 
esperada nesta capital & «uu- 
missão arbliwal que vem veri- 
ficar os estoques para efeito 
do pagamento do reajustamen- 


to, 


O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 
PROMETEU VISITAR S. PAULO 


Esta a Declaração do Sr. Roberto Simonsen á 
Imprensa Paulista — Esteve na Paulicéia o Che- 
fe de Policia do R. G. do Sul — Outras Noticias 


B. PAULO, 18 (A, 


N.) — O sr. Roberto Simonsen, presi- 


dente da Federação das Industrias de:São Paulo, que hoje re- 


gressou a esta capital, falando & 


reportagem da Agencia NacCIO- 


nal declarou que, por ocasião da sua permanencia no Rio, con- 


it o sr. Getulio Vargas & visitar a Feira 
Neo : aqui. O presidente acolheu o convits 


trias, ora em exposição, 


Nacional de Indus- 


com simpatia, sendo possivel a sua vinda » São Paulo, ninda 


este ano. 


Referlu-se ainda,o sr. Simonsen ás reuniões que se estão 
realizando no Ministerio da Fazenda afim de se debater a Te- 
forma do regulamento do imposto sobre a renda, e ás quais têm 
estado presentes diversos representantes do comercio e da In- 


dustria paulistas, 


Adiantou que os trabalhos correm satista- 


toriamente, já tendo sido atendidas algumas Importantes rei- 
vindicações das classes produtoras. 


ESTEVE EM S. PAULO O 
CHEFE DE POLICIA DO 
RIO GRANDE DO SUL 


8. PAULO, 18 (A. N.) — 
Chegyu ontem a Santos, em 
transito para o Rio, o corone) 
Aurelio da Fonseca Py, chefe 
de Polícia do Rio Grande do 


Bul. 

- Aproveitando 8 demora do 
navio, naquele porto, o sr, Aus 
relio Py desceu até S. Paulo, 
onde visitou o secretario de Se- 
gurança Publica, Durante es- 
ga visita, o chefe de Polícia do 
Rio Grande do Sul manteve de- 
morada palestra com o sr. Aca- 
cio Nogueira, debatendo suges- 
tões que interessam aos dols 
grandes Estados. 


DE PASSAGEM POR S. PAULO 
O COMANDANTE DA 3: 
REGIÃO MILITAR 


8. PAULO, 18 (A. N.) — Em 
transito pera o Rio Grande do 
Bul, chegou hoje a esta capital 
viajando pelo 2.º noturno da 
Central do Brasil, o general de 
brigada José Silvestre de Me- 
lo, que vai assumir, na 3.º Re- 
gião Militar, o comando da Tn- 
fantaria. Divislonaria do Exer- 
vito, sediada naquele Estado. 


| 


O general Silvestre de Melo 


prosseguiu hoje mesmo em vla- 
gem para Porto Alegre. : 


DO ESPIRITO SANTO 


O SUCESSO DA CAMPANHA 
DO ALUMINIO ( 
OS FESTEJOS DO “DIA DA 
ARVORE” 
VITORIA, 18 (A, N.º) — 
Prossegue animadamente a 
campanha do aluminio inicia- 
da nas escolas desta capital. 
O “DIA DA ARVORE! 
VITORIA, 18 (A. N.) 
O Secretario da Educação de- 
terminou que seja comemora- 
do com toda festividade, no 
proximo dia 21, em todas as 
escolas, o “Dia da Arvore”, 


A CRIAÇÃO DO BICHO DA 
SEDA ] 





VITORIA, 18 (A. N)) 
Os jurnais desta capita) publi- 
cam notas elogiosas ao gover- 
no, pelo fato de haver o mes- 
mo tomado medidas incentiva- 
doras da criação do bicho: da 
sêda, com. aproveitamento de 
varias amoreiras do sul do Es- 
tado e instituição de premios 
nos criadores. 


“HEMORROIDAS E VARIZES 


TRATAMENTO SEM OPERAÇÃO 


Após longos 
nentes vegetais, que pe 


tamente seguro, das hemorroidas e varizes. H 


estudos foi descoberto um remedio de compo- 
rmite fazer um tratamento, absolu- 


emo Virtus é 


o nome desse remedio, que para hemorroidas Internas e 

varizes deve ser tomado na dose de 3 colheres de chá ao ria. 

Para as hemorroidas externas, usa-se o Hemo-Virtus, po: 

mada. Comece hoje mesmo a leia com atenção a tratamen- 

to ua bula. Não o encontrando em sua farmacia, peça o 
ao depositario. 


CAIXA POSTAL 1574 





SÃO PAULO 


ILHEUS, 18 (A. N) — A 
campanha do alumínio, inicia- 
da pelos alunos do ginasio lu- 
cal, vai obtendo grande suces- 
+, Os estudantes percorreran) 
as ruas da cidade, arrecadando 
oujetos de alumilnio, montando 
a coleta a varlas dezenas de 
quilos, que, dentro em breve 
serão remetidos para a Baia. 
PARA A CONSTRUÇÃO DA 

CATEDRAL DE ILHEUS 

ILHEUS, 18 (A. N.) — Rea- 
lizou-se, nesta ciade, uma [es- 
ta litero-musical em beneticia 
ua construção da catedral, 





| entrega alem desse prazo. 


PREPARAÇÃO DE 
TÉCNICOS 

BAIA, 18 (A, N.) — Inicia- 
ram-se, hoje, as aulas do curst 
teórico-prático, destinado á 
preparação de técnicos em co- 
ordenadas geográficas. O re- 
terido curso tem o apoio do go- 
verno do Estado e do Conse- 
lho Regional de Geografia e 
Estatistica. 


COTAÇÕES DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 


BAÍA, 18 (A, N.) — A Bol- 
sa de Mercadorias abriu, hojs, 
com as seguintes cotações: ca- 
tá tipo sete, dez quilos, compra- 
dor e vendedor 195000, merca- 
do nominal; mamona tipo co- 
mum, dez quilos, comprador ,, 
7$400, vendedor não cotado, 
mercado firme: cacau, fumo € 
algodão paralisados. O preço 
mínimo do cacau, estabelecido 
pela Delegacia Regional, ontem, 
foi de 288200, para entrega den- 
tro de trinta dias, e 27$200 para 


NA AFRICA E NO MEDITERRANEO 





, 


1941 


Novas Vítimas Inocentes 
Terror Alemão Na França 


(ConclushÃo da 1º pug ) 


agora 7 os existentes para 
frpances na zona ocupada da 
França, enquanto que existem 
8 para a cciicentração de es 
trangelros, 


OS INCIDENTES EM PARIS 
PREJUDICAM AS IRRADIA: 
ÇÕES DA EMISSORA LOCAL 


GENEBRA, 18 (Reuter) 
A emissora de Peris, controla- 
da pelos alemães, anunciou na 
pouco que, “em comsequencia 
de incidentes que escapati 
inteiramente ao nosso contro 
le” não lhe foi possivel irra- 
diar o seu costumeiro pur 
letim , noticioso das 9,45 de 
hoje, em lugar do qual fo 
transmitido um programa de 
musica, 


CHUVA DE BOLETINS E 
CARTAZES EM MAR- 
SELHA 


GENEBRA, 18 (Reuter) — 
Eegundo jornalistas franceses 
recentemente chegados ap esta 
cidade, milhazes de boletins 
anti-fascistas foram distribul- 
dos em Marselha e grande nu- 
mero de cartazes. com inserl= 
ções hostis ao elxo toram pre- 
gados nas paredes da cidade, 


A REPRESSÃO ATINGE OS 
PROPRIOS PRISIONEIROS 
DE GUERRA 
ZURICH, 18 (Router) - Alar- 
miados com a evasão de prt- 
Bloneiros franceses de guerra 
e com a conduta dos que aln- 
da permanecem detidos, dia 
um jornal alemão que “os 
prisloneires de guerra perma- 
necem inimigos. Mesmo comu 
prisioneiros eles podem agir e 
levar avante a luta, pela es- 
p'onagem, pela recusa ao tra- 
balho, destruindo ferramentas 

e provocando agitação”, . 
"a evasão da prisioneiros 





Bombardeadas as Fábricas de 
Munições de Ligata, na Sicília 


— mL 





CAPTURADOS DEZ TANQUES DAS FORÇAS DO EIXO —:- 


| AVIÕES INIMIGOS ATACARAM ALEXANDRIA 


CATRO, 18 (U, P.) — OQ co- 
mando das Forças Aereas no 
Oriente Próximo iInforina que 
aviões de bombardeio britani- 
cos efetuaram ontem Incursões 
diurnas contra as fabricas de 
muniqões de Ligata, Slcilia, 

Expressa que “duas depen- 
dencias situndas na parte nor- 
ta dn estabelecimento foram 
ntingidas por projeteis, verifi- 
rando-se uma exyplusão em uma 
delas, enquanto a outra desmo- 
ronuva, Grandes edificios sl- 
tuados na parte central e qui 
do estabelecimento Toram - 
molidos pelas bombas, e de uma 
ampola área do mesmo, que foi 
repetidamente atingida pelos 
projeteis, aurgiram espessas YO- 
lunas de fumo, que eram visi- 
veis desde muitos quilnmetro 
de distancia,” 


O COMUNICADO DA RAI” 


CAIRO, 18 (R.) Uni co- 
mimendo do Ministerio do Ar 
publicado hoje nesta capital 
declara: “O porto e ou navios 
ancurados em Tripoli o Benguzi 
foram atacados por bombar- 
deiros pesados da RAF e aviões 
da marinha real, durante mw 
nolts de 16 do corrente. Os re- 
sultados dos bombardeios nuv. 
puderam ser perfeitamente ob- 
servados (levido às espessas nu- 
vens, mas os pilotos britanicus 
que atacaram | Bengazi viram 
nm grande navin-tanque ntra- 
cado no cáls Juliana envolto 
em chamuús 


Em Tripoli muitas bomnus 
atingiram os objetivos, Reser- 
vatorios de oleo em Bardia to- 
ram Incendiados depois uo 
uombarieio, Usinas e muni- 
cã em Ligata, na Sicilia, foram 
aumbem atacadas durante o dia 
de ontem. Dois galpões situa- 
dos ao norte dessas usinas fo- 
ram Incendiados, 

Grandes edificios ao su! fo- 
ram demolidos e um grande ar- 
marem destruido, (Grandes nu= 
vens de fumaça negra podiam 
ser avistadas a varias milhas 
de distancia. 

Na Abissinia «a RAF bombatr= 
deou uma posição inimiga a 
nordeste de Azozo onde varias 
bombas explodiram destruindo 
trincheiras. 

De todas essas operações não 
deixou de regressar nenhum 
dos nossos aparelhos”, 


BOMBAS SOBRE ALE- 
XANDRIA 


a A 


SAIRO, 18 (U, PO) — O cus 
mando da RAF no Oriente Prô- 
ximo divulgou o seguinte cu- 
municado:; 

“Uma pequena formação ses- 
rea inimiga arrojou à noite 
passada algumas bombas em 
Alexandria, não tendo havido 
vitimas nem danos graves, 

Os cacas noturnos não pude- 
ram entrar em contacto com as 
aparedhos inimigos, os oquais 
desapareceram antes que fosse 
possivel localizá-los”, 


O COMUNICADO INGLÉS 


CAIRO, Lo] 
nuarte] general britanico emi- 
tiu hoje o seguinte comunica- 
do: “Líbia — Continuam nossas 
atividades de patrulha na re- 
gião de Tobruk, Durante os 
encontros sustentados com as 
colunas inímiga, que atravessa- 
ram a fronteira a 14 do cor- 
rente, ás forças meçanizadas 
britanicas e sul-africarnas cap- 
turaram 1 tanques inífmigos e 
perderam um carro blindado”, 


O CALOR REFPARDA AS OPE- 
RAÇÕES NA AFRICA 
LONDRES, 13, (D Fernand 


18 LU. P.) — 


eee ee e rr a 


Mouller, da 4, EF. F., para a 
Reuter) — Tudo leva wu crer | 
que as operações militares na 
Africa, bastante retardadas pela 
inclemencia do calor, vão ser 
reiniciadas intensamente; e é 
possivel que elas abrunjun ou- 
tros teatros alem do “front” 
agipeto-líbio, onde os adversa- 
rios estão fazendo preparativos 
para o novo e violento assalto, 
Alem do Egito e da Libia, con- 
ven! não perder de vista u ques- 
tão das possesuões francesas, 
enhre pa cunle — pocredita-se — 
o Reich alimente Intenções mul- 
to precisas, e 
| Os entendimentos ds Vichy 
com o residente geral da Tu- 
nisia; a noticia que Hitler súll- 
cliúra: vo murechal Petain 50 
a) enre tesd 
reforçar os contingentes lItalo- 
germanicos. na previsão da 
ofensiva  britanica; e, flInal- 
mente, p Informação, já trans- 
mitida pela Reuter, averca de 
PERSERETO de transam germani- 
cas do sul da Alemanha para a 
França e da presença de im- |" 
portantes forças alemães em 
Bordeaux e Marselha, são ou- 
tros tantos fatos que nodem es- 
tar relacionados com o plano 
fe Berlim, de nbter a coupera. 
ção francesa na Africa, no mo- 
nn “» udos qm exercl- 
tos alemhes estão sendo utlliza- 
dos para a penetração até o 
Cnucaso, Essa penetração, ora 
feita através da Russia, será 
provavelmente tentada, dentro 
em pouco, através dos Darda- 
nelos, 


Tals empreendimentos, entre- 
tanto, exigem efetivos enurmes 
e materia] abundantissimo: e, 
por isso, a onoperação de Vichy 
& solicitada sob duplo aspecto: 
a colaboração industrinl, sem 
restrições, et colaboração estra- 
tegica, pare protocão da Libia 
e defesa do Wegitorranoo: 


Am exigencias alemãs provo- 
cam novas preocupações na. 
Africa do! Norte Francesa 6 
mesmo em Vichy, onds os espl- 
ritos hesitantes começam a fi- 
car inquistos com a violencia 
das reações da opinião publica, 

A colaboração de. Vichy, se- 
ria negociada a troco de | um 
tratado de paz; mas não terla 
o podor de extinguir, antes es- 
timularia, as resistencias naclo- 
nais & política de Darlan. 


O papel do marechal Petain 
é ainda obsquro, conquanto pa- 
reçca ter havido de sua parte, 
recentemente, um vago esforço 
no sentido. de refrear a ação do 
almirante Darian. Que & crise 
exista, é fato fora de duvida, 
mas Egeu alcance val sendo ll- 
mitado pelas sucessivas elimi- 
nações dos principais elementos 
divergentes — como,.por exem- 
plo, para citar os casos mais 
recentes, o almirante Lelue * 
o general Laurence. 


a a e 


Mesmo porem, que Vichy ace- 
desse ás pretensões do Reich, 
não seria certo que obtivesse a 
obediencia das forças de mar e 
terra, O recelo de motins & 
rebeliden é, naturalmente, O 
motivo das frequentes convoca- 
ções dos “proconsules” africa- 
ros, que precisem ser, & cada 
asso, ouvidas a respeito das 
endenciag de opinião publica 
e do exército don seus precon- 
sulados, 
As decisões que o almirante 
Wsteva, Residente Geral] em 
Tunis, vier a tomar dentro em 
pouco, servirão para medir o 
sentido da aceitação, por Vichy, 
àas imposições de Berlim. E 
aquelas decisões terão de ser 
imediatas. porque os alemães 


não admitem, em assuntos des- 
sa vrdem, processos dilatorlos, 

Parece, polis, que o Mediter- 
raneo oriental e a Africa | do 
Norte vão se tornur em breve, 
zonas de extrema atividade pa- 
ra as três urmas, As posições 
alludas, desde Tobruk ás fron- 
telras do Caucaso, são fortlssi- 
mas e podem esperar indefini= 
damente o momento de pros 
curar o ponto vulneravel nesse 
vasto “front”, 


Sindicato dos Contahi- 
listas do Rio de Janeiro 


O Sindicato dos Contabilistas 
do Rlo «de Janeiro, ex-Instituto 
Brasileiro de Contabilidade, le- 
vará a efeito, no proximo sa. 
bado, dia 20 deste mês, varins 
solenidades comemorativas do 
transcurso do 25º aniversario 
de sya fundação. 

Convites especiais estão gen. 
do distribuldos na Secretaria 
do Sindicato. amos associudos 
que desejarem participar das 
comemórações, constantes da 
romaria ao tumulo de funda- 
dores fulecidos, fs 8,90 horas. 
missa em ação de gracas fs 
10.30 horas. na Igreja de Shãn 
Francisco de Paula, e sessão 
solene, seguida de balle, As 20 
horas; na sua séde socinl, & 
Avenida Tomé de Souza nume- 
ro 170-A; 

Será orador oficial, 
dr. João Lira Filho, 

Para a sessão solene foram 
convidados os ministros da 
Fazenda, do Trabalho e da 
Educação, o prefeito do Nistri- 
to Federal e outras altas guto- 
ridades, : : 


Centro Don Vital 


Realizou-se ontem mais uma 
conferencia da serle, à Avenl- 
-da Rio Branco n. 26-A, 8º an- 
dar, ocupando a tribuna o dr. 
Nelson de Azevedo Branco, que 
dissertou sobre “Aspectos da 
Historia Economica do Bra- 
sil”, 

Realiza-se hoje, sexta-feira, 
a reunião semanal do Centro 
Dom Vital, devendo ocupar a 
tribuna de conferencias o dr. 
Alfredo Lage, que falará sobre 
o tema “O conflito entre o es- 
pirito e a vida”, O ato. é pu- 
blico e terá lugar -ás 17.30 ho- 
ras, na sede daquela institui- 
ção, & praça 15 de Novembro 
n. 101, sobrado, 


o sr, 





Propaganda Eleitoral 
Em Portugal 


LISBOA, 18 (U. P.)y — 0 
ministro do Interior, sr. “Pat 
de Souza, reuniu. em seu gahl- 
nete a direção da União Nas 
clonal, afim de tratar da pro- 
paganda eleitoral dos corpos 
administrativos, a qual se 1waa- 
lizará, em todo o país, em ou- 
tubro proximo. 

A escolha dos candidatos re= 
calrã sobre | Individualidadex 
que tenham demonstrado com- 
pêtercia, atividade-.e dedicacãa 
pelo prosseguimento da nhra de 
valortzarão nacional- Intciada 
em 1526. 

Os candidatos serão -escolht- 
dos pela União Nactonal sob u 
direção do ministro do Tnte- 
rior. ; 

Já foram expedidas ás autos 
ridades | distritais instrurões 
para qua as eleirões sejam bas: 
tante concorridas. 2 


, 





constitue um perigo multo se- 
rio, diz o jornal, e & respeito da 
severa vigilancia, alguns, de- 
les dificiunente serao recaptu- 
rados”, 

MORTES EM TODOS OS 
PAISES UCUFADOS E POR 
TODOS OS MOTIVOS IMA- 

GINAVEIS 

BERLIM, 18 — (U. P) — Ab 
novas sentenças de morte de: 
cretadas pelas cortes marciais 
e especiais alemãs contivmary 
que se procederá com extrema 
severidade contra aqueles que, 
nos tertítorios ocupados, — vu» 
mo o afirma hoje o *“Brusseler 
Zeitung"! — “apesar de todas 
as advertencias, auxlllem o ini- 
migo contra a Alemanha”, , 

Um despacho recel!do pcia 
DNB, de seu correspondente em 
Oslo, noticia que o romisstio 
do Reich na Noruega, sr, Jo- 
seph Terboven estabeleceu por 
decreto a pena de morte para 
todos os casos graves de sabo- 
tagem, greve ou “lockout”. 

Por sua parte, o jornal “Ikra- 
kaver Zeitung” informa que a 
corte especial de Varsovia apli- 
cou a pena de morte a um ni- 
dadão político, acusado de ter 
sacrificado 20 porcos e 15 rest», 
vendendo a carne no mercado 
negro & preços que exredian) 15 
vezes os preços normais 

A mesma pena recaiu sobre 
11 cidadãos belgas, declarados 
pela corte marcial alemã cul= 
pados de “auxiliar o inimigo, 
exercer espionagem e distrt- 
buir manifestos contra a: Ale-, 
manha”, 

Um dos 11 sentencindis AO- 
fre condenação de dupla pena 
capital. De outros apa acusa - 
dos, um foi condenado a 7 anos 
de prisão, “por acompanhar 
outros no auxilio ao inimigo” e 
outro foi absolvido por falta de 
provas. A corte esperificou que. 
não hnvla apelação dessas sen- 
tenças. 

o ““Brusseler geitung" não 
disse se já foram executadas as 
sentenças de morte. mas decla- 
ra que as mesmas demonstram 
que as forças militares proce- 
derão com severidade impla- 
cavels sl, apesar de todas as 
acdvertencias, os cidadãns: dos 
territorios ocunados anviareus 
o inimigo contra a grande Ale- 
manha, E ROLQUE 

US TE 4 
cSRrENNS Com dad 
VALOR 


| 


ES CD a CE a CT SS e 


. 


| 
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BERLIM, 18 (U, P.) — O 101 
nal “Kremy. Zeltung” informa 
da Slovuquia que foi imposta 
pus judeus umu contribuição Ce 
o 
dades, culo valor calcula-se em 
3.000.000.000 de. corons. ou Ee: 
is “da metade do total da 

lovuca. e de quatro 
or cento sobre seus depósitos 
aneurios, y 


IMPEZA" NA SERVIA 

ZURICH. 18 (R.) — Em segui 
da a terminução do prazo dudo 
para a dissolução dos “bandos 
comunistas”, que lu até a meia 
noite de ontem, as tropas ale- 
mães de ocupacão deram inicia 
às operações de “limpeza” da 
Servia, Essa nolicia fol trans: 
mitida pela emissora” de Bel» 


rado. 

CONTRA O BISPO DE OSLO 
ESTOCOLMO. 18 (U, P,) — 
Segundo ns informações recebi 
das de Oslo. Intensificaram-se 
novamente, na Noruega, os ata- 
ques contra o bisno Berggrav 
Nas - manifestnções “antl-brita- 
nicas vealizadas ontem pelas 
ruas de Oslo. pelos partidarios 
do sr. Quisling, muilos destes 
levavam cartazes. nas quais ner- 
guntavam go hisno: “Porque 
defende os assassinios de mit- 
lheres e criancas norueguesas?” 
Referindo-se ao afundamen'u 
recentemente verificado de «dois 
nnvins noruegueses pelos brity- 
nicos, 

O conselheiro do sr, Quislins 
em questões culturais, sr. Gun 
delnch. acusou o hispo de utilt- 
zar a Biblia para fins de propa- 
ganda subversiva e afirma ane 
varios. grupos «da onosicão con- 
sideram o hispo como seu che- 
fe esniritual, ; 

Acreslita-sa que q bigpo aindi 
não foi retirando do seu carte 
em virtude dn promessa feita 
nelas autoridades alemãs de não 
se imiscuirem nan: questões re- 
Ucinsas da Noruega, 

OS GUERRILHEIROS DIS- 
POEM ATE' DE ARTÍLIARIA 

BUDAPESTE, 18 (U, P) — 
O Jornal “Hrvaski Narrod” rn 
movimento - Ustaschl, publira 
uma declaração do comissario 
Ustaschi para, & segurança da 
Republica de Bosnia Herzegivr 
na, na qual este diz que os ata 
ques em Bosnia são levados u 
efeito pelas organizações ds 
Chetniks, dirigidas «pur ofletgis 
e sub-oficiais do exercito jugos- 
lavo. Acrescenta que come 
ram por atacar aldeias e após 
ampliaram suas atividades: Os 
atacantes estão organizad 
militarmente: e possuem matra 
lhadoras, aparecendo frequen- 
temente com artilharia. Diz-se 
que as organizações de Chei 
niks se acham em constante 
contacto com os Chetniks da 
Servia e que com frejuencia, 
antes de se-retirarem para seus 
esconderilos, destroem as pon- 
tes. O comissario conclue dl- 
zendo que a luta contra eles 
se desenrola satisfatoriamente 
PENA DE MORTE E OUTRAS 

PENALIDADES SEVERISSI- 
MAS NA REFORMA DO co. 

DIGO PENAL DO REICE 

ZURICH, 18 (R.) — “No tu- 
turo, os oriminosos comuns e 
os que forem culpados de del- 
tos contra a moral serão con- 
denados & morte, afim de as- 
segurar a proteção da socie- 
dade”, — declarou a emissora 
de Berlim ao comentar as no- 
vas modificações introduzidas 
no Codigo Penal do Reich. 

O' locutor prosseguiu decla- 
rando que os usurarios eráo 
condenados a trabalhos forço. 
dos e qua severissimas penas 


ja, ma 
propriedade s 


or cento sobre suas proprie- | 
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O prontadas 


NOTICIÁRIO 
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serão aplicadas “aos que expo 
nham ao perigo do fogo, Lunci- 
cas e unstalações industtiais 
quer fumando ou manejanui 
descuidadamente luzes não pru- 
tegidas", 

A ultima referencia. parece 
destinada aos que uno decorrer 
dos raídes aereos nuu sbseryva- 
rem as instruções rigorusus 
cuncernentes au *“black-out” 


PRISÃO DE POLILICOS DE 
RELEVO NO KREACIL 
LISBUA. |3 (UU, P) — O 


doutor Rudolf Breilscheid, uu- 
tigo chete social-democrata, 101 
delido pelos ulemues uu trança 
e trunsterido pru do Drisios de 
Berlin, segundo rcevelits uti= 
vias chegadas a esta capital, 

O sr. Breitscbeid, ecunuinista, 
jornalista «e politico de relevo 
durante imulios unos, foi fixuru 
destucudu no Jeichstug do 
qual foi membro pelu primeira 
vez no uno de JU20, Vurius 1e- 
zes representou a Alemunha ci 
conferencius. internaciunuis e 
ecoluborou com 0 sr, Sliessu- 
mana em Genebra nús reunives 
da Sociedade dus Nuçous, 

1 A detenção do sr. Breitsehely 
se veulizou juntamente comu 
do sr. Hilferdinsg. untigo minise 
tro de Kinanças do governo alo 
mão. que se suicidou ao cuir 
em inãos dos ulemães, Primei- 
rumente se aminciou que o sh. 
Hilferdina tinha falecido MM 
prisão : | 
' VOLTA-SE CONTRA A SUÉCIA 
| O ODIO NAZISTA 


ZURICH, 18 (Reuter) 
Eeorrespondentes italianos 
vem-se q violentos alugques des- 
fechudos pela imprenst ufema 
contra a Suecia, is a 

Assim, “La Stampa”, de Tu- 
rim. escreve o seguintes “Os 
ulemães voltum agory Lado a 
seg odio contigi a Suecia, que se 
recusor a fazer qualquer con- 


— "Us 
vretu- 


tribuição direta para a luta nur 
Li-comunista 
'FRANSFORMANDO OS OR- 
FAOS POLONESES EM 
- NAZISTAS 


ANCARA. 18 (Reuler) — Um 
diplumalu de país neutro, re- 
cem chegado á Anctira, prove- 
niente de Berlim, declurou que 
os nlemães haviam importado 
“80.000 orfãos de combatentes 
poloneses. pura a Suxonia e u 
Baviera, unde os mesmos serio 
educados pelos alemães e trans- 
formados em proselitus do ua- 
zisino, 





LIVROS NOVOS 


“RUSSIA” Valde- 
mar de Vasconcelos, 
êmiel Editora, 


O sr. Valdemar de Vasconcelos, 
poeta e escritor, membro titu- 
ler do Instituto Brasileiro de 
Cultura, vem de publicar uma 
interessante plaquete intitula- 
da: “Russia”, ensalo sobre a 
aventura espiritual de uma na- 
ção. Recapitulando o movimen- 
to bolchevista, o autor demo- 
ra-se na apreciação da obra de 
Lenine que “contrariando o 
principio marxista, realiza o as- 
salto revolucionario”, Diz que 
o famoso lider comunista des- 
moralizou com o seu sucesso 
espetacular o principio básico 
da dialética marxista. Aprecia 
AS causas morais e políticas do 
comunismo, aprofundando - se 
num passeio pelo passado des- 
te Pedro o Grande até os nos- 
sos dias, Detem-se ante o [e- 
nomeno da violencia marxista 
e “por aí a Russia ultrapassa- 
rá o marco sangrento e enlu- 
tado do materialismo bolche- 
vista”. E, depois de varias 
apreciações de ordem doutri- 
narla, o sr. Valdemar de Vas- 
concelos prevê a desagregação 
do regime comunista — uma 
transição russa — e que O gran- 
de país “caminha para um pe- 
riodo onde & dor possa repousar 
e o progresso florescer pacifl- 


co e digno da conciencia huma- 
na”, 


“O SEXO E A PSICA- 
NA'LISE” Edito- 
rial Calvino Ttda, 

Esta obra fol escrita por di- 
versos: Fritz Wittels, Smith Ely 
Jeliffe, Bernard Glueck, E, 
Boyd Barret, Abraham Myer- 
son. Artur Davison Fiche e Ro- 
bert Moris Lovett. Pertence 
tambem á Coleção de Cultura 
Sexual. “Trata do seguinte: 
nascisismo, a teoria do libido. 
& investigação psicanítica, psi- 
canálise do ascetismo, critica & 
teoria sexual. de Freud, o sexo 
e a poesia, O sexo e a novela, 
Esse livro é de completa clen- 
cla e merece ser lido por to- 


dos que se interessam por esses 
assuntos, 





“Salomão an varejo! — Jor 
Murad — A tInatIa Editora, ni 
Jorge Murad, o conhecldo hu- 
orista de nosso radio e qne 
ambem já participou de al- 
filmes nacionais: como 
Sinematorrárico, reu- 
- Interessante 
muitas ' das anedntns DOM 
ao mlernto 
emissoras “desta capilato. REA 
atribuídas no agora bastante 
bopular Salomão, turco ou el- 
rio abrasileirado de quem -ele 
Ímita com multa propriedade o 
DR Dia to deu a esse volume 
8 varejor o tituTo de “Salomão 
vas paginas s 
simpatico EA Pts 
encontramos um 
piadas, satiras, 
anedotario, cheias de huma- 
rismo, provocanda mesmo, al- 
gumas delas, exrelenteu gArga 
lhadas nelos disparates que p 


m 


artista 
niu “num 


obra do 
radinfonico 
punhado de 
sob forma de 


MR pas na hoca desse Saln- 
tTUe NTR Anarece cn 
de um VA Palgdad 


“armarineo", o om 
usurario e até como nto "de 
uma pensão que diariamente. 4 
hora do rimoco, Irmania os “nn. 
Pro-quos” evorridos entre us 
seus hnapedes, . 
Preredendo as anedotas Jor. 
Ee Murad faz um Ngeiro nra- 
ambulo, tronico, alen fasafien 
nesne eetilo agradnhiliasimo. fa 
PitlgrilH no qual nroenra are 
FRZOAT O mnttvo, a ennsennana 
cla de cada uma elassim “sa. 
lomão a varein", entetanen Pa 
anedotas ramiafanicas fnrnn-cg 
num livro despretenstoso lite. 
certamente mas amo atingo nen. 
Eipiamente o zeu fim — fazer 





NOTICIARIO 
NO MINISTERIO DO TRABALHO 


9 Trabalho Normal Não Pode k Alem 
de Oito Horas Diarias 
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DS a sa 
OS FRANCESES LIVRES CUMPRI- 
RAM A SUA PALAVRA NA SIRIA 


CESSADO O MANDATO E PROCLAMADA A 





CIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 1941 
ROBOT a 


BROADWAY 


no alta comedia de Labrche | 



































A Prorrogação de Duas Horas Depende de Acor- 
do Entre Empregadores e Empregados — 12 Ho- 
ras Por Dia Só Com Revezamento de Turmas 


Q Sindicato da Industria de 
Fiação e Tecelagem em Geral 
ce Bergipe dirigiu-se ao Mínis- 
terjo do Trabalho pedindo per- 
missão para que os estabeleci- 
mentos de fiação e Lecelagem 
daquele Estado trabalhem 14 
horas por dia, Sobre o mesmo 
assunto tambem se dirigiu 
aquele Ministerio o delegado 
regional em Alagoas, tendo O 
sr. Dulfe Pinheiro  MachaGo, 
que responde pelo expediente 
ca pasta, mandado transímiur 
o parecer do consultor jurici- 
co, a quem foi encaminhado u 
processo, para opinar. 

Esclarece o parecer do cot- 
sultor jurídico, sr. Osutar Su- 
raiva, que o Sindicato em 
questão requereu à Delegacia 
do Ministerio em Berglpe tosse 
permitido Ros estabelecimentos 
die fiação e tecelagem daquele 
Estado trabalharem 12 horas 
por dia, tendo a Delegacia pt- 
dido o pronunciamento mui: 
terlal sobre o assunto, Em se- 
guida acrescenta o parecer” 

“Se se quiser entender o re- 
querimento, como pedido de 
autorização para que us, esty- 
belecimentos trabalhem, isto *, 
funcionem durante 12 horus 
diarias, nada ha que opor, cu- 
tendo aos interessados vurgani- 
zar turmas que atendam w esse 
horario de funcionamento. Be 
se quiser compreender. porem 
segundo mostra o oficio da De- 
legacia Regional, que o que 5* 
pede é a permissão para O tri- 
balho dos operarios durante 13 
noras diarias, não Julgo o per 
dido em condições de ser ateu» 
dido”. 

Depois de aludir mo preceito 
legal que estabelece o regime 
de 8 horas, o parecer acenima. 
“Essa duração normal poderá 
ser acrescida de horas sup 
mentares, “em numero não 
excedente de duas”, mediante 
acordo escrito entre empreca- 
dores e empregados ou median- 
te contrato coletivo de trabu- 
lho”, E após examinar detida- 
mente os diferentes aspectos da 
questão, conclue; 

“Poderão certamente as td- 
bricas interessadas trabalhar 
“permanentemente” desde que 
se faça o revezamento do pes= 
soal, por melo de “turmas” * 
ainda acordar com o pessoal O 
trabalho durante “10” horas 
diarias”, 

FIRMAS MULTADAS POM 
INFRAÇÃO PA LEGISLAÇÃO 

DO TRABALHO 


A Inspetoria do Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
multou as seguintes firmas 
por infração do decreto nums 
ro 22.042, de 3 de outubro de 
1932: 

José Augusto Almeida, em 
5:000S: José R. de Almeida & 
Cia., Enrico Guarnerl e Jose 
da Silva & Cla., em 1:000$000; 
Salão Gilicerlo de Barbeariu 
Ltda., A. M. Campos, Joia 
Bernardino Lourenço, Antonio 
Augusto Almeida, Bernardino 
de Almeida Correla e J. San- 
tos Segundo, em 5008; Irmão 
Lourenço Ferreira Ltda., em 
ogo*: A. Silva Braga, Jorquiin 
Estrela & Cla., Armando Vt- 
ena Lima & Cla., Rodrigo Sll- 
va, J. Moreira Felix, Antonio 
comes Moreira, Agenor Go- 
mes, Antonio Mondego & Cla., 
Prancisco Borges, Panificação 
paulista Ltda, e Albino Fer- 
nandes Irmão, em 1003000. 


A SITUAÇÃO DA CAIXA DE 
APOSENTADORIA E PEN- 
SÕES DA LEOPOLDINA 
RAILWAY 


De acordo com o que lhe pro- 
pós o Departamento de Prevl- 
dencla Social, o presidente do 
Conselho Nacional do Trabna- 
lho aprovou as primeiras ins- 
truções que deverão reger 8 
ação do interventor designado 
para a Caixa de Aposentadoria 
e Pensões dos Ferroviarios da 
Leopoldina Railway, engenhelta 
Emilio de Souza Pereira. atua- 
rlo-assistente do Ministerio do 
Trabalho. 

O referido interventor, Ser 
gundo as instruções em abrt- 
co, deverá regularizar & situa 
ção financeira da Gaixa, tor 
mando todas as medidas ne: 
cessarlas para a sua consolida - 
cão em bases firmes, no menor 
prazo possivel, devendo aindh 
apurar, pormenorizadamente, 
quais as razões de ordem ad- 
ministrativa ou técnica que Ie- 
varam a tnstituição & sltuaçon 
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pevressa, sr Daniel, o 
Danilo foi 


tido em que se encom- 
ra, 

O interventor deverá tam: 
bem levar ao conhecimento du 
Conselho Nacional do Tinbalho 
qualquer irreguisiidade gravs 
que apurar com relação ao pes- 
na e à administração afasta- 

2, 

SÃO SEGURADOS OBRIGA- 
TORIOS DO INSTITUTO DOS 
COMERCIARIOS 
O Instituto dos Comerciarios 
submeteu & consideração au 
ministro do Trabalho a dnv) 
da suscitada acerca da filiação 
dos empregados da firma Woal 
Pedro Tebecheranl, tendo o st. 
Dulfe Pinheiro Machado, qu 
responde pelo expediente da 
pasta, aprovado o paretcr as 
comissão especial incumtida. de 

estudar o assunto. 

O parecer esclarece que On 
referidos empregados sho segu 
rados daquele Instituto. 

A SITUAÇÃO DOS EMPRE- 
GADOS DO CLUBE DE KHE: 
GATAS TIETE' 

O Instituto dos Comerciários 
submeteu & consideração 
ministro do Trabalho a duvida 
suscitada acerca da flllação dos 
empregados do Clube de Rega 
tas Tleté, tendo o er. Due 
Pinheiro. Machado, que respon: 
de pelo expediente da pasta, 
aprovado o parecer emuido & 
respeito pela comissão incum- 
bida de estudar as duvidas so 
bre filiação de empregados a» 
instituições de previdencia so- 

clal, 

O parecer esclarece que to 
dos os empregados do Clubr 
em questão são segurados obl"- 
gatorios do Instituto dos Co- 
merciarios, com exceção des 
matriculados na Capitanta de 
Portos, que o são do Instituto 
dos Maritimos. 
PROPAGANDA SOBRE ALI- 

MENTAÇÃO RACIONAL 

EM ALAGOAS 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do. que responde pelo exped! 
ente do Ministerio do Trabalhu 
recebey o seguinte telegrama 
de Maceló: 

“Tenho o prazer de informisr 
que esta IDelegacia, prosseguw- 
do na propaganda pró allmen- 
tação racional de acordo Curi 
os metodos do SAPS, fez reall- 
zar ontem, presente grande ntt- 
mero de operarios e represeti- 
tantes das altas autoridades 
segunda palestra a cargo do 
medico Pedro Bernardes, espt 
cializado em nutricionismo, 
Cordiais saudações. Paulo Oli- 
vetra, delegado regional”, 
DECISÕES DO MINISTRO IN- 

TERINO DO TRABALHO 

O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expedi- 
ente do Ministerio do 'Traba- 
lho, proferiu as seguintes decl- 
sões no Departamento Naciona) 
da Propriedade Industrial: 

— Autorizando a restituição 
da fiança de Francisco da Fon- 
seca Galvão, em virtude de Ler 
sido o mesmo exonerado. a Dr 
dido, das funcões de agente da 
Propriedade Industrial; man- 
dando restituir a fiança nres- 
tada pelo falecido Aureliane 
Ramos de Oliveira, quando 
exercia as funções de agente da 
Propriedade Industrial; man- 
dando expedir, a pedido qe 
Fernando Alesso, a portaria 
declaratoria da caducidade da 
patente n. 19.411, de proprie- 
dade de Norman Dennys Tre- 
vor Allver e Benedito Camps's, 
mandando expedir, a pedido 
de José Silva & Cia. Ltda., & 
portaria de caducidade da pa- 
tente modelo de utilidade nu- 
mero 23.698. 

O MINISTRO INTERINO DO 
'FRABALHO FEZ-SE REPRE: 
SENTAR 


O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelu expedi- 
ente do Ministerio: do “Lraviu- 
jho, fez-se representur pelo 
seu bticial de gabinete sr. Pe- 
ricles de Carvalho, na sossão 
solene que o Instituto da Or- 
aem dos Advogados realizou. 
ontem, para a entrega do di 
ploma de membro nonoterio 
conferido ao sr. Aguirre Cerda, 
presidente do Qhile. 
AUDIENCIA NO MINISTERIO 

DO TRABALHO 


O sr, Dulfe Pinheiro Macha- 
do, que responde pelo expert 
ente do Ministerio do Traba 
lho recebeu, ontem, am atdi- 
encia Ás associações profissio 
nais os representantes dos Sit 
dicatos dos Trabalhadores em 


O, 








preso. 


















Atribuida ás Irradiações da 


TEERAN. 13 (R.) — As lru- 
pas russus detisuirtio UM ERAM 
de CumDUIO US NULGINOVEIS: cur- 
regudos, eli MiLOLUA UM MICINACS, 
que sensu (0 J/e. DULVILMO Um 
qui pura ua Curuuin, o, 

Esse Combulo, uue Voi detido 
a voucus muAS uestu vIiUudOe, 
varteguva pero qu selscenus 
pessuus, nte us Quit Mu ta= 
nos, nunguros e buiguros, bem 


tutre o cumbulo estavam JU 
CIINIIÕES AMAMAALCS:  MPAMADOS. 
cheios ue LukKubcis € uuLros 
cinco Cultos du inesima Co puto 
contendo sUNEAMUILOS ulipieili- 
cios LOrNeciaUs pelo guveriu do 
Teu, COulro comboio, concendao 


“como uicinues. 


CUNIENOS, LOL Uumiieias MUNCULGU 
do circular, pelas lropus cuSSus. 

US comandantes ums Coruimis 
de trópus vriGmicaus «russas, 
que su emcontraráim Cum torno 
de Tevrun, coOnterenciurun ul 
tem ú noite. amu de decialrei 
à disposição qe stus FESPeciivus 
LrODUS. kim seguida u esta con- 
ferencia, us conuindautes dus 
LrODUS, COM US UriCidis dus SEUS 
Estados Muiores, encrarum cm 
ecran à procuru de ulojamen- 
tos, O uvanco britunico procê- 
deu do sul e o dos russos do 
urlente e ocidente, 

AS tropas Viiuus do Uriente 
forum conduzidas em treus ate 
às proximidaaes de leerun, de 
onde murchurum para u referi 
da cidade. A imtor purte qes- 
sus tPopus estava arimuda de UU- 
gis automáticos. enquanto — Ou= 
tras conduziam metralhadoras 
montadas sobre pequenos vel» 
culos de rodas. Essas tropas, 
encontram-se  ucampadas puma 
fábrica de metralhadoras do 


Trã, 
A QUEDA DO XÁ ATRIBUIDA 
ÁB. B. €. 


LONDRES. 13 (U. P,) — "Tun- 
to em Londres como em Teeran 
utribue-se principalmente à? 
transmissões da B. DB, C. a 
da do Ná dn Persa, 
Lrunsmissões uUessiu usiução, nas 
quais foram feitas ucusações prt: 
cisas contra o Xá por sua bru- 
talidade, avareza e usurpação, 





tmpresas Telefonicas, de Car- 
ris Urbanos do Dastriw Fede- 
ral, dos Ferroviarios da Faulo- 
ta, do Comercio Atacadista dv 
Generos Alimentícios e dos Lou- 
Jistas de Porto Alegre. 

Foram recebidos uinda os 
srs. Hugo Surraco Conteiu 4 
Alvaro da Luz e qu Conissão 
Especial de Estiva, 
DEFERIDOS TRES FENIDOS 

DE REGISTO DE 
JORNALISTA 

O diretor do Serviço de Iden- 
tificação Protissional do Minis- 
terio do “Trabalhou deferiu os» 


pedidos de registo de jornalista ! Cross, 


Ef 4 9 reyenta um filme baseado 

| / HEINZ RUH 
Direção de 

(ezac) O CHAPÉU 


“Der Florentiner Hut * « Nacional 


A SITUAÇÃO DO IRÁ 
As Tropas Russas Detiveram Um 
Comboio de Seiscentos Estrangeiros 
Que Se Dirigia Para a Turquia 


| 





| 





de Milton Casemiro de Qllvel- | 


ra, Jesulno de Freitas Ramos t 
Gilberto Avelros. Guimarães. 
FIRMAS CHAMADAS A 
APRESENTAR DEFESA NO 
D. N. €T. 

Estão sendo chamadas a 
upresentar delesa no protocolo 
do Departamento Nacional dt 
'Crabalho as seguintes firmas: 

Jorge Costa Franço, Osvaldo 
Werneck da Rocha, Ramalho & 
Ferreira, Aristeu Lopes & Cia 
Tomaz O, Teixeira Gomes & 
Cia., Cesar Gane & Cia., A. 
Fernandes, Abel Marques, A 
Cancela, Frederico Moss e 
Murtas Keller, Confeitaria Al 
vear Ltda., Sociedade Anoul- 
ma Restaurante Turismo. [n- 
ternacional, José R. de Almei- 
da, Eden Barbeiro Ltda,, At- 
tonio A. Ramos, Augusto de 
Andrade, Antonio de Freitas 
Junior, Prada & Slera, Mehsen 
Elias Metry, Casemiro Pinto de 
Oliveira, Augusto de Andrade 
Antunes & Morais, União Au- 
tomobilística Ltda., Josué Mar- 
ques dos Santos, Domingos Es- 
teves, José Augusto Fontoura 
Alfredo Marques 'Tintureiro e 
Albino Costa & Cla. 


Cc 


Os policiais o / 
estão levando 
algemado rara. a 


( delegaci 
Bea) 





'ARIO ÇQUI 


para não aspirar o 


MANN emo 1 


FLORENTINO 


Cine Jornol Brasileiro DIP 
















B. B. C. a Queda do Antigo Xá 


torum sintonizadas pelos trania- 


tia, Porque O governo persa rê- 
clamur 


nos e tomenturam um solveu. à última hora, que a ce 
popuar em (uvor de diversus | rimonia serii puramente — Cu 
reformas. dundo com isso voz | seira”, não havia um personas 


pública u um movimento que até 
então tinhu-se mantido utente 

Soube-se. com efeito, aque u 
Xã. uy se uperceber das reper: 
cussões dessas Lransmissões, de- 


ju, de ordi= 


Ken siquer nu galer 
À diplomulas 


nario reservada aus 
estrangeiros, 

Por outro lado. 
estivessem presentes à DISC do 
jurumento três aunntos «los 
deputados e representantes IVa- 
nianos, 
leriu fronteiriça no lrono estit- 
vam apinhadas de espectadores 
Em uma das naves lnterais, f- 
cavaini 28 pessoas, em Sua mulio 
ria offcinis superiores do Extr- 
cito perst, inclusive o  uenerul 


posto que sé 


vãs sua ulitude hosul perante o 
ministro britanicos se. DBullnve, 

declnrando-se disnosto a se sub» 
meter às circunstúncias € a se- 
guir seu conselho que foi o da 
abdicução. Em consequencia, 
considera-se. portanto. uma vis 
toria dn propaganda: brilanica. 
COMO SE DEU A OCUPAÇÃO 

DA CAPITAL Nakhjavan. ex-ministro da Guer- 
TEBRAN. Lt (U. P.) — A enc) ra, preso havia” uma quinzenu 
truda dus forças britanicas e pelo que até então ocunara o n:» 
russas nesta capital er umiger supremo. sendo solto ims 
grunde segredo uté que se no- | dintamente após u abdicação de 
ticiou u abdicação do Xi, vo | mesmo. 

rem já se haviam realizado de- Do interior da camara ouvia 
tulhados vreparativos pura  Ulso qs aplausos e aclamições dh 
mesm e ambos us exércitos hu-| Mantido, no chegar o “Packard' 
vkum feito avuncar RrANdES QUAL | do novo soberáno escolindo de 
tidudes de equipamentos mecani- | Lados os lados, por destucamen- 
gados, cur vista da nossibiliant k vo Ni 

de disturbios, Enquanto os 

exúrcitos de oçupucão encontra- 
vViim-se quise às portas da cida- 
de. mais de vinte caminhões e 
uutomovels encunstayaniasa es: 

juctonados em (rente no edifício 

da legnção ulemi, carregundo a 

bagagem dos vidudãos alemues, 

vs quais devinm ser evacuados, 
Em lugar da bandeira do Reich, 
o edificio da legação ostentava 
o pavilhão sueco. pois, u Sue- 


cin tomou a seu cargo os in- 
feresses ulemães no Irã, O cor- 


tos de luneciros. O novo Ná fo 
recebido no som do hino nacio- 


la guarda de honra, postada em 
ulitude respeitosu na ante-ca- 
mara parlamentar, 

O jovem. soberano, cuminhon 
para o docel sob que repousavu 
uv trono, curvou-se. numa sut- 
dação cortês nos deputados 
funcionarios governamentais en: 
fileirados à sua passagem, ru 
dantes em suus vestimentas ne= 
tras. adornadas de quro, e che: 


a pa = Sou, então nlé próximo da me: 
respondente pussou a moile cui sa onde inziam a corôa e uma 


Sultanabad, cri população cor | gar 
reu para as ruas afim de assis Equus oba 
tir a passagem. rumo au norte) «Ty tomo ao Altíssimo por 
dos caminhões brilanicos, cons | testemunha e juro sobre o Sum- 
duzidos nor soldados india de to Korão que devoturei todos 
os turbantes que utiliza os meus esforços nara presertat 
vam uma múscara, improvisada | a. independencia do Irá. prote- 
pó do deser- | ger suos fronteiras e seus di 


to. Um tlumoso regimento. de jr ã et + deten- 
cavalaria, no qual predominam Feltea de nacão ace e neem 


os membros da aristocracia in- | nuns) E R 
à ausharl (secão iraniana da sel- 
glesn, encalecava 0 avanço nie ta do Tslam). e que não Lenha 


divecão à Teeran, outro objetivo senão n felicidn 
Os hoteis de Sultanabad en| de e rrandeza do Estado e dn 
contrnvam-se uninhados de re Nacão”, 
fusíndos. procedentes de Teernu| O novo Xá quebrou a tradi- 
e o gerente informou no corres- | cão. ao dar leitura u Um pequer 
nondente mue sabia que Q Xújno discurso pelo eual prometeu 
avin abdicado, embora a únicu!a cooneração de seu governo 
explicação nue se havia dado ne- | com os da Grã-Bretanha e dn 
lo radio no público, eva que es- | Russia. “eutos interesses estão 
sa decisão tinha sido motivado | perto dos nossos”. 
por motivos «de saude. Em vin Em seguida, o novo soberano 
rem para Teeran. o correspon:| da Persia frizou aque o governo 
dente foi informado que o descia “cooperar com o Parla- 
havia pussudo por. esse mesmo | mento na introducão das refor- 
caminho. em seu proprlo auto-| mas aue se evidencinrium neces- 
movel. escoltado por quatro mo- | sarias, tendo já sido dadas ins 
tociclistns. em direção a Tsapa 
ban. Nesta capital reina grande 





dos fimcionarios que oprimem o 


atividade e o novo parece ner- povo”, 
voso. norém, nté agora. não hou- afirma-se nesta capital que q 
ve manifestacões. novo Xú tenciona. propôr n 


COMO SE DEU O JURAMENTO 
DO NOVO SOBERANO 


LONDRES. 18. (Por Patrick, 
correspondente especial 
da Reuter, na canital do rã) - 

Nu tarde de hoie. na Camara 
Parlamentar, em estilo rococó, 
resorgitando de deputados e mi-| 
nistros, trajados com a vesti- 
menta oficinl. usada em'cerimo- 
nias pulacianas. a qual consiste 
numa roupagem negra, engulo 

nada de guro. Mohammed Riza 
Pahlevi prestou juramento, co- 
mo segundo Xá de sua dinas- 


transferencia ao Estado dos bens 
de toda cinsse pertencentes 
seu antecessor, e que sua deter 
minação de trabalhar em col 
horacção com o Parlamento 
[franca e decidida, 


Seguiu-se uma pausa que du- 
rou cerca de dois segundos e. 
unós cumprimentar nos. múnis- 
tros e representantes nacionais. 
a iovem Ná deixou n anosento. 
sob uma salva de palmas, 

O real personagem trajava. na 
cerimonia, um uniforme, com 
dragonas e cinto de ouro, espo- 








as nlas Internais cu a] 


nal, segundo estilo europeu, ne- 1 
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juramento. nos ses, 
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REPUBLICA NAQUELE 


DO PELOS ALIADOS — O 


TERRITORIO OCUPA- 
TEXTO DA CAR- 


TA DO GENERAL CATROUX 


DAMASCO, 18 (Reuter) — A 
França Livre honra seus com- 
promissos. 

Na troca de cartas havida en- 
tre o general Catroux coman- 
dante das forças francesas l- 


vres do Levante, e o lider sirio, 
Bhelk Taj Eddin-al- Hassani, 


esse chefe militar, 
chegou & hora dos 


afirma que 
franceses li- 


vres cumprirem com & promes- | 


sa feita pelos aliados para CRS- 
sar o comando sobre a Síria, 
feniitadto a independencia do 
pais. 

Depois de ter aceito as fun- 
ções de presidente da nova Re- 
pública que lhe fora oferecida 
pelo general Catroux, O Sheik 
Al Hassant declarou: “Neste 
dia, entramos para O circulo das 
grandes democracias", 

A troca de cartas foi tornada 
púolica tyoje, comunicando, as- 
sim, aos sírios esse acontecimen- 
to historico. A proclamação do 
general Cntroux não será públi- 
ca senão ulteriormente. 

O texto da carta do general 
Garoux é o seguinte; “Por uma 


piociamação solene enviada a, 


cito de junho ultimo aos po- 
vos do Levante em nome do se- 
ne;4i De Gaulle, cheie dos tran» 
ceses livres, por declarações po- 
líticas feitas mais tarde por ele 
proprio, agindo de acordo com 
sua aliada, a Gra-Bretanha Lo- 
mou o compromisso espontaneo 
de pôr fim ao mandato, de con- 
ceder à Siria o estatuto de um 
estado soberano e independen- 
te e de garantir esse novo €s- 
tatuto por um tratado, Hoje, à 
frança Livre considerada que 
chegou a hora de realizar essa 
promessa e esse progiaid, Seu 
primeiro ato, na ca CUnstanci, 
consiste em dar a uma alta per- 
sonalidade siria investida da 
confinnça do país, a missão e à 
responsabilidade de vrganizar O 
novo estado sírio em toda 
sua independencia e soberania. 
Inspirando-me no sentimento 
publico que cuidadosamente con- 
sultei, e tendo em vista apenas 
o bem do pais, estimo que nas 
nao e pata ii 


DO ada Rise E 


TAQUIGRAFOS 


OBTEM BONS ZMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
| EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n, 65 — 
7" andar 

DO 

a 


ras de penta e, em dia 
bre o peito uma banda 
azul, * 

Tendo descansado alguns mi 
nulos num famoso salão, tendo 
us paredes revestidas com es 
velhos fulgentes, o Xá desceu a 
esendaria do Parlamento, em 
cujos flancos se enfileiravam 
homens de armas, passando por 
onde se reuniam Os ministron 
junto ao limiar da porta e saiu, 
em seu automovel. precedido 
seguido por seus destacamento 
de Innceiros. 


Ao mesmo tempo em ave » 
novo Ná assumia seu cuimmpro- 
misso solene, em três pontos «i- 
terentes. no redor de Teerun, 


de cor 


truções determinando o castigo ( tropas inglesus € russas procura- 


vam Seus acantonamentos. 

Em companhia do adído mill- 
tar inglês, general Frazer, 
adido militar norte-americano e 
varios membros da lJegação da 
Grã-Bretanha. encontrei-me com 
as forças imperiais a trinta ml- 
lhas ao sul da metrópole ira- 
uinna. 

Por esse tempo, | oi serves 
curiosamente, como soldados in. 
iliancs. cobertos de suor e de pó 
negro da estrada, depois de 
exaustiva cuminhada proceden- 
do de Sullanabnd. nos espiavam. 
o rosto sorridente e amigo. das 
nitas torres de seus carros blin- 
dados. enquanto o qeneral Fra- 
zer saudava, amistosamente, o 
comandante da coluna, 


“e 


O OR 


CAIXAS PARA MANTEIGA 


DE MADEIRA ESPECIAL 


IMPERMEABILISADAS -- 


ou com sacos de PAPEL IMPERMEAVEL 
TIPOS PARA 5, 10, 18 e 25 DE QUILOS LIQUIDOS 


Caixa Postal, 2298 —- Tel. 42:5459 - Rio de Janeiro 





Olhe, mamãi, o sr. 
Garras deixou-me 
experimentar as 
algemas e levou- 
me 'a passeio, 
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onal, nús. 


( brancos, 
Ra 


circunstancias. presentes, vossa . 
excla, é, mais do que qualquer 
outro, qualificado para realizar 
essa grave missão nacional, PrO- 
ponho, assim, que V- excla, tO- 
me em mãos os destinos da Et- 
va com o título, as prorrogell- 
vas e as obrigações inerentes às 
tunções de presidente da Repu- 
bica giria, e, como tal, cosoti= 
tua um governo de estado no 
prazo mais breve possivel. Sº, 
como eu desejo, v. excin, at- 
tar essa sugestão, pode estar 
certo de que meu Inteiro apto 
e que minha plena colaboração 
não faltarão a v. excla., Jui- 
to a esta carta O Lexlo Ja pro- 
clamação que iarei publica, ud 
momento em que v. excia, to- 
mer o poder e na qual Lg «vam 
os principios sobre os qua.s & 
França Livre fundará cua puli= 
tica e suas reluções com a Ei- 
ria soberana e Independents”. 


| Telegramas Retidos no 
" Telegrafo Nacional 


Estão retidos, desde 


ontem, 
nas Ageuctas ubaixo 


relaclo- 


nadas. os seguintes tolegra- 
mas: Ê 

De Botafogo — para Ramaya- 
na — De Cuseadura para Clo- 
tilde Leal — Dorvalina Mota 
Garrido; De Copacabana, para 
Augusto Pereira — Marta 
Monteiro — Camita — Maria 
| Nascimento — Vilmar; De D., 
Pedro Il, para Sebastião Mota 


— Osmarlno Palva — Devanir 
Carvalho; De Engenho de Detl- 
tro para Seltimo Marzulo: de 
Estaclo de St. para Leontína 
Bonge — crlistino Wener 
Lnuha Sehleder — Walter St- 
erberb; de Lapa, para Madelu 
Ass! —:. Isabej) Amado — Pau- 
to Frota — Neison M, Ramos 
—  Aleldes: Carlos Maciel 
Andalis. — Vivaldl Licínio 
Pires — Raul Santos; Ne 
Meyer, para Marly Fernandes 
— de Meyer. para Jnlme, Na 
Mever, para Trindade, De Pe- 
nha. para Carlos Dugues Go- 
mes — Edwiges do Souza; de 
Praca DPuque para Panlo Ta- 
cla Mariila Magalhães 
Manuel Leao — Dr. Evaristo 
dos Santos: de Prncn 15. para 
Treremerico 
Veiga Farla — A. 
ra — Frio — Dr. 
rone!l Machado Imp. 
Progressn — Barros Casa Ra- 
mos — Sinesto — Bruno! Char 
«er — Bela Souza — q Aurora 
Sonres — PRloceruz — M. Ne- 
;zende — Jonnuim Ridencin — 
Torquim Ferreira Torauim 
Ferreira — Dr. Marto Lima — 
Ama — Ne Realengo pnrra Pes 
dro — Sidén — Alexandre Go- 
mes — De Rinchhueln para Jnsé 
Olivelra — Pulo EL. Amorim 
— Marin Ding Tavares — José 
Americo Madureira — Ne São 
Cristovão para Zenv Carneiro 
an Rocha — Ne São Imiz Gon-= 
entra, prea- Aleina Vinna 
Amenor Ferreira — Tosn O= 
velra Cavaliro. — De  Tíluca, 
nara Francisco Alencar — Or= 


tando Caldeira — José Cardo. 
en — Marlo Gonzalez — Zilda 
Fernandes — De Vila Tanhel 
para Olivia Ternandos — Vio- 
teta Pinto Souza — Cel, Blns- 
ca — Oeneadina Sousa — Dul- 
ce Morais, 


A Psicologia da Ironia 


LEMA CONFERENCIA DO PRO- 
LPESsSOR  ANGENTINO JUAN 


| HAMON BEL TRAN 
Será. realliznda, po dia 22 do 


proximo, uma conferencia dn 
prorossor . urgentino, dr. Jurnm 
famon Beltran, na Associação 
Brasileira de Educação, 

A conferencia terá como te= 
ma: “A Psleologla da Ironia”, 
e será tnlelnda As 17 horas, na 
séde soclal da A, B. 1, (áve- 
nida Rio Branco, 91 10º an- 
dar». 

O professor Juan Ramon Rel- 
tran é entedratico de Historia 
de Medirina na Faculdade dm 
Clanclas  Medteas da -Buenor 
Alres e professor de Psleningla 
Experimental da Faculdade da 
Filosofja cv Letras daquela ca- 
pitrl. 


— e 





O Concurso da Semana 
da Patria 


TERMINA AMANHA O PRA- 
ZO DE ENTREGA DOS 
TRABALHOS 
* Termina amanhã, dia 20, 0 
prazo para entrega dos traou= 
lhos feitos pelos escolares 
dentro dos temas fixados pela 
Radio Escola da PR-D5, o 
concurso da Semana da Pa- 
tria, Esses trabalhos, como 
tem sido amplamente divuls 
gado, serão, tambem apreselt= 
tados em publico numa gran- 


de exposição. A remessa ca 
colaboração dus alumus das 
escolas municipuls deve ser 


feita para a sede du Servico 
de Divulsução, à Avenida Ál- 
mirigie Barroso, 81 - 12º an- 
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O cARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 1 





Vollarão a Correr os Cava- 


los do Principe Aga Khan: 


LONDRES, 18 (Reuter) — E' 











italâno que venceu o “Grand 


















'es Prix Parls” de 1998, Tambem 
provavel que as cores cho- ' 

' “e - + ; As reprodutoras são elementos 
| Â Reunião de Amanhã Grande P remio colate e verde do principe AgH representativos das grandes 
: MUONPANIAS PHOVAVEIS “Guanabara” Khan, que de há muito não | corridas de New Market, 

! je carreira — Premio “bra- u nparecem nos prados, voltem As regras do Joquel Clube, 
sil — Aºs 14,20 horas — 1.600 São os seguintes os nove ul-| à aparecer [frequentemente | segundo as quals os cavalos 
molrum — 750008, | | Limon ganhadores do Grande | nos classicos de 1943 enquanto | em trelr localizados fora 

kr. | premio “cuanabara”, que mais | os vercedores de classicos de m Í ba our Ioca ds fulho do 

tt wuatial, CG. Brito +... DÊ | uma vez será disputado no pró- ARO s de Inglaterra em 1º de 

:! e lino dom não 1943 puderem ser montados | ano corrente não se | encon- 
(Najma, H. Suares .. 54 |O Em 1932 — 3.000 metrus — | pelos Joqueis que usam essas | tram, em condições de poder 
A Letmimo o). Mesquita ,... 64 SE IUNOR o A MANTO Goa: Ro ana TA disputar correfras sob eisar de- 
, e Mau ar SIA a y 
CE BMINUR CBllya do nc sera 86 Dera to orar Lero EroCmen com Ne ai) cd aixo ca BE Duda Caes terminações, não se aplica 
tu Lulerna, dh, Lrbina ce BAI vian em se, Tempos 189! Lib, B - =" | 405 NOVOS produtos, 

R b) tim 1933 — 3.000 metros — contra, R nenos que a guerra Varios compruúmissos ja 
vo Cubunseu”, d, Canales. 56 nc voyg — LEPIDO, do senhor | termine rapidamente e assim | estão assumidos, porem o in- 
(+ Oturio, O, Coutinho... 65 |Tajy Alves de Castro, Joquei | talvez não possa nssistlr essas | teresse principal está centrali- 
a US Morta He GLva 44 | Sulustiano Batista, em 1º; Cai- vitorias, embora, se os cavalos | zado nas carreiras de esta 

NAS VE E] 6. em ti a, Capibaribe em 9º | devem vencer em 1948, é pro- | data a dois anos nesses  clas- 
Cet unrbelta -— Pronlu “ja DO gas “3000 metros — | Vavel que o principe lá se cn- | alcos, que sempre despertam a 
tdo — Na 44.50 horas — | os guys — LHPIDO, do senhor | contre para a Introdução, Aga | alenção dos aficcionados Go 
cv utius — Ba, Ka, | Luis Alves de Câstro sdodual Kan po magias o: poa turfe. Os unicos  parelheiros 
49 ldo Costa, em lo; Kusmus. | ras" na Irlanda, e de lá sele | que Aga Kh presentou este 
(1 Brincadeira, R. Silva 49 | Gera : , que Ag an ai 
13 Miut, M, Vavares +. co +48 pia Zug, em 3º. Tempo: | produtos já foram enviados | ano foram Sonibal, uma po- 
co amititúido, MA coro o DI Em 1935 — 3.000 metros — | Para New Market, para a cou- | tranca de dois anos por So- 

É, 4 Niyuel, O. Macedo +. BZ | agyog — MIDI, do mr. L. de | delaria de Frank Butwrs. São | larlo, em UdaipLr, esta ven- 
E Pe pç Pe he 54 | Puula Machado. Joquei Osval- | todos eles  potros, três pelo | cedora do “Oaks" de 1932 e 
E Rib EIA e da | do Uloa, em 1º: Algarve, em 3% ) Invicto Braham que ganhou 0) Wihterhalter. Este, filho | de 
35 Mucumvl, R: Urbina . 94 /€ [goman, em 8º. Tempo: 189 | “Derby”, “Saint Lager" e o| Bainsborough em Percentei- 
vd (uuiçu, VU, Santos «+ «+ UU q Em [936 — 3,000 metros — pero de 2,000 guineos de go, 'fol que Leve uma estaçi£o 
(IO Lebre, A. Brito co ve OU Losg0ug — XURI do er. L, de | 1935; três por Mahmoud, ven-| de "sucesso, - encontrando-se 
Cd Liúruo KN ga ae vero eu Prula Machado, joruel Osvaldo cedor do “Derby” em 1096 e| agora” afastado, no haras do 
ViZ sunbeum, O. Serra +. Ulda, em 1º Murlel. em “” e | um por Nearco, um cavalo | principe, 

! nte Finis Dreno, em 3º, Tenipo: ; 

m carreira — Premio go 180” gib. sia 
v. Ay tO,2o livras — d, Em 1937 — 3.000 metros — c 235 
otras — UEUNUS, Ke, | 250008. — PRELUDIO, | dos Taça “Condessa Paulo Pelo “Araranguá 

: is ' 8. RB, + Assunção: jJoque 

1 Bonha, NX cos cow 00.764 DEM tuRt ano EA em 1º: QUAL de Frontin” a is ao pequena a 
I ' tca, 3º, Tempo: ans segulu, on , 
SM NEN Ceid o aid 01070, -h Podia Baitica iam p E' o segulite o regulumento Ponto PIS EO, o trutudor Adol- 

Vvilay, DS coa mma vo 904 038 — 2.0 rom — |da Tuça “Condessa Paulo de | fo Curduso, 

- : pipi PE fat Lu José | Frontin"; Esse composttor levará em 

| » Cuneio, A. Henriques BO Siva Cozta, Joquel Justinia- Art, 1º — No concurso de | sua companhiw os animalo 
vo mutula, Vo Cunha coco Ob aresquita em 1º; Baru', em | Palpites denominado 'Paça “Con- Chungal e Taitn”, : 

4 ta Ornamento, em 3% Tempo: | dessa Paulo do Eruntin” «só | Ambos vão tomar pretecmo 
vu Bouguinville, A. Brito 56 SOM t poderho concurrer us “Jornais Grande Premio "bento Gotn= 

) ve diapicu', So Bulinta co 50 /!84 quag — 3,000 metros — | diario, vespartinvs ou mututl- | enlves”, x 

* Murcell Jd. Cunales 54. 25:00US ga e dA po 2 A referida “Faça 0 Ch asc. T | I 
ESA ri Tc A ZE AD » Paula Pachado, djo- METo at: es ertda “Pa 

nando Molina, em 1º Bare [quo fol instiluldu polo antigo urrasco aivez » 

4º vattelra — Premio “ Deaco- thou em 2º e Dominó em 3º, Lerby Club, colisiilue gm vie Realizou-se,  ante-ontom, o 

' po ada entao Mbouv  huldo timamimos TA! 4]h nim de honra, que permanecerá | monumental churrasco ques O 

E miulros — DiVULZ — Dele Em 1940 — 2,000 metros — | ent puder do erunista qua ra- dr. A, qd, Pelxoto do Castro 

| Lino. 25:0008 — APOLO, do sr, Lin- | Presentear o gorral venendor, | ofereceu aos cronistas de lurf, 

ho: | mos de Paula Machado, jJoquel | durante o ano Imediato uv de | no Finres Mondestr; nn cidade 

E o Taipu KNovc ve cre 18 Dn an, Rorreira, em lo; Qua- | Stã vitoria, puutista do Lorena, , 

pi 1,12 EmiaL, am rr er sr as Dt ti em na R 'Prevo Em qu. Tem APL SAS Qualquer vutro A comitiva de jornalistas, dn 

. vu ini Duca, Do uti ul o: (S9” 2i5.)4 - premio que, aviso, venma u sor | qual fer parto -comá convidado 

: (o dai, N'o ALUNA coro Coco OS PO: “% RARE oferecido, seru pessoal q Jtelt. | de honra 6 ministro Osvaldo 
A Sun, 8. Butleta so Dl A R “=. d D mingo mitivo Aranha, miniou em ut La 

vão Nupulituno, Mo, Silva. 02 tão de omt ' Att, 4º — Cu jornals wie ti- cina especinl que partiu dH 
no Mutuboul, ES Kern. 53 eun verem mails de uma edicao oc | Estação D, Pedro TI às 6.30 
30 avuv, ll. Sonres ec. OU rão direito upenus à uma q | horas da manhã, 

vs Uluristu, U, Seinelder ST 7 to do palpavs publicados qua Um acldento em | Rezende, 
(4 Qeento, NN ce estes DÊ ; MOVAVEIS pelmeira «dição, sem  maloros consequencias, 
00 Vutmni, do Mesquita ce OL MONTARIAS PROVAVEI! Art. 5º — Be dois ou mais | atrasou de uma hora a via- 

y E 1 tra Premio “Pre ted Rel io e ir Call riso fato permitiu que o ml 

| ss E arreira — p = , : - eso e 

É a) Muto AMO, da Santus 5! 1 dlof ta 13.00 horas — mo utano de pontos na amu: Tai ro RSS LION ER NAVAIS 

ves Avuutnas, NAN cm care DTM / rução final, prevalecerá, paru a 

1.600 metros — 10:0008.  - Ielaisificação final, u quo tiver | ne am sarapanhim dor Ran ara! 

5º cattulta — Premio “Vito- P> | indicado mulor uumero de vens | ds At Reca. AR nb Aa 

j . Ras L Av EL (O NU IE cm | La] Erix, A, Roma di ques E cedures no ano e em cuso te tr EMcoia REMIARESA conE- 

K : 4 nititus — bSUVUS — Pete (2 Uriqui, Jd, Zuniga cu à | Igualdade de tou, prevalece. | NÃo sulla a ella SA ug 
t Loigo. 2| E ce frio jornal mudo cuntiiço ca ga Vai INERES bd À 
e ms. | (3 B. Spot, V. Cunha .. se Art. 6º — Para qu «íeilo de eMegon NOTON A. ado somas 
a o pau, O, Macedo 8 (4 Blo, G. Costa .... «. Sh | cuntagem de putos prevalece | tiva tecohtdno pelo casa sr 
: ' ' 5 | Ã á orrid: alis xoto de Castro, prefeito o da- 
ro radudor, 4. Brito co Bi, a vão todas us corridas ralizudus 
“ ? (5 Condorelra, J, O, Sllva 53 1 key Club Brasllely | legado de nollela e familias da 
E ET ERA, A Cc les! 55 pelo dOckay ua COBRA No soctedade Joent, toenndo uma 
vi Murvlm, do Santos ar » (6 Pralpu', Jd. Canales". À de ganairo a 31 de dezembro | a do mislen alt postndn em 
to Aguintishma, Jo Urulna o Ê e cadu danv, k A 
ti aii tros 8, Uvdol ARO) (7 Uinana, Jorge «e evo 63 ArL. 7º — Os jornais que se nom ra a O a do Ilus 
tv Cudenura, O. Permo DS uam | fundurem ou reaparecerent upós E AMIDO qa 
9 carreira — Premio “Nuri alia da CRU COUur I Em var attomoveta, R 
“ | ; 2 corre E 00008 — | O Ínicio de cuia convurso mumalo | neta gequirnmo porno Has 
VE Discurdia; KR Silva v DU — AS 13.90) horas e entrativo com om púntos do UUS | rondestr ende fol anhn- 
vo Mundesir, DN cs erro ay [1.h0O metros, Ke. figurar, na ocaslão, em ultimo | can o sicilento e  enjossnl 
vi Clierauc, Jo Vo Silvao 08) cy om iG Gosta so cuca DD lugar. ehurenco, muito  emborr a elmo 
vou CU ruquitamo Mo Lives AU | Lis the gana To Art, 8º —  Considerur-se-t | va telmasse em ofusenr o que 
Sh luguso, Ac Altram ce DS bem Eco: A: Freltas co ce 55 velicedor o jornal que alcançar Vano não consegulu, o brilho da 
vI2 Cilpietro, MH, Benitez. b5 a no Casca, S. Uutista .. 55 mulor Lutal de pontos, dlguerano | festa, 
Cu Sum, XN ss E ut Vote t. Casca, 5. du gravado ua PA So toda Em serutidn tados. alnôn de 
TUGA SAL US ENS o reto] co16) DB R E ss le o uno, con a ludicução do cro- | nutomavels, visitaram toda an 
Vad AagUCO, A, deu) au DI] > ii rms Esp oal d 53 doa poe o emeteero nro mus | fezenda, onde foram adinirados 
ta Lido, 8. tutldtu ee bt Ns Acalá, HH. So East idr são no momento da vitor, om potrinhos de melo, de um 
dTodapbluv OU, Coutinho . Bits sh Art, 4º — Os púlpites serão |non e de dals anos, 
GUAnIg NM pos Poesia toa 10 DS to CoaRINo: A Elena de cs peblicados no proprio qjur- Rovnl Dancer e Bambu. em 
Bo Becotelro, À» À Ni; nul do dia da corrida, para es | romufia, exlhiram-sa ás pessons 
º currero — Premio “tan” a A e == | mulutinos e da vespera, para | presentos, 
ari oras — E, GU) mes (7 Bouniy, V. Andrade «e dO 1 vertinos. ; Fesas Ania renrimutoraa dei- 
Fed — vILUUS — Dettina, p - o Art. JU? — Os jornais que |xnrom exertanto Impressita neto 
: CO Ra Rip eRETe a 4 coreto o não fizerem Indicações, dão cun= | fonro de forma que oston= 
rj Vitoriuso, A. Eost v. d7 | Pido 100 metros = 10:0003 turão ponlvs na corrida em | tam, 
DO LIMA o COS NIVA cs 10A! | o PSU NETOS, Voo” xa |Uuo lnso se der, salvo o enHo Finalmente. é nto, = fora 
4 Mutaputo, V, Atdiiide, db : Silv s | do suspensão provisuria ou |jnuelmadas ToRDE da dA 
qi Gutendia, S, Butistú nº ni paranista, J. O. Silva, 55 eventual, devendm, anchor ser us Ad a comitiva fs 19.50 
vv B, Boy, M. Tuvures,. AU o : RP) = | palpites respectivos publicado s o, 
u | ia sn EE BRESepho Pine sa em outro colega, não podendo, PAG a 
vm Alúrme, E-iSilva: cons DS! NM TEONO did Cite entretanto, tomar purte no con- Sermim Para 0 Sul 
ta Anujã,. d, Sulnlus cs 45 |* E Ebul j vZuniga 5 | curso do ano seguluto ge cum 
1 03 Plunitzo, NN 08) (E po Dm “freitas 2.1) o | tUnunrem nos casos apontados. Aromnanbnndo om animals 
, o (iae, MH, Soures cio. gh A taco, ! ide Att, JIº — Ag indicações se- | Ternel e ZHkn. vinjon, nntem 
H | e vs Ballala 55 | vão apenas para 1º e 2º Juga- | a bordo do navin — Cárnran- 
o Jurandina, DM, Silvas. &2 | (6 nada E aa 5a | rem, não valendo as indicações | guf”, entralnevr, Pano 
vt Udusx A. Gumee cv D3! tº ATEU ad AD ts de uzares, 7 sta que so destina a Porto 
(12 Shoeblack, J, Ami + aU np ato Art, 12º — As contagens dos | Alegre. 
1% CEPIS R. Freltas, 551 (8 Crecello, À. Neves vv» 53 pottos se fará pely forma se- Anueles parelhefros vho abrt- 
4 | q TRE Premio “MUL" | Kulntes indicação do vencedor, | Ihintar as nroeramas da nr 
14 Kliva, O, Macedo 5! NOS TAS Ri 1 so) ma- | Um ponto; indicação de dupla, tdo de “Molnhos de Vento”, 
ve Palr Duyo G, Costi. 57 “44 » ETA a um povo! podia de vence- pn le 
Ds o ros = a | dor e dupla, dola poutos. à 
= En Pankertom, Se Canntos “8 Arts 14" — Quando ocanimal Um- Prova Para 
sta É " Se : 54 | Indicado para o vencedor ou . 
Associação de Cronistas va ga 2 & Costa 54) para a dupla tiver outro que ! Amadores 
. E UDIT o eerreira. à6 | fluure no mesmo numero do | 
: Desportivos Le Npinel S. BRullata s4 | programa oflelal, tunto marca | E! ponsamento da Comissão 
(6 Axcol “NR do EM | pONtO com um, cumo com “Utro, de Corridas do Jockey Cinh 
a en ne pinriA: EO Cunha o, A | 9 paPU ua Vea aura tor- | Teasielro, renlizar, na reunião 
CONCURSO DI PALPITES — |" celern do O cailva 54 | Muse precisa a Indicação ve um | dn din 28 do corrente: uma car 
” TUnE | o Vl Ra E ;6 deles pura o 1º e do uulro para d pofen párn amndores. 
4 CO Valerius, XV, Andrade. 5h |? Gubio ea Quando dunlauer | too tanto df se NPR em 
AL as tim RABO AR 5 AME. -— Moto epuimdeçhoo estudos a handiean desen pro- 
t a RIOR Ino nEaSAda vi arado É EuChio De a ! “Q 4 prova tiene reduzida a dois vn, cuja distancia será a do 
= clasulficação dus coneorreno | NM enenuira — Premio “Qua- | unimuals. só se contará punto rt icon metros. com mn dntneãa da 
PENPeRVDa CÉLEA put — A's 15,15 horas — T.600 | pura o primiciro e quntdo cor- | sennns e nesog variaveis de 5º 
REA | tietros — 0048 — tino rida em Va o. não have- |n' 7º qulina, 
PER uns SS. [rá contnvem de ponto. No nrelta, nua sert efetundo 
ERRA PESO CON Ea Luminoso Vo. Cunha. DE Arte 15º — Uma vez publl= Ina nistr do ernma, deverho In. 
“> 3tonch Neuira. O [UA ITU HM r " cudos os pilpltes em qualquer | torvpe antes antros, Odax, Val. 
ESSE a Feres = PA 100150 | Ca NOR Me O SALA a ra 58) Jornal meme ao tenntoe mesh bom, Domina Rino Rovo Taipu 
“—Audir Bastos ,. 108168! (8 Nobel R. Preltas sv DR | permitida, mesmo um caso de | Mnrahout, Guané e Mandão. 
o—lsap Moutinho di— IDT 1? a MAE RERS ph purtel, malveira vd Neymens 
fo No Junior «o. 45157 | a CE es BaMidta E <R 56 Em era de um erro orto- 
iptu Moneto .. SI=155 1 91 Ns de ANS E DU pt DOENCAS ANO RETAIS E 
10. nas Pipas ê ss tm Entnéu, do RD dy ae prer  eronista de tm ore | DOS INTESTINOS 
Nikita Sabes ano ds aaa PRE ANNE | : O. Silva 56 RR Tora Pá. dd nã ORGES 
RES Ne raia E RAE | co rula, NX do coco cs DE | pontos, q 1e seri cont En mudar ne- DR. LAURO B . 
Ne hr? aiagon EPP fe VERVE ge carreira — Premio “Oran” O o os RODRIGO SILVA, 14-1.º 
--táurson Curmioiro, 4 DAS ERAM poras — 1.600 metros | e não uos vrontetus = Tel : 42-9531 
+ SONS? — [ — Betiinz o IM — Não haverá lrs- 
PAC A A NOIS 4! A:nDos Betrin pa NE bet f À Md ; S 
: TEA aba Per ro Si ao | ti Opulencir. S. Butista, “e Abs o br rp p | | | ã 
TN Údir Se or Abdo iacsé vio 12 Slam EN cs o BR Das Jornale matutinos ny VES- Fi] en e e nvenção 
antonio CAM OO sis 40) AM) Albareao, aos Eu peTUInOs que  clreulnram no 
DT Nm Ol AV TRL A SPEA Barthou, [o ferreira, : Iututo do mesa, um que vierem N 22 283 
Rtrna apontinho) coins SAN | SA CAanRio. do RIA Ran pe cieoutaR Ementa) ORplralo as 1 5 
Costivratdo Sales a tm ch Obus. Re. ibn vo 19 Lo 132975 Meuethy ue duvi To PRA PS Agonia 
“—pPrulo Moneto .. vis 105 (7. Antecn,, Pó ups ro RA | QUE BUFJAS NO CONGUESO de pal imsen arris, Agent 
“ue ado Carvalho pop [28 Snmateagaro do Silvino & vites será resolvida guia malo- | Ullelal da Propriedade Indus- 
19—"T.. Nuselmento dunlot UM (9 Relato, ad, Martins 1 pri absoluta dos vonsattentes | Uria], estubelecida à praça Mauá, 
tt. do Araújo Lts az (o Amneces Mo Cunha ce ES [ane reunidos um asssmbisia | ho 7 160 nesta cidade, encarre- 
EE A e ES PS nu 4d Grumote, Ro PFreltns 5º | presidida pelo muis velno dos | Ki-so de promover o emprego 
in=—Rduardo Slksan «5 E 87 (1º Indaiatuba, O. Pero 50 | eronbntas prexentos a senretit- do “Aperfriconmentos nos nis= 
à E-—cerson Cordelro E 84 | 7 carrelta — Grande Pro- riada pelo muls mn, pesulve temas telefonicos em dols MEn= 
elo SCrunnadarato = Atmo 16,40 LA por matorim dos votos pres | thtos ar relntivos nos mesmo! 
PARA CDANTI BRLATIR! | oras - 200] pretros — cocos | sentes tudos os magos que cur prlviluziados pela patente, su- 
To Mo, A. Curuilho |TAR—SSG d4gronnr, Beltine. girem, não podendo ver altera | im exaruda, de propriedade da 
UM ato vnranlho WH 8% “ Ka dus ne bases principais do com Marconh'm Wireless  “Telegrnph 
Paula Gomes ce 7 ue (1 Bagunt Jd, Mesquita , at | emeso, Compra Eliniteal, 
1— 2, Eitencuurt 7 1! á ENT s TAS Emater Sa 
neto Viana 4 1 (2 Zopelin. S. Batista qo | A 
ue, taurelro co ce] o (4 Suez, NR, Freltas .. 51 - e e 
Gott, fiuedes «o -—utid | 2 À 187 h cha 
SJ. ND. S. Loques õ CE Coml, OG, Costa Valmet 24) 7 
SR. 1, Porretra > to Trevo, V, Andrade 5s . o 
qto Mandelra - 81 q 
TUA. res 4, a vo Vat=250 (a Albatroz, SA PIN | BETTING RECORD 
dd Po fu rvalhosi 4—u tt Bonheur, PD. Perrelra. à ) - : 
Ee o A a Ay Com 788:4288000 acumulados não pode haver duvi- 
1:-—R. me Souza cs. er Adonis, NN a so cash DB] EA dias nã da EI tus 
EE Di | se oarretia + Pronto “boto” das que está à disposição de quem acertar o Betting 
u—A, da Slim vs - Ae 17.20 horas — SON me é a n 
1º = Rocha doraVa tros — 1040008, E | duplo de amanhã, ou cerca de 
R—4. Roussoulieres E, 
net Calmon : I—1 Riviera, XX cu ao dA 1 500:000 000 
apta Dra 98) 9" 19 Pio NV. Cugh nt m tm 
vp, Morato 1 JAL=218/) 25 Eram. Bifho No Cunha da] = : t 
soRAs- QU SNónios oyo daRcEaMT | ris tim quilo, Batista, 50 Não perca a oportunidade e faça o sen betting- 
É ent PF, LeÃO ...u. dm o! : Ml A a E AE 
Fracerd Pr pontos: 1858000 — 4 Jara N Amirade as | duplo, nas agencias, na, sede e amanhã ainda no 
do o Santin Loiros PARE RATO im HIPODROMO BRASILEIRO 
Pr a plgo PESPUND | E Bu p. . + Rr ; 
silva ui | | 11 mM Eepertms “a | remete SEO DO met Te Eta CPU ima a 
” 





941 





ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





Promoções de Posta 
da Viação 


DE 


a — Desiz nações, Remoções e Dispensas, Nas 


na Pas 





Aposentadorias na Justiç 


ta. 


TURF 








listas 


Relações Exteriores — Decretos Nas Pastas da Educação, Agricultu- 
ira, Fazenda e Trabalho — Outrôs Decretos 


O presidente da Republica 
uSsiivi US seuuinies decrcivs, 
NA PADTA UVA JUSLAÇÃ 

aposentundo: kWrederico dos 
Sunlos, operurio de artes gru- 
ficas, clusse ty Hugo do Atua- 
ral Vergueiro, continuo  ciasse 
G: dunquim Melguço Perçuita, 
uliciul udiminisLraLivo, clusst di 
e Julio Prestes Pimentel, ope- 
vurio de artes eralicas, cius- 


se F, 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Nomeando Auloniv Quina Lo- 


pes. essriturutio, clusse lo, juu- 
tra exercer o cargo ue Oliciul 
Administrativo, clusse Ho, 

A PASTA DA AÉRO- 
NAUTICA 

Nomesndo Durval  Quelruz, 
Interinumente,  pralico rural, 


clusse D: e Onofre Pereira Cla- 
ves. Inlerimimento, engenheiro 
de minas clusse d, ) 

Removendo. an. vedido,. Jusé 
Duurle de Albuquerque Piguti- 
redo, agronomo, clusse Jo. u 
Campo de Sementes em Cumelá 
dura o  Apredizado 
“Munuel Barata”, 
Concedendo exoneração a Jo- 
sé Pais de Melo, observudor 
meleorologivo. cluses 6, 
-Demitindo Simeão de Aguine 
Filho, do curto de Auxiliur 
Ensino, classe D. 

A VASTA Nas RELAÇÕES 


Axricolu 


de 


EXTERIORE 
Desigxnundo uv ministro Fer- 
mundo Lobo e Munucl vicente 
Cuitlaria (rultnirats, ucupunite 
do cargo de Diplomutaç o pura 
exercerem qu função de denturo 
du Cuimissão de Eliciencis, 
Remuvendo “ex-uliciv", no 
interesse dit adihinistração, Pe- 
dio de” Aleuntari Nubuco “de 
Abreu, diploma, clusse | du 
Consulado el Nova Urlenus ua- 
cad Eobuixida no Japao, 
Designando Pedro de Alean- 
tara Nubuco de Abreu, diplo- 
mula, classe do pura exercer a 
tunção de primeiro secretario 
ua Embaixada do Japão, É 
Disvensundo uv ministro Juão 
Severiano «du Fonsveu Hermes 
Junior, diplomata, elusse M, da 
função de clicfe du 
Pussuportes do Departimento 
DiplomaLico e Consular du se- 
creturia de Estudo, e Luluicte 
de Curvalho q Silva. diplomata 
elusse Nº du função de Membro 
da Comissão de Eficienci, 
Conferindo u Oclem Nacional 
do Cruzeiro do Sul: no Gruu 
de comendador av senhor co- 
ronel Voill Roko. adido tuditar, 
à Embaixada do Jupão no Dra- 
sily no egruu de Gru-Gruz, do 
senhor Kuzue Kuwelima, uti 
go embaixador de sua mudesta- 
de q imperador do Jupuv no 
Brasil; u o grau de Oticiul, au 
sr. 'Tudao lRudo, primeiro se- 
evelurio da embalxada do Ju- 
pão no Brasil é uv lenenle cu- 
ronel médico Vilor Suntiviago, 
membro da Delegação Mun 
Paraguai que velo participar 
dus solenidades du Independen- 
cin do Brasil, o 
NA PASTA DA FAZENDA 
Avosentúndo no interesse do 
serviço publico, Odilon Marcelo 
Hibeiro. no curgo de ugente fis- 
cul do Imposto de Consutho Ho 
interior do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, 
Numeundo Enlo 
Lepage. agente [iscul do Jim 
posto de Consumo no interior 
do Estudo do Pará; Naimundo 
Bastos Fernandes. agente fiscal 
do Imposto de Consumo no in- 
terior do Eslado do Amazo- 
uus 
Auturizando Raimundo Muce- 
do e Manuel Ferreira Ribeiro a 
comorarem pedras preciosas, 
Removento, u pedido, os se- 


Sermenha 


| 
| 


Divisão des 


bosto de Consuino, Fernando 
do imlerior do Estado 
do Pará para o interior du És- 
tuvo da Fuvaibas Americo Cit 
caatiti de Albuquerque, do tn= 
terior do Estauo do Paraiba que 
ra o inleriur do Estado da Balas 
Emunuvel Casado Limas do sti= 
terior do Estudo du Buiu qura 
o Interior do kstudo do Rio 
Grunde do Sul; Doracl Felipe 
Figueira, do interior do Estado 
do Rio Grande do Sul putu o 
nterior do Estado São Puulo:; 
Ari Caldas, do interior do  Esli- 
do para o interior do Estudo 
do do Ceará para o linterior do 
Estudo da Brian; Jamaci Andra- 
de. do interior do Estado da 
Bafa para o interiordo E. do Hio 
Grande do Sul; e Américo de 
liveira Amaral, do interior do 
Estudo do Amazonas, para o ln- 
terior do Estudo do Ceary 

NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando Decio Sllveira Li- 
mu, Dalmo Batisty dos Súuntos, 
Encas Vieira de Andrade, Mario 
Braga, Munir Bachn, Paulo SH- 
veirm Lima e Valdir Rodyigues 
Martins. pura exercerem O cor- 
vo de datiloscopistas, classe E 
do Mundro Unico, 

Aprovanda os novos estall- 
tos da Companhia de Seguros 
avttimos e Terrestres “Phenix 
Porto Alegre! adoludos pela 
coral de nelonistns 


| Bostor agentes fiscais do Im 


Possua, 


M 
to .. 
assembléia 





ra ce e e e 7 mm e me em cem 


xurio Antonio Anloneli du Ar- 
vudu |urtado, du ctiusse |! pd= 
vu u G, Ê 
Promuveundo por antiguidade: 
us sugulites Duslulistus; — aar= 
mando Uuerar mubeio Auvi= 
cu Moreau de Aendonça = 
vusé Libano Gunuruus — Olu- 
cilio Murques — CLucluna DNugu= 
lbaes — Clovis  Vubtuncteius 
bumiteinpo du Vitoria — Lsut= 
raldu dos Santos dá — June ue 
Aguiar — Augusto Jose Wubiiu= 
no — Miguel cercira Piulu Pia- 
mo — Arlur Nuvutro — Cipriu- 
no Nunes Cavalheiro —  Jouu 
Alves Mauricio Filho — Luma 
voldo Roxo Burliniugui — kite 
Luiza  Francesculi e Geruidu 
França Lucho, du clusse 4 pus 
ria bj Aulo Gelio de Aleii- 
car Gouveiu — cum Leul, 
— Jose du Nova Muuteito  —= 
Amuúrílio Simões de Bules 
Julieta Gibson Jaques — Goa 
leidu de Souza Lima Gabriel 
— Pedro Vranciscu du Silva — 
Antonio Alfredo Gama du Bilva 
Nelson Murques Lobo — Mi- 
guel ud» Azevedo Cunha — Mil- 
debrimdo de faria Lobo — Mur- 
colina Paiva — Esleta Muluti- 
na Corvoli — Tsuúta Durbusa 
Valente — Dicesur Correia Biu- 
quera João Evangelista P- 
res — Georgina Pimentel de 
Ulhou — Mariu Neuza Miranda 
Monteiro — João Pires Hubelo 
— Munucl Pinto Rabelo — Ale- 


ue. 


renlizada a 17 de setembro de|xandrina Alves das Neves Gus 
WO, ent as modilluuções In-| mes — Aristides Diniz — Amu 
troduzidas moln nssembléin rea- | Vereza — Maria da Glory ['e- 
| ssa no de funha de IO, licio dos Suntos — Lira Brun- 
[NA PASTA DA VIAÇÃO dão — “Audu Cunha e Luci 

Promavendo. por merceimen= | Pontes, da classe D para a E; 
tn os seguintes moslalistas: — | Antonio Garcia — Luiz Salvu- 
Carlos Leite de Morais —. Au-Udor de Miranda Sá — Luis Gu- 
fento da Silva Pornes —: Cane | tibaldino de Abreu — Pedro 
dido Velnso — Fynnelsco .Antn- | Soures de Souza — Teobaldo 
nin Bardori — - Osmar «Belo | Leonardo. Rurtz  — — Asdrubal 
| Brandão de Azevedo  — Ltcia | Ustra — Edunt de Carvalho — 


| Padilha Humbert — Dulce Go- 
doi — Alavor Luiz dos Savtos 
Pereira — Marin Enedina Por- 
tes de Souza — Emilio Ferraz 
— Armando de Oliveira Cesar 
José Jansen Ferrelta 
| amalin de Assis Noguelra Cha- 
cas — Vitor de Almeida. Hodri- 
ugues — Olinda” Olimpia us 
Santos Cabral — Luiz Abruntes 
e Idulina Velho, da clusse E pi- 
ra a tb: Jefersum Cututu UC 
AUULHO penedito  tauulurl 
gutes — Pabricio mesquita uu 
Cuuia — Cirino Burety — Deti= 
quim Dias suli — dunutih UC 
AlDUUUCUULC Souzl — Leitod- 
tenes Muleiru Laos de Vito- 
cuncelos — — Huiueu  aúbeiro 
russuu du lrola vustunteius — 
Heruuni Asia de Nuscuncelos 
— Quriolu sugio Cherubin 
Murilo Kerrmáciu — ailues Fon- 
luv de Souza — Blyira de krei- 
tus Morais — Murii Juseé de Mu- 
ealhaus — Severino Humos Pe- 
veiru qe Livra — p'runcisco Cut- 
netio da Fonseca Luna kilho — 
rermundo Gonçalves de Araujo 
Lima Filho — Pernundo Guit- 
cilves de Araujo Lima — Adi- 
tia “Dorneles da Mota — Leone 
cia Ribeiro Porto — João ri- 
to de Castro José Cuudido 
Gulvão Maria Curlotu Re- 
zende de Furia — Clrue Madu- 
reira Seabra — Juci Americo 
Pedreira — Aminlis de Araujo 
Lisa — Hilda Pinheiro de Suu- 
zu e Coliva Judice Corvela da 
Silva. da classe D pura a E: 
Rubem Gerallo de Azevedo Le- 
mos — Edilia Americano — 
Dulce Barreto — Maria Cur- 
mem de Vascuncelos — Canelicu 
Julia Pereira Fernúundes — 
vino Eugenio Peloxto — -Anlo- 
nio da Silva Minhoto — Suinl- 
Clair Batista Rabelo —. Adelia 
Bruno e lister Fernandes, da 
classe C pura à D; e o Alimo- 





NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 
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Fraudava o Peso do Pão Com Um Chumbo Dis- 


simulado na Manga do 


Paletô — Condenado o 


Padeiro a Um Mês de Prisão — Fez Propaganda 
Contra o Regime e Vai Passar Dois Anos na Ca- 
deia — Comprou o Caminhão e Não o Pagando, 


o Vendedor Dele Se Apoderou — O Juiz Sej 


Julgou Incompetente 


Em 30 de junho do corrente 
ano. Julio Angelo foi surpre- 
endido pelos funcionarios do 
Departamento de Alimentação 
da Prefeitura do Distrito Fe- 
deral, encarregados da fiscall- 
zação da tnbela de generos ail- 
menticios, seus pesos e suas 
medidas, quando na padaria de 
sua propriedade, sita na Ave- 
nida Suburbana n, 474, desta 
capital, usava de um pedaço de 
chumbo, dissimulado na manga 
do paletó, para fraudar o peso 
de um pão. sob as vistas da vi- 
tima. sem que esta percebesse 
do fato. 

Constatada a infração, foi o 
processo, primeiro resultado, 
aliás, da fiscalização delegada 
pela Comissão de Defesa da 
Economia Nacional áquele. De- 
partamento, enviado ao Tribu- 
nal de Segurança, o qual, em 
sua ultima sessão, sob a pre- 
sidencia do ministro Barros 
Barreto, tomando conhecimen- 
to do fato, condenou o ácusa- 
do a um mês de prisão e qui- 
nhentos mil réis de multa, 

Contra. o acusado foi expe- 
dido o competente mandado de 
prisão, já se achando ele pre- 
so, segundo comunicação á po- 
licita, ma Casa de Detenção. 
CONDENADO POR ATIVIDA- 

DES COMUNISTAS 

O juiz dr. Raúl Machado, 
julgando, em audiencia reali- 
zada ontem, às 14 horas. o réu 
Benedito Lucimir Heskot da 
Silva, denunciado em o proces- 
so n. 1.733, do Estado do Ma- 
ranhão, por ter feito vasta pro- 
paganda contra o regime, con- 
cdenou-o a 2 anos de prisão, 
eráu minimo do art. 3º, inc 


«en 9º, do decreto-lei m. dat, de 


1936. 


Para Decidir o Caso 


O advogado do acusado, não 
se conformando com a decisão, 
da mesma recorreu para o Tri- 
bunal Pleno, 

O CARRO FOI APREENDIDO. 
O CRIME, POREM, NÃO ERA 
DA COMPATENCIA DO 'rRI- 

BUNAL DE SEGURANÇA 

Em 1929 Germano Helfen- 
derg queixou-se mo promotor 
publico de Antonina, S. Paulo, 
contra Procopiak & Irmão, 
porque. tendo-lhe comprado um 


automovel para pagamento em! 


prestações com a clausula de 
reserva de dominio, depois de 
pagas quase todas as mensali- 
adndes, foi o carro apreendido 
sem aviso previo ou qualquer 
outra formalidade -legai. Fito 
o inquerito e remetidos vs au- 
tos ao Tribunal de Segurança, 
foi a firma denunciada como 
gotas Ta sanção do art, 3º, 
n. + do decreto-lei numer 
869, de 1938, aii 


Indo os autos ao juiz soronel 
Maynard Gomes, este, epís a 
citação e a prova de defesn. 
se achou incompetente para 
decidir o felto, uma vêz que 
tendo o queixoso se atrasuto 
em quatro prestações, não ti- 
“nha ele mais direito, conscan- 
te contrato assinado, ao auto- 
movel. O fato de a flrnia aci- 
sada se apoderar do veiculo, rltz 
o juiz, em mada modifica o as- 
pecto jurídico da questão, por 
se aii de crime de naiure- 
z mum e, portanto, « - 
çada da justiça focal: cd 

O Tribunal Pleno, para o 
qual houye recurso, aceitancir 
a tese esplanada na prorucira 
instancia, confirmou a senten- 
ça apelada, fazendo rem-1:; os 


autos ao juiz de direito de An- 
tonina, 


Antenor Fulcão e Pedro Glur- 
gel de Castro, da cluses C pura 
a D: e os seguintes almoxsei- 
fes: Emannel França Torres e 
Eucitode Menezes, da classe F 


pira a G. 
OVTROS DECRETOS 

O presidente da NHepublica nse 
sinou um decretn-l abrindo. 
pelo Ministerio da Viação, o 
credito especii) de 20:000SUGO 
para Dogomento de egratificonio 
por trabalho técnico. apresenin- 
do pelo ensenheiro Rinuldo de 
Andrade Pinto. 

-— O presidente da Menmili- 
en cassino um decreto-lei alrii- 
do, pelo Ministerio da Acraon u- 
fien. o credito especial de ,... 
Anmsnnesngo mara desnesna du 
nessonl e materinl no Minisle- 
vo da Acronatútica, 

presidente da Repyli- 
em assino 
do n seguinte redução ao F 
do artigo àº da 


fnmento dos 


blicos: 
“ 


ns um decreto-lei ains 
Lei de Ren''s- 
Funcionarios Pl- 


81º — Para ese efeito, flea 
entendido aque essa remumera- 
cho é constituida, apenas, pelos 
otunis vencimentos - orçumenta- 
rios, oevescidas de abono previ- 
sorio enncedidao pela Tel mn, 13), 
de 13 de Íjnneiro de 1946, cuins 
restricões ficam mantidas exce- 
tradas as ensos de licença, pre- 
vistos nos dtens T a VI do dr- 
tigo 151 do decreto-lel n. 1715, 
de 28 de outubro de 1989”. 
O presidente da Renntli- 
en assinoit nm decreto-lei abrin- 
do. pelo Ministerio do Exterior 
o creilito especinl de. 409;00ns 
nara desnesas com oficiais. do 
Exército Rrnsileiro que servirem 
nas fronteiras do Peró e da 
Emiador como observadores m!- 
lituvres Ê x 
—— O presidente da Renubli- 
ra, em decrelo-lej. abriu o ere- 
dito especin] de 100:NM0SANGO na- 
ra organizacão e aparelhagem 
da Secão de Virus do Instituto 
Osvaldo Cruz, x 
O presidente da Nevubli- 
en assinou um decreto-lei ahrin= 
do. nela Ministerio da Justica, 
o. ereditn suplementar de .... 
41:788500 porra reforco da verha 
pessoal em disvonibilidade. 
O presidente da Renuhli- 
ca assinou um decreto-lei ecri- 
ando à Contadoria Secional jun- 
to 4 Estrada de Ferro Maricá 
e n função eratificada de con- 
indor secinnal no Qrudro Per- 
manente do Ministerio da Fa- 
zenda, 





: 





O presidente da Renulli- 
en assino um decreto-lei abrin- 
lido prin Ministerio da Fazenda, 
o credito esnecin) de 


para pagamento de diferenca 

de vencimentos do fisent de 

NINPRAR texteis José Cundido da 
va. [ 





“Casa Bancaiia de 
Credito Nacional 
8. h. 


Convoenção de Amnnembléia Ge- 
rabo dixtesmeralinria quem cutifi= 
enção e ratifionção dam dellho- 
encon da Ammenbiêlia Anteriir, 
relutivas no numento do Canl- 
tal, alteração dn denomiunçãos, 


reformu dom entututos e elel- 
ves 
Ficam conviduros os. srs. 


acionistas pura se reunirem em 
Assembléia Gorul Extraordina- 
rin, na sédie soclal à run Buenos 
Alres, n. 2%, ús 1% horas do din 
29 -do corrente. para discutirem 
e volarent u seguinte ordem ido 
dia: a) retificação a ratificação 
das dellberadies da Assembléia 
Anterior. velativas so aumento 
do Capltal e a alteracão do no- 
me da soecledade vara “Banco 
Central Eruntleiro S/A,5 Db) re- 
forma dos estatutos; c) eleição 
da diretoria, conselho fiscal e 
suplentes, 

Bio de Janeiro, 
bro de 1441, 

Os diretores: Dr, Marino Ma- 
ehndeo de Olivelra; dr, Prudese 
to Simpndo, 


I7 de setem- 





AO eres q 


Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico . Cirurgica 

Consult R; Visconde do Rio 
Branco, 31 Tel. 222949 
Diariamente das 16 às 19 bs. 


Res. Eua Parto de feentin. 
13 2º — Tel 22 7404 


LR RR 


= ——— e e e a 





ha die ar cado Oi dd oo td A Mate 2 e a o AS 
q EM SO EMI ES >; ! 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 1941 | N 
Da (UE (EM ED Cotta es, 








Original Coniron 


Entre o Futebol Amador de Ontem e 0d 





O Scratch dos Amadore 


; | 
Enfrentará o da A. Veteranos Cariocas =:>.=."-«= =" 





: b da algtma, merece espécial ca- º 4 
; Tambem os Veteranos Cariocas de- Conselho de Representantes que pto- de Desportos, dentre os varlos | rinho pela soma de Deneftc1us eee %a atatetas 
sejam colaborar na campanha patrio- pôs a realização de um interessante desportos que difunde e supe- | que proporciona nos-qle 4 pra- . entao, 
eva Can tedaradão PDraNiei : ds E a rintende no territorio nacional, | Ucam. 8. Son 0uo sa 
o ação brasileira de desafio entre os “velhinhos” do Ban- conta à natação como um dos | Entretanto, foi com surpresa toseso etetoto: 
Jesportos em favor da Aviação Na- gu”, América, Botafogo, Bonsucesso, es Gm ua “finalida- | Mis onegou” no conhecimento | sê rata ta da 
cional, Vila, Carioca, Portuguesa, Confian- de, que é a de difusão do aa grata A Dentes raio pa de as es 0006! 
e SEITA E Er a , *0- .... 
Nesse objetivo. procurou ontem, ca, Brasil, A. CO. D. e São Cristo- porto em todo o país, como Í&-4 curam impedir que suas niu- 0a 20,0,0,8, 
Gastão S : é EM qa tor essencia) ao aperfeiçoamen- | nas se utilizem d ui ; Esto 
o dr. Gastão Soares de Moura Filho, vão e o Selecionado de Amadores du to da raça. do qual a natação | participem de Aragon estrita 4 ads! 
presidente da F. M. F., em no- Federação Metropolitana. colabora com otimos e benefl-| portivas. Isso não só oontraE e etetas 
me da diretoria 'da associação espor- Tendo o dr. Gastão concorda- “entre as varias medidas caças como Cainan sai! ' 
- É ) ai . o ne 
tiva que congrega os antigos “azes” do, resta, agora que seja marcada a adotadas por asus pesapeiadis rebela contra a Cesoltcão do! * x 
do futebol carioca, o nosso com- | data para esse original confronto en- mentos do ci altinos tem; ines a pad os der o! 
nheiro Peixoto do Vale, membro do tre os amadores de ontem e de hoje. recido a melhor atenção dº; finção educativa por; Paxetiguis MPçS A 
; cia. | elo? s 
E “ = A Confederação Brasileira de! ,9,9,º ; 
| Desportos está certa de encon-| ,9,9,* ” 
Inense X asto à ama | trar a melhor boa vontade de| ,9,e,e 
] parte de v. s, para auxlllá-la, jejeçe 
| em sua missão junto á Infun-| ,e “o 
n cia e juventude escolar, fo-| Jeteçes 
| zendo ministrar nesse 2dnsin- | "teses 
0) mM | N (0) dario. de par'com s educação! 'eSeses 
fisica, ensinamentos sobre 08| 'e*e*e? 
beneficios que advém da pra- | 
tica do desporto, principalmen- 





O Lider Secoberá a Visita do Madureira o o Botafogo à do Bangú A. Clube e e moças. 


Os recuos, as mudanças da | dispostos a confirmar os: Lriun- 
tabela, as ultimas deliberações | fos conseguidos nos dois Lurnos 
da FP. M, F. determinurum . a | prenaratorios. 
realização dos jogos Hiaimen- | Pela constituição das duus 
go x Madureira, Niuminense x| cquipes ,e pelo interesso que 
Vusco e Botatogo x Bangu”, que | ha em conseguirem os dois 
estavam marcados para domin- | quadros uma V toria sobre o ad- 
go dia (14). versario o encontro entre. vas- 

Das causas que levarum a F. cainos e tricolores é o mais 
M. F, a tomar essa delibera ão | importante da rodada de do- 
iá o publico tem pleno conhe- | mingo próximo. 


cimento e vamos, portunlo, nos PER Ep E 
limitar a apreciar a jmportan- 0 Aniversario do Rex 
Clube, de Alem Paraiba 


cia dos jogos em face da clas- 
sificação dos clubes Du cam- 
peonato da cidade. 
o ssamenKo edi ode dar 
com e no campo a uveu à 
equipe do Madureira que no fi- O Rex Olube, de Alem Pa- 
nal do segundo turno colucou- | raiba, comemorara solenemen- 
se em quinto lugar. te, no dia 21, a passagem do 
seu 4º aniversario de fundação. 
Um excelente programa foi or- 
ganizado pela diretoria, que 
não tem poupado esforços pa- 
ra levar a já tradicional agre- 










Esse encontro é de | Rrande 
importancia, poraue u lider não 
pode sofrer um revés ou mes- 
mo conceder um empute a seus 
adversarios. A perda de um 
ponto, que seja. poderá str pre- 
judicial na colocação final, Os 
suburbanos levarão a desvan- 
tagem de possult um esquadrão, 
indiscutivelmente inferior ao 
do adversario, mas todus. nós 
sabemos como atuum os trico- 
lores suburbanos contra os cha- 
mados grandes adversarios, Daí 
esperarmos que o encontro 
que farão os dois gremios no 
campo da Gavea seja equili- 
brado e agrude umplamente uos 
aticionados aue uli' comparete- 


rem, 
da md 

O Botafogo lerá como adver- 
sario o Bangu" e do mesmo mo- 
do que o Flamengo levara. o 
“handicap” de ser o Kruma- 
do da Avenida Venceslau Braz 
o local do embate, Us bangu- 
enses, porem. que têm feito 


E JOGOS 
uma campanha regular, surgem No programa de festejos Ges- 
como udversarios perigosos  € 


que entrarão em campo dispos- taca-se o desfile olimpico que 
tos a obter um triunfo convin- será efetuado ás 15 horas, na 
cente. O ultimo revés sofrido | praça de esportes da Tiha Re- 
pelos alvi-negros fará com que| creio, do qual participarão as 


essa pretensão dos - suburbanos 
) b representações esportivas do 
po robustos ei tambem | Rex Clube, Olube Municipal e 


defensores que se emprekarão Ginasio Alem Paraiba. Findo 

com tados os recursos técnicos | o desílle, haverá um prello de 

e individuais et a tia e voleibol entre os “six” femi- 

rem ao seu dE pu inos do Ginasio Alem Paral- 
Ce ma exiblção , per- n 

Ea vitoria Ran ba e do Clube Municipal e um 

te, ) outro de futebol entre os qua- 
NESTE es fia a diapo dros do Rex Clube e o do Clu- 
us aranjuiras ye 

indo o mais importante jogo be pu: DE GALA 

cn fodido a nemeos A" noite, nos salões do Rex 
O gremio cruzmaltino nessa Clube, será oferecida ás embai- 

temporada sofreu duas derro- | xadas do Clube Municipal e do 

tas de seu adversario (6x2 €| Ginasto de Alem Paraíba, um 

2x1). A primeira não foi con-| patio de gala 

testada mas à segunda deu co- . 

mu Fesultado o “caso” Guilher- 


e rp 
mo fesultado à o vascainos | Clube Internacional de 


acharam que a atua ão desse 


da gloria. 
COOPERAÇÃO DO CLUBE 
MUNICIPAL DE CATAGUA- 


Na comemoração do 4º anl- 


cooperação do Clube Municipal 
de Cataguazes, que aquiescen- 
do a um convite, enviará uma 


bem o Ginasio daquela cidade 
participará ativamente dos 
festejos do gremio montanhês.' 


DESFILE OLIMPICO 


f prejudicial e mo- 
“ficara “o resultado exato Regatas 
da pugna, * 


Por isso vão os profissionais Em comemoração ao 4 
do Vasco a campo di esto aniversario de sua fundação, 
de to e que são capazes de Clube Internacional de Rega- 
vencer os tricolores. tas abrirá os, seus salões, no 

Enquanto isso os tricolores | proximo sábado, 20 do correri= 
que aspiram o campeonato e | te para oferecer ROS SUE à5- 


aue estão em, segundo lugar | cociados e exmas. familias um 
ão pisurão R e ) 
Per aa ca varo: Chaves ! grandioso baile. 


Preparam-se Os 





Para o Circuito da Gavea 


EM VIAGEM PARA O RIO O VOL ANTE SANTISTA ANGELO GON- 





CALVES — SARTORELI FORMA RA” NO U 


i uta da Gavea| Sabemos .que Mario Valentim 

às praia RE s volantes. |S€ mostra inclinado a adautrir 
esti empolgando 9 “Luma Maserati 3.000 &. c.. des- 
Mesmo aqueles que se manti= de sue 0 sen proprictario. natuo 

o-| ralmente. não  preten 

nham afastados das lides aut =| Fundo. € o O o Conseguimos 
mobilisticas tá pensam em VO | apurar que Mario Valentim iá 
tar 4 atividade. Mario Valen-| observou convenientemente O 
tim. o ponular corredor brasi- | carro e: que, com lireiros deta- 
jeiro «ue em tantas ocasiões | lhes de ordem técnica ele es 
conseguiu empolgar os “fans” | tará em condicões de figurar 
na disputa sensacional na pistê jentre Os. candidatos no nrimei- 
do “Pramnnlim do Diabo”. es-|ro pelotão na próxima Gavea. 
bi Inclinado a adauirir um Car ; E 
vm para correr a próxima Ga- Possivelmente: domingo próxi- 
ven, mo. “Mario | Valentim | comnare- 

(1 conhecido volante teve uma cerá-ao treino oficial, afim de 
envja de aferecimentos. para pir exnerimentar o carró. Por ou- 
Itor aleens carros mas sempre tro lado não será de estranhar 
fai de oninião aque só vantata que Mario atento do da en: 
np divisip U carro em disputa | trar em negociações n por- 
DO a automahilis= | ticinar da próxima Gaves. nilo- 
[iva cando de sun nronriedade inndo a Alfa 2.300 e. e. de Nas- 
VsSo doseln pnmnlineções e evi- cimento Junior que ja ser nita- 
tn pornaneabilidades sobre -car- | tada pelo vencedor da Gavea de 
ro dos outros. 1940, Rubem Abrunhosa. 


játs os jogadores tiveram Uma 


miação mineira aos pincaros | 


ZES | 


versario, o Rex Clube terá &| rovenense. em torno do Kran- netro — Telefone 28 5202 máu tempo reinante, 


e aço 


a e ae] 
= TT - 













to 





S da F, M. F. À Pratica da Natação Por Meninas e Moças 


A Confederação Brasileira de seus dirigentes, na: real con- 


cepção das necessidades de um ( : S , l N , 1 Á 
povo que almeja ser lorte, pa- 


ra malor grandeza de sua pa-l 
tra. E a natação, sem duvi-| **meeeme-acasco mamas 











Desportos acaba de enviar a se- 


nas e moças, f 
“a Confederação Brasileira 


e 
























te a natação, sem exceção: das 


A natação, praticada raolo- 


= AAvPNA NE Da ESSES e Ap ( 
* TELA ROVENA DEU O ULTIMO APRON [Fx sem ci sic 


da nociva ao sexo feminino,, e 


e ..... 
TO PARA 0 “«MATON” DE DOMINGO, ordiorenta Edo Taent Pelo ee Ps no Botafogo F. Clube, como no C. R. Botalogo, clude 


mento fisico. razão pela qual| que vem militando na presente temporada, Aloísio Bastos sem-= 

CONTRA 0 MIGUEL PEREIRA E. CLURE esta Confederação está certa| pre se distingulu como cavalheiro, esportista discipiinado e atle- 

so ; de que esse acreditado estabe-| ta de qualidades excepcionais. Formando entre os primeiros 

A embaixada do C. A: Rove-| de & mate" de depois de ama- lecimento de ensino se tornará| basketballers da cidade, Aloisio já integrou selecionados Cario- 

na. do DIARIO CARIOCA. que | nhã não oeultando mesmo os) um dos bons colaboradores na | cas e brasileiros, participando dos campeonatos sul-americanos 
seguirá depois de amanhã para | forndores a SUA confiança em | difusão do esporte natatorio) de Montevidéu em 1940 e Mendoza em 1941. 


" 
e 


.“ 
o 

atas 

3 
ta: 
ar 
: 

ta 

E .“o 





Miguel Pereira, onde enfrenta- voltar donmeln pitoresca Jocali- | entre seus al “ Jodad ] dicados, disti 

rá a equipe do Miguel Pereira dode do Estado do Rio. osten- seus alunos. ogador de excelentes predicados, stinto em todos os seus 
E C.. levou a efeito, ontem. | tando os lourps da vitoria, atos, o basketballer em questão, desfruta de gerais simpatias nos 
um proveitoso Lreino de conlun- A direcão técnica ainda não nossos meios esportivos. E 

lo. sob a oxjentação do técnico | aeliverou sobre a esenincão do Aloísio Bastos, o simpático “baixinho” das nossas quadras, 


Antonio Ferreira. nnze rnvenense que pisar O ' .| ocupou durante temporadas consecutivas a liderança dos maio- 
Nesse ensaio .que encerrou O gramado bora enfrentnr os Transferencia do Con res “cestinhas” da ocldade e atualmente vem encabeçando a 
periodo de treinamento traçado | mimtelnereirensos. esnerando- | curso Hiínico do Ita- lista dos encestadores, 


pela direcão téenica do eremto | se nara rmanhã a escalação de- « 
e a GA he finitiva do mesmo. nhangá Tal detalhe, é um atestado frisante da eficiencia dos tiros 
oO e domingo róximo, hna- “ ” 5 
aquela localidnde fluminense, gl ST mm a rr duvida, o primeiro “cestinha” da metropole, qui 
Ultimamente a imprensa vem colocando Aloísio no cartaz, 
dado a ter surgido a possibilidade desta plater abandonar o 
basketball em vista de se inscrever como foothaler profissional 
do Fluminense, : 


Pairam aínda duvidas quanto & positivação desta transie- 
rencia, mas o certo é que o C. R. Botafogo contará com O 
A islão de seu valioso defensor durante o restante desta tem- 

porada, à 


tunção a contento, dando. pri- x A Diretoria do Itanhangá 
as de suas ótimas aptidões fI- Não vos esnueçals de que 0º ce- | Golf-Clube participa, ás enti- 
sicas. correspondendo. desse | gon necessitam sempre do vosso | dades e corporações interessa- 
Vila cf expectativa Si tnriaia auxílio, Encaminhal os para A as que : acudir Aavio que 

Ejs - : 4 Ss CLG se deveria realizar no dia 21 
be “cá de casa”, ALIANÇA DOS CEGOS à ria | q. setembro corrente, fica 


Reina erande entusiasmo en- bs - 
tre os componentes dia ermipe 24 de Meio -n: 4% Rin de Ja- | transferido sine-die, devido ac 














222 Mais Um Golpe Contra o Bonsucesso e o 5. Cristovão 








Recuo da Tabela do Torneio Extra 


Providencial a Chuva Torrencial Que Evitou Novo Impasse Na Politica de “Recuos” da Federação . 


Quando se cogitou da orga-| rava sobre os destinos do Bon-| com o Vasco, na primeira ro- | crises financeiras, sociais e es» 
Epoca saum asian no aço RDI aa dada do campeonato oficial? portivas. B k b I 
ês ele-| ca e Canto do Rio, sob a ale- ã 1 | Bem fundadas razões teve & 7 id. 

mentos efetivos e um reserva | gação de que a ausencia dos E Ed Vea p comi diretoria da Associação Atleti- ae A al Fe Olimpia 
De cada equipe dos quatro clu- | tres titulares em cada team, promissos assumidos  solene- ca Portuguesa para duvidar da da das Legiões Rabras 
s não classificados para & se- | iria enfraquecer e contribuir | mente de todos es classificados palavra dos paredros, quando Prossegue, hoj lizacã 
gunda etapa do Campeonato! para o desinteresse do publico | prestigiarem o Torneio Oscar afirmaram que o giumio bi-/) ga 11 Olimp to a realização 











da Cidade, não faltou quem se| pelo certame da “consolação”. campeão da Sub-Liga dispu- das piegices 
insurgisse contra a feliz ini-| O que se dizer, então, da ati- com taria o Campeonato da 2* Di- OE Cos rica de Espe e 


clativa, lançada num momen- | tude do Fluminense, se recu- A verdade que apontamos| visão, com a certeza de dispu- rog 

to oportuno, quando a ameaça | sando a Jogar'com o S. Crls- naquela ocasião af está palpa- | tar, se vencesse, as eliminato- pira DE da RrserA da nnd 

de grave crise flnanceira pai-| tovão, antes do seu encontro vel e o proprio presidente da| rias com os quatro ultimos co- les é o: Ss da Campo a 
Federação Metropolitana de| locados da Primeira Divisão. sun: 


CRER ES Mm 

a 2 Futebol é o primeiro a reco- Infantil Amarelo x Verde — 

1] Fluminense Poderá Galgar a Lideo- nhecer que seus desejos de fa-| O RECUO DA TABELA DO A's 19,30 (Lance Livre ás 20 
zer cumprir os Estatutos es- EXTRA FOI SOLUÇÃO horas; Juvenil Verde x Azul — 


exatamente da parte dos seus 
correllgionarios de clube, Pelo que apurou-a nossa Te- x Azul — A's 21.30 (Lance 


o . ; Verde ás 22 horas). 
Desde Que Vençam o Tijuca, os Tricolores Po-| A decisão do dr. Moura Fi-| portagem junto & F. M. F.. 


rança do Campeonato de Baskothal)| fio, sisoianco, ctiacio  rammen POLITICA | às 2 foras: Dino Anareo 








= VE : A lho renunciar conforme varios | o recuo da tabela do Torneio 
derão Subir ao Posto Maximo — Fluminense | confrades noticiaram é nós s!-| Extra tambem foi EA A' PR AÇ A - 
as = lenciamos pars não agravar & oi uma solução 
x Cajutis, Num Jogo de Sensação Miuadão reflete, com. exatidão | Política, pois tanto o presiden- | | Cpm date, tica confirmada a 
Colocado em segundo lugar. |de hoje, frente ao Tijuca, os o panorama político do espor-| te Moura Filho como o assis- qualidade de gerente do meu 


na poslção geral dos concor- | seus compromissos no turno te-rei em nossa capital. tente Carlos Peixoto nos  afir- emabelecimento Ride pliquidos ah 


rentes ao Campsonato rinca | do c É + comestiveis, situa 
a CT a ad DD pa Cada vez mais os “maiores” | maram, “désde ante-ontem, não | Tiradentes n. 33 dada ares 
Wluminente encerrará; nã noits | embate a OUTRO ao Wluminens trabalham contra os “meno-| haver conflito entre a tabela | Floriano Carneiro da Costa. | 
! se poderá galgar ao princi- | res", tentando asfixlá-los, in-| da taça Oscar Cox e o recuo Rio de Janeiro, 13 de setem- 
pal posto, desde que o Amerl- | diferentes aos problemas quel da tabela dos seis classifica- | bro de 1941. — (a) A. Goulart 


ca não seja bem sucedido no | surge 
PL q aço gem como consequencia das dos. Bittencourt. 


go F., CC. transferido nara o My 
dia 26 do corrente, devido ao ) 
mau tempo. ) 
O Tilyca, que tambem está: , 
com duas derrotas, faltando ! 
alem do jogo de hoje. — ns; 
do «Sampaio e Botafogo TF Í 
nara a liderança da tabela, 
desde ue o America sofra ARS EEE Si IES SS aa aiaP Da ATE 
um revés, 
teressantes, a par de Jogadas 
fe apreciavel tecnica, 
O controle serf exarcido pe- 


C. não pretende ser alijado | 

Ed sms 
Pelos motivos actma anonta: | À Estréia do Combinado Bonsucesso «- São Cristovão, no Pa- 
los seguintes nficinia: 




















Volantes 











LTIMO PELOTÃO 


da posição que neupa, tanto 

mails qne eagrando-ge venre- 

dor nos tres encontros: ue 
falta diaputar, poderá subir 
ANGELO CONCALVES A CAMI- 

NHO DO RIO Lira da eua Alraro Chaves 7 a q < a HU 

Sesunfn comuniracã y o único da noitada. está hi D 23 25 na Pp ; ht G 
. Sexungo comuntzação. teletônte | prendendo "a atencão rdor nt caemhbu, Vias 8 ro.ongar-se-a Rie Lurilita a EX- 
Goncalves deixou naquela cidade | te d 1 Log do Lo ada a y i à 
com destino an Rio. E' hem ema OLE ÃO conto MR DANTO $ d 6 ) | 6 ô 
AoA pronoretonar fases das mais In- cuIsao 0 on un 8 arioca ao 4 
ta se demore nlmyns dias na en- 
nitnl hendeirante afim de re- 
snlver alenrs negocios narticula- 


em Curlilha, com o 


A temporada que o Canto do tovão, um convite para excur- |: Dla 28 
Ferro-.Carritoy Courtilimo Po e. 


Rio vem fazendo nos Estados | slonar(ás plagas bandeirantes, 


sulinos, demonstrou vplenamen- Os entendimentos foram ren- e ado na mesma ecldade con 
] 3 e 


res. devendo. encontrar-se, en- te as possibilidades teoniras | li 

a y Se. u zados por Inte : 

tre nos. daminro próximo nara pai ph ] Ebro ão | dos quatro gremios desclassift- DONOS Rr tera ento ndo Ade era o séjecinnado paranhense, 
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NOTICIARIO 
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O PREFEITO HENRIQUE DODSW ORTH FOI HOMENAGEADO, ON- 


- TEM, PELA UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES 








) Ciclo de Conferencias do D. C. E. Será Inaugurado Pelo Ministro Gus- 
Capanema — Outras Noticias 


| tavo 


4 União Nacionul dos Estu- 
duntes ofereceu, usnteim, ur ul= 
muço ao dr Henrique Dods- 
worth. pretelto do listrilo I'e- 
deril, e ex-diretor do Colegio 
Pedro II. 

Esta homenagem prestuda ao 
de. tenrique Lousworiu, oi 
motivada pelo gesto do ilustre 
governador da cidade concedeu- 
do a U. N, o recinto da 
auliga Feiru de Amostras, pura 
renlizução da “Festa da Moci- 
dude”, que all loru | Jeilu 
em beneticio dus vilimas uus 
juunguções do kHio Grundo du 


Sul, 

o o bt 

agave teve u presen 

de iuumeros estuduntes, Pri 
do sr, preteito, «e dos srs, Lou- 
rival Fontes, Luiz Arauhu, Al- 
[redo Pessoa, Froberto Murinho, 
Tuncredo  [osles, dr, Jorge 
Dodsworth e outras personali- 
dades de destaque da adminis- 
tração publica, 
à ENTREGA DO DONATIVO 

A União Nacional dos Eslu- 
dantes, é de JusLica afirmurimos, 
o grande significado humano 
aue possue à iniciativa que vale 
qais pelo sentido moral, de su= 
lidariedade. do que propriamen- 
te pelo esplendido | resultado 
financeiro de 50:0008000 que os 
dirigentes da U, N, E, consegui- 
ram e entregaram ao dr. Duds- 
worth, 

DE CENTRAL DE ES- 
TUDANTES — CICLO DE 
CONFERENUIAS DO D, C. E. 
— "O PRIMEIRO CONFEREN- 
CISTA SERA” O MINISTRO 

, GUSTAVO CAPANEMA 
Finalmente será inaugurada 
na primeira semana de outu- 
bro próximo o Ciclo de Gon- 
ferencias que o Diretorio Cen- 
tral de Estudantes promoverá. 
Os mais destacados vultos das 
artes, literatura e ciencias se- 
vão chamados a colaborar nes- 
ta verdadeira Cruzada de Cul- 
tura, O primeiro conferencista 
será o sr. Gustavo Capanema, 
«que pronunciar uma oração 
sobre “Rui Banbosa”, Semanal- 
mente serão real as as des 
mais: conferencias, a cargo de 
destacados elementos do nosso 
quadro cultural. como sejam 
Úsvaldo Aranha, general óis 
Monteiro. Mario de Andrade 
José Lins do Reko. Manuel 
Bandeira, etc, Está assim com 
um éxito plenamente assegura- 
do mais esta atividade da enti- 


cade estudantil da Universida- 
de do Brasi). 

INICIADA A CAMPANHA PA- 
RA ES 


COLHA DO PARANIN- 
Fo DOR YBAÇHARETANDOS 


;&N. D. 

Os aquintanistas da Faculdade 
Nacional de Direito da Unlver- 
sidade do Brasil, estão em ple- 
na campanha para a escolha 
do padrinho dos bachareis de 


41, 

Varios candidatos são apre- 
sentados Dor varios grupos sem 
haver, porém, um candidato uni- 
co 

uem será o paraninfo 
universitarios de Direito 


HOMENS . DE 
COME an 


dos 
de 


Não é demais 
aqui o apolo franco do sr, pre- 
feito e do dr, Jorke Dodsworth 
& iniciativa da União Nacional 
dos Estudantes. pois em todos 
os momentos em Cue & Comis- 
são Execitiva da Festa da Mo- 
cidade recorreu a ss. exclas. 
receheun de rte das mesmas 
decisiva colaboração e auxilio. 


tu ea em 


FESTA DE CONFRATERNIZA- 
CÃO UNIVERSITARIA PAN- 
AMERICANA 


* Aproveitando a permanencia 
nesta cupitul de delegações us 
Faculdades. de Direito e Meudi 
cina de Buenos Alres e du Es- 
cola de Engenharia de Santiago 
do Chile. o Diretorio  Centrul 
de Estuduntes promoverá terça- 
feira próxima, em sua sede, Uma 
festa de confralernização uni- 
versilaria pan-nmericana, que 
conturá com a presença do mi- 
nistro da Educação, do veilor 
da Universidade, («do chefe da 
Divisão de Cooperação Intele- 
etunl do Itumarati, alem de ou- 
tras altas persoualidudes espe- 
cinlmente convidadas, Tudo In- 
dica que alcance grande bri- 
lhantismo essa solenidade de 
alcance extraordinuo no entre- 
lacumento das relações dos par 
muis 


ses do continente, tanto 





Creada a ) 
do Comercio 


O DECRETO DE ONTEM DG PRESIDENTE DA REPUBLICA 





Caberá ao Novo Orgão Coordenar, 
dades do Comercio da Laranja, Seus 


Criando, na Comissão de, De- 
fesa da Economia Nacional, a 
Junta Reguladora do Comercio 
da Laranja o presidente da Re- 
publica assinou o seguinte de- 
creto-lel : 

“Considerando que & guerm 
atual fechou muitos mercados 
estrangeiros, onde encontrava 
colocação a laranja 'prasilelra 
e demais produtos de citricul- 
tura; 

Considerando que, em con- 
sequencia, torna-se necessaria a 
ação governamental para pro- 
teção e controle do comerciu 
das frutas cítricas, em parti- 
cular da laranja, seus produtos 
e gub-produtos; 

Considerando, ainda, os fins 
para que foi criada à Comis- 
são de Defesa da Economia Na- 
cional, 


DECRETA : 

Art, 1.º — Fica criada, na 
Comissa) de Delesa da Eco- 
nomia Nacional, sob a deno- 
minação de Junta Reguladora 
do Comercio da Laranja (J.R. 
C.L.), o orgão encarregado de 
coordenar, controlar e superin- 
tender as atividades do comerl- 
cio da laranja e seus produtos 
e sub-produtos, com as seguln- 
tes atribuições; 


1) — providenciar o escoa- 
mento regular da produção pára 
os mercados internos e exter- 
nos e promover a estabilização 
dos fretes, junto aos orgãos com- 
petentes; 

2) — promover e regulamen- 
tar a distribuição de praças, 


VIDA ESCOLAR: 


A Nova Seção do DIARIO CARIOCA Destina- 
da á Publicação de Informações Uteis Aos Cole- 
giais e á Critica dos Problemas Educacionais 


hojó, uma nova 
tar, & Vida Unl- 
titulo encabeça 


Iniciamos, 
sessão suplemen 
versitaria, cujo 
esta noticia. 

úvida Escolar" será. grande- 
mente informativa e tecnica. 

Todos os coleglos e escolas 
do Distrito Federal poderão re= 
meter noticias de todas as ati- 
vidades escolares que sorão pu= 
blicadas. 

Os leitores que se interes- 
sam pela questão do ensino no 
Brasi] podem enviar &s suas su- 
gastões que torão O nosso apolo, 
desde que representem verda- 
delros e legítimos interesses 
educacionais. 


n CONEELHO NACIONAL DE 
BDUCAÇÃO A SITVA- 
ÇÃO DOS PHOFES£SORHS 
DA F, DE FILOSOFIA 
Do INSTITUTO SANTA 

URSULA 
| PARECERES APROVADOS 
U Conselho Nacional de pdu- 
cação realizou, sob & presiden- 
cla do sr. Relnaldo Porchat, & 
sua 12º sessão da segunda reu- 
nião ordinaria do corrente ano, 
Na ordem do dia foram unas 

simemente aprovados Os B&- 

giuintes parecores: 

160 da Comissão de Legisla- 
cão, relator o sr. Cesario da 

Andrade, referente Ro pedido 

de registo de diploma de Jo» 

sé Lopes Grlse, coneluindo con- 
trariamente; 162... da mesma 

Comissão e do mesmo rela- 

loy, referente Ro registo do 

Alplóma de 'Haydée Ferraz, 

côneluindo contrariamente. por 

“ão tor valor o diploma; 164 da 

mesma Comissão e do mesmo 

relator, referente ao registo do 
lploma dê Antenor Gomes, de 
caldas, concluindo contreria- 
nente; 165, da mesma Comis- 
lo; relator o sr. Benl Carvalho 
rofárente à situação de. pros 
tesspres em novos cursos. dn 

Faculdude da Filosofia, do 

iestituto Santa Ursula, conclu- 

“ndo. “aque todos o8 professores 

com os quais se tes adaptacão 

ia Fuentinde de Pedagogia 

Cleneias e Letras do Instituto 

Santa Tiréula, ao padrão fede- 

ral, devem ser considerados 

teatenraticos" &ob à condicão 
que à valor dá Ééus Etulor 
s-ta, preliminarmente aprecia- 
nor este Conselho"; e com 
sezuinte declaração do 
inaldo Porchat; fyoio 


=1545 


pelo prio 4 


parecer de acordo com as res. 
trições que apresentei e que 
estão lançadas abaixo do pare- 
cer”; ' 

166, da Comissão de Legla- 
tação, relator o sr. Renato 
Porchat, referente ao registo 
do diploma ds quimico iIndua- 
trlaj conferido a Carlos da 
Paula Soares, pela Faculdade 
de Engenharia do Paraná, ton- 
clulndo favoravelmente ao re- 


gisto. 

Voltou & Comissão o parecer 
163, da Comissão de Ensino Su- 
perlor, relator o sr. Cesarlo de 
Andrade, referente ao aumento 
do numero de matriculas | nt 
Faculdade de Farmacia e Odon- 
tologia do Ceará. 
NEGADO O EMPRESTIMO PA- 
nA A CONSTRUÇÃO DO CO- 

LEHGIO JACKSON DB 
FIGUEIREDO DE 
“ARACAJU! 


Repuhllca 


O presidente da 
E r. de ucordo 


mandou arquivar, 
com as informações do minise 
tro da Fazenda e do presiden- 
te do Banco do Brasil, o pro 
cerso em que o professor Be- 
nedito Alves de Olivelra, dire- 
tor do Coleglo Jackson de Pt- 
guelredo, de Aracaju", solteitou 
para reconstrução do edificio 
do mesmo colegio, um empren- 
timo de 400 contos de rala, por 
intermedio da Caixa Tconomica 
nu do Banco do Brastl./ 
PROVAS PARCIAIS NO coLE- 
GITo Pio-AMERICANO 
gealizam-se, hoje. dentro do 
horario das respectivas aulas, 
as segulntês provas: Portu- 
guês e Francês da 1º serie: — 
Matematica e Historia da-Cl- 
vitizacão, de d* porto é Portu- 
vuas à Historia da Civilização 
da 42 sorle. 
A AULA INAUGURAL, TIOJE. 
sPMANA PEDAGOGICA 


— 


con 
à 


mentar... 
sará dada &% 
em FPeétropolis. pelo. 

| Nobrega da duúha, diretor 
da Divisão de Ensino Prima- 
jeterio da Educação, 


16 hóras, 





que é uma manifestação espon- 
turca de simpatia du nossa mos 
cidude estudiosa, 


Quarta-feira, dia 24, no audi- 
torium da Escola Nucionul de 
Musica será vuferecido dus ui= 
versiturios argentinos «é chue- 
nos um tino recilul de musicus 
bruslleiras. com o concurso dus 
mújores vocações artísticas da 
Universidade do Brasil, Grande 
é o interesse em torno du ucun- 
tecimento, aliás plenamente jus- 


tificado, 4 

ESTUDÂNTES CHILENOS SE- 
no RECEBIDOS HOJE NO 
CLULE DE ENGENHARIA 


Os estuduntes do Ohile. farão 
hoje um passeio pela cidade, 
sendo-lhe duda uma  recepeho 
no Parque Cldude, pelo prefeito 
Henrique Dodsworlh e essa 
ás 16 horas serão recebidos vo 
Clube de Engenharia, 


—— 





da 


Controlar e 


entre os exportadores, 145 
meios de transporte para vs 
mercados consumidores, náacio- 
nais e estrangelros: 

3) — iixur, sempre que for 
necessario, preços minimos pa- 
ra a venda da laranja pelos 
proautores, bem como cotas de 
exportação para cada mercado 
consumidor e para cáda expor- 
Lador; ? 

4) — promover, por interme- 
dio dos orgãos competentes, a 
vropugunda mais conveniente 
para incrementar o consumo uva 
iaranju e dos seus prouutos; 

») — organizar e reguiumei- 
tar & dÍSLLNLIÇÃO É O CONSUMO 
nos mercados internos, empre- 
gando para o bom desempenho 
dessas incumbencias, os meios 
mais convenientes, devenao us 
governo s lederal, estaduais e 
municipais prestar a devida as- 
sistencia e auxilio, 

6) — incentivar e prestar Lo- 
da & ussislencia possivel & mm- 
austrlalização da larança, pro- 
movendo a padronização «dos ti- 
vos de produção; 

7) — coordenar os dados es- 
LaLIsticos ju EXISLENLES, ElLEreL= 
Los à produção, ao comercio e à 
industrialização da laranja e 
promover, juito aus orguos cuill- 
petentes, O levantamento de uu- 
tros sempre que for necessurio;, 

8) — tomar identicas meuidas 
quanto ao registo dos produto- 
res, dus beneiiciadores, dos in- 
dustrializadores e dos exporta- 
dores; 

9) — promover a realização 
de estudos de natureza Leviuca 
e economica relacionados com 
os processos de carga, descal'- 
ga, truhsporte e distribuiçuo da 
laranja. 

S1º — AJ. R. CC. L. pode- 
rá propor, quando 10" necessa- 
rio, a adoção de quaisquer me- 
didas para melhor atender aos 
o LAT para que fol criada, 

2.º — A ação da ), R. O. 
L. poderá estender-se ao co- 
mercio de lodos os [frutos cl- 
tricos e -seus produtos e sub- 
produtos. 

Art. 2.º — AJ. BR. 
com sede no Distrito Federal 
e jurisdição em todo o terri- 
torio nacional, será constituida 
por 5 (cinco) membros ; 

a) — um membro da Comis- 
são de Detesa da Economia Na- 
cional, que será o seu presi- 
dente; 

“h) — um representante do 
Ministerio da Agricultura; 

c) — um representante do 
Governo do Estado de 8, Paulo; 

d) — um representante do 
Governo do Estado do Rio de 
Janeiro; 

e) — um representante da 
Prefeitura do Distrito Iederal. 

Art, 3.º — Os membros com- 
ponentes da J. R, O, L. não 
perceberão, da Comissão de 
Defesa da Economia Nacional, 
unenhuima remuneração ou gra- 
tificação pelo exercicio das fun- 
ções criadas por este decreto- 
lei e essas funções serão defini- 
das no Regulamento a ser pal- 
xado dentio do prazo de 60 
(sessenta) dias, 


Art. 4.º — As decisões da J. 
R. C. L. setão tomadas em 
conjunto e terão a forma de 
Resoluções, que serão reguladas 
pelo que dispõe o decreto-lei 


pelo que dispõe o decreto-lei Meia, evadiute 
Dadins Reconstruidos Com Garantia 


de Seis Meses da CASA MELODIA 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR = WESTINGHOUSE 


gem entrada == Sem 


EM EXPOBIÇÃO NA 
Guitarra de Prata = 


E 7 a 


unta Reguladora 








Produtos e Sub - Produtos 


G. Li 
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Conferencias sobre 
Historia do Brasil 


A formação historica do 
Brasil, sob 05 seus varios aspe- 
ctos, vem sondo tratada numa 
serio de conferencias, promovi- 
da pelo Curso Watson do Do- 
partamento de Educação dos 
Berviços Hollorith 8, A, com 
o mais assinalado exito, não 
somente pelo Interesse que o 
assunto desperta, como pelo 
seu escolhido grupo do confe- 
rencistas. 


Na Prefellura do 
ATOS DO PREFEITO 
LUIrto rEUBR 
Decreto N, 4. ÍUV-A — de 14 de 
setembro de LU4L 
Dá a denvimminução de “Lys 
pllal Moncorvo Filho” au hos- 
pra siluado & rua Monicoiyo 
“Alho, ns, DO a I00, duudo à 
Preteitura do Distrito Iederul 
pelo decreto-lei n, d,472, do po 
de Julho do JU, 
Distrito l'çde- 


Dt quaeptememmmmem 
Te - 7 O vreleilo d 
Não li ansitarão pelo Sino? dá luculdude que 


"Correio livros estran- 
geiros destinados ao 
ensino primario 


rul, usando 
lho contere o decreto-lel no, Dl, 
de ,2 de dezembro de 193%, ue- 
crelu: , 

AML, 1º — O hospital situa- 
do à rui Moncorvo filho ns, VO 
4 40, que figurava erre us pá- 
trimonios do Instituto de Pro- 
tecão o Assistencia à Atifuncia 
do Rio de Junviro, doudus 
Prefeitura do Distrito lederal 
pelo decrelu-lei n, SdiZ, qc 28 
de julho de 1941, passu a de- 
nomiunir-so “Hospital  Moncor- 
vo Filho”, : 

Art. 2'— Revokam-se às dis- 
posições em contrario, 

Distrito Federal. 1h de set 
bro de 1911. 53º da Republi- 


ta, 
ilenrique Dodsworth, 
Decfeto N 7.104 de 17 de 
* setembro de 194 
feconhece como | Jogruduuro 
publico da Cidade do Riu de 
danelro, com denominação oll- 
vlal aprovada, a ru Cumbuci, 
no 11º Distrito — Penha, 

O prefeito do Distrito Iede- 
val. usando da fucuildude que 
lhe confere o artigo 7º n, VII, 
do decreto-lei n, 96. de 24 de 
dezembro de 1997. decreta: 

Artigo unico — E' declurado 
logradouro publico du Oldade 
do Rio de Janeiro, de acordo 
leo mo proleto n, 3.02), aprova- 
do em 8 de maio de 194), sutis- 
feitas as exigencias do mn, 4d. 
Pabelu “B”, artigo 1º, do de- 
ereto n, 2049, de 29 de feve- 
veiro de 1940, car denominação 
oficial aprovada de rua Cum- 
buci o logrúdouro, unleriormen- 
te conhecido pela denominação 
de rua Jandira. que começã na 
estrada do Porto Velho, entre 
os ns, 191 e ld e Lerimiua na 
rua dus Munguelris (não acei- 
ta): com 145 metros de exten- 
são. situado no |º Distritu 
Penha 

Distrito Federal, 17 de seleim- 
pro de 11, 59º du Hepublica. 

Henriuuc Dodeworth. 
SECRETALIA GERAL DE AD- 
MINISTLAÇÃO 


Despacho du secretario geral, 
dr, suske Dousworth:. 
Gesunidi Liase — vindos elm 


O diretor de Correios, em 
face do que dispõe o decreto- 
let 3,580, de 3 do corrente, co- 
municou ás repartições subor- 
dinadas, ser proibida a Impor- 
tação, por via postal, de U- 
vros didaticos, escritos, total 
ou parcialmente, em linguagem 
estrangeira, quando destinados 
ao uso de alunos de ensino pri- 
mario, 

Os objetos dessa natureza 
deverão ser apreendidos p de- 
volvidos no -Cotrelo de origem 
com a Indicação “Inportation 
interdite”. | 


| 


Laranja 


Superintender as Ativi- 


n. I.t4l, de 29 de setembro de 
1999 (lei orgunica da Comissão 
de Defesa da Economia Nacio- 
nal), no que lhes toi aplicavel. 

Ar D! — À do g 
valer-se-á, para os seus traba- 
lhos c estudos, dos serviços e 
dados existentes em quaisquer 
repartiçues puvlicas federais, 





. . 








Es. o SUMUZUUU Auitico cultos e 
estaduais ou mtunicipais ou,| quarenta mil reis) utints, us 
ainda, nas entidudes pura-esta- | provetlos de inutiviqide, à vis- 
tals ou equiparadas, e a parceeo do Depuruiliicutu 

Art. 6.º — A Conissão de | UO, E essou. - 

' , pires Jose Muria Gueria — Pina- 
Detesa da Economia Nacional | os eim ps. J:78UZUUU (Lres cuit- 
fornecerá todos os recursos el Los setecentos c vilenta ati 
melos, pessoal e material, me-| réis) amtiis. us Druvenilos ue 


mutividudes ad vistu do purecer 
do. Deburtumento do Pessuil. 
Plorencio Galdino de Souza — 
Fixados em ts, 21020400 (dois 


cessatios ao funcionamento da 
J. R. O. L, 
Art. 7.º — O presente decre- 





Administração 


DO UIS-| DEPARIANENTO VE ORGA- 
AL a Aran data VE ORGA- 


Cidade 


és 


Distrito Federal 





-——— - ese 


ltd, Ss. Brum & Cla, 
sabonvia Imperial Ltd, — 8. 
A, Shering — Soc, “Teo, Bre- 
mensts Ltd, — Santos Mutrtium 
& Cla, — Soares Luvrador( & 
via ltd, — Serviços FHollerkth 
— Sobral Souza & Cla, 
A, Casa Pratt —S, White 
Martins — Soo. de lixpansão 
Comerelal Ltd, — Sudeletro 5. 
A. — Standard Oll Co, of Bru- 
“il — The Armco Internacional 
Corporation — The Texus Co. A 
Tavares de Souza & Cia, 
Vilas Boas & Cao — Wilimun 
Navier & Cla. Ltd. — Vital 
Brasil, 
ALUGUERES DE PREDIOS 
Imobiliaria Comeretal 5. 
— American NDible Soclety. 
INTER RAMUNTO, DE MENO- 





-—= — 


N SERVIÇO Dk: 
CUORDENAÇÃO — AVISO N. | 
200 — PROVA DE HABILITA- 
ÇÃO PARA CONTADOR- 
EXTEANUMERANIU 
Os srs, tundidatos que dese- 
jurem verificar suas provas de 
Contabilidade, podem procuru- 
las com o exuminador du quule- 
via, À Avenida Graça Aranha n. 
62, 6º andar. sala 016, ondo se- 
rão atendidos das 10 ás 16 ho- 
. no diu 19, sextu-leiru, A 
N 


DE 


— 


Serão cfetundos hoje os pa- 
gamentos dos emprestimus das 
seguintes mntriculas: 

H! 725 — 184 — 
8490 — 11403 — JUS — 1a ton 

17034 — 17112 — 20507 
— HoUA — 42060 
IMOS ATRA- 


— 2427] 
EMPREST 
SADOS 
8164 — 9120 — 10346 — 12107 
13274 — 14849 — 10654 — 20305 
uT412 — 40190 — ALMA, 
A O MATE- 
A 


Colegio TEmulação -— 
Cardia! Leme. 
DIVERSOS 

Ministerto de Educacão 
xa de fiscalizução federal), 
SVHVENÇÕES 

Maestro Silvio 
Cia, Cantareira 
nanse, 
ALUGUERES DE VEICULOS 

Aristidos Celestino Correia 
— Alvaro T, Couto -— Abe) d. 
do Nascimento — Adriano Ro- 
firieues — Ablllo A, Alves — 
Anfhbal Ce Ferreira — Carmo 
Basil Constr, e Transp. 
Verjitog Ltd, — Dimas Matants- 
Jau do Teles — Franrisco Gnt- 
eta — Julio V, Mota -— Joa- 
quim Alves Diniz — Jnho Soa- 
res de Paula — João Carvas — 
Jos& Pernandes da Costa — do- 
«€ Albino Dantas — Jeronimo 
Alvex —— Ttato Dol Cima — Tal- 
elo PRodrigues — Tulz José de 
Corvata — Nelson Frelre. 
JONNAIS 

Jornal do Brasil — O Gloho 
— Correto da Nolta — Correto 
da Manhã — O Ohcervador fico- 
nomico e Tinancelro. 
ROaTINvIÇÕOS 

Antonfa Tas 
Anifo Shafer — Antonio Pl- 
menta — Alexandra Jorge Ha- 
tab — Cinra Ullmann de Meyer 
— CGernido da Silva Cornnzani 
— Emilio Toscano de Brito — 


Colegio 


2167 


(la- 
| 


Piergitil — 


e VN. T'lumi- 


SERVIÇO DE CONTROLE Fit- 
NANCDIRO 

Será pago, hoje, «a 19 da 
corrente, das 11,00 às 1490, 0 
seguinte! CUNTAS 

A, Numede & Clin. Ltda, 
; Adriano Mauricio & 
— Albino Castro & 
— Alexandre Ribeiro & 
Ltd, — Alves Mendes & 
- -—- Anglo Méklcan Pétro- 
leum Co, Ltd. — Antonint Ru- 
bino Ltd, — B, Herzog & Cla, 
— A, Casa Nova & Cia, Ltd, 
— Atlantle Refining “Co of 
Brasil — Artur Donato & Cla. 
Aços Fenix Ltd, — Almeida 
Fontes & Cla, — Atellers de 
Conatructlons  EBlectriques de 
Charlero! — Byington & Cla, — 
Casa Domingos Joaquim da 
Silva 8, A, — Cardinalé & Cla, 
— Casa Borlido Mala de Fer: 
ragens Ltd, — Cusa Lolmer 5, 
A, Casa Souza Batista Ltd. 





Ltd, 


Rarbosa 


mm, 


— Tai - 
Castro Gomes & Cla, — Clin CLA a baia AE c to 
do Carris Luz e Forca do "in |ia — f.njar Amerionnas 8, À 
de Janeiro Ltd, — Cla. Fu- ao Sade AS 





——— 


agendas Teunidas Notmandia S, 


A. — Cla, Quimica Marek do . m 
Bret! 5. Aa Cia. Quimien | Às Proximas Eleições 
GIBE: EC ORnA CEIBteR Lido Sindicato dos J 
harrom Ato. Peças, tia: — no Sindicato os Jorna- 
“artonagem uso mericana “el a a 
Cartonagem Luso Americana | listas Profissionais 
Clin, Brás, de Bletricidade Sle- 

mens Schukert S. A. Dahne, SIRER a 

onceicao da Cias lapso PRAZO E PROCESSAMENTO 
mãos — NDanlel Correta & Cla, 

Elizio Ferreira & Cia, Itd, ué? pd RTATIAS 
Finulpamentos  Clentíficos Ltd, 


Yranelsen Simões Florido — P, 
T. Moreira & Ola, — Ferrelra 
Agostinho & Cla, — Perreira 
Passarrol & Cia, Ltd. — Fon- 
seca Almeida & clh. Ltd. — 
Ferreira Seixas & Cin, Fa. 
brica de Arquívos e Mnvela de 
Aço Lt, — Fabrica Curt Stida 
— O, de Darros Viegas & Cla, 
— Gurages Assoviadas S, A, 
G. Peretra & Filhos — Gone- 
ral Bletrica Rins N 5, 4, 
Goncalves Tonseta & Cin, 
Goncalves Saraiva — Granado 


Estão sendo convocados ox 
socios quites do Sindicato dous 
Jornalistas Profissionais do Rib 
de Janeiro para a Assembléia 
Geral que terá por fim proce- 
der à eleicão da nova Direto- 
ria! Conselho Fiscal e respeoti- 
vos suplentes desta classe. 
Assembléia realizar-se-á no dia 
4 de outubro proximo, sabado, 
devendo os trabalhos se ini- 


— 


to-lel entrará em vigor na da-| contos quinhentos e vinte unll & Oja, — Grafica Metreinol* | cjarem às 10 | O local d 
. Ti) [sei re IR VUtd, — Hermano Barcelos & OVA OTRAS A 
ta da sua publicação, revoga DEVA Tá DT ed Tui Rineim & cm. | Assembléia é na sede do Sin- 


das as disposições em 
rio, 


contra- 

































































do Departamento do Pessou.. 
Feliciano Jusé du Gruz — Fi- 
sudos em vs, |:G8US0U0 uti 
conto seiscentos é vitentua amil 
réis) unuuis. os proventos de 
inatividude, á vista do purecer 
do Depurtumento do Pessuul. 
Alaide Lott Penha — Certifi- 
que-se, nos termos da lei, ; 
Hilda da Silva Wilken — A 
vista dus certidões expedidus 
pelo 6º Distrito Sunitarlo,  pe- 
lus quiis se verifica que à ser- 
ventuaria, no pericdo entre 15 à 
98 de ugosto Próximo pussudos, 
leve em sua residencin caso de 
doenca infectu-contusiosu, ave 
deu orlgem do atastamento, de 
acordo com q despucho do pre- 


| 


VICENTE 
'CELESTINO 


| E SUA COMPANHIA 








Jr. Fi ==> 4 | feito, exarado no processo 0. 
HOJE — Bs 8 e as 18461 41-ASE, abono us releci- 
> 4 | dos dias, tornando-se nevessurio 

10 horas — HOJE 4 | salientar que. em é à Cuso, 


deve sei! feita; 1º — apresenta- 
cio do pedido devidamente come 


: Te 
No maior sucesso do ano!!! 4 | Seovado com os memorsuda du 


Distrito Sanitario, petie 
vais se verifica que à selveso 
(uaria. no periodo entre “5 de 
agosto à 4 do corrente, Leve ci 
sia residentiu caso de duerca 
infecto-contusiosa. que deu uri 
gem ao nfastumento, de ucurdo 
nom o despacho do preteilo 
exarado no processo u, 18261- 
VI-ASE, abono us referidos dis 
tornando-se necessario sulien nr 
que, em cada censo, deve ser tei- 


pelo 4º 


Suude Publica, e 2º — à ime 

diati comunicação ao Serviu 

de Insvótio Médica, desta se- 

alt Phil 

rara Anunciada Bibeito 

A! vista das certidões expedidits 
NO 


Teatro 
'Carlos 


: ta: 1º — upresentação do pedi- 
Gomes do devidamente | comprovado 

com os meinoranda da a 

U = É Des 

Canção E ypasralizaaa: (emos o lcagão cio Servico de Insbe- 


cão Mé 
Genesio Rodrix 
Osviildo dLexendre Braga — 
deferido. por falta de ampar 
légiul, de vez que os Carkos 
truudro suplementar são extin- 
tos a medida que se vagareim. 


EPARTAMENTO DO 
» PESSOAL 


atos e 9 quadros de aulu- 
rin do festejado tenor cirim 
musica de Jayme Corrên 


AMANHA — às 4 horas — 
Vesperal — AMANHA 
Preços reduzidos 


A* noite, duas sessões às 8 
e ás 10 horas 


DOMINGO — 8 espetaçulos 
com “O EBRIO” 
. 


ta Secretaria. 
dica ves du Silva — 
n= 
u 





fe] 


Despacho do diretor: 

Osvino Alvares Pena — Cer- 
tifique-se. em 

Joúuim Pereira 
do. Venha por intermedio 
Juizo competente, 


RVICO DE CONTROLE 
SERVIC LEGAL 4 


Ss. 
ita Indeferi- 
do 


a 


O anto da Polícia cho- 


sxigencia do chefe: RE 
inhã Sodqulm Peteira de Oliveita 
cou-se com o caminhão | pair — Compareca pará escrito 
O auto ne 12017, da Poleia | Aldo o al sêró o pagamento 


Civil, dirigido pelo motorista 
Alfredo Artur da Costa, quan- 
do trafegava ontem, à tarde, 
pela rua do Senado, chocou-se 
violentamente com o caminhão 
13.017, de propriedade do Café 
Papagaio e que era dirigido pe- 
lo motorista Antenor Maia. 

O motorista do auto da Po- 
lícia, evadiu-se, 


suspenso. se não cumprida a 
exigencio. ) oa 
Fidelis José de Souza — Sa 


Lisfacu a exigencia. 


ERVICÇO. DE CONTROLE 
E E FINANCEIRO 
Exigencia do chefe: 
Comparecelmentos: — 
rocan n esto Serviços. 
Muúntiel Jonquim Vieira PE 
antonio Manuel Gomes re E 
nuel Alves da Silva — Ariosto 
Berua — José Valerio Ribeiro 
Filo — Registador do, núcleo 
120 com a &. un. 12466 — 
Ambrosina, Avelar 
Nestor Vitor dos, 
Olimnio Tristão (le Azevedo — 
Carlos Cruz Limi —— Joaquim 
Lopes Cabral — Eduardo Das- 
tos Agostini — Carlos Martues 
Dias — Fernando Paulino S. de 


Coinha- 


de Suuza — 
Santos 


= 


im Albino dos Santos 
Eodute — Marin. Izabel Barho- 
“at — João Finrencio dos San- 


tos e Renistador do núcleo 171 


TR. n. MSc 
fiador =. Em 2) meses com 2 Circo nr TNSPEÇÃO 
ubadho NELA 
a esparho do chefe: 
0€ ssé Pinto de Almeida — — 
Rua da Cari aos 31 Eb ão Sérviço de Ins- 


72 Tio- 


pécão Médica. dentro de 
ras 


— 






2 HG. Fuchs — Henriine da) dicato, á Av. Rio Branco n. 
181, 11º andar, sala 1106, De 
acordo com o artigo 14º dos 


Estatutos. as chapas dos can- 


Abreu — Inst. Pinhefros td, 
— mst, do Alcon] e do Acucar 
— International Meechinerv Co, 
— 4. Torquato & Cla. Ttd 


e o mm 


Tns6 Bernardes — J. C. Mi- | didatos deverão ser apresenta - 
randa & Cin, — João Pndri- | das em 3 vias, por qualquer A5- 
ques MALA O — o Lo ao sociado quites, até 27 de setem- 
GOA a UAS E AB | bro corrente. Não serão regis- 
T. R. Pires & Cir. Ltd. — tadas chapas em periodo coin- 
Ton Martins — João de OlM- | preêndido entre a 1º c a 2º com- 
vélra Ea idos Jgras o vocação, caso esta se venha 
SNCAARO cin eu ToÃO. srarrono:] Veranonr: PTAB EN chapas devatão 
DO o Cardinha Sucos. — | individualizar os candidatos 
7. it Ara tão s Cla. tt. — | nelas inclutdos contendo os da- 
aula cleiner Ita. — Tabo-| dos seguintes: n. de matricula 
ratorlo Moura Prasll S. A, — . . y 
LARS ER tECAATROA GARARATA no Sindicato; n, da cartelra 
rrast! — Lennoldo Machado & profissional e respectiva serie, 
Ca, — Lonce & Rebelo — Tauntz | nomes da empresa em que exer- 
REAd aii Lernor ce a profissão; naturalidade; 
W. Gomes & Cia, Ltd, — Mo dae ton civil; n. de anos 
entuica Re Cir, — Mirnihitos | de exercicio da profissão no 
Cunha RiCia: —— opta Ala dna Federal ou no Estado 
2. — Manfeodn Costa & Ol, o Rio, região que constitue a 
guia aa Rê SR: sata la base territorial do Sindicato. 
unia & Cla, Ltd, — Meshiã Só poderão ser candidatos os 
SA — Montes Cruz & Clin, | socios que tiverem pelo menos 
Titã: — afoce lena need Pd e 6 meses no quadio social des- 
4 o — 1 “ É 
martins Júnior & Cin, — O, De Sindicato eo de 2 evo 
Cardo — Oscar Rudge - Pau- | de exercicio é etivo da profis- 
lo Malta —- Pedro Balinssará & | São na referida base territo- 
temião  —  Panelaria Mascote ; rial, O socio que requerer O 


Ltã. — Parke Davis & Cia. — 


Pereira Junior & Cla, P, registo de chapa é obrigado à 


Kas- 


trup & Cia. — Pinheiro Qut- encabeçá-la, ficando responsa - 
markes & Cla, — Ramiro Ri- | vel pela apresentação das clta- 
DR OA Epis Robo clas informações dos candida- 
As e: 4 AAA, — . - ' 
RR cin. Ltd. — Rubem Tei- tos e suplentes, ainda nos Ler- 
xeita — Tochs Couto & Cla. — mos dos dispositivos estatuta- 


Soc, Comercial de Alimentação rios. 


pnommuiinM ESs:S. 


Em seu numero desta semana 


“DIRETRIZES”, 


a revista das grandes reportagens, entre 04- 


tros editoriais exclusivos publica: 


UMA REPUBLICA DE MOÇAS, NO RIO 


Sensacional reportagem sobre a maior orgalização [u- 
minina do mundo, 


ADÃO. DO JORNAL DO COMÉRCIO 


A motavel historia de um dos cidasãos mais uteis «do 
Rio, descrita com vivacidade em grande reportageih de 
Carlos Cavalcanti. 


QUATRO MEBES PRISIONEIRO DOS ALEMAES 
Inttlo de uma série de artigos de Jãy Allen, o jorna- 
lista ainericano muiidialménte fanoso, que esteve deli- 
do vátius mêses pela GESTAPO. 


“9 ANJO DA PINTUBA BRASILEIRA 


Uma grando reportagem do Francisco de Assis Dirbusa 
com o plhitor Cardoso Junior. 


CAFÉS DF BUDAPESTH 


Original estudo do escritor hungaro Paulo Ronai, ilus: 
trado com desenhos de Arpnd Szenes. 


BRANDÃO, ENTRE O MAR E O AMOR 
A sensstional novela escrita em conjunto por Jusé Lins 
do Rego, Raquel de Queiroz, Anibal Machado c Gra 
ciltano Ramos. Aus leitores, que identificarem a autoria 
de cado Um dos capitulos, serão oferecidos valiosos pre: 


mis pela Editóra Martins de São Paulo 


Leia “DIRETRIZES” desta semana & 
todas as quintas-feiras, por IS0N0 
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INSPETORIA 


CHAMADA PARA 19 DO COR- 
RENTE, AS 7,45 HORAS 
(Turma A) 

Heitor Brandon Sehille, Dar- 
ly Costa Alves, Ilidir Gomes 
Lebarinhas, Francisco Manuel 
Teixeira, Khalll Saad, Mata 
Andréa de Barros Alpert, Wil- 
son de Paiva Moreira, De:fim 
Pereira da Bilva, João Cardoso 
de Almeida, Ernesto Barhosa, 
Francisco Marins, Osvaldo S08- 
res Ferreira, 

Turma Suplementar 

Domingos Henrique de Almel- 
da, Geraldono Pereira dos Ban- 
tos, Carlos Nunes Borges Fer- 
retra, 

CHAMADA PARA 19 DO coR- 
RENTE, AS 7,45 HORAS 
(Turma B) 

Ajbertino Lacam, Pedro Co- 
Iver, Alvaro Monteiro da Bill 
va, Valter Lebeis Pires, Rui 
LeBo Jrlo Machado, José Bar- 
bosa, Aluízio José Pereira Bra 
ga, Manuel Lopes, Antonio Mar- 
tire, Inácio. Rocha, Laercio 

Costa. 


RESULTADO DOS EXAMES 
EFETUADOS NO DIA 18 DO 
CORRENTE 
AP, — José Francisco Lopes, 
Mario Ribelro, José Nogueira de 
Avila, Luiz de Araujo de Oll- 
velra, Astréa de Campos da &il- 
va, Paul Rohlandt. Ema Roh- 
jandt, Berilo da Fonseca Neves, 
Joaquim Gomes de Castro, Ota- 








| 


DO TRÁFEGO 


cilio Gorreta da Silva, Moacir 
de Bulhões Pals, José Ribeiro 
do Amaral, Martin Maria Man- 
seira, Carmona, Teotriz Ribel- 
ro. Augusto Franklin Maga» 
jhães, Francisco de Assis Fon- 
seca Filho. - : 

Estaclonar em local não per- 
míitido: B. P. 116696; Exp 75; 
P 300 — 764 — 199 — 8B1P 
3036 — 3340 — 4259 — 14009 
15431 — 15783 — 16476 — 6705 
8667 — 2058 — 20780 — 21740 
24630 — 26537 — 27071 — 20.60 
29584 — 30159 — 31740 — 31741 
33244 — 33435 — 33720 — 33761 
33072 — 34278 — 34358 — 34561 
35086 — 35481 — 35801 


Desobediencia ao sinal: R. J. 
11877: O.D. 130; P. 258 — 1785 
402 — 2410 — 2559 — 3760 
4359 — 4907 — 5170 — 5942 
6353 — 580 — 8359 — 9164 
9618 — B992 — 10118 — 11786 
12511 — 12928 — 17334 — 17470 
17555 — 18886 — 20455 — 20927 
22970 — 23472 — 24602 — 24765 
26134 — 27359 — 28610 — 30029 
30088 — 30319 — 31040 — 31724 
34905. 


Angariar passageiros: P. 6233 
6249 — 8028 — 8168 — 552 
11477 — 11583 — 19220 — 13364 
13811 — 15767 — 16168 — 16567 
21059 — 229056 — 24208 — 24554 
26100 — 28824 — 20412 — 45602 

Contra mão: P, 7553. 

Contra mão de direção: P. 
3674 — 17934 — S.P, 1-15846. 
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INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E 











Notificadas as Compa- 
nhia Costeira e de Cons- 


trucções Civis 
O BANCO INDUSTRIAL BR 


A- 
SILEIRO 8, À, SE DIZ CRE-| 


DOR DE 2.927:164$600 
O Banco Industrial Brasilei- 


ro S, A. requereu ao Juizo da | 
5* Vara Civel a notificação das | 


Companhias Nacional de Nave- 
gação Costeira e Nacional de 
Construções Clvis para paga- 


mento de dividas por promis-| 


sorias descontadas no Banco € 
que atingem é importancia de 
2.927:1645600. 

Nessa notificação o Banco 
Brasileiro afirma que 6€ O pã- 
gamento não for efetuado será 
levada a efeito & execução do 
espolio do sr. Henrique Lage, 
que se processa na 4 Vara 
de Orfãos e Sucessões. 


| 





DIARIC CARIOCA — Sexta-feira, 19 de Setembro de 1941, 
fre PR 6 tp a NC 
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8, JANUARIO 

Viveu no terceiro secul): 
Por sua pledade e clen foi 
feito bispo de Benevento. Du- 
rante a perseguição de o- 
cleciano São Januario multi- 
plicou-se para animar e con 
solar os cristãos, 

Tendo sido tambem . preso, 
sofreu varias torturas com ad- 
miravel coragem, sendo afinal 
degolado com outros compa- 
nheiros. A historia das reli- 
quias de São Januario é ain= 
da mais extraordinaria do que 
sua vida, Por intercatsdo, de 
cou 


São Januario Napoles 
lvre da peste em 1497 e em 
1529; Lm menino ressuscitou 
ao contacto de sua Imagem, & 
cidade napolitana fol muitas 
e:ses preservaúa de erupção 
do Vesúvio, Mas, um mulas 
gre que se renova muitas ves 
ses cada ano em épocas fixas 
é o milagre da liquefação 
ebulição do sangue de S. Jar 
mnuario. A cidade de Napoles 
invoca-o como seu protetor. 


PENSAMENTOS PARA 
HOJE 
Evita! tudo o que vós não 
podereis fazer ou dizer deante 


DS sao 
Abandonado:.P, 13678 — 34438 
Trafegar com falta de luz: 

P. 10266. 

L. A. P. E- T. O.: P. 7741 
14898 — 31083 — 34924, Ex. 10 
O. 6594 — 1007 — 8020 — 7223 
"740 — 10081 — 10473 — 12286 
12771 — 14037. 

Uso excessivo de burina: P 
5974 — Dlá — B530 — 9715 
11843 — 13002 — 1516 — 22932 
33982 — 33998 — 18691 — 13070 
16653. y 

Falta de atenção e cautela : 
P. 143 — 11207 — 6035 — 6109 
17736 — 19861 — 14070. 
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Movimento Católico 


de testemunhas, Eis a gren- 
de regra, com a qual nos 
mostraremos na linha do de- 
ver e da tranquilidade, 
Lacordaire 





Restrições para o ser- 
viço telegráfico estran- 
geiro - 


Por Intermedio da Adminis- 
tração de Berna, foi o Depar- 
tamento de Telegrafo notifica- 
do das seguintes: 

Da Administração da Russia 
declarando aceitar correspon- 
dencias em Idioma polonês; da 
Administração 'Telegrafica da 
Meandchurla. resolvendo não 
aceitar telegramas para dentro 
e fora do país com o emprego 
do codigo ABC e quanto aos 
telegramas redigidos em lin- 
guagem clara japonesa, ale- 
mã ou inglesa, terão transito 
livre em todas as estações da- 
quele país; Da Administração 
da ERumania declarando só 
aceitar textos redigidos em ru- 
meno, alemão ou francês. 
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COMERCIO 


----————a 
AUTORIZADA A CENTRAL DO BRASIL À 


CONTRATAR O FORNECIMENTO DE EQUI. 
PAMENTO DE CONTROLE DO TRAFEGO 


O DECRETO DO CHEFE DO GOVERNO 


Autorizando & central do 
Brasil a contratar O fornecimen= 
to de equipamento de controle 
do trafego, O presidente da Re- 
publica assinou O seguinte de- 
creto-lei : 

“Art. 1,º'— Fica & Estrada 
de Ferro Central do Brasil aus 
torizada a oontratar com A 
Union Switch & Signal Co,, de 
Nova York, Estados Unidos às 
América, o fornecimento de 
equipamento do controle cen- 
tralizado do tráfego (C.T.C., 
para instalação nos trechos de 
Santos Dumont a Lafalete e dé 
Latalete a Belo Horizonte, bem 
como o de equipamento com- 
pleto para três cabines de st= 
nalização para as estações de 
Entre Rios, Juiz de Fora e Sais 
os Dumont, da mesma Estra- 

a. 

Art. 2.º — O contrato será 
feito em dolares, até o m o 
de 1,571,10000 (um milhão ul- 
nhentos e setenta e um mil e; 
cem dólares), para o forneci-| 
mento F.A.8., Nova York, 6; 
o pagamento em 14 (quatorze) 
prestações semestrais. 

Art. 3.º — Para os fins M- 
















dicados no art. 2.º, serão eml- 
tidas, pelo Banco do Brasil, eu 
favor da fornecedora, 14 (qua- 
torze) notes promissorias, ne- 
gociavels, em dolares america- 
nos, com vencim ntos semes- 
trais, acrescidas dos juros de 
4% (quatro por cento) no ano. 

Par fo unico — Para aten- 
der ao pagamento dos titulos & 
que se refere O presente artigo, 
a Estrada de Ferro Central do 
Brasil depositará diariamente, 
a partir da data da assinatura 
do contrato, no Banco do Brasil, 


Direção: 
F. J. TEIXEIRA LEITE 


2% (dois 


renda, em conta 
4.º — Revogam-se as 


culada. 
Art, 


por cento): da sua 
corrente vin- 


disposições em contrario. ” 
tt. 


DR. EMYGDIO F. SIMOE» 


Diretor da Casa 


de Saúde 


Dr. Pedro Ermesto S/A 


Vias Urinarias — 
Senhoras — Partus 


Motestlas 


) Consultorio ; 


Rua da Carioca. 
das 16 ás 19 — 


6-4.º andar 
Tel 22 4774 


CE e e 
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Charles Boyer e Margaret Sullavan - em 


Corações Numanos 


2 Semanas de exito completo 
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O Grupo 





O general Tsauro Reguera 
mandou realizar entre as Uni- 
dades do Destacamento Escolar 
a Olimpiada anual como coron= 
mento da instrução desportiva 
nas Unidades sob seu coman- 

o. 

Durante a semana olimplca 
as Unidades Escolas de Arti- 





e mt o 
NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


0 Corpo de Saúde do Exército 
Seu Direlor 


Hlomenageou Ontem D 


is 





Parada de Sete de Setembro — Nas Diretorias 


| — Competição Hipica Transferida — 


fais do Corpo de Saude comendado aos chefes de Servi- 
AO Eoército, prestaram ontem | cos de Maleriul Bélico Regionais. | 
à tarde, expressiva homenagem | que Os niesmos só poderão Let 
ão general médico dr. João Afon- | entendimentos com a Diretoria, 
o de Souza Ferreira, em TeROor r intermedio do comando da 
ailo pela sua recente promocio taRiÃo a que ap gi direta 
uente nomeação para o | mente subordinados 
+ cons iretor do Corpo de| NA DIRETORIA DE SAUDE 
Saude, falando nessa ocasião .0 Apresenturam-se os capitães 
diretor do Instituto Militar de| médicos dis. João Goncalves 
Biologia. tendo o homenageado Tourinho Filho e Luiz Eustor 
agradecido, Alem de todos os|Hlo de Gerqueira Castilho e 1º 
aficlais médicos, armacênticor tenent X Newton Marques de 
do Exército, es | Azevedo... 
tiveram Drouentes o coronel, NA SECRETARIA GERAL DA 
médico Oliveira e Silva, DO GUERR ' 
Exército paraguaio; Os oficiais) Fol transferido para O Hospl- 
do Servico de Saude da Polícia tal Central do Escreito, o o te 
i ito Federal, re- | nente Marcos Lxpec o Candi 
Militar do Dia, Gomes. que se acha lLalxado da 


utras 
Drteciades a cad € Hospital Militar de Porto Ale 
Kre. 
EFETIVIDADE EM REPARTI- 







































muitas outras pessoas gradas. 
Os homenageantes aproveitaram 


a data natalicia que ontem trans | «. ÇÕES DE SEGUNDOS TE-u 
“orreu para a oferta feita ao Rê NENTES DA RESERVA CON: 
o gouza Ferreira. VOCADOS 


GEM MINISTERIAL AO 
à VUACORTE DO PAÍS 
o ministro 


Em aviso do ontem, dechirou 
o ministro da Guerra, que 08 se 
gundos tenentes da reserva de 
primeira classe convocados, em 
servico na Diretoria de Iecru- 
tamento, Clreunserições de Ne- 
crutamento e outras reparLições 
ou estabelecimentos, alo conse 
tituam Unidades Adminislrati- 
vas, são considerados eletivos 
destas, sem qualquer vinculo 
com vs corpos de tropa de quê 
provém. Os delegados de Serv! 
co de Necrutamento pertenceria 
à Circuuscricão de Recrutamen 


Como antecipamos, 
da Guerra, acompanhado do te- 
sente-corone! João Pinto Faca e 
|» tenente José Fragomeni, Te&- 
pectivamente. oficial de gabine- 
te e ajudante de ordens, parte 
hole. às 7 horas, em avião da 
Forca Aereas Brasileira especial 
mentes posto à sua disposicão. 
nara o norte da República em 
visita às guarnições federais 
subordinadas às 6t, 7º e St Re- 
sediadas nos 
fistados da Bafa, Pernambuco e 


tá vão do Aeroporto 
rmont. onde comparecerão Os 
generais demais altas autori- 
flades militares, afim de apre» 
sentar suas despedidas âquele 
rituler. Da comitiva ministerial 
fambem fas parte o major Alut» 
sio Mendes, oficial de gabinete, 


Não Poderão Funcionar 


O adido militar inglês junto 
osso pais, coronel Park) ã À 
Jotas, aus obteve permissão nt: | O presidente da República 
ra visitar as guarnições do nor-| aprovou o parecer do prof. Ha- 


tambem hole. po: 
arítima, em com: 
de 
ta- 


desta. partirá 
r via 

papi, Me major Frederico 

Arauio Correia latão do 

o Maior do Exército. 

O MINISTRO MANUEL RABELO 

NO 'GABINETE MINISTERIAL 


O ministro Eurico Dutra re- 
gebeu ontem em conferencia. q 


hnemann Guimarães, consultor 
geral da República, contrario 
ao reconhecimento da Facul- 
dade de Engenharia da Capital 
Federal. De acordo com a le- 
gislnção em vigor, os estabele- 
cimentos do ensino superior que 
não obtenham reconhecimento | 


s 


eneral Manuel Rabelo. minis | nã soa? 
tro do Supremo “Tribunal Mill- não poderão funcionar. I 
tar, que se achava acompanha - No processo em que o chefe 


do' de seu ajudante de ordens. do Governo proferiu esse dear 


tº tenente Alves Meira. pacho, 'o mliulstro da Educação 
TRANSFERIDA A COMPETICÃO | opinara, or : 
HIPICA DO C.'P. O. R. pinara, anterlormente, pelo in 


deferimento do pedido da Ia: 
culdade do Engenharia da Car 
pltal Federal, em face dus con 
clusões do parecer emitido 3 
respeito, na Comissão de Ensl- 
no Superlor do Conselho Naclos 
nal de Educação, pelo extinto 
professor Arí de Abreu Lima 
es quais forim unanimemento 
aprovadas pelo proferido orgão! 


| —— O ministro Gustavo Ca- 
panema comunicou aos inter- 
ventores Fernando Costa, de S 
Paulo e Manuel Ribas, do Pa- 
raná, que o Conselho Nacional 
de Desportos escolheu para seua 
representantes nos Conselhos 
negionais daqueles Estados, res* 
pectivamente o capitão Silvio 
de Magalhães Padilha e o ma: 
jor Padilha e o major Antomo 
Couto Pereira, | 


Estão, assim, completos Os 
Conselhos Regionais de Despor- 
tos daquelas dus unidades tes 
gerativas, pois para ocupar €s 
lugares dos quatro membros que 
são nomeados pelos chefes dos | 
governos estaduais, já haviam | 
sido escolhidos, em 8. Paulo, us 
grs. Ubirajara Martins, Paulo 
de Garvalho, Luiz de Araripe 
Sucupira e Gabriel Pelos, e 
no Paraná, Os SIS. Francisco: 
de Paula Sonres Neto, José MU 
glati Sobrinho, Raul Vaz € pjo 
tessor Francisco M. Albizu. 

— O presidente da Repúbli- 
ca autorizou a construção «do 
novo bloterio anexo no laborir 
torlo de virus do Instituto Os- 
valdo Cruz, e de dez tanques 
para cultura de peixes, na Ilha 
do Plneiro, para o mesmo Tns- 
tituto. De acordo com a pro 
posta, apresentada ao chefe do 
Governo pelo ministro du Edu- 
cação, por intermedio do Der 
portamento Administrativo do | 
serviço Público, essas obras esto 
orçadas em 236:0418800. Como, 
entretanto, a construção da! 
parte do laboratorio relativa 8| 
instalação de ar renovado, qué 


O Centro de Preparação de 
pficiais da Reserva da 1º Re- 
galão Militar, conforme temos nos 
Pelado. tem dado grande desen 
volvimento à Secão de Eouita 
cão, com a realização de uma 
serie de compelicões que em 
nertam nos jovens candidatos á 
aliclais, hastante entusiasmo. 
Pnra domingo, estava marcado 
outro Concurso. sob O patLroci- 
nio do Sorvico de Remonta e 
Veterinaria. Tendo em vista q 
mau tempo reinante, que impe- 
de 4 melhor prepuração da pise 
ta e dos concorrentes. resolveu 
a respectiva divecão transferir 
“"ainesdie” a competição, 
ECOS DA PARADA DE 
7 DE SETEMBRO 
O general Silva Junior. co 
mandante da 1* Região Militar. 
elogiou ontem os oficinis dene- 
ralis e demais comandantes que 
formaram na parada de d 
Setembro e autorizou-os à elos 
ginr os seus comandados que 
tomaram parte na aludida for= 
matura. O general Silva Junior. 
depois de fazer referciicias ao 
aviso ministerial sobre o mes» 
mo assunto, datado de 14 do 
Corrétiie. disse. da impressão 
magnifica aque teve. 
MOVIMENTACÃO DE OFICIAIS 
INTENDENTES 

Pelo seneral Souza Docn, di- 
retor de  Intendencia, foram 
transferidos. nor necessidade da 
serviço, os seguintes ofieinis: 
tenente  Germino Vulporto 
Sã. da D. T. É, nara o 4. 4 
de Oéste: e. 2º tenente Horacio 
Pereira de Lemos. do O. G. de 
Oéste nara o E. E. Malor. 

A DIRETORIA DE 
INTENDENCIA 
Anresentaram-se. por diversos 
motivos os sesuintés aficiniy: (os 
ten. -cel, Odilon Gomes da Si). 
va. canilães João Damasceno da 
Silva Braga, Américo do Conto 
Ramos. Armando  Angusto de 
Abranches e João Luiz da Cosr 
ta Lima: primeiros tenentes 
Renedito Cunha, Benedito de 
Andrade. Nemo Aciaris, Maria 
Missioneiro Muzzi e Antonio da 
Franca Ribéiro, Passou à dis- 
posteão do comando da Esenla 
de Estado Malor. nara ucomna- 
uhar uma torima de alupos em 
viarem de tática ao Nordéste 
do País. O 2º tenente Ubira lara 
Cabin] dn Silveira. Foi concedt- 
dn permissão ao 1º tenente Aus 
reliano Guida Vale. ul Imamen- 
te transferido para o II” R 
To nara gosar em Soledade, Es- 
tudo de Minas Gerais. onde se 
encontra. o lransilo a ue tom 

direlto. 
NA DIRETORIA HM MATERIAL 
BH “ 


sho 





de 


(ea 





importa em 41:0398000, deverá 
ser contratada em separado, a 
despesa OIR alitoricada é de ..: 
194;406$000. | 

| —— Esteve, ontem, no gabi: 
neto do mlnislto. Gustavo Car 
panema, em visita de despedi- 
das, por embarcar hoje para 8. 
Paulo, de onde régressará ao 
seu país, o sr. Cesar Vasquez, 
diretor do pepartamento dê 
Educação Fisica da Argentina 
que velo ao Brasil, a convite do 
Ministerio da Educação, conhe- | 
cer as nossas realizações nO ser 
tor da educação tísioa. Aussp: 


capitão Jose 
ter ves 


ja ” k 
SUBORDINAÇÃO E SUBST 
eUICAN DE CHEFES pos 
splvicos DE MATERIAL 
RELICO REGIONAIS 
11 seneral Sílio Portela. dire 
inr do Material Bélico, em seu 
(liario de ontem, dá gor bsm pr 


das Armas e Serviços 
Notas Diversas 
to de que depend 


rias de, Armas 
no sentido de sercim, 


| 


em, As Direlo: 
providenciarão 
uté 80 de 
outubro do corrente, regulariz 
das n5 situações dos oficiais cm 
apreco, 

* NA PRIMEIRA REGIÃO 

MILITAR 

Apresentariim-se por 


divértos 
motivos os seguinLes 


oficiais! 


coronel Adriuno Saldanha Maza. | vicio — campcão 


ten.-cel, João Pinto Pama, mu 
lores João de Almeida Freltas 
João Rosauro de Almeida e 
Francisco Silveira 40 Prudo, Cu- 
pitães Horacio Candido Gonçãl- 





Í 
| 


A fins .. 
Buss 


e qu que ir 


lharlá, cavalaria, Infantaria e 
mngenharia, defrontaram-bs el- 
tre os diferentes ramos do cam- 
posnato o qual teve O seg ulit= 
te desenrolar ; 
ATLETISMO 

o Grupo Escola de Artlha- 
ria venceu este campeonato com 
163 pont 
talhão Escola de mfantaria com 
118 pontos. 

os oficiais artilheiros con- 
quistaram 53 pontos contra 34 
dos infantes; os sargentos arn= 
tantes conseguirom SI pontus 
contra 41 dos artilheiros e os 
soldados artilheiros 69 pontos 
contra 53 dos infantes. 

Conquistou assim, O Grupo 
Escola, a belissina “Taça Ge- 
neral Bampaio” 

A direção geral de atletismo 
foi entregue ao capitão Atrium 
Salgueiro de Freitas, do Grupo 
Escola e as provas tiveram um 
brilhante desenrolar, notendo- 
se como melhores marcas * 

OFICIAIS — Artilheiros 


Cap. Airton Freltus — Cam- 
peão de disco; Leente Bá Rego 
a | — campeão de 100 m., dardo e 


tenente Lulz Assunção .— 
e salto cm extensão 


peso; 
campeão d 
e 200 m, 
Infantes — Ten. 
campeão de 800 m 


Fenelon — 
+ ten, Ma- 
de salto em 
altura, 

Os resevamentos de ofiicais 
foram vencidos pela turma de 
artilheiros com 05 tenentes Sá 


ves. Volmur Carneiro da Cunha, | mego, Dirceu, Xavier e Assun- 


n 
cenernl de Menezes Cortes, Onr- 
los Marciano de Medeiros, Onr- 
los Luiz Quedes, Tuúmberto de 
Souza e Meia: Antonio Ferraz 
da Silveira, Homero Figueiredo 
Silveira, Julio Sergio Machado 
de Ollvetra e Antonio Damião 
de Carvalho Junior e 1º tenem- 
heiro Sebastião de 


te Qciran Pin 
a. 
DIRETONIA DE EN- 
GENHA 


Almeid 

NA 

A é 

Apresentaram-se os tenente 
coroneis Otacílio Terra Uvual e 
Murio Perdigão, major João Ho- 
sauro de Almeida e capitão dr. 
Juho Goncalves Tourinho Filho, 
Foi designado o major Carlos 
Eugenio de Alcantara e Almei» 
du Muzalhães, para fazer parte 
da comissão incumblda de me- 
dir as fundações da ponte de 
concreto armado, em constru 
cão, sobre o rio Paraibuna, na 
Fábrica de Juiz de Fóra, 


À Clrcunsoricão de Reerutamen” Tico Cr TT 
NO MINISTERIO DA EDUCAÇÃO. 


os Estabelecimentos de 


Ensino Não Reconhecidos — Melhoramentos no 
Instituto Osvaldo Cruz — Diplomas Registados 


te, no momento da visita, o t- 
tular da pasta, O sr. Cesar VaR+ 
quez fol recebido pelo sr. Car- 
los Drumond de Andrade, che- 
te do gabinete, com quem man» 
teve interessante palestra sobr 
tudo o que viu nesta capital. 
—— O sr. Abgar Renault, 
diretor geral do Departamento 
Naclonal de Educação, conce- 
deu registo aos diplomas do 
agrimensor; | Petain  Cadorna 
Gonçalves; dos médicos Valde- 
mar Bamsley Pesson e Ellstario 
Mota; dos bacharels: José Ge- 
val de Las Casas, Emilio Abras 
ham Faray, José Alves de Sou- 
va, Newton Bonilha de Iguel- 
redo, Jose Giranadeiro Guima- 
rÃes, Ernant Campos, João Bel 
ton Ribeiro Pyles, Ruflno Can- 
elo Pires, Benedito Quintino da 
Silva, Paulo Birolli Neto, Edu- 
ardo GCossermoll, José Morais 
Rego Costa, Michel Flnffel, Lula 
Enoch de Lima e Malvina Do: 
jnbela Zamiti Mamana, e da 
professora Olga de Campos Vie: 


ns! 

f o A propósito do decreto 
que instituiu a Confederação de 
Desportos Universitarios, o mi» 
nistro Gustavo Capanema re 
cebeu do professor Nelson 
Douat, do Colegio Universitaria 
o seguinte telegrama; 

“Congratulações a v. excla. 
pela criação da Confederação 
de Desportos Universitarios que 
vem realizar grande plano be 
neficlando a mocidade brasttei: 
ra. Cordiais saudações, 
| — O dr. Marlo Freire, pre- 
sidente da Liga Espiritosanten- 
se Contra a Tuberculose, comu- 
nicou ao ministro Gustavo Ca- 
panema, que aquela instituição 
aplicou 4.097 vacihas B,C,GO, 
desde 1936, quando iniciou esse 
serviço, que acaba de ser es 
tendido ao interior daquele Es» 
tado graças à [Fundação Ata: 
ulfo de Puiva, que está lorne: 
cendo gratuitamente as vacinas 
Em Vitoria, de janeiro a agosto 
do corrente gno, foram vacina- 
dos 654 menores.1 
| — autorizado pelo diretor 
geral do Departamento Naclo- 
nal de Educação, o chefe da 
Comissão de Alimentação aca- 
ba de enviar aos 360 internatos 
e seml-interiátos sob inspeção 
tederal uma circular em que 
fixa em 250 ce. q capacidade da 
vasilhame, no qua! deve ser ser» 
vida o leite aos alunos. 

Para evitar inconvententes à 
diretoria dos colegios, foi cou- 
cedido o pinso de seis mests 
pura a substituição das vasi- 
lhas ora em uso, o que se dar6 
portanto, no ínicio do próximo 
ano letivo. 

Com essa medida, visa a Cu- 
missão de Alimentação aume- 
tar o consumo do leite, fscali- 
gando ao mesmo Lembo — n9 
que se refere a ésse precios 
alimento — a tiel execução da 
portaria rn. 153, de meio de 
1933. 1 


“LIVRARIA ALVES 


| ção 
SARGENTOS — Infanles — 
set. Franco Fetreivra — cam 









peão de salto et extensão, ul- 
tura e 100 metros; extensão, 
alluia e 100 1.4 set. Miton — 
campeão de peso. 

Artilheiros Sgt. Homero 
Rosa — camprão de 200 m.: 
sgt. Gulomarino — campeão le 
1.500 m. 

Os tevesamentos foram ven- 
ciclos pelos artilheiros. 

CABOS E SOLDADOS — At- 
tlhelros — soldado Eliagutm 
campeão de sulto em alturas, 
soldado Antonio Leite — caul- 
peão ce peso; cabo Buripedas 
—campeão de granada; soldado 
João Pedro—campcão de salto 
cm extenso; cabo Gletully 
campeão de 2UU mi., cabo Raul 
— campeão de 100 m.; soldado 
Claudomiro — campeão de 1.500 
metros, 

Infantes — Cabo Zaut — 
campeão cle salto cm vara, 

Os revesamentos' e w cross 
country foram vencid'is pelas 
equipes de autilharta seguidus 
do Regimento Andrade Neves. 





os, secundado pelo Ba-| 


“do Batalhão Escola foram cami- | 


TO da Setonilonida 194] 


Escola Conquistou o 
Titulo de Campeão Ólimpico e o 
Batalhão Escola o de Vice-Campeão 


A Partida do Ministro Eurico Dutra Para o Norte do País — Écos da. 


PENTATLON OLIMPICO 

Os artilhelros sob o comando 
do tenente-coronel Antonio 
José de Lima Camara, do Gru- 
po Escola, conquistaram as 3 
melhores colocações no penta- 
tlon, que foi realizado sob o 
controle do cap. Ivo Augusto 
de Macedo, do Batalho Escola 
e presidido pelo tenente-coro- 
nel Sucupira, 

Somente na prova de natas 
ção, realizada na piscina do 
Guanabara, no 3.º dia do pen- 
tatlon é que a vitoria foi asse- 
gurada pelo 1.º tenente Edgar 
Moura Junior, do G. E. 

O titulo de vice-campeão 10) 
conquistado pelo 1.º tenente 
Osvaldo de Bá Rego Fortes, do 
Grupo Escola e o 3.º lugar cot- 
be ao arbilheiro tenente Cama- 
ra Sena. 

UABO DE GUERRA 

A equipe de infantaria por- 
tadora de homens possantes 
venceu as das outras armas tor- 
nando-se campeã. 

O segundo lugar coube aos ai'- 


tilhelros. 
JOGOS 

Residiy neste raio de espor- 
tes a força da infantaria que 
no final quase vence os atti- 
lheiros no campeonato geral só 
vão o conseguindo pela grands 
margem de pontos feitos no 
atletismo, ' 

Os jogos foram todos reall- 
gados sob & maior camaradagem 
e disciplina que caracterizam os 
elementos pertencentes & Esco- 
la das Armas, 

Entre os ollclais os Infantes 
sagraram-se campeões de fute- 
bol, os artilheiros de vollesball, 
e us cavalarianos de basket- 
ball, 

No circulo dos sargentos, 


os 


peões em todos os ramos. 

No circulo de praças, os ca- 
valarianos, do Andrade Neves, 
foram campcões de futebol e ob 
infantes de volleyball e bola 40 
cesto, 

Encerrando o campeonato O 


tenente-coronel Sucuplra teve | 


alavras de agradecimento e 
ouvor para os concorrentes r25= 
sultando ainda o trabalho da 
comissão organizadora. 


A distribuição dos premios! 


Lerá lugar na próxima semana. 


CONTAGEM FINAL 
Campeão olimpico — Grupo 
Escola de Artilharia -— 312 


pontos. 
Vice-campeão  — Batalhão 
Escola de Infantaria — 280 pon- 
tos, 
3.º lugar — Regimento An- 
drado Neves, de Cavalaria — 
146 pontos. 


TRANSFERIDO O EN- 


CONTRO A. 





Em 
reinante. o prello do Campeo- 
vato da Saudade, marcado 
para a noite de hoje, no esta- 
cio da rua Piguelva de Melo, 
entre as esquadras de Vete- 
ranos do Vila Isabel e da A. 


C, D. ficou adindo ontem, por 
decisão proposta, no Departa- 
mento “Tecnico da entidade du 
Edificio Rex, pelo Ur. Ari de 
Ollvelta Menezes, do Vila € 
aceita pelos dirigentes do De- 
partamento Esportivo da A, 
Cro 

Assinaram o comum acut- 
do, vu secretario do D, E. 
da A. C. D. nosso companhei- 
yo Peixoto do Vale e aquele 
conhecido esportista; em pre- 
sença de Luiz Vinhais, diretor 
tecnico, Moacir Queiroz, tesou- 
reiro, Julio Capeleti, Julio Sil- 
veira e mais alguns cronistas, 


C.D.x VILA 


Não Mais Se Realizará Hoje à Noite, No Es- 
tadio do São Cristovão, Devido o Estado da 
Cancha — Us Cronistas Jogarão Domingo Com 
o Confiança — Botafogo x Bonsucesso e São 


Cristovão x Brasil —- Amanhã, América x Bangi 
virtuda do mau tempo, JOGARÃO DOMINGO CON- 





FIANÇA 1 4, CGC. D. 


O jogo anteriormente mat- 

cado na tabela, entre o Cob- 
fiança x A. O D, será rea- 
lizado domingo ás 9? horas no 
estadinho da Rua Generul 
Silva. Teles, 

Valdemar Alves loy Oo Jus 
surtendo e Liz WNQDIL. O te- 
presentante, 

OS OUTROS JOGOS DA 

RODADA 


Amanhã, à noite os veLera- 


nos dc America visitarão & 
cancha da rua Ferrer, onde 
logarão com os velhos do 
Bangu'. 


Domingo jogarão, alem do 
Confiança x A, O, D., 5. Otin- 
lovão versus Brasil, em |- 
guelra de Melo e Botafogo x 
Bonsucesso em General Seve- 
riano . 





NO ESTABIO DO FLUMINENSE O CAM- 
PEGNATO DE ATLETISMO DE JUNIORS 





AS EQUIPES DO FLUMINENSE E DO VASCU 
PARA O CERTAME DE DOMINGO PROXIMO 


A Federação Metropoliluna de 
Alictismo lurá aealizur domingo 
no estudio da rua Alvaro Cha- 
ves. u seu cumpeonuto de ju- 
ulors de Jydl, O certame será 
disputudo pelas eauípes do Flu- 
minense, Vasco, Flumengo  € 
São Cristovão, sendo o duclu 
que vão lravar os dois primei- 
ros clubes o seu tuibui! atraLi- 
vo, De tuto. a lulã culre os 
uutlores vivuis do atlelismo Cã- 
riuci desenha-se empolgante, 
de vez aque ambos apresenturio 
vaquines ninterosas e imugiilica- 
mento udestradas i 


Ie Assim, 
exito da compel 


usta, 


q 


icão de 


'umtemão, assegurado 


|-= Carlos D, 
| do 


Livres colegiais + academicos Rir 


A REPRESENTAÇÃO DO 

E FLUMINENSE 

“No “moelina"” cm upreco, O 
Fluminense [ar-se-d representar 
Deli seguinte cou 
Listou Adir 
— Agenor Ferdaz Audio Ri- 
Loiro” Silva “Alho — Mendes 
Auular — antonio [5 Mulus — 
Aristúcílio F. Rocha Alnide 
B. dos Santos — Brasiliio Spi- 
ciati — Carl WW, Itaxiha  Hiph 
Miranda — Davio 
G. Von Isenseé Leal — Edmun: 
P, Passos — Euslides 3 
Batista — Haroldo Moutitihn — 
elo Cabral Alves 
o QGarlos Gos Herber &. 


ts Vilolu Ames 





ipe; Abdenngo | 


| Vily 


He- | Francis 


pecice — Juime Gueculutiat 

João |, Nuzuré Filho — João 
P. Cunha — Jouguim Jd, Nus! 
cimento — José Alberto «4, Pitu 
— José sulio Queiruz — dus 
Oliveiro Luis — dJost Sespu — 
duto € Gurvalho — Lave De- 
moro -— Lauro N, Silyp  — 


Lutirenco S Viana — Luiz Mu- 
ciel Jr. — Nunucl Uliveira So. 
— Mereilo O. Cuinbos — diu- 
rr Dirgues, — Murio Hi- 
travel Miguel B, 

Nelson Sales P. Leite 
Mugulhies Penu — Paulo Aze- 
redo Homualdo Furius 
Rui Barbosa Lima — Vitor M 
Sonres o Sidnei S. DBourgui- 


gnotr, 

A EQUIPE DO VASCO 
A representação do Vasto for- 
muará assim orgunizada: Adolfo 
Gomes da Silva — Alberta Mou» 
Hiuho Alcino. DP. Bastos 
Americo Miranda — Armando 
Pitaluga — Augusto FP. 
Graca — Antonia Bessa —*Car- 
mo A. Guto — Catdido du Qu- 
ma Braga — Claudionor Sparós 
Duvi Campista — Eudoxio 
da Silva Passos — Egidio Dar- 
bosa Meuciel Elisio Gentil 
Aguiar Prancíisco  Chuxas 
Monteiro — Floriano Peixoto — 
isco de Assis Maia -— Fla- 
vino Ramos Honorio A. 


——- 











| 


| 





e PRINO 67-FUS Ti daro «disia 


E) 


mETRO 


O meio via 


RA LETICIA] Se 10 HS. 


;COSTOU DELE - E PRONTOLNÃO 
(HÁVIA "CONTRA “QUE ELA NÃO VENCESSE +. 


GAR 


ND 


AMANHRASESSÃO 
A Ya NOITE! 








MELODIAS DELI- 
CIOSAS... DANSAS 
SENSACIONAIS E 

| EXCENTRICAS. .. 
fo HUMOR, ROMANCE 


[rar BOLGER 
som CARROLL 


| o Programa: 4, 
| COMPLÊMENTO 
NACIONAL « 


EvO 


PARA ERGERRAR O TURNO DO 
CAMPEONATO DE BASKET 





MARCADAS AS NOVAS 
GOS TRANSFERIDOS DEVIDO A 
Adiado Pare o Diu 30 

e 


Pevíido ao mau tempo, fa- 


|] 
ram adiadas varias peltjas do 


Únmpeonato Carioca de Baskel- 


ball, 

AT M. EB, atendendo & 
premencia do tempo e a neces» 
sidade de finalizar a parte tul- 
no, já designou as novas da- 
tas para a renlização dos ma- 
tches transferidos. 

Assim € que, o Departamen» 
to Técnico da entidade cestos 


bolistica vem de marcar no- 
vas datas, que são as segui 
tes: 

HOJE — Fluminense 3 Tiju- 
ca. 

Dia 2) -— Tijuca x Botafo- 
go 1 C. e Rinehbuclo = Ca- 
riova. : 

Via 26 — Botafogo FP. &. x 
america e Sampalo x juca 
Po G 


INTOIO PO RETURNO 
a o 


returno, fol 
para 90 do corrente, 
serão efetuados Os 
Jogos: 
Curioen x Tijuen 
Yusco q CR, Hotufugo 
puminense x Minehuelo, 


a 


seguintos 


O Campeão de Xadrez 


da França Vai Exibir- 
se no Dia 23 no Auto- 


movel Clube 

Mr, 
peão de xadrez de França, que 
acaba de chegar no Rio de Ja- 
neiro, dará na terça-feira pro- 
xima, 23 do corrente, às 20 ho- 
ras, uma sessão de partidas si- 
multaneas, nos salões do A. 
Ss. B. 

As inscrições são gratuitas € 
as pessoas que desejarem to- 
mar parte na competição de- 
verão se inscrever na secreia- 
ria do A. C. B.. O numero 
cle jogadores é ilimitado. 








Moruis — Hervel da Oustu Es- 
covedo  —  Mermes Quintino 
Barbosa — Heitor Campos Mon- 
tenegrto — Ismucl de Souzm — 
Veio CGorsint Cabral — Judo 
Balisty, Ramos — dulime Pilia- 
luga Filho — José Bruulio da 


Mota — José de Souzw Burrei- 


ros — José Gomes Marilis — 
Jueilio Fernandes — Jofre Ma- 
deira -— José Esteves Fraga — 
Munuel Ramos — Manuel Joi- 
quim dos Suntos — Marnel 
Soares Mendonça — Militão |5- 
nheiro Ribeiro — Max Laile — 
Marto Vilã Pitalugi — Mannc! 
Alves da, Costa — Manuel Tdu- 
ard Davi — Niltom Mario dos 
Santos — Nelson  Mariu dos 
Santos — Usvaldo Dias Fer- 
reira — Pedro Richard — Ro- 
perto Ferreira de. Assis — Sijl- 
vino de Souza — Vasco de à 


Myreira — Vicente Madvivno 
Waldeci Duque Estrada « Nal- 
ter Teixeira de Gastro, 


Aristides Gromar, cam-: 


| 


f 





] 


DATAS PARA OS JO- 
'$ CHUVAS 


o Inicio do Returno 


me metia 





Campeonato Juvenil 


de Basketball 


OS JOGOS DE DOMINGO 


Com a realização de quatro 
interessantes: jogos, terá con- 
Linuação na manhã de domim- 
go o Campeonato Juvenil de 
Basketball, 

O curtas matinal de depois 
de amanhã é o seguinte: 

America x Sampaio — Qua- 
dra da rua Campos Sales. 

Botafogo F. C. x Flamengo 
o Rink dn rua Salvador Cor- 
ren, 

Portuguesa x Grujau” - Qua- 
dra da rua B. S. Trancisco 
Filho. 

Fluminense x Lijuca — Gl- 
naslo da rua Alvaro Chaves. 


- end 


Exclusão de Varios Es- 
crivães de Policia 





ELOGIADOS, EM PORT RIA 
DE ONTEM, COM VOTOS DE 
QUE CONTINUEM A PRES- 
TAR. NO TRIBUNAL DE SE- 
GURANÇA, SEUS BONS SER- 
VIÇOS 
O chete de Policia, a propo- 
sito dos escrivães de Policia 
que vinham servindo, em co- 
missão, no cartorio do Tribunal 
de Segurança Nacional, Anor 
Murgarido da Silva, Aspino 
Guimarães de Almeida, Eurico 
Castelo Branco, Ary do Prado 
Couto, antonio Alves Scbrinho 
e Jairo Alves de Barros, des- 
tacados desde 19) naquela alta 
corte de justiça especial, o ma- 
jour Filinto Muller fez baixar, 
ontem, a seguinte portaria; 
“Pica excluidos do quadro 
os funcionarios desta repartl- 
ção, escrivães Anor Margarido 
da Silva, Aspino Guimarães de 
Almeida, Eurico Castelo Bran- 
co, Ary do Prado Couto. An- 
tomo Alves Sobrinho e Juro 
Alves de Barros, visto haverem 
sido transferidos para o Tribu- 
nai de Segurança Nacional, por 
decreto de 18 de agosto ulti- 
mo, publicado no “Diario Ofi- 


clal”, em 20 do mesmo mês. 
Ao Iúzor essas exclusões, esta 
cehefiu louva os referidos Jun- 


[| 05 


] 


clonarios pelo gelo e dedicação 
rom que se houveram duranio 
uv tempo em que aqui sorvitum, 
fazendo votos pura que conti- 
mem. prestando au novo setor 
4 que foram cirjnados a atuar. 
segs bons e lente supvigos 

(4.4 Filinto Muller — Chetle ce 
Policia”. 


E Pes "4... 
, 
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EDIÇÃO DE HOJE 


1S Fárinas 





ST A Via 





ANO XIV 








SANGRENTO CONF 


Do Choque Armado Entre os Doi 
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NUMERO AVULSO 


300 


RÉIS 





a 








Resultou a Morte do Animal e de 





Principio de Incendio na 
Embaixada de Portugal 





CORREU PARA O LOCAL UM SOCORRO 
DOS BOMBEIROS DO POSTO DE HUMANA" 





O bonde colheu o auto- 
transporte da Light 


+ Violento choque de veiculos 
verificou-se, ontem, á tarde, no 
cruzamento das ruas Carmv 
Neto e Visconde de Itauna. O 
auto transporte da Light, nu- 
mero 1254, dirigido pelo moto- 
rista Sisenando Pereira de Sou- 
za, quando por all trafegava, foi 
colhido pelo bonde n.º 1782, 
da linha “Estrela”, gulado pe- 
lo motorneiro, Mario Ramos 
regulamento n.º 5508. 

Não obstante a violencia do 
choque, que resultou capotar, 
espetacularmente, o auto- 
transporte, somente o mntoris- 
tn sofreu ferimentos, tendo si- 
do medicado no Posto Central 
de Assistencia, 


eee e pe e 
Incendio numa tor- 
refação 


A's primeiras horas da noi- 
te, de ontem, manifestou-se um 
principio de incendio no» predio 
n, 3-A da rua Paraiba, onde se 
acha instalada uma. torrefução 
da firma J. Pinheiro & Cia. 

Para o local correu um socor- 
ro de bombeiros, do Posto da 
Praça da Bandeira, sob o cor 
manto «do tenente Eugenio, 

Os soldudos do fogo, domina- 
ram prontamente as chamas, 

ve tiveram origem no registo 
de eletricidade, antes que assu- 
missem mnilores proporções, 

O comissario Machado, " 
servico na delegacia do 15º dis- 
trito policial, esteve. no local, e 
solicitou a presença | dos pe- 
pltos:do Gnbinete de Pesquisas 

éntíficas. RR 
VU E PRE ST 
O fogareiro explodiu 

Apresentundo queimaduras ge- 
netalizadas- de 19%, 2º e 3º graus, 
deu entrada, ontem, no Pronto 
Socorro. a domestica Josetc Pei- 
goto Gemosse, de 29 anos de 
idade, casada. moradora à rua 
Domingos Lobo n, HO. casa à, 


que. fora vitimy de uma explo- | com a 


são quando lilavn com um To- 
carciro a gasolina, em sta tê- 
sidencin. 


Caiu da escada 


O comerciario Armando Pin- 
to, branco. de 95 anos de idade, 
casado, morador à rua Teodoro 
da Silva 463. quando. trabalha- 
va ontem, á noile, na residen- 
cin, caju de uma escada, sofreu- 
do fratura da perna direita. 

A vitima depois de medicada 





no Posto Central de Assisten- 
cia. Toi internada no Pronto So- 
tOPro. 


Desdobrando a Divisão 
de Seleção e Aperfei- 
coamento do D.A.S.P. 


Desdobrando a Divisão de 
Seleção s Aperfeiçoumento du 
D. A, S. P, o presidente da 
Republica assinou o seguinte 
dçcreto-let; 

“Art, 1º — A atual Divisho 
de Seleção e  Aperfelçoamentyu 
do Departamento Administratl- 
vo do Servico Publico, floa des- 
dobruda em Divsão («de Seleção 
e Divisão de Anperfeiçoameu- 
to. 

Art, 2º — Ficam criados, no 
Quadro Permanente do . A. 
S. P., um cargo de «lretor da 
Divisto, padrão R, em conila- 
são, e uma função de secreta- 
rio de diretor de Divisão, entm 
a gratificação anual de 4:8008. 

Art. 3º — Para atender ny 
corrente exercicto, no paga 
mento da despesa resultante 
deste devreto-lel, Tlea alberto u 
credito espectal de 21:h008, 

Art. 4º — O presente decre- 
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VEM TANTO FRIO? - 
E UM RE FUGIADO DA GUERRA, 


O Diversas pessons que se €-- 


contravam ontem nun pavi- 
mento da Emuvalixada de Portu- 
gal, sita à rua S. Clemente n. 
424, Liveram a sua atenção vol- 
tada para umas faiscas que 
saiam de entre os ladrilhos, 

Presumindo tralar-se de um 
prmeipio de incendio, provorn- 
au por um curto circulo, lu- 
ram solicicados, entao, us ser- 
viçus dos bBomveirus do Posto 
de Humaitá. 

Us BOMBEIROS 

Imediatamente scguiu para O 
local um sucurro,-- comunuade 
pelo aspirante Cordeiro. (quuan- 
do cnegaram cs soldados do 
togo, em frente ao ediiicio da 


Embaixada, acijvami-se esto- 
clonados inumeros curiosos, 


atraidos peli contusão. 

O aspirante Cordeiro, en- 
quanto us seus comandados 
preparavam as bombas pura 
entrar em ação, dirigiu-se du 
local, de onde salam as fais- 
cas, e verlticou não se tratar 
de um curto circuito, mas sim- 
plesmente de um defeito na 
colocação dos lkdrilhos, ue, ao 
menor peso, devido ao utrito, 
expeliam ftaiscas. 

Assim sendo, o tncendio foi 
apcnas un susto. 

A PULICIA 

O comissario de serviço mna 
Delegacia do 3º distrito policial 
esteve tambem no local. 


A Semana da .Asa no 
Territorio do Acre 


A Assembléia Gerul dv Aero 
Clube do Territorio do - Acre, 
procedeu"a eleição da nova da- 
Éevoria, “que ficou constituida 
do-seguiínte modo: prosidente 
— capitão Uscar Vassos;, secre-. 
tarlo — dr, Clovis Kibas Pen- 


teado e tesoureiro — dr, WkH- 
sun Aguilar, 
A nova diretoria elaborou 


um programa de festejos pura 
a “Semana da Asa”, du proxi- 
mo mês de outubro, quando a 
usquadrilha acregrna coutara 
incorporação de maix 
uma uniânde — o aparelho ro- 
centemente doado pelo Minis- 
terlo da Aeronautica, cujo 
transporte esth sendo pruvidene 
ciado, | 
“eme pre a mm 


Vichy Quer Julgar Da-| 


ladier e Gamelain 


RIOM, 18 (U. P.) Depois 
de sua sessão plenaria de ter- 
Gu-teira, a Corte suprema no- 
tificou hoje mo governo qua 
foram terminudas as suas in- 
vestigações relacionadas com a 
culpabilidade da guerra e que 
a côrte pode, se assim n deseja 
o governo, Infeinr os processos 
em qualquer momento, 

Os casos que se encontram 
34 prontos para processo, são 
os do generaj Gamelaln, Dala- 
dier, Blum, Lachambre, Cot e 
Jacometl, 





Fortes Terremotos Em 


Cuzco 


LIMA. 18 (U, P,) — Vrgen- 
te, — Comunicam de Cuzco que 
dois fortes tremores de terra 
abalaram essa cidade, enusan- 
do panico entre a população e 
vultosos danos, embora não tl- 
vesse havido vitimas, 

As historicas Igrejas cons- 
truldas na epoca colonial, al- 
gumas delas sobre templos In- 
calcos, sofreram avarias, como 
ns de Santo Domingo, Belem e 
Companhia. 
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to-lel entrará em vigor & 1 
de setembro do currente  anu, 
revogadas as disposições em 
vontrartio"., 
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Enstantaneo tomado durante e banque 


Osvaldo Aranha 





te rerlizrdo, no Mamara ti 








as Es ? 
quando falava 


Cilubculuê 


As Despedidas do Governo Brasileiro 
ao Embaixador Geoltrey Knox 


Causa Pela 


DIPLOMATA BRITANICO 
A Saudação do Chanceler Osvaldo A ranha — “O Brasil Compreende a 


ual Minha Patria e Se us Aliados Estão Lutando, a Mais 


Simplésiie a'Melhor:de Todas as Ca nsas, a Liberdade e a Dignidade do 
Homem” — Declara, Em Resposta o Embaixador de S. M. Britanica 


Realizou-se ontem, no Pulucio 
Iusmurali, O almoço que o sr. 
Usvaldo Arunha, ministro us 
ticluçues Exteriores uLereceu du 
sr. tUeofirey G, Nox, emumi- 
xudor da Grã-sreltanha. que ve- 
Kressurá em breve do stu púis. 
Lompurecerani: CIDLAINAdOL 
Maureio Nabuco, secreturio gu- 
rat do Meamuaruli; ministro Luiz 
de Faro dunior, chete do Vepur- 
tLúmento AdministraLivos — pes- 
sour du embaixada | brilanicas 
ultos tuncionarius do Llummuri- 
ti: membros proeminentes da 
colonia britamicu nesta capital « 
jornulistas. A mesu estava udur- 
nuda com “gravatás”, 


conhecimento. o nobre eslurço 
de vossa exceleucia no brásth. 

A vida diplomalica, como a 
viuu Mesma, é Uma sO. que nÓS, 
entretanto, dividimos em eDucas 
uns OU menos lereuis e episu- 
dios mutis OU Aeuos  sentimes- 
tais, 

viveu vossa excelencia por 
Lodi du Duarte. mus sempre do ser=- 
viço da mesma idéia e tol, em 
quase tudos Us múres e lutus 
us terras. cidudão, soldado, tiu- 
rinheiro. dipiomula | exemplar, 
mas em tudo e gua de tudo, 
vomo disse o grande puela, “a 
man”, 

A vida 


ce vossa. excelencia 


A! sobremesa, o ministro Os- | estu, Duis. veliiu de epucia é 
valdo Aranha saudou o Nume- | episodios, de sucessos, ue ex- 
nageudo com as seguintes pa-| pericncias e de inprevistus que 
lavras: dao à sua personalidade um 


“Sunhor embaixador. 

Este ulinvoc não e meramente 
protocolar, E” uma oportunida- 
de Dur nós procurada para ex- 
pressur a vossa excelencia du 
nossa admiração, a do governo 
e do povo, pela maneira elevi- 
da, serena e amiga com que se 
houve vossa excelencia em sui 
ar bt e ardua missuo em nousso 
vais, 

A obra diplomutica de vosso 
excelencia foi fecunda e nelu, 
na forma de falar, de lrutar, de 
vegociar e de concluir. devem 
insDirur-se, como em um nobre 
exemplo de descortinio « ponde- 
rução. quantos quiserem | bem 
servir à amizade de | nossus 
dois Dovos e aos idenis que, mu 
Daz como na guerra. devem ins- 
pirar e regular a vida «das ua- 
cões, 

Prestou vossa excelencis | os 
mais relevantes serviçus ás boas 
relações de nossos goverios e 
povos e pode, ugota, passiúdu a 
hora dificil da sua missão, no 
momento em que recebe de suu 
majestade. britanica o merecido 
premio de uma vida devotada 
inteira ao seu Imperio, levar à 
certeza de que os brasileiros 
não saberão esquecer, nnles sa- 
berão lembrar, com apreço e re- 


seulido vrolundo, eurivso é sU- 

perior, ) 
A sua periminencia entre nos, 

ajuda que ugituda pelos probre- 


mus Politicos e inevitiveis uu 
guerra. deverá Ler sido suave 
nessa sua ucidentuda vida uu 
servico do Imvério Toglês, 
Disraeli utirmou que “a vida 
é tau curta que mio chegiu a ser 
pequena”: quus, dentro das con- 
Linsências huniunas, felizes Os 
aue podem enche-la cont Fei 


lizições é serviços nobremente 
prestados e increcidamente — re= 
compensados, dota 

Fora «os cireulos oficitis e 
em costacio com outros  Cir- 
eulos da sociedade  brusileira, 
pomle vossa excelencia veriticar 
que o brusil vive de há muito 
nunia almostera de ordem. de 
tranquiiidade, tudo fazendo por 
attinlicar o seu trabalho, fa- 
cllitar a obra de perfeita in- 
teligencia vom os demais novos, 
apovicicorr a sun cultura e, com 
tudo isso. aperfiegnar-se a si 
proprio, auma ensia de Drogres- 
so e engrandecimento materin) 
e esnivilual, 

Além disso, vsosa excelencia, 
cromo avrguto observador que 
noudo sentir que, nesse estorço, 
dentro do imenso quadro fisico 





PRESO + .: 
CHAMAVA-SE 


“BEUA FLOR 


O HAUNBEIRO : “OXALA ME LIVRE 
DISTO QUANTO ANTES -BEldA FLOR. 


RRE NA GAIOLA 


e ( 


OGAROTO: 
DEIXAM. 
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e espirhual que oferece o Bru- 
sil o lomem brasileiro, apesar 
do nacionalismo estremudo ua 
quadra Dresente, é comprecusi- 
vo. hospitaleiro, pacífico, gene- 
roso «e sempre inclinado às 
grandes idéins universuis que 
constituem o tesouro mais vpu- 
lento da civilização ocidenta!. 

Assim. em sua curreira diplo- 
matica esperamos que a 
missão no Brasil figure 
as recordações agraduveis da 
sua vida de tão inlensus e uci- 
dentados aspectos. 

Creio que da nossa parte, do 
governo bem como dv povo bru- 
sileiro, a recordição que vossu 
excolencia nos deixa não nude 
ser mais grata, 

Eu que tumbem tenho lidado 
com tantos e diferentes aspe- 
ctos da vida e tratudo com ho- 
mens os maís diversos. uai 
darei de vossa excelencin tmn 
eralissima recordação diplomu- 
tica e pessoal, trato comi 
vussa excclencia. as  divergen- 
cias aque por vezes tivemos v & 
oDosição em que por vezes nus 
encontramos foram outros tan- 
tos motivos para admirar em 
vossa excelencia o diplomata 
sabio e sagaz, o homem de es- 
virito e de ação. o “gentleman ” 
que sabe. confiar nas grandes 
forcas secretas da persuasão, 
da benevolencia, du serenidade 
e da inteligencia, A recordação 
de vossa excelencia, de sua 
pesson da sua ação e das suas 
atitudes será sempre grata ao 
Itamarati, porque sua obra: foi 
ecunda, foi boa, foi amiga e 
foi util. 

Apresentando os votos de des- 
pedidas e de feliz regresso ao 
sejo dos seus. levanto a minhiú 
taça á ventura pessoa] de vossa 
excelencla e à crescente prosDe- 
ridade do grande e nobre Im- 


verio Britanico. 
AGRADECIMENTO DO EM- 
BAIXADOR KNOX 
Respondendo, o embaixador 
da Grã-Bretanha nronunciou o 


sepuinte agradecimento: “Ex- 


suu 
eusre 


O BANQUETE OFERECIDO, ONTEM, NO ITAMARATI, AO E 
) 
| 
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4 N. 4.067 





LITO POR CAUSA DE UM BURRO 


s Grupos de Ciganos 


sete Homens 





8. LUIZ DO MARANHÃO, 18 (A. N.) — 
No interior do Municipio de Coroatá verificou-se 
sangrento choque entre dois grupos de ciganos co- 
nhecidos por suas rivalidades. 
sultou sete mortos e um gravemente ferido. 

resnonsaveis pelo choque foram presos e condu- 
zidos a esta capital, onde chegaram ontem, entre 
a curiosidade de grande multidão, Noticiando o 





Do conflito re- 
Os 


errors ore d 


fato, os jornais assinalaram a futilidade do mo- 
tivo oue gerou o encontro sangrento, atribuindo-o 
co fato de ter um cigano de um dos bandos apeli- 
dado pejorativamente o burro de outro cigano. Na 
refrega, o animal tambem foi alvejado a tiros e 
morto. A policia abriu 'inquerito. 











Facilitando o Trafego 


ntro da Cidade 





Ligado Diretamente o Largo da Carioca á Rua 
Senador Dantas -- Instruções da Policia 


Devido ter sido entregue on- 
tem ao trafego, a via de acesso 
& rua Senador Dantas, que o 
Prefeito Henrique Dodsworth, 
mandou construir nos terrenos 
do antigo edificio da Imprensa 
Nacional, novas medidas aca- 
bam de ser tomadas pela -Po- 
licia, com referencia ao trafego 
no centro da cidade. 

Assim é que, cumprindo de- 
terminação do inspetor gerul 
de Policia, a Inspetoria do 'Tra- 
fego acaba de determinar em 
edital, que o itinerario de vei- 
culos, em geral, na rua 13 de 
Maio seja observado, exclusiva- 
mente, da Praça Florianu pa- 
ra o Largo da Carloca, Doste 
modo, os carros que se cirigi- 
rem para a rua Senador Dan - 
tas terão que transitar, ao al- 
cançarem O Largo da Carioca, 
pela rua diagonal, recentemen- 
te aberta ao trafego, e culo 
curso unico de direção será pa- 
ra a rua Senador Dantas 

Afim de facilitar, tamben,, o 
escoamento de veiculos nela rua 
Benador Dantas, ficou astahe- 
lecido que o trafego na rua Al- 
cindo Guanabara seja obs"va- 
do daquela rua pera a Praço 
Floriano (Clnelandia), 

Outra providencia ainda foi 
tomada para o descongestiona- 
mento da rua Senador Dantas 


| 


com a terminante proibição do 
estaclonamento de carros no 
lado par da mesma rua. 

Os infratores das novas dis- 
posições imcorrerão na multa 
de 30 mil réis e, no dobro, vas 
reincidencias, 


—D————— msm, — 


Tentou contra a exis- 
tencia 


Por motivos não  reveludos, 
tentou, ontem, à noite, contra a 
exislencin, ingerindo violento 
toxico. a domestica Marin Pe- 
canha Lage. branca, de 45 unos 


de idade. casada, residente á 
rum Frederico n. 29, 
A tresloucada foi socorrida 


no Posto Central de Assislen- 


cia, retirando-se em seguida, 





Morreu no Pronto 


Socorro 
Faleceu ontem. 4 noite, no 
ronto Socorro. o ajudbnie de 
caminhão. Joreino Martins. de 


23 nnos, solteiro, brasileiro. qmo- 
rador à rua Botucatu" mo 505, 
que forr vitima no din 99 de 
agosto. próximo passando, de Um 
decostre de auto, 

O corno foi removido prra o 
necroterio do Instituto Medico 
emal, 





celencia: Sinto-me | profunda- 
mente emozionado com as uma- 
veis e lisongeiras palavras Com 
que vossa excelencia buvbeuy 


minha saude, nas vesperas di 
minha pyrtida do Brasil, 
Foi para mim. nestes dois 


anos. um vrivilegio e um pPra- 
ger trabalhar com vossa exve- 
loencia pela conservução e pelo 
desenvolvimento dos trudicio- 
nais lucos de amizade que unem 
us nossas duas palrias, e 45 pe- 
lações pessouis que mantivemos, 
através de um periodo que não 
foi isento de dificuldades e o!s- 
taculos, estão entre as mais en= 
canladoras recordações de uma 
longa carreira, O auxilio fime- 
diato. a delicadeza e a cortezia 
que sempre recebi do secreta- 
rio geral e de todos os seus au- 
xllinres  deixam-me tambem 
profundamente grato, 


Lamento que à falta de tempo 
não me tenha permitido visitar 
outros Dontos do Brasil, mas, 
Dela capital. sinto-me cnúaz de 
sentir. em todos os recantos, 
sob a inspiração do seu grande 
nresidente, um desenvolvimen= 
to disciplinado e progressivo. 
Entre as muitas e melhores 
recordações que levo do. Brasil 
uma. e muito humana, predomi- 
nnrá: foi n erande demonstra- 
cão de simDatin'e encoralamen- 
to que me envolveu quando, no 


ano passado, a minha patria es< 
tava enfrentando a mais angus 
Hiosa crise da sua historin, E” 
nessos ocasiões que as nuções 
cos homens conhecem os sets 
verdndeiros amigos, A simpatia 
então existente deixou-me a 
convicção de que o Brasil com- 
nreende a cousa pela aunl mi= 
nha palria e seus nlindos est- 
tão lutando — a mais simples 
e q melhor de todos ns cnusas. 
na Mberdade e n digridade do 
homem  Conlinuamos esta luta 
nté o fim para aque. no futuro, 
homens e nacões Dossam viver 
suas vidas. segundo seu proprio 
temneramento nacional. sem in- 
terferencias estrangeiras e nhes 
decenda aos tovernos por elos 
nronrios — esrolhidas Quando 
bouvermas atingida esse ohir= 
tivo. comn o desciamos. e a 
berdarr e a dizntinde do ho- 
mem forem restabelecidas na 
Evronn, Doderemoas, estoy certo, 
eponpar a netpottn potaborn a 
com o Rrastl na construção de 
um mundo melhor. 


Exeelencia.  agvadecendo-lhe 
novamente. nãn sá an eminente 
estodteta, “mns tembem ao ami- 
em toras as cortinzns e amahi- 
Vatndos do gre fui ermutado nó 
Brasil. Jevanto-mê mara heber 
main mn entrlm a Paltotanço, e 
nela nrcenoridade de sua egran- 
de natrin” 


eee 





HO E QUE AS AUTORIDADES 


SUBIR A BANHA ASSUM?, 


a 


El MARCIAL. 





